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NOTICIARIO
'Pelo fallecimento da' veneranla sogra do

sr;mireclial Hermes da, Fonseca, Presidente

da Republica, forain dirigides . a S. Ex e á

zua Exma. fainilia telegrammas das seguia-

tds pasmas': "	
.

-Da. HerminiO do Es iirito Santo, pres'dente
do Supremo Tribunal Federal, Dr. Pedro de
.'oledo,-ministro da Agricultura. Itidustria e
,Commercio. Antonio Larnos, intendente .de
'Belém, no Pará, Dr.Belisario Tavora, chefe
de policia do Districto Federal, eironel Ro-
'dolpho de 'Abreu, Commandante e officiaes da

*iortaleza de S. • João, almirante Maurity e f a-
milia, almirante Barão de Ivinherna, Dr. Coe-
lho Lisboa e senhora, Liga H. D. Mimoel II;
deputado Coelho Netto, general Costallat e fa-
milia, viuva gane.al Travagsos, geaeral Se-
'varino Car pelo, senador Aug :s , o Vascance1.-
ilos. Mendes Anta ,coronel Loto Borges, seaa-
'dor Fernando Me ides, Dr. Muniz Varara, al-
•'mirante Pereim Guimarães, Ernesto Soaria,

Antunea' Alencar, delegado 'dos acreanos;
Francisco Chaves Mandes Diniz, insrector

geral do vehiculos; -Senador Oliveira Fi-
gueiredo, Deputado Simeão Loa'. capitão
Paulino eafamilia, canitão Espirito Santo
Cardoso, J. Moura Ribeiro e famili João
Arnaso, Antonio Valen'i.n, Braz Brando e
familia, Cunli ). Machado, A. S-. Ca.st
familia mareehal Rocha e capi.ã)
Pedr ) Gouveia, Murillo Fon.l&d.a, Rit Ma-
rinho e ilhos. Armando , 'a'azans, coronel
Figueiredo Rocha: e senhora, Major Cor-
deiro de Faria, Deputado Frederico -Borges,
De. Pe..iro Borges, Dr. Ioglez de S ama,
Familia Mello Reis, TopMa ubá o fam.lia,•
coronel Caros' Piato, R phael pirMeiro,
Maria Uranice e filhos, Bernardino • Mai , e
familia, Alberto Ab .eu e Ta,milia, Libania
Lauro, c )ronel Alexandre Barre, o e fa,mi
capitão de fragata Mar:Ines da Rocha; Dr. Tn-
glez de Sosuza Fdlab. Jos ealiMa Ba. -reto. Maciel
Miranda e familia, maior Cr.i Sib.inho,
Dr. Beajamin Franklia, Dr. Pejai - Vieira,
Innocencio Ferrai e faimi_la, Major Srvero,
general Gabino Bes aro; Domeque cla-Barros
e senhora, Pe2ro Ave'..no, E lgard Lynch,
Marqun Henriqu deputado Raymun do
de Miranda, Hilarião Alvos da Silva e fa-.
lula; Albn'to dó Barros, Dr. Manoel Duarte
e familia, capitão ,Tit3Nienieyer -e senhora,
Jacqueá Ouriques a e familia; deputado Ro-
driguo3Lima, deputado Peoclecio de Campos
e familia, fa nilia Roberto Riffer. faTi i
Jaco') Nogueira. Ramoa Franco Farreira e
familia, deputado João Vieira, De. Albu-
quaraue Mello, capi ão Varia M_adonçi, e
familia, Capitão. João Uns, manjar, Mello,
major Peixoto, da Força Policial; -Enrico
Mendes, Almendra e farni i ia; José JoaqaMa
Fimino e senhora, Ihlefonso Aziyeda. Fran-
c'S.o Lyra, João Claudfn Eugeoii • Franco,
capiti.oPinhoFrança, e tenente Arlind JFreira;
capivão JuDo de • Carvalho Borges, cap tão
Astrogildo Figueiredo, Dr. Eduardo
lha, Elpidio Pereira, Aureliano do Farias,
Alves Junior, Deputado José Eu zebio, 'Gabriel
Cruz, tenente coronel Venancio Queir z,
Agliberto Xavier, general Multar do Cam-
pos, Julio Bandeira, major João Augusto
Casta, Ferreira Chaves, tenen'e Mi g uel Ma-
chado, capitão João Gomes, Dr. Paulo de
Freictin e senhora; Deputado Monteiro Souza,
João Teixeira Soares, Fellsbello, Gustavo
vau Erven e senhora, engenheiro J03é Fer-
nandes Lima e senhora, - Alfredo Lemos,
Americano Bra,zileiro, major Costa• Filho,
Dr. Neves da Rocha, Amorico de Moraes e
familia, Dr. Thuiphilo de Almeida, 1°
tenente Xavier de Mattos e familia, Fami-
lia Carrazedo, B iptista da Matta, Homero
Baptista, A. Coryntho Costa e familia,
Dr. Sampaio Feraaz, major Moraes e filhos,
Dr. Ernesto Garcez, J. M. de Souza Carva-
lho, -.Sebastião • de Vasconcellos Gaivão,
tenente co..onel Silva Braga, Dr. Gonçal-
ves Ferreira. Deputado Simões ria,rbosa,
Dr: Arthur Pei oto, capitão Sezifredo de
Almei Ia, Meiia Lima, director da Casa de
Detenção; tenente-coronel Zoroastro Cunha,
Nestor Ascoly, João- Tamaamini de Abreu
Navarro,- Heredia de - Sá, Dr. Coelho'Ro.tri-
gues,.coronel José Muniz,. Blandina Gamai
Palha Fragoso, Odoarte Moraes, Alfredo Al-
buir Monteiro, Americo Portocarrero e fa-
milia, Dr. Graça Couto e senhora, 2" tenen-

tss Antunes e Pattricci Bruce, Dr. Frederico
Alfonso de Carvalho. Ernilio Ribas, Luiz NI: -
Ba -dista de Leão; Da. J03.é. .Americo dos -
Sa to3 e sei iora, Dr. Lueano Reis, Pedro,
Nolasco, • Eduardo Guinle, commandanto
Anstlilea Masca venhas, .Dr. 'Augusto • Bm.
nacchl. professor Alb o . Nepomucenia.
Dr. Ataul-•-h) do Paiva, çonainandante Sam-
paio e -Iam 1 a, . Antoaio de: Medeiros,'
Igarteao Valladapes, coronel João I Frita-'
cisco da Costa Ferreira, Dr. João do Rego
Bar;o3, B. Vianrn, - Sabino Ignac'o No-
gue 1. a., • da Gama e Ia itilia, Guimarães
Vil 'o, Leoni Ramos, ministro do Supremo
Trib .:Inale soai oca; coronel Jacqueá Ourique,•
cariio Taamé Peixoto, Decio eiutinha, ma;-
reChal 0!yrriyo dia Si .vei ra e familia, nra'or
Catsemiro de Mo-ira, Dr. Francisco Domar-

Braz , Carneiro Nogueira da Gania, C.'
G Cree, Clementina Mn .e ç familia, coronel.
Vic alto Martina, major Pereira Lobo, Bane-
dicto-d 1,Silveira, Jacinthe Barbosa, Dr. Vir-
g lio Sá..Pnroira, Actonio da Silva Moutinho,
Atila. de Pinho, A'fredo de Moraes Rego e
farrilia,' najor Santos Filho, João I3erdardo
Monte:ro Ja lior.Dr. Rodolpho Paixão, Smiza
Leãa, coronel Alencastro, José, Carlos Neves
Gani g-a e lá r.ili, coronel Calestno Bastos,
Pau:o N.-ardias José Aal audo B when., Mar-
que: Po:-o, A: .1 n - lo Fragoso, Deschamps e
senhorJ, n-lkor.Melchisedec e familia, Pe Iro
Ivo e'.'arn 1 a, Joaquim Pires, Olampio Val-
laaLão, João La pa, capitão Pedro de Atol--
tara R. de Paula, eu.onel Bib'ano Ruas,
João. Luiz de , Vasconcelloa ca nitão emul-
são de M -Boa almirante Pereira. Guima-
rães e fa.nilia; Dr. L q sa..nae Cunha,, dg-
las Nabuco, Dr. Pin la .iyba de Mattoe
e sealio3a. Dr.. Arthur „Pereira de •AZ3V0
e familia, 'general Salles e famill, Dda
putado Antonio Nogueira, J. • An ireav,
Dr. Carlos de N.)vaes, Dr: Julio Fui-talo,
Raul Taunafty e sonora, Va.lerio Calas .e
familia,.. major • Darmevil, M moei 'Reis,
deputado Torquato More'ra Achylles
tos e fami ia, Dr. Henrique .1. do Car-
mo Natto, Francisco _rbosaa general."
BitteacJurt, Henrique . ,S Iva; D?. Freitas
Pai-anhos, Dr. Albuquerque L i ns, presi-
dente de Eatado de S. Paulo, Luiz Fon-
seca, senador Era ,cisco Glyeario,•-;coronel:
Laite Ribeiro, cremio Reptibl'cano , Portu- -
guez a coima 1 liermogenes da Silva Filho,
ue..aldo • Barbo á Lim Nula. Guima-
rães, Dr. Esmeraldino Bandeira, Gavião
Peixoto, Le3pold no '‘• Moira, Lacei C .lás,
Ge ieroso -Ponce, Octa,vio Joppert, Pe-
dro Pernambuco, Miran ia Nunes, França
Junior, Barão de Lucena, • e Silva,
Credo Pereira, João Mala, Joaauim Dias
dos Santos. coronel João CrJE Junior, .Pedro

Imeá Atnayde, engenhar° San -Jean, Oli-
veira .Vallino, Leão Pe, 'na Penha, major Be-
nedicto Araujo, Kiezer Tavares, Bandeira .
Junior, Belfort Vieira,Viuva almiranaaCha-
ves. Enaas Martins e Cassd IaM irtins; Ma-
noel D as Prates dos Santas,-» Dr.Mondes .
Tavare s ; Pereira, da Silva,-' Dr. •Tav

-
ares de

Vira, Maxirniniano 'de Figueiredo, coronel -
'Mesquita, Carlos - Salgado, maj ir. Jansen, .
coronel Souza Aguiar, Dr. Buena Prado. e

coronel Luiz de Barros, ^Venancio '
Labatut, Dr. Moura Brazil, Silvina Pego do "
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rifo de Lemos, capitão .Demetrio do Oli-
veira. Calo Graccho de Lemos,. major Cruz
Sobrinho, Alfredo Nascimento, Oscar E.-gar,
Georgi no Aurelia°, Domingos CropaLto, An-
tonio Pereira Junior, Benedicto Rodrigues,
Martins do Amaral, Jorge Du:ra da Fon-
seca, A.. de Alencar, Venanc:o L:.batut, Luiz
Padilha, Ensta aio Agoiar, Francisco Sil-
veira, major Francisco do Assis, Manoel An-
tonio Nunes, Rubens Teixeira, Pinto de An-
drade e Francleca Noiva,.

01.••n••

• O Se. Prosidento da Repabiea, agradece
aos signatarios do3 seguintes telegrammas
as felicitações que lho enviaram, pe'o seu
reetabelecimento

General Cornelio, general Henrique Mar-
tins, capitão Cardo ti e senhora, Manoel
C tstelhanos, João Barbosa, capitão O iveira
Vienna, Dr. Francisco Berri irdino, Francisco
de Asils. Alvaro Rocha Belo Brandão. Dr.
Mendes Tavares, Sabino da Costa, almirante -
Julio de Noronha e o Circulo dos Operario3
da União.

Éstiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça Os Srs. smadoros
Freire, Augusto de Vasconcelles e Quiatno
Bocay 'vi; c:eputados Pedro Pernambuco,

'Pe/ro Moacyr, Raymundo de Miranda,
Drs. Belisario Tavora,, chefe d g Policia, Ju-
lian° Mor ira, André Cavalcanti, Fernando
de Magalhã s, Pires Farinha, Saraiva Ju.,
nior, H tarjo de Gous êa, Edmun lo dos Reis,
Ennes de Souza, Alcibiades Furtado e Fran-
cisco Augusto Peixoto.

O Fr. ministro da Justiça autorizou o de-
legado fiscal do Governo junto ao Gymnasio
de Itajobá, em . Minas, Geraesea subme ter a
exame de madureza, ncs terdes dos artá.16
a26 e 32 do regu'amento annexo ao decreto
n. 3.914, de 26 de janeiro de 1901, os candi-
datoz q e se apre

Outrosim, declarou S. Ex. que tal exame
ainda não tem época mar( ada, devendo rea-
lizar-se nas proairindades da abertura dos
cursos superioees ; que os requerimentcs
dos alumnos gratuitos não estão isentos do
sello federal do 300 réis, o que o referido

' Uberado fica autoraaelo a rectificar para
:José Lopes de Migalhaes o nome do alumao
a quem se refere o a riso de 27 de agosto
'do 1910.	 •

Ao bacharel Luiz Gasto de Escragnore
Daria, lente do Externato Nacional Pedro II,
'o Sr. ibieistra .2 Justiça communicon, para
'os &vides effeitos, em additammto ao aviso
de 30 de julho do armo findo, que providen-'
ciou para que o referido bachar. 1 fiques
disposição do Ivlinisterio das Rei tçõos Eite-
rio es, • por mais seis mines, durante os
quaes lhe será abonado somente o ordenado
de seu cargo.

• O Sr. ministro da Justiça designo ] Ca/o
Carneiro da Cunha para tervir interinamente
co Jogar do oficial privativo do Registro
Esaecial do Titules e Documentos.

Pelo Sr. ministro da Justiça, foram come-
-;/ido; seis mezes de licença; em prorogação

metia em cujo gozo se ac-ia., ao bacharel
José Mariano Carneiro da Cunha, °tildal
privativo do Regiatro Espeãial de: Tituleis eDoeumentos.

.	 ,
O br.„ministrd da Justiça • autorizou.- por,:

telegiamma. o de/egado do Governo juntoe.s •
ao Lyeeii Maranhensa a abrir inseripçãv
para exames geraes dós cursos do pharma-
eia, odontologia, belas-artes e agrimensaro,1 -
pelo prazo de 15 dias, procedendo-se aoae)
respoctivos exames logo após o encerra.-
.mento da inscripçã.o	 ,

--
AO director

.
 'do Internato Nacional Ber.4

nardo de Vasconcellos o Ministerio da Jus-
tiça recommen /ou lhe sejam remettidas coral
uegencia as contas por pagar de forneci-
mentos re s pela repartição a seu .
cargo, durante o a,ano de MJ, conforme se.:
licitou o Min:steeio da Fazenda.

,	 	 .
O Sr. ministro da Justiça mandou acl-n

mittir como alumno gratuid- na Academia
do Commere'o desta Capital, Heraelito de -Carvalho Fer tes.	 _

•

Pelo Sr. miniszro ca. Justiça foram conca
didas as naturalizações polidas por Anthero
de 01.veira, e Joaquim Pacheco de Oliveira, ^ • -
naturaes de Portugal.

• .

i Por 'actos de II do c:oirente, da Chefatura , ' -da PoPcia foram trans:eridos 03 escrivães
Hy4h o Ses erino dos santos eo 18 0 para-o 17e e deste para aquelle Joaquim de Paula
Ribeiro.

Na Força Policial, o serviço para hoje é o
seguinte :

Superor de 'dia, capitão Badaró.
011ic_al de da á Força, capitão Proença.] •
Medico de dia, 'tenente Dr. Benassi.
Medico de prompti.lão, tenente . Dr. Ger.i.

çon."
Interno de dia, alferes honorario Cassio.
Musica de parada e promptidão, a do 2a

regimento. • • •

•. Promptidão de inoendio, um inferior do
, 22 regimento. •

Benta aos theatro-e tenente Floravante
Ror 11. de vis ta da meia note para o dia, =.

:alferes Paran'aos.
Ronda ás ruas do Nunc'.o, Regente o São

'Jorge, are -3s Souto Maior. •
Ronlantes á diadosicão do superior de dia,

cinco in'e2iores do regimento de ca,vallaria,:.
e dons de-ca'le.	 en'o de infantaria.
• G-iraCas : na C.A:-.a do Amortização, to- -`
.nente Ladro; no Thesouro, alferes Si. lpe-
xoto ; Casa da Moeda, - alferes Telles; na
Caixa de Convers o, al:eres Pereira de
Mello e no Quartel Central, um inferior- -to-.:
dos do 2° regimento.

Estado-maior: no regimento de cavalaria,
tenente, Silveira . ; no- 1° regimento do in-
faniaria, capi:ão Mattos e no 2° regimento,..
capitão M: ciel.	 •	 -	 • .

Promptidão no 1° regimento de infantaria,
tenen'o Odorico..
• Coael,:uvante •do official de- estado de coe,:
valado, a",_feeres 0,stello Bramai.

A' diseosia. o do oficial de dia,. um infe-
rior	 regimento.'	 . • •	 •

Ordens. ao conunando geral, um corne- --teiro 3'2° regimento.
Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo . •

do 1° regimento.
O reg_rnento de cavalaria • dá' maise 40

praças e o 'policiamento.
O 1° regimento do infantaria dá ,. mais a

canduccã: ) de presos, l0 praças para o Ga-' -
b neto Ce I entificação, 40 praças e os ex-h••
traord narios..

O 2" ieganentá de infantaria dá' mais a.;.
guarnição...

Uni forme 4°.

•	 :
_IL IVORS _Terça-feira, _14

Lago e filhos, Joaquim Restier, senador. Pe-
drosa, José Joaquim Santas Sá, major Pe-
dro Cordeiro, capitão Franco Sá, capitão
ROgerio Roellit. Pereira Leite, Delegação do
departamento do Alto Purús, tenente-coro-
nel Jesuino, Barros Campello, Noel Baptista,
Dr. Alvaro Baptista, general Antonio Aguiar
e familia, coronel João Norberto da Silva
Freire, - teneriteoroiiet Castilho Jacques,
Dr. Luiz vau Erven, coeonel Salgado,Vieira,
marechal Bento Fernandes, Carolina Pyrr-
rho Moreira e - Joaquim Moreira Junior.
Pedro 'de Castro Araujo, Aristiles J. Fi-
lho, Manoel Buarque de Macedo, Isidoro
Campos, Anua Pego, Dr. Carlos Veiga, Ma-
noel Marinho, intendente municipal. Paes-
choal Segreto, M. Teixeira da Rocha, Dr. Sa-
muel Pertence e senhora, capitão Said,
Dr. Alberto Fialho, coron .1 Lino Ramos,.
Silsino Rolim, tenente Adolpha. Carvalho,
Cassilandro, Buarque de Macedo; Rodrigues
Barbosa, Antonio Dona, coronel Jos5 Muniz,

• Meira Lima. Ata.ulpho de Paiva, M Meus
Felisbello, Roberto de Barros, -Albuquerque
Mello, Pedro Sattami, José Americo dos San-
ts, Miranda, Nunes, Benedicto Nascimento.
rir; Sebastião de Lacerda. secretario geral
do Estadado Rio de Janeiro ; Dr. Ascle-
piadas Jambeiro e senhora, João Barb.sa,
le tenente Alberto Terra e familia, Bulcão'
Vianna,1 0 tenente Luiz Lobo,Ga -tão Bousquet;
Dr. Cardoso de Castro e familia., D. Ber-
nardina Azeredo, Dr. Pelino Guedes, al-
mirante Furt :do . de Mendonça, Violeta e
Gustavo Gaivão, Dr. Cardos) de Mello,
major Hamilcar Machado 'o familia, Indo
do Brasil e esposa e Arthor Lemos e esposa,
A. Marianno de Azevedo, Dr.. C &adido
Mendes e senhora, Dr. Eugenio de Si. Pe-
reira, Rego de Medeiros; José Porphirio,
Joaquim Gusmão a senhora,

O Sr. Presidente da Republica conservou-
• se hontem. nos 'seis apbsentos: ' Onde recebeu.

os :Srs. Dr. Rivadavia. .Corrêa, ministro da
Justiça e Negocids Interiores ; general Dantas
Barreto, miaistro da Guerra; general Quin--.

• tinaBocayuva,'e Dr. Belisario Tavora, chefe
de Policia.

Apresentaram con loleo cias' 'ao Sr. Presi
dent'ada Republica, deixando os seus nomes'
no livro para esse fim -colocado na portaria
do Palacio . do Cattete, p.a seguintes Pessoas

Dr. Rivadavia 'Corrêa; ministro da Justiça
e Negoc/os Interiores, general Dantas Bar-
retn, ministro da Guerra, general Bento Ri-
beiro, prefeito do District.) Federal, Dr. Be-
lisario Tavora, el:efe de Policia, senadores
Quintino Bocayuvo., Urbano dos Santos e Si.
Freiro, deputados Deoc!ecio Campos,Pe S302 de
Miranda -0 Ubaldino de Assas, Drs. Armenio
Jouvin, direetor da Imprensa Nacional, Leo-
poldo de Bulhões, Ignacio Tosta, Enéas Gai-
vão, Elviro Carrilho, .FeLicio dos Santos, Syl-
vio Gentio de Lima, Aege/o Santos Moreira,
Peçanha de Oliveira, Baptista. Capei' PM-
eido de-Mel:o; Eduardó Portella,'Moilesto de
Mello, Melciades de Si. Freire, Moreira da
Silva, Bernardo Teixeira . de Carvalho, Or-
lando Corrêa -Lopes, director do Correio 'da
Noitê, Manoel Cunha Junior, Hans Heiborn,
Telles da 'Roelia, .̂ Gustavo de AzeVedo,
Amyothas do . Limai do Coriwio da-Noite,
tenente Grezorio Fonsee' a, Armando Mo-
reira. do ;ornai Republica, coronais Aujwto
Ramos, Saturnino Ramos, Manoel Estavas
de Almeida á os Srs. Mario Marquas Lisboa,.

Gazeta" da Tarde, Eurico Limoeiro, Zefe-



•••

C'ífei-félra
s•-•	 ,
í "Pot nomeado fiscal interino da Inspectoria

Vehictilos, durante o impedimento do
ffectivo Ernesto Gigante, o cidadão Oscar
art ins da Grui, ficando sem 'effeíto a Por-

latqa, de 10 do corrente, pelaFeitial havia:sido
nonleado *para o referido cargo o cidadão
Mariano - Pires de Almeida.	 '	 -

Foram concedidos 15 dias delire ma. sem
vencimentos, para tratar de negocios de seu
lateresse, ao commiss'areo de 2, classe do

o districto policial Fausta Pedraira Machado.

Foram concedidos 30 dias de licença para
ratameato de saude ao commissario do

' 0 districto policial Antenor Thibau, con-
Orme raquerea.

• Estiveram hontem no galO:nete do Sr.
.1:/r. Francisco Salles, ministro -da Fazenda,

. . -os Srs. senador Pires Ferreira, deputados
Raymundo de Miranda, Cesta Rodrigues e
Wodolpho Paixão, general Souza Aguiar,
Drs. André Cavalcante, Americo dos Santos,
'John Albertus, Armenio Jouvin,- director
/da Imprensa Nacional, Teixeira de Andrade

Artliur Vieira de Rezende e Silva. —

,A Directoria da Despeza Publica abriu 03
Seguintes creditos:

De 1:250$ á Delegacia Fiscal na Bailia,
:por conta da • yerba, 2° do alinisterio da
)Agricultura, para pagamento ao pessoal ,en-
; Carregado 'do serviço da extincção de gafa-
nhotos

; D3 200:000$ á Delegacia Fiscal em Matto
.Groso, para despezas da Commissão Con-
Structora de Linhas Telegraphicas Estrate-
ticas d.e Matta Grosso ao Amazonas, du-
•rante o 2° semestre de 1910

. De 1:464$516 á Directoria Geral de Conta-
14,11clade 'da Guerra, .para, pagamento> de
vencimentos devidos ao' contra-mestre do

• .̀ 'èxtincto Arsenal de Guerra da Bahia, Dano
.Vosó Morei a, addido ao desta Capital

,•De 490$629 á Collectoria Federal em Cana-
Vos, para paeamentodos vencimentos a que
cem direito João Bernardo Ribeira Sodré e

'Quintino Alves Martins ;
D3 ini; á CODeCtOria Federal em Cabo

Frio, para o pagamento, na corrente
I.anila, dos vencimentos que competem ao
piitrã,a e a . cada um dos remadores do
escaler da fiscalização

, Do 1:004222, ouro, equivalente a • 113,
para pagamento de publicações feitas• - com

L 'autorização do Ministerio da Viação em
.fiproveito das Obra3 do Porto de Fortaleza ;

.De38:107$500 á Delegacia Fiscal noParani,
afim de occorrer ao pagamento de juros de
apolicas relativos ao 2° semestre_ do anuo
passado ;

De 2:491$325 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento dos vencimentos que com-
petem ao 1° evripturario José Joaquim dá
Costa Cardoso

.De 2525$800 á Delegacia Fiscal na Bahia,
para pagamento a Romualdo dos Santos de
:fornec ments feitos á alludida de'egacia.ein
1907;

Dc 66.6$6.66 .á Directoria da Contabilidade
de Ministerio da-Justiça, para pagatiaento,
durante o corr,ntc., armo; da pensão de mon-
tepio a que tem direito D. Carolina Roa da
Posta Silveira ;	 '	 • .

D. 203:910,i; á Alfandega do Rio de Ja-
neiro;

D3 173:978$ á Delegacia. Fiscal em São
Paulo ;.

'De 15:876$ á Delegacia Fiscal no Espirito

Do - 11:592$ á Delegacia Fiscal em • Ser-
ei-O 	 '• •	 •	 '

6rÊfci4

De 88:094500 á Delega:e ia Fiscal na
Bahia ; •	 •	 .	 •	 - ••

Da 115:938$ á Delegacia Fiscal no Pará ;
Do 20):544$ á Delegacia -Fiscal no Ama-

zonas ;	 •	 ••	 -
De, 125:764$ á Delegacia ' Fiscal no Rio

Grande do Sul '• •-
• De 12:831$ á Delegacia Fiscal em Matto

Grosso ;	 -
De 19:278$ á DAegacia Fiscal em Alagoas;
Da 9:562$ á Delegacia Fiscal no Piáuhy;
Ds 13:14 $ á Delegacia •F,scal no • Rio

Grande do Norte
D3 24:564$750 á Delegacia Fiscal no

Ceará
'
•	 •

Da • 37:730$ á Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão ;	 •

De 12:768$ • á Delegacia'Fiscal na Para-
hyba;	 •

De 94:374$ á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco;

De 22:344$ á Delegacia - Fiãcal no Paraná;
De 33:938$ á, Delegacia Fiscal em Santa

Catharina;
De 210$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo,

para Pagamento da gratificação . qine com-
pete ao 4° escripturario daquella reparti-
ção Antonio Ramos;	 o •

De 253$333 á Delegacia Fiscal no Paraná,
por conta do Ministerio da Guerra, para
pa gamento de so:da e quotas de gratifica-
ções ao major reformado Antonio Luiz • Fa-
gundes• Cost t; •

De 29:249$51d á Delegacia' do Thesauro
em Londres,papa pagamento de juros e amor-
tização- do empresam° contrahido pela AS-
seciação Commerei ti do Rio de Janeiro, re-
lativo ao anno de 1932 ;

•De 94$ á Delegacia, Fiscal em Pernam-'
blice; para pagamento de publicações feitas
no Diario de Pernambuco por conta do Mi-
nister:o da Justiça ;	 .

De 4:093$333 á Delegacia Fis ,a1 em São
Paulo, para pa,aamenta das pensões de mon-
tepio e mei) soldo que competem a D. Al-
'zira ,Nobre •-Cruz,e no )periedo Ide 26 de no-
vembro de 1905 a ,31 de dezeinb.m de 1909

De 313$548. á Delegacia Fiscal na Bahia,
para pagamento das pensões-de montepio
que co:npetem a D. Julio, Franc i sco de Ma-
galhães Lemos no,per:olo do 4 de outubro'a
31 de dezembro de 1909;	 •

De 66$663 á Collectoria, das Rondas Fe-
deraes em Nitheroy, para pigamento da
pensão de montepio que cameete a D. Olivi
Emilia Guimarães ;

De 34$280 á Delegacia F:scal no Espirito
Santo, para occorrer á iniem sização de
igual quantia despenlida pelo governo do
alludido Estado com o serviço eleitoral ;

De 34$ á Del egacia Fiscal em Sant i Ca•
tharina, afim de occorrer ao pagamento da
conta de Cari Hcepeke & Comp., p-oveni-
ente de passag ,ns, em proveit) da •Iaspe-
ctor:a Àgricola do 9° Districto;

De 100$ á Delegacia Fiscal no Pará, para
pagamento ' da d i vida de que são credores
Ferreira Gomes & Coima.; .
: De 2:65)$,53 á Delegacia Fiscal em São
Paulo, para pagamento a Victorino Jos,
Barbosa, preiveeiente de ,porcentagens que
retirou de menos em 1904
:Do 57$600.á Deleg teia Fiscal nt Parahyba,
Para pagamento a Joaquim Ribeiro Santos,
gerente do .jernal Q Norte.

.A Recebedoria •do District° Federa,leestá
procedendo á cobrança, á bocca dó cofre, da
primeira prestação do imposto de in lustrias
e prefl sõ s, durante o corrente mez, findo
ó qual, a que deixar de ser, satisfeita será
accreScida da malta :de 10' %-..	 •

- .

O The souro Nacion.al resga:tou. ap lices de
1897 na va!oe de 41`:000$000.--

NéitPiftizá•fi,-43 =	 j.von5„..•	 .

• ià Sr. ministro da Fazenda efficieu
Ao anis:toá) da Marinha, c vamii lica,n1J

a ab rtura do credito necessarl para paga-
mento do aluguel da casa em que funeciona,
a 'Capitania' do Porto do Estado da Meti°
Grosso ;

Ao .direct da Casa da Moela,autorizando
a entrega, ao thesoareiro do referido estabe-
lecimento dos galvanes existente> na The-
souraria do Thesoaro . Nac:onal e que ser-
viram á impressão denotas de 10$ e 20$ da •
Caixa de Converso e de 5$, 10$, 20$ e 50$ •
do The>ouro ;	 •

) director do Laboratorio Nacional de
An.alyses. communicando que,' por insufli-
ciencia de credito na rn • eet:vi verba do
exercici6 de 1916, não p:16 •Seo'processaio o
pagamento da -  do Rodolpho . 'fess, tre-
importancia de ,545$00 '• .

.A9 deleg ido fiscal no Pará; communicandó
que conceleu a prorogaç -io pedida por R. O.
'Ahl ees & Cemp. para a apresontae)ão dos do-
cuntion'os cmprbatonios da (Afectiva, dos-:
c trga d is mercadorias que despacharam na'

ifan leé do referido Estado ;
Ao col ector federal em Camws, autor:-

zan to a pagar ao agente fl•cal di.s impostos
do consumo, Aatonio Sobrai Barceilos,
quantia de 40 •$, correspondente á • metade
das multas impostas pelo mesmo.	 • :

•-	 •

O Sr. ministro da Fazenda autorizou os•
seeniates despachos -1 -ares de direitos adule.
ne • rios :

De 315.650 kil is de carvão de pedra, 51?
volumes com appa,relhos telephonicos e acces-
sorios, ia ia pren:a de copar e fres .caixas
centendo apparelhosale . desinfecção o acce -

• saries, dest i nados aos serviços do : governo
do Estado do Rio Grande do sorte;

. De- S3iS - . toneladas de carbu.mto de calcio,
mediante -termo de res Non	 . come
,pto-z-o -de - 60 'dias,. imeoet	 .	 •la,ea-a.e.a
:do CA:structi e n (1 •••..1N)	 ,	 .

A Directoria do Patrimonio recebeu os. -
-ãéguintes officlos':' 	 "'	 ••••• •

' Do Ministerio da Viação, communiendo -
que foi posto á disposição 'do Ministerio da:
Fazenda o terreno e casa em r lin s situa-
dos em Anchieta, Estado do Espirito Sinto ;
. Da Collectoria Federal do Nova Fábtirgo,

e Sant'Anna, de Japuhyba, Cominunicanlo á
exiStencia naquelles inunicipios dos segaiin=
tes proprios nacionaes: a . - fazehil denomi-
nada Barracão, onde se achava installado o
Sanatario Naval ; a faz -!nda de S. Jos 4, cujos •
terrenos são- aforados no valor annual de'
245$; -a fazenda do Carrego d'Antal,
bem com terrenos aforados no valor annual
de 394$970 ;••

Do Sr. Waldemar - Peneira, delegado fi -
cal em Goyaz, communi ando haver tomado
posse. •	 •	 •

• .
• Adqu'rirain immoveis :	 • - -
Alfredo da Costa Veliosi, t arrno na rua

Tenente França, por 1030$ ; Manchai Anto-
nio Parente, t )rreno á rua Mur.qiip iry,
em Inhaúma, por 1:500$ ; Manoel Maraties
Dias, pró 'io em rUin is á rua do -Corttime
n. 76, por 8:000$; capitão-tenente Gadoredo.
Arthur da Silva, terreno "á rua Coronel " Val-
laaares, Villa Ipanema, por 2:485$ ; Carlos.
Martins •Gonçalves Pannt, terreno a rea
mes Carn -iro, Villa 1 )anema;. p .a' 2:500;
Candeio Bernardino Silva, terreno á travessa
Carvalho Alvim, Engenho Velho; por 2.;2O5;
Eduardo Alves Ribeiro, lereeno á Mesma
travessa, por 2:205$ ; D. Abel GuirnarãeS
Porto, tervena á estrala (taxara, esação de
'Ramos, por 1:200$ ; condinsa de Tocariln-Q,
predios á rua •Laiira de Araujo .no. 167 e
169 e Senhor de Mattos'n'iàs , no. 12?, 121
e 121,. por 44:003001.
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O Sr. min'stro da Fazenda negou provi-
meato aos recursos interpostos:

Por Hugo Kiseh, ao acto da Delegacia
Fiscal na Bahia;•

Por Santos F. & Comp., ao acto da Inspe-
ctoras da Alfandega desta Caaital.

O Sr. mini-tro da Fazenda deu provimento
aos seguintes recursos interpostos:

Por Sebastião Lcbo & Filho ao acto da
Inspectoria, da Alfandega, de Paranaguá;
• Por Munhoz Rocha & Irmão ao acto da
Inspectorio. da Altandega de Paranaguá ;

Por Domingos de Ferraz Sampsio, agente
•do vapor francez	 i, ao acto ',da 1..specto-
'ria da Alfandega de Pernambaco.

O ,Sr. inspector da Alaindeg,a, desta Capi-
tal, tendo em vista, o mentorondum n. 47,
de 31 de janeiro ultimo, do . Depo,ito Naval
do R o . do Janeiro, e de aciardo com o
art. 286 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas do Rendas, designou, por por-
taria de hontem n. 43, o contarente Dr. Jo-
vino Barral da Fonseca para, nos termos do
n. 1 do art. 291 da mesma Consolidação,
proceder ao arrolamento dcs salvados de
que trata, o dito mernorandum, podendo esse
funceicnario requisitara do Sr. guarda-mar
os guardas que julgar- necessarios á boa
execução desse serviço e devendo antes pas-
sar no Deposito Naval para tomar informa-
028 a respeito com o Sr. capitão de mar
e guerra Eduardo Augusto Verissimo de
Mattos.

A renda arrecadada hontem para Alfan-
dega desta capital importou em 184 875,012,
ouro, e 2'7.5:C04,05, papel:	 r

De 1 do corrente até aquella data a arre-
cadação attingiu a samma de 3.831:543$181,

DIARIO OFRICIAL

ao passo guta em- igual 1par:c/do do -anuo
.paasaa0,..a .do . l.2.809:754807.-.- peio que aq
verifica uma-diffe; ença • a maior, --em -1911,
de 1.021:794214.

A Caixasile Converaãatrocou hartem notas
dilaceradas na importancia de 2:7a04000.

Facistiaan em corre, . na mesma d cta,
298.07$:a56323, tquivaleutes á quantia de

19.271 -.92:3---15= 1. •• •

Para a Caixa de Coriversão entraram hon-
tem 11:9a6$894, ou 795 libras e 20 francos.
sahiram na, inestna data, 27:02e$3 oa,
mil réis ouro, 20$ ; libras, 1.7a2 112; fran-
cos 180. •

Pela Caixa de Amortização foi recebida
hontem da delegacia pecai em S. Paulo a
importancia de 2.003:00e$ em no as dila-
ceradas e substituidas.

•'A Ca;xa, de Amortisação trocou Lontem
notas na importa,ncia de 77:950a000.

• O Sr: inspector da Caixa de Amortisnção
despachou os seguintes papeis :

Carlos José Pereira Bastos.—Cumpram-se
os alva/ ás de accôrdo com a informação.

Loadon & Rivee Plata Bank .—Cumpra-se
o alvará de accôrdo com a informação.

• José Antonio Doming pes Tinoco. — Idem.
Maximiano Alves de Cdmp s.—Idem.
Clara Jacintha Saaches.—Idem.
Olivia Gomes da Silva.—Idem.
Maria do Carmo Lobo.—Idem.
José Antonio Moreira de Mendonça. —

Idem.	 . !
Officio 11. 69. da Se directoria do- Tri-

bunal de Contas: — A' secção do papel-
moeda.	 •

Officio n, 124, da Delegacia Fiscal em S.
Paulo.—Idem.

Officio n. 106, da Se delegacia auxiliar de
policia.—Idern.

Officio n. 1, da directoria do Patrimonio
Nacional.—A' secção de contabilidade.

Officio n. 29. -da directoria do gabinete
do Ministe,rio da Fazen a.—Idem.

Jacintha Maria doa Santos.—P gue-se.
Carlos Augusto C. Saxe.—Idem.
José Silva & Comp.-1dem,
Maria Izabel do Marquei Gorra. —Indefe-

rido, á vlsta da infcrmação supra.
Jcsé Monteiro de Castra. — Cumpra-se o

alvara.
José Caetano da Costa Rocha.—T.dern.
Eugenio José de Almeida e Silva— Idem.

	

Francisco Dias Ferreira.—Idem.	 -
Eduardo Vieira Nonas. — Compareça op-

portunamente na Corretoria para ser atten-
dido.

A. J. Rodrigues Marques. — Reconheça a
firma do documento de fls. 7.

Senhorinha A. Machado Gama. — Unifor-
rnise as apoliêes.	 .
• Eugenio Jcsé de Almeida e Silva.— Atten-

da-se á solicitação feita no officio de fia. 2
de accardo com. a informação da carro-
tona.

Fernando Jacintho Osorio. — Satisfaça a
exigencia da informaçgo.

Maria Delfina Pereira da Rochá. — alem.
Antonio Augusto C. Nogueira. — Cum-

pram-se os alvarás de accardo com a infor-
mação.

Adolpho Schmidi Filho & Comp.—Remet-
ta-se esse processo com csjornaes ao Sr.mi-
nistre da laCzencla Para os devidos atreitos.
do art. 179 do regulamento desta- repar-
tição.
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"Representação -da secção	 1do Contabilidade; •

Remetta.-se.	 •
•

Ignacia.1 Alves de Aguiar.— Cumpra-se (3,1
alvará de acetina.) com a informação.

Officio n. 6a8 da.Estrada de Ferro Centrai- •
do Brazil.—Restitua-se a nota acompanhada . -
do termo de exame. 	 a. •...
• M chine Cottons Ltd.— A' junta.

Gomes de Castro & Comp a- Idem.,
José S Ivestre dos Santes.— Idem.
Washington Teixeira Pinto. — Certifia -

que-se. • •	 *	 •	 '
. Lamina° Sampaio.— A' junta.

Oaerio Corra,	 Liam.
Va co Ferreira Roaé.— Idem. 	 •..
Companha de Seguros alaritimos e Ter. a.

restr s Rio Graaden e.-a Certifique-se.
Fe!ix Machado.— Idem.

' Rat-hael Ibmingucs.— Idem.
Pedro Leopoldino• do Souza !Landini.--:

Cert fique-se em termos.	 • •	 •
O mesmo.— Cumpra-se o alvará.

• A Irmandade de N. S. das Dores.— A.*
corretoria para informar.

Maximiano- Theodoro do S. Tamegão.— • .
Idem.

/Mimo Machado de Faria.— Reconheça a •
firma.

Representação da secção de Contabilidade. s
— Peça-se o supprimento. .	 _

Candida Caldas Ferreira Leme.— Remet-
ta-se este processo com os jornaes ao minis-
tro da Fazenda para os effeitos ao art. 175 do •
regulamento desta repartição.

JoãoQuintino da Oliveira. — I lema
Conetança Gomes da Nobrega.— D3ferido

de accardo com a informação.
Virg.n r a, de Carvalho' Torres.— Sella o

documento de fls. 3 e 4.

-
A thesourai ia da Casa da Moeda remetteu

hontem, por interineda3 do Correio' Gera!,
em sellos para o imposto de emsumo nado-
nal 45:000$ á Collectoria Federal de São',
Gonçalo e 110$ á de Par' ahyba do. Sul ;
cotou das officinas do xylographia e estam.
paria, e ecnferiu: 400.000 saltos adhesivas;
na importancia total do 20:000,3, e 4.7,30.000
sellos para o imposto de consumo'nacional,'
na importancia geral do I17:450000; trc-
cou pata esta praça .380$, em Prata do -
novo cunho, por papel, e 515$, em nickel
do novo cunho, por papel ; entregnu á ofil-
eMa de fundição 200 barrões de prata, '
promptos para serem convertidos em moe-
das de 1$ , o 4, do novo cunho ; recebeu
do um particular 2.010 grammas de prata,
em obra, para afinar. O expediente prolon-
gou-se até ás 4 horas.

O Sr. almirante Baptista de Lego,
nistro da Marinha, não compareceu hon tem
ao seu ministerio, tendo despachado alguns
papeis de Urgencia em sua residencia. . -

- ,
Foi nomeado o 1° tenente commissariu

Amancio Mons° de Oliveira para servir na -
Escala de Aprendizes- Marinheiras do Estada§

_ .
de Alagoas.

.0.•n•nnnnn	

De. uma Jarda a vapor 'destinada á G m-
,_rntesa o Fistal, e Adi inirativit das Obras 'do

Porto do Para ; • 	 ,	 • • -	 e-
- De tan guindaste a Tapar e accessories,
destinados ao ierMço' de supprimento- de
carvS o -no porto-do Estado do Maranbão ;

Domateria.1 destinado ao serviço de abaa-,
tecinlento de agua nciEstado do Ceará ;
. Do material destin .do á Estrada de Ferro
de Santo Amaro;	 „.
' Do' rnater:al destinea á Estiada de Ferro
Oeste de Minas ;

De HO Tostes tubulares, da aço, com des-
' tino á Esfiada de Ferro Caste de Minas;

O Sr. ministra da Fazenda autorizou a
entrega das, seguintes quotas do beneficio
das loterias:	 .	 .	 -

De 84005 ao Asylo de- Santa Catharina,
ee ao Lycea, de 2:112$513 ao
Hospltal. todos com séde na Estado de Santa,
Cathaii: a ;

De 8:4504;050 á santa Casa da Misericor-
dia do Estsdo do Espirito Santo ;

De 4:214320 á Es ola de Meninos Desva-
lidos da caaatsi do Estado do Ceará ; .

, De 2:114;513 ao Instituto Hiatorico e Gec-
graphico da Bahia;. 	 •	 .

De 8:4504;050 ao Lyceu do Artes e Oalcios
da. Balaa;

De 4216$320 ao Instituto Arebeologico de
Alagêa s

De 8:434t340 ao Lyeeu de Artes e °Maks
do Al;,ger-s

De 8:432$640 , á Santa çasa da Misericordia
de Alagaas •

Da 4:214220 ao Asyló de Alienados de
Alagas;
• De .4:216$320 ao Asy-lo de drphã.s de Nossa
Seahoi a do 1:om Canselho, em Alagas.

nnnnn•••nn1111
•

•
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Por ter dado parte de doente vae ser in-
speccionado o I° tenente intendente Lamar-•
tine Collaço Veras. ,

'Por ter - concluido a licença para trata-
mento de sande, em cujo goso se achava,
apresentou-se ao quartel general da 9" re-
gias) o aspirante a °fadai Alberto de Faro
Orlando.

.0 inspector da 8a região officiou ao da 9,
communicando o fallocimento do aspirante
a offiJial João Peixoto Vieira da Cunha- do
51 0 batalhão de caçadores.	 . .

Em inspecção de saião a que foi submet-
tido o Dr. Joaquim de Moraes Jardim, au-
xiliar do auditor da 9a r •gião, foi julgado
prompto para o serviço.

Reluereu para gozar nesta Capital a li-
cença para tratamento da saude em cujo
goso se acha, o major de artilharia João An-
tonio de Oliveira Valle.

Foi nomeado o 2° tenente Carlos 'Augusto
Pereira da Cunha, do 56 batalhaa de caça-
dores, para fazer parte de uru conselho do
guerra em substituição ao 20 tenente Fran-
cisco José Dutra, que foi transferido para o
54 da mesma arma.

Foi nomeado i) 1° tenente do 1° regimento
de artilharia montada, Plutarcho Soares
Caimby, para substituir na cammissão pra-
ardida pelo coronel Manoel Lows Carneiro
da Fontoura, o 1 0 tenente do 55 batalhão de
caçadores Carlos Trompowsky Taulois, ulti-
mamento transferido para o 54 batalhão do
éaçadar os .

O veterinario Henrique da Costa Ferreira,
apresentou parte, relatando que a cavalha-
da do -7° pelotão de estafetas, acha-se ata-
cada de mormo.

Por tar cl,e rado do Su', a chamado do
Sr, ministro da Guerra, apresentou se ao
Quartel General da 91 região o 20 tenente
Anronio Nascimento Lnharas, do 15) regi-
mento de infantaria.	 • .

O serviço para hoje no Exe?cito é o se-
gninte: • •	 _ .

Superior do dia, capitão Miguel de Olivei-
ra Carneiro.

O 1° regimento de artilharia dá o offlcial
para a ronda.

Um dos regimentos de infantaria dá o
°aliciai para dia ao Quartel General da 93,

-região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Fon-

seca.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 5°.

O Sr. General Antonio Geraldo de Souza
Aguiar esteve hontem no Quartel da Força
Policial, onde foi agradecer ao coronel Silva
Pe. sda. e á officialidade daquella cirporação
o comparecimento de uma commissão
officiaes ao seu desembaratte de regressa da
Europa, no dia 6 do corrente. S. E.c foi
recebido pelo tenente-coronel Eurico de An-
drade Neves, inspector da contadoria. dira
gindo-so ao gabinete do commando, onde se
demorou em amistosa palestra.

Ao Sr.' General Souza Aguiar foram pres-
tadas ai honra da pragrnatica, tanto á sua
chegada; como quando S. Ex. se retirou.

T Estiveram tintem no gabinete do Sr. mi-
nistro da. Viação os Srs. Senador Quintino

I Bocaytiva. Deputados Raymundo de Mi-
ra,nda, UbLidino de Assis, Passos de Mi-
randa Drs. Alfredo Cabessú, Demetrio

Trajano de Medeiros. José .Marianno,
Leopildo Prado, Lassance Cunha. Oscar Ro-
drigues Alves, Sampaio Vianna e Mr. Le-
febvre.

Foi indeferido pelo Sr. ministro da Viação
o requerimento em que o Banco Hyptne-
cario do Brazil se propunha a comprar a
arca do terreno de 3.000 metros quadrados
approximadamente, com frente para o ter-
reno do Cams do Porto e para a. Rua Dez,
pelo preço do 50$ por metro quadrado.
0; torr.encs deverão ser vendidos em

hasta publica.

Requerimentos desp tchados pelo Sr. mi-
nistro da Viação:

D. Maria Pagniez •Fernandes, viuva do
chefe de sução, aposentado, desta secreta-
ria de Estado, Augusto Alberto Fernandes,
pedindo os- beneficios do montepio.—Defe-
rido.

Jeronymo Luiz d'Almeida, Lopes, ex-prati-
cante da Correio, pedindo ser readmittido.
—Submetta-se a novo concurso.

Caras .Wizg, pedindo restituiçlio da cau-
ção.deposlada no Thesouro Nacional para
fornecimento de material á Repartição de
Aguas Esgotos e Obras Publicas.—Apresente
o conhecimento do deposito feito, visto não
ter concorrido áquelle forne.imento.

Foram promovidos relo director da Repar-
tição dos Telegraphos a inspectores de
2° classe, da commissão constructora de
linhas estrategicas de /slatto Grcs:o ao Ama-
z ,nas os inspectores de 3°, 10 tenente Heron
Keller o 2° tenente Antonio Pyreneus de
Souza.

Foram nomeados telegraphistas de 49.
&asse- para a commissão eonstructora, de
linhas estrategicas de Matto Grosso ao
Amazonas os Srs. Banida Domingues Ribeiro,
Alcides Parisio de Sauza, Oscar Corrêa dos
Santos Crespo e Francisco Alves de Oliveira.

Pela Inspectora', do Telegrapho e
nação da Estrada de Ferro Central do Brazil
foram designados para servir:

Em Barra do Pirahy, o praticante do tele-
gra,pho, Agostinho Magalhaas ; em Juiz de
Fara, Tancredo José Lopes ; em Entro Rios,
Manoel José Lacé Junior . no kilometro 192
o telegraphista José Rocha; no kflometro 508,
João Ribeiro Jun:or ; em Burnier, Antonio
Olyntita Rondo ; Barbacena, Chrispim
Fiorentino Pereira.

Por portara°, de 11 do corrente, foi couce-
dida ao estafeta de la classe da Repartição
Geral dos Te -egrapbos Carlos Augusto Pe-
reira da Cunha, um anuo de licença, corri
ordenado, para ultimar o sou- tratamento
onde lhe convier, de conformidade com o
decreto legis,ativo n: 2.366, de 4 de janeiro
de 1911.

Foram concedidos 90 dias de licença para
tratamento do saude á auxiliar da Repar-
tição Geral dos Telegraphoà D. Co int Gui-
marães Peixoto.	 .

Foaam removidos os telegraphista,s Au,
tonio Rodrigues de Assis da estação do

Campo Formoso para a de Corunabã, e Joad -
Eleuterio Gonçalves dado Aracajú para a
Piranhas.,

Foram designados pelo director da Repar-
tição dos Telegraphos o praticante habilitado
Antonio Abreu para servir na, estação de
eimpo Fcrint,$), e a auxiliar Antonieta Pa-
chec o Gonçalves para servir na estação de
Piranhas.

Pela Sub-Directoria do Trafego da Estrada.
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir:

Em Be/ém, o praticante Franklin da Silva
Cordeiro

Em Lafayete cs conferentes Franklin Au-
gusto da Silva Nunes e Ulysses Silva ;

Em Rio Acima o con:brente Olavo Mar-
tins, de Itabira ;

Em Piedade o praticante Pedro da Silva
Porto •

Em /Mega o praticante Antonio Manoel
Fernandes ;

Em Coroa Grande o conferente Manoel
Bernardo Nunan ;
. Em Sal auni o praticante Ruben Campos.

Pelo Dr. Luiz can Erven, director geral
da Repartição dos Telegra,phos, foram con-
cedidos 90 dias de licença para tratamento
de nado aos telegraphistas Luiz Geraldo
Martina Americo no Se'xas Paracho e Luiz
Jafobá, e Los de 49. classe &Ao Garcia da.
Rosa e Eleyoni Cardoso e ao guarda fio de.
2° classe Antonio Augusto Figueiredo:

Foi nomeado . guarda fio de 2a classe da
Repart'çio Geral dos Telegraphos, para o
districar do Maranhão, o _trabalhador- Josa •
Dias Moreira.	 .

O Sr. Dr. José Valentim Dunham, foi hon-
tem inspeccionar cs trabalhos do ramal de
Itacurussa, e examinar as pontes em con-
struceio entre Coréia Grande e a estação da-
quelle nome.

S. S. teve tambem occasiã,o de demarcar
a facha de terrena , que fica pertencendo á
Estrada de Ferro Central, na esplanada da

estação de Corôa Grande.

A' Inspectoria do Telegraph° 'e Illumina-
ção da Estrada de Ferro Central do Brazil
deram parte de doente os praticantes do
teleg.rapho Jayme Paula Birros e Raul Ma-
abado CoelhoJarra r •' telegraphistas For- -
liando Barreto C. de Albuquerque, Alfredo
Barroso Pereira e Ignacio Gonçalves doa

A lnspectoria do Telegraph° e Ilumina-
cã) da Estrada de Ferro Central do arazil
mandou regcessar aos seus logarés os tele--
gi aphistas José Lotti, em General Carne:ro ;
Alberto Fern.dides Gomes,' em Palmyra ; e
Angelo Barb:sa ffittamio, em Ouro Preto.

Pelo secretario da Estrada do Ferro Certa -
tral do Brazil furam rematadas ao alinista!
rio-da Viação as contas dos seguintes torna
cedores : • -
- De A. Borsig, Berlim 'Mel 	 5.165-0-10 a:‘

Do A. Guimarães &' Comp., 134930 ;
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De Beim ro Rodrigues & Comp. ,3:&30,3000;
; De Borlido Maiae& Comp., 2:61%000;

C. Moreira & Come., 5-563$30J ; •
..apa C. Arco .GUi3rtti
l'Do Francisco Santoro, 59.40-19;
: .Do Herrn Sto'tz ir£! Comp., 225,i000 ; •
,De J. L. Rodriguos da Costa,-3).$-)70

a .De Joao Ramos & Corno., 211$530
r De Laport Irmão &	 155-9-O,
' 11910 •
: Do Dr. Ludgero Wanleck Do.obello

82:747j400;
Do Oscar Taves & Como., 1:00D;00:1;
De The Brasilian C )11 & Comp.,3:103$303,

Bois & Comp., 3203).

Tendo o Sr. Carlos Candido da Costa, pra-
, prietario do «Centro do Exhibiçio Zoolog:ca»,

solicitado ao Sr. ministro ch, Vaação, a con-
firmação do desp acho eavoravel, crie segun lo
ailega„ foi dado a aiin seu reuerimento
pedindo a transfere mia para o Jardim Zoolo-
gia° projectado em terreãOs da Quinta da
Bôa Vi ta, (les-animam de sua propriedade
(logo que esteja con doida. essa .nova instai-
-In-ao), pois tal conti .. maçãi •virla
lhe a acceitação ou não d offerz,a.s que ulti-
mamente e n reccb:do do estrangeiro e

• aqui do ,paiz, para a ao inis'ção de . novos
exemplares,- foi dada, a esta petição a se-
guinte, informação polo Sr. Dr. Jalio Fui-
talo, encarrega to pelo Governo Fed leal dos

l trabalhos da Quinta da Bera Vista:.
Exm.. Sr. ministro- da Viação e Obras

Pdbl,cas:
‘‘Cumprindo m determinações para infor-

mar a petição de C tr:os • Camlid da Casta,
passo ás mãos de V. E. a c ipia do officio
que,ern 29 de abril do anua proximo passado,
dirigi a esse ministeria, prestando informa-

•,,çbas.a um requeria' rilo em que o mesmo
peticionario e 'Carlos •Teavass's, pediam
isenção de direitos para animas ex

As conliçks actuaes, no que diz raspado
ao 'Jardim Zaologico da Q iinta da BOI. Vista,
sondo as mosmas.que naquelia dala, isto é,
ainda não estando inic . ad is as obras alli
projectadas para e se fim, julgo (Is todo o
ponto inopportanos quaesauer actos que
'hajam por , dm .c2nfirmar deliberaç:ies ante-

. rioees.
Cumpre-me ainda ponderar a V. Ex, que

o povoamento do Jardim Zoologico proje-
ctado, devo ser feito, pr. nr. palmado, Coal
animaes escolhidos da rica ta ma nacional-.--,

.pule existem innumeros e .;emplar. s e mole-
!•tamento desconhecidos da maior'a dos bra-
! 'zileiros e não com specimens es,raegei-

ros. »

-
Por portarias (1 , hoot •m, do SraDr..dire-

ctor
.

 geral de Estatisttca. firam nomeados
;para o serviço de recenseamento no D stricso
Federal:

Commissarios —, Drs. Imard. • Dan513 Bar-
reto, Manoel Porto Carrero, Alvaro do Rego
Martins Costa, Branco dos santos, Ben to
Estevos, Domingos Antunes Ferreira, José

eJoaquim Baeta Novos Jun'or, ,José Ildefonso
;Ramos Valladão, Jos Viena' „João Baptista
'Porto Morethzoo, A lailp ÁS Hollanda punha,
Wanoel da Cuulta Silveira, Jorge Santos,
•?Antonio Olyntho Parbos a de Castro e Douglas
l Luiz Watson.!

	

	 .
Ofilriaes recenseadwes—Alberto N. Bou-

lI

,=egleax, Alfredo Pereira da Cruz, Alfredo
-Sarandy Raposo, Amancio Nogueira(coroael),
4!antenor Alvares Armando, Astolp io de'

,,Moura Freire, Brion° Monteiro, Dionysio
'iDsaValdo do Menezes, Ernesto Braga,- Eve-
rardo Viriato de Miranda Carvalho, Floriano

;Bicudo, Francisco Rodrigues de Moraes Gaya-
:no, Godofredo • Barbosa Lago Moretzsohn,-
5-lenrique Lousada Marcen il, João Andrada,

• J6ál3iolchini, João Cavalcanti do Rego(to-,

nen te-coronel),..T oã,o l egam.* do Espirito Santo,
Jo3.o •Loon d.o da Co ia, João. SeVeriano- da
Fonseca lierines Jun ror. João ' Te:Xeira . Al-
vares Junior, Joan co de Armai() Vianna,
Jos".1 Bnilfaci o - da Co ta. Botafogo, Dr. J.,sé
Feliciauo de Araujo, José, Fizueira de Minei-.
da, Jose Flori fl) Peixoto, José Francisco Al-
vares de Souza, J >sé Pereira •de Castra), Leo-
poldo Belo Pimentel Barbosa, Luiz Campos
Porto, Manuel Bernardo Vieira de Mero Fatio,
Nels ai Vieira de Casto, Paulo 'Campos
PortaPio Bonedicto Ot ou ()acharei); Ray-
mund. JJSÓ Vieira, Antonio ' Marciano LOU-
res, Jose Ayres do Conto, João Prononfõ do
Vadie Sobrinho, Franc'sco Luz da Nobreea,
Cicera Gaivão, Carlos Thomaz Pereira,
Casio Berlink, Manoel Celestino de Vis-
concePos, Leopoldo de Freitas Noronha,
Luiz HatLenhauseo,Antonio B 1,ptist Franc ),
Manoel Coalho Rolrigues (Dr.), Mano ol le;oy
dos Santos An trade ( Paulo da Ro-
cha Go lies e Ileariaue Crespo • de Castro,

A. Almaida de • Q • leiroz, Abel rio de Aze-
vedo, Milito José do Reis, Adriano -Q tartim,
Affons Gentil da Silva Morae Affoaso Pinto
Guimarães, Agenor Leão Duarte dos santas,
Alborto Gomes de Mat t os, A horto de Mello,
Aberto Viriato de MO loiros, Alberto de Me.
de:ros Silva,-A"ip o PiiVo•Daarte, Alvaro Loa
ge, Alvaro GO lealves Ferreiro, Amorico Ba--
ptista Gonçadve, Anacreo te *- ae'oosa, Gume
Antonio Olavo de C astilhos, AntoUo R. Moa-
toiro Secas, Antonio .Corra d 3 Castro, An-
tonio M .-r ¡IAS Palheiro, Altonio Teixoira
dos Santos Junior, Antouio Ferreir de
Saldes (bacharel), Mar:o Le nos, Ar.nan
do Soabra Arm indo Moreira, Arnaldo Car-
neiro da Rocha Oliveira, Arthur Vasco
Feraeira leorge . , Arthur Fern mies Peixoto,
Avueme Machado, Ary abrande. Azevedo,
Augusto Gomes, August -> Benjamin do Mi-
randa Góes, ..Beato Satyro • Lop:.s, Cal .bar
Cruz, JuvenaleNleirellas delsdes pita, Carlos
A . veres Fernand us T &mora,- Dr. Sebastião
Barcellos, Carlos Garcia Menezes, João B.:-
ptista Marques de Oliveira, Cataiy da Costa
Araujo, Edgaed Almeida Magalhães, Edg
Lei 'ao Ril.eiro, 1(1 nundo Dias do Moura,
Eurico Rodolpao Paixio, E rrico G iimarã.es,
E aequiel Baptista deAraujo Pinheiro, Fa isto
de Almeida Torreira Felippe Nery Leite,
Felisboeto 13 len° Bra.n :ão, Fortuna.to Evaldo
Contarda, Francis:o Alado Bergano, Fran-
c Se > de Pau'a. Estrella, Oscar Bailo da
Silveira Gaspar Yiejr3, de Mello, Gastão
Santelmo Gomes Santos -(rnajcir), G lborto de
Toledo, Gustavo A lolpbo Suckow, Helio
Zamith, Henrique Meneies, Herculano da
Silva P..dra, Ismael Pereira de Araujo,
Ismael Ni,iniZ Freire, Joaquim - Januario de
Araujo Cout nho, Joaquim Brochado, Plinio
Lacer.a do Nascim-mto, J.,ão-Dalinacio Aos-
veio, Joã Teix3'n, de Novaes • ()acharei),
João Maneio RibeTro; J.:ti) Chaves Lopes.,
João Baptista .Pallinea; José Pinto Ribeiro
Jardim, Arinindo de Mmezes, Silvino de

'Abreu, José Smith do Vaseoncellos, José P.-
cheiro Bastos„ José Orozombo Gama, José
Coedeiro do M:eira, J03,1 -Alvares • de Abre a
e Silva, RIA Cal las Barbosa„los • Monte-
negro, Jalio Pi ihoiro de- . Carvalho, Luiz
Cardoso, Manoel Aires da Siva Pinto,
Mario Braga, Man oel Ribeiro Gui.narães,
Manool Justo. Manoel Anido Pa.ragó, Al-
berto Idefonsi de Oliveira, Antonio Gen:-
til Basilio Alves, Manonl José Pereira da
Silva Junior, Manoel "Rodrigues Alves Fi-
lo°, Mario Bernardas Cardoso, Mario Polo
(bacharel): Mario de Carvalho ,Rocaa, Ma-
rio Pereira da Canh t, Miguel Baptista.
Vie'ra, OScar . Pinto Coelha, Ossvaldo D.as
Formardes, Nelson do Barros •,Vasconcellos,
Nelson Kernp, Norberto Augusto da Matta,
Pau'o Reis, Oetavio Se CarvalhoePaulo FOr-.
tes de Oliveira, Paulo Lavrador, Pando Men-
donça, Pedra Pessoa, Roberto Trompowsky_
Junior, Rodolphe Padilha Mainede, Rubem

••

Vasconcellos Theuphilo Henrique
Sant'A una, Amiba.' Falcão de Barros . Cassai,
Antonio Barb a Rodrigues Pereira,- Anto-
nio - Fessel, Hugo Gado de Carvalho, Ar-
mindo de Menezes, ..losé Xavier .Pacheco,'
Castilhos de Lima, -Christian° A ade Cer- •
queira Filho, Etagelio Lemgruber Kropfa
Edgard Luiz Machado, •Tue5doro José de

ouza. José Marinho de Rezende, Theophild
de Álmei la, Viriato Linhares, Luiz Anto-
nio da Silva Leite, Julio B. Alvim Pessoa,.-
A-mando Sa,‘ io, Francisco Ribeiro • Chaves,
Jayme de Mendonça, Hyldo de Oliveira,
Entych i o de 01:ver Vasconcellas, José C ,n-
(lido de Sá Pereira, Alvaro Vital . de Oli-
veira, José Joaquim da Silva Monteiro, Joaa.
quim Rodriz,iies de Souz :Joaquim José da
Franç a Filho, Le )nardo de Assis Brazil, Os-
wahlo Boaventora, Pedro Moreira de Souza,
Valeiro Dauds Guerra. Luiz Bras ine Malta,
Mario Midosi..Cheemont, Oetavio Ferreira
Pacheco, Raul Ma.chado,Luiz da Fon-:eca Gai-
vão, J lio Pinto do Almeida Brandão„losé
Gomes da Costa Pereiro, José Mari a Dela- -
raiare Garcia, Jo Jels-n G. Nogueira da Gama,

:Abilio Coaaeia . Bastos, • 'Abalo de . Lacerda,
Anton'o Ricaedo de Pinho, Arna'do Fonseca,
Adalberto C tbr al de Mello, Alox ilidia) do Car-
valho Leal, AdemarWasurn, Antonio Custo-
dia Coelho de Almei Ia Junior, Anuo R •
quette, Alvaro Dias da Rocha, Angusto
Cesar de Almeida Brido, Arthur de Lima
Cainpo ; Junior, Artaur Atiguso Piato, A • is-
tides.Lo oes Ribeiro, Alfredo Wathely Dias,
Arthur G ,nçalves, Amorico Winogoro-
wis Alvaro Pere'ra da Rocha, Al-
fredo Vinhas °arcaz, Auzusto Celestino Ma-
cisa lo. Arthur Per -ira do Amaral, Antonio
Francisco Looes, Antonio Moreira. &Mino,
Arnaldo Amaro da S.Iva,, Alcides de Bar-
ros Va,coocellos, Bren	 Brazil Gaimarães,
C irias Andrad Christovão Torres Camargo,

, Candido Gumes da Costa, Cebo Leme, Cear •
Poggi de Figueiredo, Ces .r Vieira da Costa,
Didi mo Carneiro. Djalma de Almeida, -
Eduardo  Gomensar..), Eaclydes de Czrva lio
Pinheiro Em u e] C an lido do Oliveira, Er-
nani Werneck, Eurieo Noves, Edoaedo Fer-
nandes de Carvalho, Ernani Braga, EmiLario
Lopes da Silveira, F..anciseo de Avellar Sal-
thazar da Silveira, Frederico do Na sciUento
Pereira Filho, Frederico Lago, Fran eis :o Sil-
veira, Fra.acisc ) lonocencio dos . Sa dos, Ga.s.
tão de Figueiredo, Luiz Moreira de São Pe-
dro, Gaspar Vieira de Mello. Gervasio Mar-
gires Marcai», Horacio Carmo, Hubert° . .
Leite Ribeiro, Arlin lo do Paiva, Elido:Is°
Ge nos de, A l meida, João da Silva Cardoso,.
João Evangelista de Soaza, João José
Tavares Junior, Jorv Chevalier
José do Nascimento • Femandes Tavoea,
José Fabricio' de " CarVal o, jo:é Amorico
Sampaio, dos Ivirinhd Maraties- D s, Jcsé
Fran.cis_o de Araajo 01 o ra, José Figueira
do Almoida„losé Cus.odio Martins Lago, Al-
varo Quairoz Nascimento, Jos B pti&;a do
Ma • alliaes, .1,•se T.iedim de Si 'liteira, .k.sé
D atra da Cer.a, Is cald ts liarbosa, José
Vieira Ga Costa, .a.liel Vieira, Juvelial Moa-.
toiro, Julio Toldos da Silva Loba, Joaquim
Chryeo.st 'mo Souto, Joaquim do Oliveira
Bello, Joagaiin Nelsou de Azambuja, Lucas
Tavar.s de Lacerda Filho, Leonardo Santos, •
Luiz Gonzaga Pereira da Silva, Luiz La-
dirio Guterres, Valle, • Lanai 'Soare Filho,
Modestino de' Araujo Maia, M .ir() Cher-

mont, Mario Guimarães dá" Araujo Gorgo,
Moaeyr Simonetta Maneei Palitarás de Cara .
valho, M ano el Bern -ardino Viera do Mello,
Nuno VieL•a, ,Cle. „Rezende, Norberto da
Araujo Coelho, Octavio do .EspiritO Santo,. , •
Oetavio Leal P,ache;o, Mario Silvá, ()atavio
da Costa M tehado, Od loa • do AmOrim, Pe •
dro Ludo.-ico de Santa Cruz,'Pedro Ivo da
Silva Judice, Pedro' Bauer, Plinio.Barbosa'
Lima, Paulo Torres, Paulo .D..ming ies de
CastroePergentino Pereira duiniaraes. Per- . .
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cio LydicoMoreira Magro, Pedro Figueiredo,
Roberto Pires de Sa , Renato Magnini, Cyrival
Gama, Sebastião Jordão, Sebastião Moreira,
Tulio Astilio Jayme, Theoclydes Barreto,
Ulysses de Pinho Bastos, Vallino de Kosma
Cardoso, Vicente Saboia Lima, Victor de
Magalhães, Walcly Niemeyer, Victrr de Ma-
galhães Bastos, Domingos Curt', Arnaldo da
Rinseca, Sylvio Ribeiro, Lr urival do Olivei-
ra, José Baptista Fernandes, Jorge da Cunha
Filho, Augusto Walerstein Pacca, DJmingos
Soa.res,Nelson Orsini de Ca stro,Sebastião José
Ribeiro, Francisco Bezerril Fontenelle Ju-
nior, João Ferreira Calhau, Manoel da Fon-
seca Pinto, Ernesto Ratis de Carvalho, Her-
culano Julio dos Reis Lima, Armando Ce
Sampaio Vianna, Henry Lowndes, Vicente
Xavier da Cunha, Henrique Coutinho Mar-
tio, Alfredo Coelho da Rocha Junior. Luiz
Figueira Machado, Milton Meireles Costa,
Vicente Ferrer Ga.ede, Rubem Augusto de
Mello, Manoel da Costa Lana, Waldemar de
Oliveira, Christiano Machado, Victor Corrêa
Diniz, Herberto do Aguiar Roméro, Heorique
Mourã.o, Tacito Lima Monteiro de Castro,
José Mendes Vilela, Octacilio Marques Hen -
riques, Sebastião Moira, Irineu Velloso de
FigueirMo, Thomaz de Azevedo Vieira, Luiz
Lavinio e Silva, Antonio de Arauo Barbosa,
JOSé Luiz de Souza Lima. , Viriato Carvalho;
Horbert Moda de Vasconcellos, Antonio Fe-
lippe F. da Silva, Antonio Silveira Machado
Junior, Alvaro Apocalypse, Cyro Farina,
Dolor Ramalho Pinto, Emilio Jorge de Oli-
veira, Ezequiel Augusto de Carvalho, Fran-
cisco de Saldes Fortes Bustamante, Franclico
de Paula Alvarenga Netto, Freder:co Lopes
da Motta, Gentil Pinheiro Machado, Heitor
de Oliveira Guimarães, Hermes Braga, João
Couto, João Lemos, Jayme Rosemburg, Ar-
thur Fajardo da Silveira, José Maria Rodri-
gues da costa, José VIllas Boas Beltrão, Luiz
Bustarnante, Luiz de Oliveira Sobrinho,
Marcos de Miranda Lima, Miguel Caldas,
'José França Junior, Ornar Dutra, Mario
Coelho, Pedro Borges da • Fonseca, Pedro

• Paulo de Lima o Castro, Pythagoras Bar-
bosa, Lima, Ray-mundo Tavares Belfort,
Rubem de Almeida,Tiburcio de Souza Alves,
Alberto do Oliveira Figueiredo, Vital Mon-
teiro Cesar, Bernardino Tavares Carmo,

'Silverio Filgueira„ Heitor da Nobrega
irão, Fernando V.' de Miranda Carvalho,
Francisco da Silva Tavares, 'Antonio Ruas
de Souza e Domingos de Faria.

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura:

Senadores: Tavares de Lyra, e Fel;ppe
Schmidt, deputado Jo.3é Euzebio, Dr. José
Arthur Boiteux e os Srs. major Moreira
Guimarã.'es, coronol Theophilo Guimarães o• .
J. Nepomuceno.

Da Hospedaria de Immigrantes na Ilha das
Flores sahiram oito immigrantes com des-
tino ao Estado de S. Paulo.

Pela directoria da Estrada de Farra Cen-
tral do Brazil foram despachados hontem os
seguintes requerimentos: -

De Augusto Francisco Magalhães.— Pro-
ceda-se de accôrdo com o art. 48 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro do 1909.

De Alacrim de Lima.— Concedo 30 dias
com deus terços.

De Agostinho Dias do Castro.— Concedo
?0 dias com deus terços.

De Augusto José Baptista.— Concedo 15
dbs com deus terços.

De Annibal Silveira.— Preceda-se de ac-
côrdo com a informação da secretaria.

Do-Alfredo Rodrigues de Aguiar.— Con-
cedó 30. dias sem vencimentos. o

De Arthur Baptista Teixeira.— Idem.
De Alvaro Soares.— Concedo 30 dias com

dons terços.
Da Annibal Ribeiro.— Concedo 90 dias

com dous terços.
De Apollinario Julio de Oliveira.— Con-

cedo 30 dias com dous terços.
.De Alfredo José Gonçalves.— Idom.
' De Amorico T. Guimarães.—A' 2° div:são

para attender.
De D. Anna Henriqueto. Couto.—Pague-se.
De Albina Teixeira.—Deferido por equi-

dade.	 .
Da Camillo Guedes.—Concedo 10 dias sem

vencimentf 5,
De Antonio Vale .—Proceda-s 3 de accôrdo

com o art. 48 da lei n. 2.221 de 30 de de-
zembro de 1909.

Da Antonio Feia Vieira Silva. — Concedo
60 dias com deus terços.

De Clementino Ribeiro (em quatro reque-
rimentos).— Certifique-se.

De Caros Ferreira Madeira.— Concedo 90
dias com dons terços.

De Domingos Vieira Bandeira. — Concedo
60 dias sem vencimentos.

De Domingos Macedo Silva.—A' 2'
para attend -r.

De Euclydes Pinto Gonçalves.—Proceda-se
de acLôrdo com o § 2° do art. 61 do regu-
lamento.

De Ernesto Proença Filho.—Proceda-se de
accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro do 1909.

De Edmundo Aguiar.—A' 2° divisão para
attender.

De Estevam Oliveira Moura. —Acceito.
De Francisco Vieira Santos.—Proceda-se

de accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

De Francisco Vieira Santos. --.Proceda-se
de accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221, de
30 de d..zembro de 1909.

De Francisco Caetano da Silva.—A' 2° di-
visão para attender por equidade.

De Gerson de Paula e Silva.—Coocedo 30
dias com deus terços.

De Hermenegildo Silveira Lopes.— A' 2°
divisão para attender.
• De Julio Barreto Gomes.— Concedo 60 dias
sem vencimentos.

De Jacintho Ferreira Santos.— Proceda-se
de accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

De J. Antonio Horta.— A' 2° divisão para
attender.

De João Augusto da Costa. :--- Concedo 30
dias com deus terços.
• De João Pereira Mendes.— Idem.
- De João Oliveira Cruz.— Idem.

De João Polixeno Silva.— Idem'.
D3 João Araujo.— Idem.
De João Rodrigues Leite.— Idem.
De João Avelino Costa.— Proceda-se de

accôrdo Cata o art. 48 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909. .

De João Evangelista.—Idem.
De João Gerimuzi.—Concedo 30 dias com

dons terços.-
, De João Gualberto Nogueira.-1dem.
De João Domingos —Idem.
De Joaquim Barreiros.—Idem.
De Joaquim Gonçalves.-Idem.
De Joaquim Corrêa dos Santos.— Idem.
De Joaquim Medina Souza.—Concedo 60

dias sem vencimentos.
De José Rosa.—Concedo 30 dias com dous

terços.
De José de Almeida (29.-1dom.
1;e José Osorio.—Proceda-se de accôrdo

com o art. 48 -da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

. De José Silva Rebello.—Concedo 30 dias
com deus terços.	 •

Da José Fernandes Silva.—Concedo 60 dias
com dous terços..

Do José Silva •Amaral.—Idern.

Do José BenedictooLldem.
De Jcsé Brito Mendes.—Concedo 90 dias.

com dous terços.
De JsÓ Condido de Oliveira Pavão.—Con-

cedo 30 dias com dons terços.
Le José Rodrigues Prado. —Con:edo 60

dias com deus terços.
De José Antonio Teixeira."—Concelo 30

dias com dons tei ças.
De José Brito de Souza.—Requeira ao

Exm. Sr. ministro da Viação.

De José Leite Alves.—Proceda-se de accôr-,
do com o art. 48 da lei ia. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

Do José Silva.—Idem.
Do José Fernandes.—Idem.1
De José Gomes.—Idem.
De José Bali. —A' 2s divisão para atten-il

der.
De Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos.o

—Concedo 30 dias com deus terçss.
De Lucio Rocha.—Idem.
Da Leopoldino Faria.—Concedo 60 dias

com deus terços.	 .
De Lafayette Fernandes Almeida.—Idem.'
D3 Lambert,o do Souza.—Concedo 30 dias

com dons terços.
De Lourodo Brandão.— Idem.
De Lucio CarvalLo Ribeiro.—Idem.
Da Luiz Gomes de Almeida Pinho.—Ident
De Luiz Duarte João de Deus.—Idem.
De Luiz Flores.— Concedo 60 dias con1

dons terços.
Do Mario Fonseca.— A' 2° divisão para

attender.
Do Melanio Ramos Oliveira.— Concedo 30

dias com dous terços.
Do Marcos Francisco.—Idem.
De Marco José da Silva.—Idem.
De Maca,rio Silva Barbosa. —Hem.
De Marcolino Pereira Nascimento.— Cond.

cedo 60 dias com dons terços.
De Mario Machado Macedo.—Idem.
De Mario Lopes Oliveira. — Concedo 30;

dias com dons terços. 	 •	 .
De Moacyr Pereira Leitão.—Idem.
De Mario Ramos Brandão,--Acceito.
Do Miranda Jordão & Comp.—Apresentem

a reclamação em impresso proprio.
De Manoel José da Silva Sobrinho.— Con-j

cedo 60 cilas com dous terços. .

	

De Manoel Tavares.—Idem. • 	 •
De Manoel Garcia.—Idem..
De Manoel Rodriguos.— Idem.
De Manoel José de Oliveira.— Concedo 30

dias com dons terços.
De Manoel Galdino —Idem.
De Manoel Joaquim Bernardo. —Idem.'
De Manoel São Paulo Aguar.-1dern..
De Manoel Conde.—Idem.
De Manoel Silva Reis.—Concedo 15 diaSo--

sem vencimentos.	 E -

. De Manoel Duarte Figueiredo.—Proceda-4
se de accôrdo cem o § 2° do art. 61 do re--
gulamento.

De Manoel Gomes Anjos —Idem.
Da Manoel Alves Carneiro.— Proceda-ui - •

de accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221, dei
30 de dezembro de 1909.

De Norton Megaw & Comp.—Deferido.
te Octavino dos Reis.— Proceda-se do

ao.côrdo (som o art. 48 da lei n. 2.221, deap-;
de dezembro de 1909. 	 .

Do Olympio Andrade. — Concedo 60 dia0
com dous terços.

De Olympio Silva.— Concedo 60 dias con1 
Idons terços.

De Orozimbo de Oliveira. — Deferido.
3° divisão para providenciar. 

Do Pedro Bonifacio Cunha. — Proceda-s
de accôrdo com o art. 48 da lei n. 2.221 de
30 de dezembro de 1909.

De Plinió Oliveira Nascimento.— Concedo ;
30 dias som vencimentos.

De Rodolpho Braga. — A' 2° divisão park I
attender.,	 •
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Do Satyro Lopos de Alcantara
2a divisa° para attendor.

De Tacito Cargueira Escueriz .—A' 2 a divi-
são raia attender nas termos do art. 105 do
regulamento.

Por acto do hontem o Sr. prefeito do
Distlicto Federal nomeou Alvaro de Oli-
veira Maaezes continuo da Bibliotheca Mu-
nicipal.

O Sr. prefeito do District° Federal con-
cedeti hontem as soguintes licenças

De 90 dias, para tratamento de sande, á
mestra de costuras do Instituto Prafissional
Feminino, Eacenia Aga.pito da Veiar- ;
seis mezes, em prorogação e som venci-
mentos, á acenam do mesmo insiituto,
Maria da Gloria Barreto.

Na concurrencia encerrada hontem na
Directoria Geral • cle Obras e Viação da Pre-
feitura, para a e ecuçãe de varias abras na
rua do Aquedacto, em Salta Thereza, tre-
cho entre as estaçi,"es de Vista Alegre e do
França, aprssentara:n propostas 03 Srs. Car-
los Leal, Doley Ferraira, Domingos R. Cor-
deiro e Antonio Barros Vieira Cavalcante.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director da
, Instrucção Publica Manicipa!, • dirigiu um

officio ao Dr. director de Hygiene Municipal
solicitando a desi gnação de uma commissão
de medicos para inspeccionar as professoras
uWmà'inente nornea'as. -

Essa comniissão, inspeccionará • tambem
todo o pessoal docenúe e disoente da In.
strucção Muaicipal.

Vão ser installados mais dons cursos no-
cturnos na Gamboa e em Catumby.

Foram registradas' na Directoria Geral de
, Policia Administrativa, 108 guias, das im-
portáncias arrecadadas pelos agentes fis-
caes, no total de 2:488$300, serdo: tø • im-
postos, 1:392$300; multas, 472$; enterra-
montos, 510$, matriculas de cães, 63$, e

21$000.
.1•2n••nnn•n11.

Param-se hoje as folhas de vencimentos
do mez findo da Casa S. José, Institutos Pro-
fissio-aes- João Alfredo o Feminino e sub-
venç5es. • -

Vae se procider á abertura das sepulturas
de adultos ns. 2.111 a 2.1::.3 e do creanças
las. 701 a 733 e 735 a 768, no cemiterio do
Realengo, de 16 de março vindouro e_n
deante, por estarem extiactos os prazos.

.:PASSAGEIROS
Chegaram os seguintes :
No vapor Kcenig Wilhelm 11, , Procedente

de Hamburgo : Antonio de Souza Bandeira,
Leonor do Maitos Costa, Dr. Justa Mendes
de Moraes e familia, Dr. Antonio Cresta,
Paul Beck, Victorio Cresta o familia,
Hortense Beney, Elisa Grinoherg; Augus-
to Duval da Costa Guimarães, Elisa Guima-
rães, Williams Jones, Manoel Pereira de
Vasconcellos, A:Prado Sodré e Joaquim Cor -
queira dede Carvalho.

No vapor Cordilldre. vindo do Bordeaux
e escalas : Arau:o Vianna, Lucas Armand,
Henrique da Silva Jacques, Elvira (4. de

Mattos, Olga, G. de Mattos, Manoel Tavares
Perarra, Rita Tavares Costa, Benigno da
Cunha Rangel, Manoel Gomes Carpos, Maria
das Flores Souza, Angelo Feraeira Monteiro,
João Rangel Odinot, João de Oliveira, Fran-
cisco de Moura Mofo, Mano el José das Neves,'
Manoel Mendes da Mv-a, Maria Candida da
Silva e Joaquim For:um:ias dos Santos.
• No vapor Jupiter, procedente do Rio
da Prata e portas da Sul : tenente An-
tonio Narcimento Linhares, Occar A. Ro-
magueira, capitão Manoel S. P:nheiro,
tenente Carlos F. da Cesta, tenente Sebas-
tão F. da Silva, as)ira ito Mario Barbado;
tenente Lourival Carmo, Agriapino Coelho,
tenente Sebastião Brandãa, tenente Raul A.
Barros e ramilia, tenente C. V. Alcantara,
tenonte Lima Ferreira, tenente Jacintho de
Soara e fi.hos, Antonio Casanova, Arthur
G. Fer -andes, Paulo Loba, conego Julio
EL-ar, Manoel Cardes, Vicente Picorelli e
famira, coronel José Candido da Ve ga, Dr.
Alba.no Drummo .d da Veiga e familia,
Joaquim e Fernaades Lobo, Coriolano Lima
Junior, t-Tente A. 1. -ello e e ,posa, Carallo
Herbtz, José e Judith B. de Carvalho.

—Seguiram os seguintes:
No vapor Cordil'ére, cora destino a Bue-

nos Aires e escalas: Dr. Adolpha Barreto e
familia, Lida Santos e um II ho, Cacilda
Paes Leme, Dr. M rio Roxo. Dr. Silveira
Bulcão, M. Barchilleu, B. Bohn, José M.
Souza e M eia Luiza S. de Luyuriaaa.

No vapor Hohenstaufen, para Santos:
Franz Dieaerichsen e Rosa Flalt.

No vapor Ecenig Wi1Jen 11, pa-a Bue-
nas Aires: Eagen Stelo, Dr. João Lara, Dr.
Gusfavo Hinocke, Poribio Pache-o, Luiz
Patri, Sara Patri a Gastavo Schuchard e A.
,Lrown.

Movimento do vapores

A CHEGAR

15Scolish Prince, de Santos 	
Italie, do Rio da Prata 	 12
Milton, de ',madre' 	 13
Cardava, do Rio da Prata 	 13
E. Wigte.'m II, de Hamburga e escalas. 13
Cordillère, de Bordéus e e:calas 	 13
It , uba, do Sal 	   14
Itacolomy, Cos portos do Sul 	 15
Oritc , da Caráo o escalas 	 15
Ceará, dos poatos do Norte 	 15
Gali-ia, cie Hamburgo 	 15
F:orianopors," dos po :os do Sul 	 16
Mage:lan, do Rio (...a Prata 	 15
Oriana, de Liverpool e escalas 	 15
Belgrano, de Santos 	 16
Frisia, do Rio da Prata 1
Tercnce, do Rio da Prata 	 16
France -,.a, de Trioste e escalas 	 17
Lagunci, dos p. rtos Co Norte 	 17
Jon;c, e:1 Nova Zelandia 	  18
Maranhao, do norte 	  18
Italia, do Rio da Prata 	 19
Anchernarden, Co Glascow e escalas 	 19
indiana, de Gerava e escalas 	 20
Cap Ortegal, do Rio da Prata. 	 20
Araguaya, de Soutnampton e escalas 	 20
Aragon, do Rio da Prata. 	 22

•	 •	
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Moisord, para Santos.	 	 14
Crefeld, para Santos 	 14
Hingsland, para Las Palmas 	 14
Jaguaribe, para Santos 	 14
ltaperur,a, para Porto Alegre o escalas. 	 15
Magellan, para Bordéos e escalas 	 15
Orita, para Livérpool e escalas 	 15
Iris, para Villa Nova e escalas ......

Victoria, para Gurahyssaba e escalas 	 15.
Tocantins, para Nova Orleans e escalas 	 15*
Itapemirim, para Viçosa e escalas 	  16
Si; •io, para Porto Alegre e escalas 	  16
Pará, *para os portos do norte 	  16
Terence, para Nova York 	  16
Itaquy, para o sul 	  16
Frisia, para Amsterdam 	  16

• Fran-csca, para o Rio da Prata  '	 17:
1-laco!amy, para o norte 	  17
Belgrano, para Hano.:ourgo e escalas. -- 17
Ionic, rara Londres. 	  18
Zelandia, para o lio da .01-ata 	 • 10'
Arc guaya, rara o Rio da Prata 	  20
Mayrinfi, para Laguna e escalas 	  20
Pyrineus, para, os portos do norte 	  20

•Cap Ortcjat, il. .a. Hamburgo o escalas 	  RO'
Ind:ana, para o Lio da Peata 	  20
L„aura, par 5 o It'o da Prata. 	 	  22
Aragon, para 5 .uthamptlion 	  22.
Pampa, para Marsalha e escalas 	  23-
Argentina, para o Rio da Prata 	  23
Mendoza, rora Genova. 	  25
Jupiter, para o Lio da Prata e sul 	  23,
Lombardia, paaa. G,e3ova 	  26"
Umbria, para o Rio da Prata 	  26,!
Princeea Maf...'da, para o Rio da Prata, 28

Chegaram, ante-hontem: Itapacy, de PortoK
Alegre; Barui, de Aracari; Jaguaribe, dei
Matiáos; Crenlee, de Caraiff; Savoia, da
Buencs Ayres; Tapajoz, do Nova York.

Chegaram, hontem: Mossord, do Paad; .724-
p 11 e r , de Buenos Ayres e portos do Cul; Inça,.
de L'verpcol; Koning Witlelhme Il, du liam-
buag, e Cardillére, de tordeaax.

Sahiu, ante-hontem,o Savoia, para Genova.'
Sahiram, honte n: Cgrdaldre, para Buenos -

A rcs; Inca, para Callao: Bo:aentaufen, para.;
Santos; Eoning WilJhetre II, paaa Buenos
Ayres e L-pacy, para o Sul.

O Cordova não tocará em massa porto;
s oaruiado directamente do Santos para Gea
nova.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dôres em Cascadura foi, no dia 11
de fevereiro, o.seguinte : •

Nacionais	 Estrang. Tola
Existiam 	 . 1.120 652 1.772i
Entraram 	 40 22 62
Sahirarn 	 29 15 '	 44
Fadleceram 	 4 1
Existem 	  1.127 658 1.785

O movimento da sala do banco e dos Con-
sultordos publicos foi, no mesmo dia, de
483 consiltantes, para os quaes se aviararia
557 receitas. .	 .

Fizeram-se 4 extracçtics do dentes. e 5 Obt114
rações.

No dia 12:

Nacionaes
.	 .

Esirangs.

Existiam. 	
Entraram 	

1.1223747 658	 1.785
"12" 36

Sahiram 	 '12 49
Falleceram 	 13 '	 5 18.i
Existem-- 	 1.101 653 1.754

O movimento da Sala do Banco e dos Con.
sultorios publicos foi, no mesmo dia,: de
'744 consultantes, para os quaes se aviaram
'773 receitas.	 -

Fizeram-se 43 extracções de dente e 53
equen. s operai-a-as.
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a A Repartição Geral dos Correios expedirá,
palas pelos segu.ntes paquetes:

Hoje:

Pelo Laanland, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, rec. bando im-
pressos até ias 5 horas d manhã,cartas para
o interior -até 'ás 5 1/2, ditas com porte
duplo' - até "ás 6 e ditas para o exterior até
ás 6. 	 •

Pelo Tib5r, para Santos, recebendo im-
pressos ata ás 2 horas da tarde, cart is para
o interior até ás 2 1/2, ditas cana porto du-
plo até ás 3 e objectos para registrar até
ã 1. •

Polo Japiter, para Sa.,ritcs,. recebando im-
press'o' até 6 horas "da "inanhã, 'cartas para.
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte.
duplo até ás 7.	 .

Pelo Nadía, para Buenos Aires, roce-
bandó impressos até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Muguy, para Cabo Frio e Paraná, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até é. 1 1/2, ditas com
'norte duplo até ás 2 , e objectos para ragis-
,irar até á 1.

Pelo Ypirangz, para Santos, remdsendo
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
tiara o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 horas e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Italie, para Dakar e Marselha, rece-
bendo impressos até ás 2 limas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Amanhã:
•

Pelo 0,.iana, pira Sant ia. Rio da Praia,
Matto Grasso, Paragaay o Pacifico, receben-
do impres . os até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12, d tas para o ex-

.
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tenor até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pe'o Itapertina, -para S. Francisco e Rio
Gaaade do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 81/2 hora da manhã, • ditas com porte
duplo aié ia% 9 e objectos para registrar até
ás 6 liar s da tarde de hoje.

Pela Magelbn. pira, Dakar e Earopa, via.
Lisboa, reaebendo impressos até ás 11 horas,
da maahã, cartas para o exterior até ás 10
e objectos para reghtrar até ás 10 da ma-
nhã.

Pelo lris, para Viatiria, Caravellaa, B
hia,Ar caal,Penedo e Villa Bali t, re.c3bendo
impressos ata ás 6 horas da manhã, c irtas
para.o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 e objectos 'para regi ,trar até
ás 6 har s cia tarde da ho„e.

Pelo Victor;a, para Mura, Paraty, Portos
de S: Paulo e Paraná, recebaado iniprassos
até ás 2 horas da manhã, cartas para o in-
terior até á 2 1/2, ditas com porte duplo ata
ás 3 e objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

-Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos di is;
das 8 horas da manhã és 5 da tarde, até•á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnio Messsgeries Maritimes • e entrega
ts,mbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Foram sepultadas, no dia 9 do fevereiro de
1911, 52 possaas, sondo:

Nacionaes 	  40
Estrangeira	  12

52
a

revereiro	 1
-	 -

'Do sexo masculino.-	 	 34	 -
Do sexo feminino 	 	 18

52
Maiores de 12 annos 	 	 31
Menores de 12 anuas 	 	 21

Er.?
•	 Indigentes 	 	 15

No dia 10, 54 pessoas, s

Nacionaes 	 	 46
Estrangeiras 	 	 8

54.-•
Do sexo masculino 	 	 32
Do sexo feminino .. 	  	 	 2-2

.-
5i

Maiores de 12 annos 	 	 33
Menores de 12 annos....	 21,

54
Indigentes 	 	 16

No dia 11, 54 pessoas, sondo:

Nacionaw	 	 34
Estrangeiras 	 	 	 20

.54
Do sexo masculino 	 34
Do sexo feminino 	 20-

, --
54

Maiores do 12 amos-
Menores de 12 aamos. 	 22

.54
Indigentes 	  15

,	 .
Directoria de Meteorologia e Astronomia 7- Observatorio Nacional - Boletim aleteorologica - Dia 10 de fevereira de.1911.
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Ventos Céo

Plienomenos	 diversos
Veloci- Direcçãodade

Quanti-
dade	 Nuvens

1 a. m 	 752.3 _ 25.0 20.4 87- 2.2 SSE CK. KN. C Nevoeiro tenue geral
2 a. m 	 752,3 24.9 20.0 55. 1 , 5 SSE
3 a In 	 752.2 25.2 19.9 83- 1.3 SSE
4 a, m 	 751.9 a5.2 20.3 85 0.0 Calma 3 • CK
5 a. m 	 72.2 25.4 20.2 83. 2.2 E
6 a. m 	 7a2.4 25.3 20.0 83. 2.2 E
7 a. m 	
8 a. m 	

7527'
753:0

a5 . 4
26.2

20.2
19.7

83.
78-

1.4
30 NNW

3 CK: nev. Nevoeiro denso geral

_ 9 a. m 	 753.3 27.0 20.3 77- 3,0 3 C. CK.. nev. •
10 a. m 	
31 a	 rn 	

751.2
753.0

28 5
30.2

20.4
20.4

70.
65-

• 9.5
3.2 NW

5 C. CK. nev.

x dia 	
1 p. m 	

• 2 p. m 	

752.5
752.0
751.6

3.4
30.3
28.2

17.9
17.7
18.8

49.
55,
66.

1.0
2.8
6.7

SE
•	 SE

6
3

C. CK. nev.
C. K. nev.

3 p. m 	
4 p. m 	
5 p. m 	
6 p. m 	

751.2
75'.1
77)1.1
751.4

29.4
28.6
29.0
k9.4

17.7
17.0
16.1
15.8

5S
59-
54,
52

8.6
10.0
11.1
7.7

SE
SE
SSE
Sala

4
4

C.	 1<. n 1.1.

C. K. uev.
Nevoeiro suco baixo

7 p. m 	
.8 p.	 -	
9 p. m 	

10 o. m 	
II p. m 	

751.8

752.9

753.6

.29 6

30.8
31.1
30:0

15.9
14.8
15 O
15.3
1 n 5.9

52-
45
45
46.
54

2.5
0.0
0.0
0.0
0.0

SaE
Cal ma
Calma
Calma

"C hima
3

CK.. S. Kr

CK

,fr	 D
>>

»	 .

Nevoeiro tenue baixo
noito. 	 753.4 29.5 18.4 60 0.0 Calma

Médias 	 752.36 28.2 18.30 65.6 3.0 4,1

• Temperatura: maxirna, 33.1 ás 12 hs. o 15 m. p. m. • mínima, 24.3 ás 12 lis. o 50 m. a. m. , Evaporação em 24 horas: 5.0- ()zona	 ': 7 hs. In.; 0; 7 hs. n., 6.Chuvaacahida.: 7 h. m., 0.03 ; 7h. noite,' 0.00.Total era ?,4 horas: 0.00.1IOras de insolação: 10 lis.e 30m.
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Èelém 	

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuya,bá 	
Montes Claros 	
Uberaba. 	
Victoria	 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena. 	
Juiz de Fora 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba... 	 ,
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy.	 , 	
S. Paulo 	
Goyaz 	 ,
Santos 	
Faxina. 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	 •
Buenos-Aires. 	

•

	  759.5

•mi.

763.1

763.1
763.0
760.1

765.8

761.6
759.9
762.3

761.3
760.6

761.8
762.1
761.3
762.5
758.9
730.9
762.5
762.4
762.7
-63.5

736.0
762.4
764.5
-63.0
76?.2
764.9
763.2
761.7 .
759.6

•

29.3

29.6
28.1
23.2

28.8

26.5
23.6
26.1

27.9
25.2
26.0

28.2
2t.3
26.3
2,7.6
24.5
24.8
27.5
22.0

•	 18.0
22.0

20.0
19.8
10.0
15.5
20.2
18.0
15.0
196
16.0

•

30.6

31,0
31.0
31.2

,
34.1

-	 35.3
28.6
344

33..1
32.3
34.0

•
33.5
27.6
31.5
38.8
29.3
'80.4
37.0
24.5

•	 32.6
32.0

24.0
28.7
-
21.1
25.8
24.0
22.0
19.6
22.0

•

24.7

25.3
22.1
15.4

26,4

25.4
19.6
16.4

24.3
19.5
20.0

23.5
-
19.0
21.21
16.5:
18.31
24.8
22.7
16.0
18.0,

20.0 1
18.61
8.0

16.11
15.5
9.0
9.0

15.0
11.0

Ini.

20.7

21.9
22.6
16.1

20.4

16.8
18.7
13.3

-
20.6
15.2
15.8

18.5
22.5
17.6
18.1
15.5
16.7
23.0
15.3
10.9
9.9

13.3
11.4
8.0
-
10.7
8.1

10.0
11.8
8.0

•

ESE

SE
Calma

SE

SSW

NW
NW

N

NNE
-	 Clima

S.SW

SE
Calma,

SE
N

Calma
W
SE
s
S

E
W

Calma
Calma
SSW
-
SW

•	 NW	 •

SW	 .

.

6

3
O
1

1

1
3
2

1
O
1

2
O
5
1
O
1
3
4
2

4
2
O
O
2
2

•	 2
3
2

Quasi limpo

•

Nublado
Quasi nublado

Limpo

Quasi limpa

Limpo
Quasi nublado
Meio nublado

Limpo	 •
•	 Limpo

Limpo

Maio nablado
Quasi nublado

Limpo	 .
Quasi nublado
Meio nublado
Qu isi • limpo
Meio nublado

Nublado
Nublado	 -

Quasi limpo

Limpo
Li mpo	 •
Limpo

Meio nilb'ado
Quasi limpo

:	 Limpo	 •
Limpo	 •
Limpo •	 •
Limpo	 •

•
•

Sombrio, nevoeiro
-

Sombrio
Incerto
Bom

Bom

Bom
Bom
B.un
-	 •	 •

•
Bom, nevaeiro denso
Bom
Bom

•
Incerto
Bom •
Bmi -	 •
Boa •	 •
Bom
Incerto
Incerto

-	 •	 •
.	 •
Bom. • -
&ma- -	 -

•	 •	 -
Bom •
Bom	 •	 •

•
Bom . • •	 •

.	 .	 .	 .
-	 •	 •

.

baia

_.	 ,..-

OCCURR ENOJAS

Em Paranaguá chuva acompanhada de trovoada durante á noite. Em Curityba, ao começar da noite. relampagos do sul 6'
ligeiro agua eivo. Em FIJrianopolis choviscoa, trovejou e relampeou Cl, tarde. Cahiu aguaceiro nesta ma Iruga.da em Santos. Ameaço4
temporal na tarde de huntem em Cuyab.t.

As tem_ °rataras m'nimas de Lontom verificaram-se: Em Montevideo com 15°.0 e em Caetité com 15q.4.

As observações com este sinal -1- são de 'lutem.
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, „•‘. -Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo 	 Observações meteorologicag
simultaneas a Ohm de Greenwich ( 9h 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Jane,ro, 12 de fevereiro de 1911.
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Belém 	 '''' 'ii'	 -	 - 761.9 25.7 33.3 22.8 24.1 -	 ENE 4 Moio nublado Bom	 	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	 i

. . • ..	 .	 .

Natal 	
Parahyba 	 -

763.7 23.8 30.6 24.9 21.2 ESE 5
.

Quasi nublado
'	 •

, S,Mibrio ..	 .	 .

Recife 	
•	

782.6 27.8 29.4 25.5 19.8 SE	 . 5 Quasi nubl sdo.. •	 Licerte	 i	 ...	 ....	 ..	 .	 ...	 .
Joazeiro
Aracajd 	 763.5 28.1 29.4 25:9 21.5 . E 5 Quasi limpo - . BJrn -
S. Salvador 	 ' - .7 3.8 29.0 :-0.1 24.5 21.1 .-	 NE 4 MeiJ nublada . B.> u."	 '	 "
Ondina 	 763.7 28 5	 32.1 23.0 20.6 SE • •	 5 Moio nubl tdo Insiártó
Caetité 	 • 761.0 20.3 30.5 16.5 15.6 SE • •	 2 Nublido •I ic .rto •	 	
Ilheos 	
Cuyabá 	 . 764.4 30.() 30.3 23.0 20.4 NE - Qaasi limpo •	 Bom	 ..

Montes Claros  i • •	 '•	 .. 764.0 26.0 3).1 12.0 18.7 Calma O Limpo . B jm	 	
Uberaba 	
Victoria 	 • 	 . .. 	 .

Franca 	 ' 761.8 -52.3 3!.1 21.4 15.9 . E 1 l:fMeio naado, -•	 POril. 	... i : :	 - .	 - - -
Ribeirão iPreto 	 761.9 27.9 36.4 17.9 1-1.1 SE 1 Mei., n'ibl ido Bom
Barbacena . 	 761.9 23.6 28.2 23.1 15.2 •	 NE -	 2 Nub'ado	 . IncU-to.	 .
Juiz de Fóra 	 74.4 23.6 38.4 16.9 17.6 -	 SW 1 N i balo

.
lu irto.	 .-	 ,	 .

S. Carlos do Pinhal 	 762.1 25.0 332 18.0 17.8 Cal r, a O Limpo ' 13.9.n
Rio Claro 	 i. .	 .
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	 -

782.6 26.4 39.0 - 18.4 Calma, O Limpo,	 .
.

.	 roei.	 .	 ..	 .	 .
..	 ..	 .	 .

Capital (Rio) 	   . • 762.7 - 5.6 30.6 24:4 ri-21:2 '	 SE 1 - • Nabl ido
..

iInc,rto	 ne 0011') 1311X0
Campinas 	 761.9 24.8 33.0 : 185 " 17.8 '' `- ''SE 1 Quasi nubla ló n	 ' •Bo
Taubaté 	 761.6 25.2 33:8 19.2 18,2 Sii_j 1 Qutsi :nublado :	 ..	 '	 ....	 '•:Bom.
Tatuhy 	 76.2.4 24.8 35.0 20.0 17.3 Calma O Qutsi limpo ..	 : .
S. Paulo 	   	 	 ' 762.4 22.8 32.8 17.7 16.4 E 1 Q ;ai nublado Jticn‘to
Goyaz	 -	 • •'	 i	 • 753.6 26.4 31.5 24.1 13.4 Calma O Limpo
Santos 	
Faxina.......:',: 	 	 	

762.2 26.4 29.0 26.7 23.; SSW 2
.

Qua,si limpo , ,	 • I ieerCo .•	 .	 ..	 .. . ' . ''
.	 .	 .	 ...	 .

Iguape 	  764.5 24.0 31.6 21.0 14.9 '	 NW 5 Meio ni.i.biaile Limito	 -
Guarapuava 	 760.7 21.2 29.2 19.2 15:8 W 2 .	 Limpo •	 •Bo.ii
Curityba 	
Paranaguá 	

7624 21.6 21.7. •	 18.8_ 16.4 NE 1 •	 Nu'dado
'

Iricrto
'	 -	 •	 '	 ' '	 -	 •

Brusque - 20.6, 28:4 " 19.0 16.3 . SW 2 Mdio nublado
Blumenau. 	 762.7 21.4 24:5 21.0 18.1 Ca' ma, 0 N iblado *Ia ler10	 	 	 -
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	

. 763.7 21.5 22.6 21.0. 16.6 Calma .0, Nublado
..

Iocerto„	 .	 .
......	 ..

Raquy 	
Santa /siaria 	  

,
761.5 21.0

,

24:0 20.5 13.5 .	 E .	 4
..

Quasi	 limpo.
'	 .	 .

Bo li
Porto Alegre 	
Cordoba 	  

763.2 21.7 29.7 _20.1 • :

'

,	 .
..	 .Bagé. 	 • 763.2 23.3 23:3 19.4 12.6 SS -.s.	- Limpo Bom

Rio Grande 	 - 762.0 24.5 21.5 15.0 _ 13.8 ISW
,
,	 Limpo

Mendoza... 	
Rosario.... ..... .. 	 ..	 	 • . - . •	 .

Montevideo 	
Buenos Aires 	

760.0 22.2 22.2 17.0 12.0 WN \V 5 Limpo
.

'Duni•	 ,

OCCURRENCIAS

Choviscou ao anoitecer eM Florianopolis. irIontem á tarde e ao aio teCer tro 'ejou e chovei em Curytiba. Relampagos e tr o -
ã, tarde e á noite em Barbacena. Ve ;to forte e trovões com aemaceiros hontem á tarda em Guarapuava.
As temperaturas minimas de hontein verificaram-se; "em Montes Claros com 20.0 e Rio Grande com 15.0.
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SECRETARIAS ÉE ESTADO

Ministerio da Justiça e 1nTegocio$
Interiores

Additamento ao'Expediente do dia 4 de fe-
 . vereiro de' 1911

'	 •	 '"
DIRE:TORIA DO LNTERIOR

João Capistrano Gomos do Amaral e outrt a*
alumnos da Escola Polytechnica do Rio.de
Janeiro, approvados na primeira época na
unica materia eine lhes faltava, de um anno,
pedia. ° se lhe permita prestar, na segnala,
exame das matarias do aano subsequente.-
lndefer:do. O pedido proce2e de mero de
feito dc redacção do art. 13 do Cocligo" de -
Ensino. Fste artigo, do accCrdo com o per.-
sament,.. do legis:ador, deveria ter si,:o asám
re ' i gi /o: O alumno que, na primeira época,
hcu-er prestado exa ie das materias de um
anno, ou completado o mesmo ezame, não
pode á .e admitt.ido, ta 2 , a e ame Cas
=terias do anno subseenent'e. O art. 151
que especi"cl gimes (.8 a a unos crie.
gruda época, rodem s r z,dmitt dos a exame,
longe do suf:ragar o pedido, for-e_e valioso
motiva contra, o seu de:erimento. Com e:'-
feito, os peticienarios não se acham com-are
hendidos,evi,lentementa, em os numeres 2, 3
e 4 do citado artigo, os quaes tó g' ta m de
alurnno; matriculados, e osreque 'enes rãa
perteneem a essa classe, na qualia,...e em
que requerem,de ouvintes ou es;.udante g não
matriculados. Estarã) cor prehendidos em o
n. 1. un:co recurso apparente que rosa aos
peticionario.? N:o. O . dis-xs:ttvo do n.. 1,
não pede referir-se a alu:naos qus se acham
nas condições dos requeren'xs, isto é, ma-
triculados em um anho do curso e não ma-
triculados no subsequente. Tal duali. ale
seria iacompreLensivel de tnte dos -
tos que torna_n obr:gatoria a frevieacia ,:as
aulas; e, si existe essa dualidade, como pa-
rece, não tem outro fundamento cie não
saja a tolerancia. Rec,mhec .r-.he a existen
cia legal i.npa! :.ara em conferir aos alu-
mnos o direito de não frxumit,ar a aula em
que estivesJem naricuados, dada a coli-
são de hora, para ouvir as licções de mate-
rias do anno seg -iate, ou, em todo caso,
equivaleria á concessão ele, simultaneamente
cursarem dous annos de estudos. O n:1 do
art. 151 ê applicao el, exclusivamente, aos
estudarCes que, estan lo legalmente hab 11-*
talos para a matricu:a, não a reanzararn
em tempo opportuno, por justo mutivo ; não
abrange ae ue les que es:iveram matricula-
dos, porque destes só tratam os ns. 2, 3 e 4.

A:legre que o indeferimento do yelido
retar:ará, a conclusão dos estudos. Si
aá'•azo resultasse de acto da administração
do ens:ao, teria valor a alegação; mas.
como ist ) não acon'ece, nenhum et:eito legal
:poderá ter. Para chegar-se á conclusão fa-
voravel acs requereu es será necessario
admittir que o legislador, tendo-Pies facul-
tado, como asseguram, prestar . exame do
anno superior áquelles em que se matri-
cularam, na dependencia, do uma unicp,
materia, não incluiu, entretanto, esse casa
em o numero daqueles em (lu° é permittida
a inseripção para os exames da seguida,
época Ou entendendo os dons dispositiv€ s do
Codigo de Ens:no da maneira por que fic Iram
entendidos,a alludila solução somente poderá,
verificar-se si á, obscuridade do art. 153 puder
ser at:ribuido o effeito de ampliar, para o
fim de alai anger o caso dos reverentes,
aquelles que, de modo claro, .preveern os
os. 1 a4 do art. 151. E mais, a interpreta.'
ção que os requerentes qu3rein dar á parte
la do art. 153 do Codigo de Ensino que falta
em materias e Dão 13III me(eria, é inteira-

mente descatil*L 'o's que, a vige-ar tai in
teraretação,logMo sera. .concluir que um
alum no. que ho • i ve,.s. e P: •estado - exame daS
ma-e-ias de ruo anao n p re cicira. p -ca,
/Med I, na serctin la Coca. iwestar exame
n. o das:raa',`,erias , old mio ae.ruin'e, mas -de
uma matei' J, Vli, t0 como a parte final fies›e
arr.. 153, • dame,,ma foema lia a primen'a
Part e, se refere a ina'erias e não a trina
teria.	 :	 .	 •	 •	 ,

Nao procede - igualmente a allegiç:To de
que o intui to da lei rei impe iir que os .ga,Iti-
mnos : galgassem aano's do curso, 'orcei i-
t Indo a forni ,tu:sa,» -porquanto, si asim
fo ss. um altimn a, preso a ura aan cpar duas
mater:as das quaes prestasse exame nt pr:-
me a Coca, deveria ter o direito de fazer
na seguaea cs exames do anila, seguinte,
urra Vf Z que, coit isso, não gala iria ar nos
de curso, mas, iria tã tom nte «acompa-
nhai' a turma com a qual havia inVado sua
carre:ra escoar. •

O ' que a lei quiz estabeleccr. c-Infirme se
ver:lca apeoximando o art. 153 do art. 151.
foi que c alumno que se desembaraçlsse, na
primeira época, d.,) a:MO e a que se achasse
mairiculad,-, , não pudesse na seg-inda época,
destinada tão semente a s exames dos can-
didat,s especi0ca:1os nos varies numeras do
art. 151, em nenhum dos quaes se cc. ,ontram
os requerentes, prestar exame tits materias
ou de fna,teria do anuo subs.?quen e.

refle!' Joaquim' Ayrew e engenheiro:Rosatfro
Zambrano Junior.c - minunicou-áá

Ao dire .:ter geral da Repartição de Aguas,
Eszotos e Obras Publicas e ao coronel com-
mandante do Corpo de Bombeiros o itine-
rar o do apta elho Claytui, da dia 13 ao dia
18 . do corrente moa;

Ae presilente do 20 Tribenal do Jury que
o Dr. Leoead.o Chave s, f taccionario desta
Repartição.' acha-se actaatmentó . em come
missão no . Estado do Pará..

Rem ,tteram-se:
. Ao sub-e;cresario da Fazei lade de' Medi-

cina, do Rio de .1 oleiro, devidamente regis-
trados. os diplomas do pharinaceuticos, 'por-
tencentes a -Alfredo de Barros Santos, Ante-
nor da Silva Caa lida e AgApp:no Athaycle,e,
Tinia e os de cirurgiiçes-dentistas: perten.r.
rentes a Jorge Penteado e Manoel Machado
da Cota Godinho; 	 e. a

Ao director geral da C nitabilida,de deste"
Mitesterio, as coatas, na itnrortancia, de,
565A50. do foreecimentos feitos á Inspecto-,
ria de Isolameiro . .e Desinfecção, durante o
mez de dezen,bro ultimo; as contas, na im-.
p ráncia de 2:12-:$760, do fornecimentos'
feitos ao Hosoitil Paula Cardido; • •

Ao d'recter .da Estrada de Ferro Central
d ) B 'nau os landes de exame de validez de
Theodoro Pereira .de Mello, José de Santa-
Anne. , Ipacio Rosas Farias, Lindolpho da,
Silva, Antonio Carvalho Costa, Virgilio Dias,
Morem., ,Eucli les Moreira Gomes, Augusto
Manoel Alves, Paulo Pereira Alves, Oldemar
R be,ro, Jor:,e Cavacanti Barros Accioly,
Lylio Ferrein, BraziI, Joviano de Assis,
Wences'áo A etunes. José Gomes, Arthur An- •
drade Siqueira, Alberto Mendes, Autoniai
Gas aar, Be:m:ro Lin Cari, s. Ndarega: Julio •
Pitfleiro Par-ora, Luiz	 es Peres, Clo-
dealdo dcs San'os Rodrigues, João Dias dos. •
Santas, Ma :oel Pereira Carne na, Joaquim .
Soares, Antonio Ferreira Franca, Jo-é Lo-
pes de Araujo, M!rciano Vict,,r, Manoel Be-,
jarano, Pelro Gonçalves Ma - a, Fabio Moraes .
d s Santos. Edmundo de Aguiar, Manoel Mi-.
randa Sela, Man cl Joaquim Ribeiro, Ma-
irei Thema?, e Pedro Bacella,r da, cos a;

Ao d'rector geral dos Telegraphs. os de
Nestor Siyão De'dttitie, Otavio :Mascare-,
nicas d s Santos • Silva e Permin'o Igaacio
de Oliveira;	 ,

Ao director geral da Secretaria de Es- .
tado da Viaç'io e Obras Publicas, o do Dr...
Firmina Ancora Lins .de Vasconcelos. 	 .

Requerimentos despachados
Dia 11 de fevereiro de 1911 •

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(1° districto).-Queira ~Parecer ã. SeoÇão
de Enzenbaria.

Rosa Mathias Fernandes Poley (3° distri-
cto).-Não pode ser attentUda.

Ladis!áo Dias da Cunha (3° districto).-Não -
pôde ser aftendido. 	 .

Domingos Lopes Ferreira (3° districto).—
São concedidos 60 dias.

Albi co Duarte Serra (3° districto)o-Não
pôde se'r atte idido.

Arthur Lopes Nogueira (3° districto).-São
concedidos 90 dias.

Antonio R o 'rimes Serpa (4° districto).-
São concedidos 90 dias.

Fortunata, etrolina de Oliveira Bem (4,, '
districto).-Cert fique-se.

João de Souza Junior (4° districto).-E'ren
levada a multa.

Alberto José da Pai (4° districto).-Certi-
fique-se.

David Moreira Rega (4° districto).-Quel•
ra comparover á Secção de Engenharia.

Angelina Machado Gomes (4° districto).-
São concedidos 90 dias.

Albino Nunes de Mesquita (4° distrlotroki
-São concedidos 90 dias.

• —
Expediente de 8 de fevereiro de 1911

D1RECTCRIA Dt JUSTIÇA

Re,i erimentos despachados

Francisco da Sorra. C irneiro D lira, pe-
dindo matricula gratuita, com) interno, para
seu _fil,to e:n qii alue: cymnasi )
equirya lo des*a Ca,a tal.-N5.) lIa v tga.
•Genes Fones. a:traino do G-mnasio S. 'Sal-

vador, aie and) ter s'do repr7vado, na ul-
tima 2a época, em zeo griphia.do.	 an co. e

lho p2rm .,tta• prea'ar exame
dessa materia na p. (mima 2a época.- Indo-
ferido.

Camilo Cor! da de Sá'e Bn • vide, 'pichado
Se lhe permitta prestar 'exame de latim e
h'storia, natural. n) Externato . Aquin °.-
Não Ia que deferir.

Char:es W. Armstrong. direct e' da Sua-
CIIPS31 d Gymnasio Anglo Brazileiro, pe-
dindo sej cm isentos de direitos adeaneiros
varlos objectes que adquiriu na Europa para
Os gabinetes 'e laboratorios do mesmo gym-
nasio.-,Diria-se ao Ministerio da Fazenda.

•txpediente de 11 de fevereiro de 1911
DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Por titulo do Sr. direc Lor geral, desta
data, foi reintegrado no log r de auxiliar
-academie° do Serviço de Pronhylaxia da
Febre Amarela, Eduardo Ferreira de Bar-
ros.

-Officiou-se ao Ministerio da Justiça rela-
tvamento Los valores existentes no almoxa-
fado do Lazareto da Ilha Grande.

-Accusou-se o recebimento ao insarctor
de Saude dos Portos do Estado do EsairK)
Sinto, do-officio n. 5, de 5 do corrente.

-Soli. itaram-Se providencias ao inspector
da Alfandega. do Rio de Janeiro, no sentido de
terem dem,cho livre de direitos, ; 100 lam-
bera' contendo .acido phenico, vidos de Li-
verpool no paquete inglez Roinney, p{ sando
1.225 kilos e com a mrca D. G. S. P. e
os. 385/484, destinados a esta repartição.

-Restituiti-se, informado, ao director ge-
ral de Industrie, e Commercio. o memorial
descriptivo de <Um processo de preparação
e couervação de carnes, generos de salsi-
°latria, lacticinios e outras por meio de
e'ectr:eidade, de invenção dos Srs. capitão
pharmaceutico Oscar Pereira da Silva, co-



i. i-Calt..-- terça-fera " 4:4 .

Antorrilo 'ffindria,Ueá . SerPa (4° distr-icto).--s
São c_aacedidos 60 dias imprarogavais..
i Irmandade da- Santa. Cruz dos Mlitares
,(60 districto) ,.--sQueira camparacer á Secção

„f 'de Engenharia ..	 , ..-	 •
'José Barbosa Rodrigues (6° districta).—São

Concaclidoz 90 dias. 	 ; ..	 -	 - a
. • -Manoel dos Re:s Lelgado (r3 0 districto).—
t São concedidos•40 :dias, , seado o predio in-
1. 4 erd:cto. , , a	 .

.i, Alexandre Ribeiro (60 districta).—São con-
cedidos -X) dias, ficando o pre lio i iterlicto.
. • Adriano Augasto da Foaseca (6° districto).
.-Aprovado, nos termos da in:ormaoão.

". ,Jacintlio- Paz da Costa (6° dis ricto). —Ap-
provado,nos turnos da in ormaçlio.	 .

Agostinho Monteiro da Fonsoca - (6° distr:-
.- Oto).—Cartifique-se.	 ..
a Manoel Pinto (6° districto)a—Approvado,

*i nos termos da informação.,
r \ - I.. a cl isláo Dias da- -unha (6° districto).—

Approva,do, n as termos da iaformação.	 ..
Antonio Teix ira de Azevedo (6' distá-

( eta).—Approvado, nos termos da informa-
!o.	 ,	 a ..	 :	 - 	 .
;,. • JoaquinaaEmilia de Jesus - (7° districta).—
1 Éão pôde ser attendila. -	 ---	 .	 .

' Magneaio Luna.—Compareça a esta Dire-
i' ctoria.	 • •--	 .	 • -
1 as Norton, -Megaw & C o . Ltd.—Defbrido.
‘ - Compohia Commercio e Navegação.—
; Não pó le ser atteadida.	 . 	 ..	 .
I : --Nicoláo Ciancio.—Subnetta-se a iaspecção
1 de saude.
..-, -.	 .

-
Po'icia do District° Federal

EXPEDIENTE DÀ SEGUNDA. SEC;IÃO

Dia 13 de fevereiro de 1911
. :,	 ..

. Officio n. 1.263—Ao juiz da 30 Vara Cri-
?ninai, nommunicando ter sido recolhido á
.Casa de Detençã,a, á sua disposição, Epiaha.-
)nio Antonio de Almeida, como incurso nos
. arts. 356 e 357 do Codigo Penal. ' 	 ,
• ',Officio n. 1.271—Ao chefe Co Policia do
\Estado do Rio de Janeiro, apresentanlo u ri
:individuo_que se supaõe se.. cri.ninos) na-,

, iquelle Estado. -	 -.	 - •	 •	 -
- , °Meio n. -1.279—Ao director da Colona-

i 
COrreccional de Dous Rias arresentando cs
menores Romão Pereira da Costa e C .rdo-
lino da Silva.	 .	 .	 .

• 'OffiCio n. 1.280—Ao mesmo, aare-sentando
I Maria Julia, Sabina Ferreira da C Nsta Ju-
1 nior. Manoel Gomos, trues`ana dos S trotas e
Maria da Oliveira, afim do serem recolhidos
áqu alle estabalocimenta, acompa.nhados dai

1 respectiva carta de guia. 
I. •-: Officio n. 1.281—Ao inspector da Policia
\ Maritima; recommendando que provida ocie -
¡sobre o em .')arque; no . rebocador Rpublica,
'dos sentenciados que Se destinam á Coloria
i aiPreccional.-	 . ..
) Officio n. 1.232 — . Ao commandante da
'Farça Policial, para providenciar sobre a
! apresentação da esc dta ao iaspector da
Policia Maritima, afim de acamaanhar Os
sentenciados nue se destiaam á Co:onia Cor-

1 reccional de Loous Rios.	 -	 .	 -
I ' Officio n. 70—Ao- administrador da C isa.
f .-de. Detenção, • recommendando que prcr-d-

den de para que, transaort Idos em CO.:70 da-

\

• Raiana estabel'cimento, estejam amanhã, ás
.5 horas da manhã, no Caes Co Pa ta ai mi-
mm nal., o-s s:ntenciaf.os que se destinam á

n • Colonia Corroccioaal de Dous R.os.
} ' 'Officio n. 1.298 — Ao chefe de Policia do
' Estado do Rio,•pe lindo remessa da certidão
;I do registro do nascia:e ato da manar Maria
?aianton:a da Conceição. 	 -	 .
V .- Memorial — Ao administrador da E zcola

de Menoros Abandonados, reco:nmendando a -
i. entrega do menor Mamei ao Dr. Luiz .13).hit
1 ; Memorial — Ao mesi-no, mandando admit-
, tir o- menor João Ballar-aino dos Santos.	 -

. Memorial Ao ni osmo, recommandando
mandar apresentar nesta repartição a menor
Macia Floripes Rosa.

— Ao delegado do 22° diatricto,
ap :esentando -o menor Paulo Joaquim, para
ser entrague-á saca	 .	 • ••

Mamona] a-- Ao inspectOr. da_ Policia Ma-
ritima, re . ommendanto ,que provldencie no
sentido de segu'rern paca a C doais, Coraec-
c"onal, io vapor R .publ-ica, do-os menores,
que sarão,apresenclos.

G-Éd, n. 69 Ao . alininistradoi• da- Cisa
de Detenção, mandando r .cother, -á diS .iosi-
çã.o ao j liz .la, 30 Vara Cráninal, Ep'pli.nio
Arf:onio de Almeida, incurso nos arts. 356 e
357 do Codígo

Tele:a-n.na --Ao chefe de Policia do Pa-
r tná, pedin lo, com urgencia, a remessa,
rara- es'A Capital, de um caim'noso preso
em Paranaguá.	 • •

F r.Lm recolhidos ao Ilospicio Nacional de
Alienados cinco inligentes..

- Ministeri6 da Fazenda
Directoria do Gabinete do Theso aro

Nac:onal •

Requerimentos desinchados
Pela Sr. .ministro:
Francisco Piato Braadão, fabricante _da

bebida denominada «Nect Lr do firazila,
ralevação da multa imposta pela Al-

fanleg I do Rio 9rInde do Sul e a en`rega
. da mweadaria apprehendida. — De accôrdo
com parecer. "Este ministerio 'só pó 'e
-tomar conhecimento do assumpto em grão
de re,urs), devi lamente i iterposto..,

'"Flor:ano -Peixoto Leal, de Soá por sei
tutor A ugus`,o Monte:ro MeWal has, pedindo
pag imeat de poio fÕOS — D3 ac:firlo Celll o
pare ,e o .

lienry Leonardos, gerente. da • sociedade
anony ma D:ai. de No'icias, pedind o paga-
me ito de 90450. — Pi.ove ,,qge foi autori
zado a fazer-a publicazãao	 ,.
. Augusto Cam'iraia, fazendo uina proposta
sobre descobertas no morro do Castallo. —
Nada ha que de:brir.

CIF-E:CIENTE . 1)0 SR. MINISTRO

13 de feuéreiro de 1911

; Sr: ministro da	 -
N. 16—Em rasposta ao vos ;o aviso n. 80,

de 7 de janeiro praxima fn-lo, com: u lie o_
v s qac anda não foi cancodido á D3lagaci
Fiscal em Matto Grosa) o credito nes'ssario
a) pagamento do ato 7uel da - cas L em que
lunccio Ia a Cap tanit do Porto daine'lo Es-
tado, e sol citai) em vosso av:so n.- 2.831,
de 3 de julh ) do amo piszato, por isco que
o Tribunal de Coe as impagaou o registro
da despeza, conforme -deu conhec:m onta a
esse min s moio em officio n. 67, de 21 do
aludido mm de julho, dependendo o anda-
mento do processo -no tribunal, da resposta
do citado offi.;ia.

Reitero-v os os Meus protestos de e'evada.
e3s,ima e coisideraa

'
ão.	 -

— Sr. ministro. -da Viação e Obras Pu-
blicas:	 .	 ,

N. 43 — E n 'soluço ao okecto do avis .
n. 184, de 4 de ,julh o do anna passado, em
que esse min sterio -reclama contra o N.o.-
cedi_neato da Dele .;ac'a, Fiscal no Paraná
reaustlido-se a receber notas ' da Caixa de,
Conversão que teclam -o mais sim oles.
rasgão, cabe-me eavi _r-vos um . exemalar._
d.e cada uma das circulares es. 34 e 35-, de.
26 0-30 de outu oro de 1907, e 5; de 10 de fe-
vereiro de 1903, pelas -quaes se acha limi-
tada a esPhera de acção das delegacias
fiscaes em reerencia ao assumpto. -

Reitero-vos os meus protestos de eldvada-
estima e consideração. , 	 •

N. 44—Tendo silo substituido por'3 -0 apoIi-
ces da divida puali:a, do valor nominal -de
1:000 c tda uma, sob n°. 35.756 -a a 35.79'5,
do emprestimo de 190,o deposito .de 30:C00$
e.V.Éor.eia, cor-e .te que faz.3, parte da -cau-
ção de 533G 0$ feita por F.o roaahy & Comp.
em gaaantia do-Leu cuE,raata pra a -con-
strucçãa dt Estrada, de Ferro S. -Luzs a
Cix asa c no for na salicitastes, em aviso nu-
mero 2.0Sa, de 21 de dezembro 'do ano-pis
sido, ca'e mé remettar-vo: o conhecimento
n. 41, de 17 de ja:;e:ra ultimo;; elat'vo
ree..ida substituição a e devalvar o rio n. 89,
de teve .e:ro de 1910, -que acompanhou
aclualle aviso. 	 .	 .

Reter-vos os maus protestos de , elevada
est_ na e cons..der.ção.	 , •

—
ES:PED:ENTE DO SR. DIRECTOR

13 de fevOeiro de 1911..	 .
Sr. in ,pector da AU:indaga, do Rio de] Ja-

doiro :
' N. 166 —Communico-voi. par t os' devi los
fins, que o Sr. miaistr ate- ideridó ao gale
sol i citou-o MI ,istara) da Viação e Uvas Pu- .
blicas em aviso n. 11, de 11 do janeiao ul-
tima, re-o'veu, por acto de 28 do mesmo
mez; autorizar o deptcho livre da direitos
de 160 postes tubulares d3 ao a s in.3111 im-
portados com destino á 'Estrada -de Ferro
03510 de Min^s.

N. 167 —Commuoi o-vos,' liara os fins con-
velientcs, que o S •. ministro, tendo pre-
sa '.1,e o-recurso transmiti lo COM O Vosso
Offi :io n. 1.033,-de 5 de junao do a rmo • pro-
XiMJ findo, e interpo t) por Santos Morara

•& Comp. da der-isão dessa inspectwia mm-
dando classificar como tecidos de algodao,
do art. 4 3 da Tarifa, para paaamento
taxa de 4$ por k.), . a marcadora que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota Ce Li oortao n. 289, de março do
mesmo arma primeira adição. como te-
c'do de-algodão tinto da base de 10x 10,- do
ara 47a p pag Ll' a taxa da 2,.;;•-p)r. 'a il. a
resolveu, par despacho de 8 de novembro
ultimo, negar p aov, lu; n-o s • ao alludid - re-
curso, para o fim de confirmar a decisão pe-
ara-. -ida.	 .	 -

-N. 169—Communico -vos, para,..os devi-loa ,
fin ., crie o Sr. ministro, att n le ido-ao que
solicitou o Mi aisterio da Viação e Oras Pu.-
blic_s em aviso a. 5, de 19 de janeiro -pro-
xl no fio lo, rosolveu. por acto de 4 do e w-
rante. aworizar o desaacho livro de direi-
tos, nos -.armo:, do art. 27, al nea )(fada vi-
gente lei or;ameataria da receita, da
1. a'erial dis wiminado na' inclue 1- relação
dasti .aio á Estra lado Fero) Oate-de Minas.

— Sr. inspector dt Caixa do Amorti-
zaoãa :

N. 30—Rernatto-vcs, para os devidos fins,
cs mudas os talões das cautelas substitativas
das apelices da diçila publica extraviadas,
ns. 7.576 e 7.577, a que se re!'ere o proce:sa
transmitt'do com o.otlicio da Delegacia Fis-
cal no • stado da Parahyba n. 3,- de 7 de
fevereiro de-1906. a

N. 31 Communic avos, para os devidos
effeitos, que foram entregues os titulos sub•
stitutivos das apolices dt divida publica do
novo padrão, extraviadas os.' -343.033 e-
313.034, de que trata o officio dessa inspe-
ctora n. -212, de 15 de agostoacuos talões
serão rata ,ttidos oppartunamente.•

N. 32—Remetto-vos, para os devidos fias,
o i icluso talão da cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extraviada,
n. .15.123, a que se refere o officio dessa
inspectoria n. 2118, de 25 de agosto do anao
pro-imo passado.- . 	 .•
; N. 33—Remetto-vos, para os devidos fins,
es inclusos talões dás cautelas substitutivas
das apalices da divida publica, extraviadas,
es. 22;353 a -22.379, a qae se refere o pro-
C3S0 transmittido com o Vosso ornado n. 269,

_	 . _
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de,4 dg novembro do anno proximo passado.

N. 34-Rometto-vos, para cs devidos fins,
os inclusos. talões das cautelas substitutivas
das apolices -da divida publica, extraviadas,
.ns. 324 a328, L934 a 1.939, 2.761 a2.766,
3.366 a 3.368, 3.521 a 3.532, 4.093 a 4.095 e
,22.346 a 22.352, a que se refere o processo
entivia,do ao Thesouro com o officio dessa
caixa n. 270, de 4 de novembro ultimo.
. -Sr.. 	 director da Casa da Moeda :

N. 9-Communico-vos, para os rins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, eaerado no vosso officio
n. 104, de 17 do janélro proximo findo, re-
solveu ausorizar a entrega ao thesoureiro
desse e.stebelecimento dos galvanos exis-
tentes na thesouraria do Thesouro Naeional
e que serviram á impressão de notas de
10$ e 20$ da Caixa do , Conversão e de 5$,
10$, 20$e 5C$ do Thesouro.

inc.• -Sr. 	 eef.er de Seguros:
N. 50 - Para esc:arecirnento de um as-

sumpto que dependo da coneulta dos pro-
• Cresce devolvidos a essa inspectoria, com o

officio da extincta Dil ectoria do Exped*onte
ri.  230, de 14 , do dezembro de 1909, refe-
reates"to 'os á ePrevidencias, Caixa Paulista
do Pensões, peço TO3 digneis . envial-os ao
Thesouro. •	 .	 .	 _	 .

- Sr. director geral cia Imprensa Na-
cional:
, N. 20-Relativamente ao assumpto do
yosso officio n. 157, de 26 de janeira pro-
ximo passado, em que communica,es estar a
collecçao das leis de 1909 dependendo da pu
blicação dos decretos ns. 7.299, 7.547,
7.592 o 7.707 e pedis a remessa dos re-
spectivos originaes,declaro-vos que, s?gundo
acaba de informar .a 38. secção desta di-
rectoria, os decretos ns. 7.592 e 7.707 foram
publicados o estão repro jusidos no annexo
ao Relatorio da Fazenda referente ao citado
4nno e que o original do de n..7,299 foi en-
viado ao Diario O 'lidai, no devido tempo,
para a necessaria publicação.
. e Quanto ao decreto n. 7.547, parecendo
que foi substituido pelo de n. 7.695, do de-
zembro do mesmo anno, vao esta , directo-
ria procurar elucidar esse facto.

-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 57-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que; por insufficiencia de credito
na verba respectiva do exercicio de 1910,
não pôde: ser processado o pagamento da
conta de Rodolpho !fess, na importancia
do 584600, proveniente de fornecimentos
a esse laboratorio, era dezembro ultimo, e
que trans;. ittistes com o vosso officio n. 28,
de 16 de janeiro proximo findo, á Directoria
da Despesa Publica.

- Sr. inspector de Seguros:
74.58- Communico-vos, para os fins con-

venientes, qrse o Tribunal de Contas, con-
forme declarou o seu p-esidente em officio
n. 44, de 19 de janeiro ultime resolveu, em
sessão do dia anterior, negar registro á inr-
pertencia de .3400, cuja entrega pedisl.es
em vosso officio n. 39, de 26 de novembro
dp anno passado,. fosse feita ao con inao
dessa repartição Carlos de Souza Victorino,
para occorrer ao pagamento de despezas
miudas a cargo do mesmo funccionario, por
isso que, não tendo sido o adeantamento pro-
cessado no devido tempo e - estando já cor-
rendo o trimestre addicional ao exercicio a
que pertence a .despez a, não pede ella ser
legalmente autorizada.

- superintendente da E..tra.da de
Ferro Leopoldina:

N. 59- Peço-vos providencieis no smtido
de ser concedido, no corrente exercido,
passe de ida e volta, em l a classe, entre as
eetações de Monnerat e Rio Grande, dessa es-
trada. aó agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 7' circumscripçã,o do Estado do Rio
de Janeiro, Luiz Lopes da Silva, sempre

que o mesmo agente or..solicitar para obje-
cto de serviço; correndo a despeza por collta
deste min isterio .

- Sr. engenheiro 'fiscal junto á LéoPol-
dina Railway Company, Limitei:.

N. 60 - Afim de estie informeis a respeito,
conforme resolveu o Se. ministro, por dosa
pacho de 30, de janeiro proximo findo, in-
cl uso 1'03 remette o requerimento de 9 do
mesmo mez no qual a Leopeldina Railway
Company, Limitei, pede reconsideração do
despacho de 26 de névembro ultimo man-
dando excluir diversos artigos quê se acham
discriminados no alludido requerimento.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 41 -- Remetto-vos, para os devidos

fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 1 do corrente, o incluso processo,
encaminhado com o officio da Delegacia
Flscal em S. Paulo n. 489, de 10 de de-
zembro do anno proximo passado, relativo á
fiança, no valor do 1:020$, prestada por
D. Maria Emiiia Lopes de Carvalho, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, para garantir a sua responsabilidade e
a de seus prespostos no legar de agente do
Correio em Ardas, naquelle Estado.

N. 42-Incluso vos remetto, para 03 fins
convenientes, de amei:5rd° com o despacho do
Sr. ministra de 1 do corrente, o processo
transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo n. 488, de 10 de d :zem-
bre do anuo proximo passado, relativo &
fiança, no valor'de 200$, prestada por Mar-
celia.no Ayres, em uma caderneta da Ca'xa
Economica, de sua propriedade, com o depo-
sito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no
legar de collector das rendas federas em
ltstrar, naquelle Estado.

N. 43-Remetto-vos, para os devidos fins,
em obediencia ao despacho do Sr. ministro
de 1 do corrente; 'o incluso'proce,sso, trens-
mittido com o officio da 'Delegacia Fiscal
em S. Paulo n. 502, de 14 de dezembro do
anno passado, relativo á fiança, no valor de
2:400$, prestada por Antonio Fernandes Ma-.
chado, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propr:ed ele, com o deposito
de igual quantia, para garantir a responsa-
bil:dade de Ramo Teixeira Machado e seus
prepostos no logar de agente do Correio de
S. Simão, naquelle Estado.

N. 44-Remetto-vos, para os,devidos fins,
de aecards com o despacho do Sr. ministro
de 1 do corrente, o incluso processs, traii -
mittido com o officio da Delegacia Fiscal
em Minas Geraes n. 265, de 14 de dezembro
do anno proximo pa,ss ido, relativo á fiança,
no valor de 368$, prestada por Vensmcio
Machado, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade, com . o demito
de igual quantia, para garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus peeposto; no legar de
collector, das rendas federae; era Guanhães,
pequeno Estalo.

N. -45 - Incluso vos remetto, de accerdo
cana o despacho do Sr. ministro de 19 de
janeiro ultimo, o processo relativo á fiança,
na valor de 600$, prestada por Luiz Eloy da
Silva Passos, em moeda corrente, para ga-
rantir a responsaSilidade de O. Maria dos
Psseos Calazans e seus prepostos, na legar
de agente do Correio de Mangara.tiba, no
Estalo do Rio de Janeiro.

N. 46 - Remetto-vo s, para os devidos
fins, .de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 19 de dezembro do anno proximo
passado, o incluso processo, relativo á fiança,
no valor de 400$, prestada pelo escrivão da
Csllectoria das Rendas Federaes no munici-
pio de Maricá,, Estado do Ria de Jantiro,
Marcos Luiz da Cunha, em moeda corrente,
como reforço da de 600$ prestada anterior-
mente o ora elevada a 1:000$, para garantir

a sua responsabilidade e a. de seus preposios
horeferido cargo.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 9-Declaro-vos, para os • devidos fIllti;

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o governo desse Estado, em officiÓÇ.
n. 1, de 10 do mez proximo findo, reso1vet4

•por despacho de 30 do mesmo mez, autori-1
zar a entrega do beneficio de loterias, rela-
tivo ao anno de 1910, que compete ao refés:-
rido Estado, na importancia de 39:650$a ao
Instituto Archeologico do Alagoas, na. det.
4:216$320 • ao Lycest-de Artes - e Officios, na
de 8:432$40 á  Casa de Misericordia;
na de 8:421640 ; ao Asyio de Mendicidade,
ao Asylo de Alenados e ao .s.sylo de Orphãos
de N. S. do Bom Conselho, na. de 4:216$320 a,
cada uma das referidas instituições ; cum.
alindo que a respectiva despeza, no total de
73:380$560. seja escripturada por essa, dele-
gacia em-Movimento de fundos-como :re-
mesra feita ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 27 - Declero-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, a quem fui pre-
sente o requerimento transmittido com o

vosso offi n. II ., de 12 de janeiro de 1910,
em aua Eduardo Almeida Brandão, ex-fiel
do armazem n. 4 da Mandos ,Harbour,
Limited. pede relevação da pena de prohi-
b:eão de entrada na. Alfandega desse Estado
e suas dependencias, imposta ao requerente
em 1908, resolveu, por despacho de 22 de
agosto ultimo, autorizar o inspector da
mesma alfandesa a relevar a dita nota,
caso não haja nisso inconveniente.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 45-. Deeltro-vos, para os. devidos fins;

que o Sr. ministro, tendo presente o pre-
cesso encaminhado com o vosso offic:o n.103,
de 10 de setembro do ano passado, e em

.que Hugo Schieck, estabelecido com feb •ica,
de gelo e deposito de barris, de chopp
nessa cidade, recorra doado' pelo qual essa
delegacia; dando provimento ao recurso ex.-
officio interposto pela inspeetoria da Alan-
dega de se Estado que julgou improcedente o

auto lavrado contra o; recorrente, por força.
des arte. 30 e60, paragrapho unico, do regu-
lamento dos impastes de consumo, lhe impoz
a multa de 100$, de accerdo com o art, 122, .
afinca I, 'atra A, do citado regulamento,
resolveu, por despacho de 12 de novem-
bro do arrio passado, negar provimenao ao
alludido recurso . para o fino de confirmar, a
decIsão recorrida.

Outrosim, vos recommendo, na farma • do
citado despa •ho, declareis á . inspectoria alas
referida alfandeg-a que tenha muito ens con-
sideração a observancia das disposiçães le-
gaes na marcha dos process s. afim de evi-
tar pessarn ser enes inquinalos do nullidades

N. 46-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minietro, attendendo ao que re-
quereu o Lyceu de Artes e Officios da Bahia,
na petição transmittida com o -vosso officio
n. 2, de 10 do mez proximo finde, resolveu,
por despacho do 30 do mesmo mez, auto- .
rizar a entrega ao requerente da quantia de
8:450$050. saldo do beneficio de loterias que
lhe compete, referente ao anno de 1910, de-
vendo a respectiva desseza ser escripturada,
011 - Movimento de fundos-- como re-
messa feita ao Thcsouro.- -
• N 47- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo .era vista o que
requereu a Co.npa.nhia Cessionaria das Obras
do Porto da Bahia na petição encaminhada
com o vosso officio n.- 128, de 31 de dezein.
bro do sano passado, reso:veu, por acto de
30 de janeiro ultimo, autorizar o despacho .
livre do direitos

'
 noa:termos da clausula 31'

do decreto n. 5.550, de 6 de junho de 1905,
do material discriminado na inclusa relação, -
com exclusão, porém,_ dos artigos assignala, .
do i com a palavra anaos, dentre elles: o ugo
em obras, ior 'não .estar especificado, e dys



narnite e vassoures de palha, por haver
'Similares na industria nacional.

‘- N. 48-L Declaro-vos, 'para os fins - couve-
venientes, que o. Sr. ministro, attendendo
ao que requereu o' In,stitirto Geographico e
Historico da Bahia em petiçãO de 11 do mez

. - proximo findo,' resolveu, por despacho de 28
do mesmo mez, autorizar a entrega ag dito
inst tato da quantia de 2:1126'313, saldo do
beneficio de loterias que lhe compete, rela-
tivo ao anno de 1910, devendo a respectiva

espera ser essripturada em - Movimento
de fundos - como remessa feita ao The-

	

.	 _,	 , •	 •.- Douro.	 - -
N. 49 -Declaro-vos, para os devidos fins,

Rale o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o governador desse Estado no Officio
transmittido com o dessa delegacia fi cal

Colo n. 124, de 23 de dezembro do anile pas-
Eiado, resolveu, por acto de 2 do corrente
Inea, de accardo com o disposto no art. 27,
alinea XIII, da vigente lei orçamentaria da
'receita, conceder isenção de direitos para o

• -SO3áterial discriminado na inclusa relaç ,o, a
alei.- importado com destino á Estrada de
Ferro de Santo Amaro, de propriedade desse
m-esmo Estado. •

.-- Sr. delegado fiscal no Ceara
aN. 33 :-peclaro-vos, para os fins c nove-

nientes, que • o ' Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, pro"erido sobro o offisio doigovernador desse Estado; de 13 de janeiro
ultimo, resolveu autorizar a entrega á Es-
tola de Menino; Desvalidos deáadcapital da
.g.dantla de quatro contos duzentos e dezeseis
R.u. il tresentos e vinte réis (4:216$320), quota
to.'beneficio de loterias que lhe compete,
'elativa ao anno de 1910;• devendo a re-
Ispeotiva despesa ser escripturada em- Mo-
,v/mento de fundos - Como remessa feita ao
Xliesouro. -	 .
dN: 34e- Declaro-vos, para os devidos fins,
Rue o Sr. ministro, attendendo.ao  que re-
kuereu D. Maria Virginia de Allamuerque

oldon; por intermedio da Intendencia Mu-
hicipal da capital: desse Estado, no officio

./..asasmittido com o de sa deleg teia n. 102,
de 2 de.deiernbro do anuo passado, resolveu,
por aCto de 27 de janeiro proximd fiado, au-
ytorizar ' o despacho livre • de direitos, nss

- termos do art. 27, alinea XII, 'da vigente
lei orçamentaria da receita; do material
'discriminado na inclusa relação, importado
com destino ao serviço de abastecimento
de- agua denso particular da requerente.

	

' -Sr.'1 	delegado fiscal no Espirito Santo:
'N:22- Declaro-Vos; • para Os fns conve-

nientes, que'o Sr. ministro, .attenien.lo ao
gtie requereu a. Santa Casa de M:sericordia
dessa capital, na petição transriaittida, com
o vosso officio n. 4, de 14 do mez proximo

g ndo, resolveu, por despacho de UI do mesmo
- piez, autorizar a' entrega á 'requerente da

4uantia de 8:4506'050, saldo do beneficio de
loterias que lhe competes relativo ao anuo
de 1910, devendo a , respectiva despeza ser
pscrIpturada em -Movimento de fundos-

• como remessa feita ao Thesouro: •	 .
. ---Sr.' delegado fiscal n, Maranhão:

N."16 -De laro-vos, para os devidos fins,
Rue o Sr. minis'.ro, attendendo ao 'que re-
`Ruereu o Lloyd Brazileiro em petição de 16
de janeiro proximo findo, resolveu, par acto
de 28 do mesmo mez, autorizar o despacho

•" i-si-re de • direlos, nos termos da .clausula
NXXVIII do contracto" que baixou com o de-
'ereto-n; 7.772' 

t
de 30 de dezembro de 1910,

ieduri‘ ••	 -	 . • ast sguin as e á vapor, completo,corn cal-
"ilt5i.ra e pertences, á c ue se refere a' inclusa
relação, importado -com . destino ao ser viço
de supprimentb de carvão 'no porto desse

i stado aos vapores de propriedade do re-
aitierente.	 , '.	 • :- -.	 .	 :a	 io	 .

(
-Sr. delegado fiscal em Mattõ Grosso: -

. N. 19-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. miniatro, tendi:O presente o
yoesb officio n; 195, 'de 13 de outubro do,	 .

anno proximo findo, encaminhando o reque-
rimento em que Mano Cavalcanti Manga-
beiras agente . fiscal dos lenpostos dc con-
sano° na 4a circeinscripção .desse Estado,
solicit.t 91 dias de licença, para tratamento
de s au. le, resolveu, por ' les ;acho - do
corrente, in'eferir o d e e, :o requerimento;
visto tratar-se de funecionar:o interj./o,

- Se. delegado fiscal em Minas Geraes
- N. 29 - Nio tenlo sido ainda rernettidos
ao Thesouro os documentos a que FC refere
o °filai° n. 33, de 26 de setem'oro de 1910,
dirissido a easa delegacia pelo collector das
rendas fedemos e ./ Curve'lo a peopos'to da
intima;ão para o recolhimento disinapor-
toneis. de 21:626$970, proveniente do roubo
de estanopilhas oecorrilo na respectiva col-
lectoria, officio que tr, namittis;es éom o
vosso, sob n. 22), de 7 de outubro do mes-
mo a em, recommendo-v ss • preseis infor-
maçies a respeito, Tvis'A que taes documen-
tos são necessarios para . o • proseguirnento
do pr acesso .

- Sr. delegad1fiscal no Pará
N. 80 - Declaro-vo i, para os fillS conve-

nientes, que o Sr. ministeo, por despacho de
24 Ne janeiro ultimo, erarado no offioio
n. 190, de 17 do mez anterior, com que trens-
mitlistes o requerimirto de Ta. O. Aliter3
& Comp., pedindo prorogaçlo, por seis
mezeS, do pra,so que lhes Rira concedido
para a apresentação de documentos Com-
probatorios la effectiva descarga das merca-
dorias que despacharam na Alfandega desse
Es.ad a em traaisito para a Bolivia, pelas
notas os. C91, 737 e 751, do dezembro
1903, resolveu conceder a prorognão por
tres n-ezes, s'imente.-

N. 37-loeclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao quo solici-
ton. o Ministerio da Vi tção o 0') as_Pubreas,
e o/ aviso n. 26, de 21 do j moiro proximo
fin 'o, resolveu por acto do 4 do correate,
aotor:zar o despecho, Lvee de direitos, nos
termos do art. 27. alinsa XI, da vigente
lei orçamentaria da receita, de uma la icha
a vapor, uma dita a gasol:na, e : um antomo-
vel, destin dss ao serviço da Commissão
Fite 1 e Administrativa das Oras do Porto
desta C pital. •

Confirmo a-sim meu telegra,mma de 9 do
vigen .

-Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 19-Remet'd-vos, para os devidos fins,

as inclusas iautelas su'ostitutivas das a,poli-
ces da divida publica, extraviadas, ns. 7.576
e 7.577; do valor nominal de 200$ cada uma,
do juro ansual de 5 %, emittidas em 1865,
perteocentes a D. Monica Maria do Rosario,
confosme consta do processo transmittido
com ao ideio dess a delegacia fissal,n. 3,do 7 de
fevereiro de 1916, devendo, por °ocasião d
entrega desses titalos, Éer dobrada a taxa de
1/2 % sobre o respectVo valor nominal, de
accardo com 'o disposto no art. 179, ultima
parte do regulamento expedida com o de-
creto n. 6.711, de 7 de nevembro de 1907,

-Sr. delegado' fiscal no Paraná:
N. 38 - Declaro-Vos, para . os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, te-ido
presente o recurso . encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 109, de 1?, de agosto do ano pra-
ximo passado, e interpos ,o por Munhoz de.
Rocha & Irmão da decisão pela qual a inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado ~loa
classificar como tecido alieno de 1,nho, do
art. 535 da Tarifa; para pagainento da taxa
de 10$ por kilo, : a mercadoria que os recor-
rentes submettera,m a despacho pela nota
de importaç -io n. 2.591, de maio do mesmo
anuo •( la addiçã ), domo tecido de linho
bordado proprio para vestu adiado art. 358,
p tra pagar a taxa de 6$ por. kilo, resolveu,
por: d.esoacho de '8- de novembro ultimo, to-
rnar :conhecimento do alludiddredurso para.
o fim de 8 r classificada' a *mercadoria em

-Teimá-feira '-d4*. 	 Mi-ARO ,pMdati ,reverairo -=191.1:

questão-como tecido de linho . bordado, para
pagar direitos ad-valorem, na razão 'e 60 %,
n'ão -,:evenddser- esSes dirsitos inferiores aos
de 	 do linho lavrado propridR ara yes-t	

.	 .•
Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o or. ministro, tendo prossonte
o r curso encaminhado com o vosso oficio
ri.'43, de 18 de	 .aio do a,nn pr.ssa lo, e.
inter-0st° por Sibestião Lo	 & FIAM do
acto da Alfanega, de l"'arana said, impondo-

- lhes a milita de direitos em dobro p,r ditre-
re,nça de qua, i idade verifica a nas merca-
dorias selo nettid ‘ s a despacho pela no a de
importação n. 6.9)7, do desem . ro de 1939,

la a 'dição, como sapdtos de curo- de
mas do 22 ce itimotr • s, quando se 'tratava
de botin s. e na 2a add , çãoacomo santos de
couro até 22 ce r imetros; -que • se -3-serifi ou
serem de maior d me .são, rosolveu, Dor
des sacho de 8 de nove nb.o ultimo, negar
provimento ao ali odeio re cure°, para men ;er
a decisão recorrida, de a,ccIalo co n a doa-
tr:n ft:ri:da eu decis-jes anteriorec e a que
saefere, entro outras, a ordem n. 514, ,de
29 de agosto de r-03, exoe lid á Dcleg
Fi s cal em S. Paulo o publicada no -Mario
Offi:ittl do d a sabsequente. 	 .k •

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N., 47-Declare-vos, para os"devidos fins,

que o Se. ministro, atteadendo ao que re--
que--eu 'a S.ciété de Constraction du Port
de Pernanfoudo, em petição de 24 de ja.nei
peoximo fiado, resolvam, por acto de 3 do
corrente mez, autorizar o de:pachcie livre de
direitos, meliante termo de responsabili=
dado, com o prazo de 60 dias, .pa sa o preen;-
chimentó das for nalidades Inana de_ seis
toneladas de carbureto de calcium, vindas
no vapor Carthago, com de:t i no ás obras do
porto desse E stado.

Coafiems, assina, meu te'ngrtimina do 10
do vigente: • -

N. 48-Deslaro-vos, pa, ;ca 03 fins convi?,
nieotes, que o Sr. ministro, tendo preso itó
-o' recurso encaminhado COM	 VOSSO nfficio
n. 40, de 14 de fevereiro de anno pa,ssado:e
intmpo:to por Domingss de Sempaio Ferraz,
agente do • vapor Trances Chili; do 'acto da,
ias estoria da Alfandessa desse Estado iria-
pondo ao com mandem e do refer:lo Va por, •
alieentrado em 9 de nós-ombro dá 1909, a
molta . de 50$,' cobrada em . dobro, pela rido
apresentação do rol dos passage:ros de 3a
elas e e dos volumes de suas 'baga:gess; re-
solveu, por despacho de 8 de novembe pro-:
ximo findo, negar - provimento ao alludido
recurso, para manter a dec's'in . recorsi ia.

N. 49- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro; por despacho de 12 de
novembro do anuo passado,. resolveu i ide-
fer,r a petição encaminhada á D rectoria 'a
Receita Publ ca com o vosso officio n. 109,
de 18 de outabro do acne rumado, e mu-
que G iimarães, FI:ho & C )mp. pedem re-
stituição de direitos, na imp ortaincia -de
18$195,: que paearam na Alfa lega dessa
cidade por um fardo de xarque, que, segundo
allega,m, cahiu ao mar por oc:asião da ras.-
pectiva domarga, visto não La yer no pro-
cesso prova db que o referido fardo de xar-
que - pertencesse. aos requerentes.

- Sr. delegado fiscal no Rio. Grande ' do"
Norte':	 ••.

N. 12-Declaro-vos, para . os devidos fins,':
que, tendo o governado: desse Estado sons.
citado isenção .de direitos, mel ante termo
de responsabilidade, para 315,650 kilos • de;
carvão de pedra, 51 -volumes com apSaes- .
lhos , telephonlcos e accessdrios, um cofre.'
de ferro, tra arriaarlos; . uma prensa de co-;
piar, 230 pastas, duae secretarras:dousban-
cos; tres caixas contendo apparelhos de ciesin-
fecção e accessorios; resolveu Sr. minis-
tro, por despacho de 7 dó corrente,: autori;-;
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zar a isenção dos objectbe que nó tenham
samilar na industria nacional. •

• ,:• -Confirgio asdai meti telegramma de 8 do
cós-rente. •

-'-Sr. detendo fiscal no sRio Grande do
Sul:

! N. 70-Remetto-vos, para os . fins conveni
entes, o 'Media° decreto de 25 de:janeiro
proximo .. findo; . que nomeia João Castilhos

' Barbosa para o ligar de thes oureiro da Al-
fandega, da 'cidade . do- Rio Grande, nesse

, Estado. ,	 •
-Sr. cojlectOr federal em Campos: •
N. 21-De accôrdo com o despacho do Sr.

/ministro de 3 . do mez corrente, autorizo-
vos a Cagar ao agente fis :ai A itonio Sobral
Earcellos a quantia do 400, correspondente

.dá, metade das multas imposas a diversos in-
fractores do regulamento dos imp etos de
consuma, C illfo r me • o s proces3,S que, re-
tnetteste á, Directiria, da. Desrezt Pai .a
,com o vosso offi n. 163, da 26 da novem-
bro do amo proximo pasialo, o que, ia-^
Clusos, vos 'evolva; cu.apeinlo que a res "5-3-
,étiva dokoeze seja escriptarada por essa
éollectoria como pagamento de depostos.

-Sr. secretai;io geral do governo do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 22-Em-solução ao pedido de isenção de
direitos eito em • voss5 otlió'o n. 13, de 18

; janeifo proximo findo, cabe-me com-
municar-vos, de ac_firdo com o despacho do

',gr. ministro:de 1 do - co're ite rnez, .que a
isenção so'icitr., t não pôde ser atteldida,
por isso que o art. 27,- alineo, xu; da vi-
g onté lei orçamentaria da receita só per-
pnitte goz r de fa eores de des2acho livre
de direitos o mater'al que for importado
pelos governos dos Estados com' destino a
obras feitas por admini-tração. .

-Sr. delegado "s ai em S. Paulo
N. 121 .---Decia,ro-vos, pira cs levidos fins,

çj.i.io o Sr. ministro, tendo pres 'ate o peo-
cesso referente á solidtaç'.o feita pela Se-

i creta,riada, Agricultura, Commoecio e.Obeas
Publices ' do goverao desse E talo, iio Offiii0

;:transrnittido com o (hen d legacia n. 530,
:de 31 de d n zernbro do -anilo passado. no sen
tido de.ser despachado livre da dire'tos o

aterial discriminado em seis rekções que
acompanharam o mesmo proeesso," decidiu,

despacho de 1 do corrente mez, que a
, referida; solicit ,ção não idde ser atten lida,
Visto não e:cistir dispositivo de 1.4 que auto-
rize tal fa v or .	 • .

N. 122.- Incluso yes devolvo o processo
encaminhado com o vosso officio n. 14, de
13 de janeiro proximo findo, e relativo á

jiSençZo do direitos pretendida pala •Compa-
:. iihia Franco Bea Aleira de Consu. vas, esta-
belecido, em M ogy das Cruzes, nesse Estado,
para material des'Anado á fabricaç'io de con-
servas alimenticias, afim de ser pela roque.

• rente declara ia. -a qualidade das conservas
álimenticias que vão ser fabricadas, bem
assim que apresente novo ce.tificado, pas-
sacio de accôrdo com o dispositivo que favo-
rece a concessão.
e= -Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
.N. 13-Declaro-vos, para os fine covenien-

tes, que o Sr. • ministro, aCeads ido ao que
requereram o Asylo de Ovphãoe Desvalidos,
o Lyeeu do Artes e 'Maios e o Hospital de
Caridade, todos dessa cendal, nas petições
transmittidas corri os" yOssos officios ns. 3,

, 4 o 5, de 11 do mez proximo falo, resolveu,
por despacho de 3) do mesmo rnez, autorizar'
a 'entrega do ' saldo do beneficio de loterias,

it•relativo ao anno de 1910, cue compete ao
!Asy-lo, na importancia. de 8-15$005, ao Lyceu,-
f,na, de 6:337$538 o ao Hosaital, na de  -
r, 2:112$513, deven lo a respectiva despeza,
! total de 9:294)56, ser escripturada,
vimento de funddz-e Como rome.sp;fedamo'
Tjiesouro..•

apresentados pelos age .t ss fiscaes dos 'im-
postos Ge. consumo Enrico Cavalcante de
Lacerda, Raohael Rosas e 'Joaquim Manoel
Pores. •

--Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

N. 22-Tendo o collector das rendas fe-
deraes de.Calo Frio sobe . tado des.a, directo-
ria as necessaria providenciai no sentido
de lhe s em envia las por seis metei d ias
a.sigaataras do Dia,.io Cffisia!, communico•
V03, para o: devidos fins, que aos cofres
da- -ella exactoria já foi re, atida a 'mpor-
taucia respectiva, segii ido decla rou o mes-
mo coIlector em °iodo sob n. 370, da 3 do
corrente mez. • •.

director geral da Imprensa
N. i2 Tendo o collec*.or 1h efal Do-nin-

.gos Marques de Gouvêa ó o escrivão Anto-
n'o da Cunha Azevedo - recolhi,:o ae o cofres
de Co..le.:..oria das ideadas Federa,es sm Cabo
Frio as im oortaecias corr sspon ." ,ntes a duas
assigao,turas do Diario Officia,confuri- e Corrl-
MIL.10011 o ali idi lo enactor em olcio sob
n. 370, de 3 correate,. autorizo-voS - e re-
meter o mesmo dano ápielles funcciona-
rios durante o perioda de 1 de janeiro a 30
de junho do corrente an_o.

N. 13- E_n• re.seosta ao -VOS-o officio
n. 237, do 11 do cii'rene MU, tenho a di-
zer-vos que o quadro da renda arsecadala
pelas Alfandee-as da União do mez o dc-
zele'Nro de 1910, se ac"..a, cksde o dia 23. 'e
janeiro - rox • oo passado na oilicdna de com-
posição (1. ,3ss.1, Imareasa, .conforme acabou
de vefific ar peès atinente o Sr. 2 0 esceiptu-
r .rio desta directoria José Adoloho Pereiea,
de Amaranto Junior,

-Sr. inspector da Alfa idega do Rio do
Janeiro:

N. 17-Rogo-vos prividencieis no sentido
de' ser satisr ita a exiseacia contida na
ordem desta directori G n. 41, de 23 de junho
1910, e jd reiterada pela do n. 63, de 24 de
novemb o do referido anno. •

-
clas'adas, conformo requisitou o .respec'ivcr
cóllector na 'officio n. 9, de 8 do coerente,

. sendo :
15:00011,00
5.i 0)0O0
2:0C),s00)
1:04000

- 60$009
20003
4000

1251;000
N. 143 - Pfovidonciae para que á Col-

lectoria Feder 1 de Campos seja remetticla a
quantia de 2:214, cru estampilhas dos im-
postos de co..samo das taxas abaixo decla-
ra:as, conforme requisitou o respectivo
c d. actos no officio n. 17 do 6 corrente,

de r05.. -30os000

900A10

400$00)

120A30
14000

484000
N. 144 - Psov.idenciao para que á Colle-

ctor"a Federal de Leguay e •.Isuassl seja
remettida a quantia de 000: ."-, em estampi-
lhas ' dos -impa:tos e coasteno das tadas
abaixo declarad is, con'oeme reau:si''. ou o
respeetivo . colleetor no officio n. 2 ;i, de 1-0
de fevereiro, sendo: •
15.000 cintas de $020 	

315.000 » » $010 	  60300X
-Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 16-Providonciae para 	 sejam en-

viados a esta di e osia os s Ttiiisees
cementos, que dei aram de ao .mp aliar o
officio dessa de.ega_ia n. 18, do 12 de ja-
neiro ult:mo: .•

a) o • cenheci-n ento da carga e fa^tusa coa.
sular r. fe entes á c dsa n. 9.988 e

b). a cópia do. torm ) da qus teactain 03
arts. 37d e 385 da Nova Gonso:idação das
Leis das Alfande;as o Mesas de Rendas.

- Sr. deleg:do fiseal do rtesolieo Na-
ciooal no Estado de S.:in•s G eraes:

N. 3-Comn- unico•ss, cm resoosta
vosso ofici o n. 8 de 24 de janeiro de 1911e
que a Dirsecoeia da Casa da Moeda entregot.
na Estrada de Ferro Co t: ai do : eazi com•
destino a OSA	 conf,rme se vê
do coabecime to jun o n. 4, um. do ume,
coa nda a importanc'a de-150:003$, em et- -
tampilh •s do s_l o adhesivo coestantes da:
guia incluso., so) n. 52, cujo riCObiM ..nto
accas.,reis a esta dir ctoria.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 9 LIZec mmendo-vos 'providencieis no

soa tido de se:' e iviadd a esea directoria c'-. -
pia do termo que, na fôrma dos artigos 1479
e 383 de nova G nso.id tçãs . das Leis cl s Al-
fan:egas e Mesas. de Rendas, deveria ter.
sido 1 ,veado em relaçlo ao caso • constante
do recurso da Campa Mia Pernambucana 'de .
Navegação, enca ¡unhado com o v 3.30 011-
cio n. 82; do Si de aústo de 1910;

N. 10-Resina needo-vos 1 iformeis qual 6--
numera . e a d tt t do oficio dessa repartição.
que eacarninhou o • recurso de Paiva.Eer-..
reira, a que se refere o de n. 951, de 10- de.
agasto de 1910, da Alfaadegt desa3 Estado.'

-Sr. delegado fiscal em. S.:Paulo:
N. 17-Recommenclo-vos 'informeis qual o

nunieeo e a data da' oficio à s•a repartição' •
que encare nhoui ao Thesouro o da Alfaias •
dega do Santos n. 226,. de .29 de agosto.,
de .1910.
• Recommendo-vos : igualmente quo envieis;

a esta directoria o conhecimento- referente.
ao3 volumes : L: F.- C." 1.275/1.277, • que'

.Directdria, da Receita Publica -
EXPEDIE '1! DO SR. DIRECTOR,

-Sr director da Casa da Moela:
N. 140-Tendo a Delegacia Fiecal do The-

souro Nacioaa i no Estado do Ria Grani() do
Norte, em offieio n. 3, de 23 de janeiro
ultimo, communicado a esta d rectoria La-
yer solicitado dessa repart'ç:o o s ippei-
meato de 2:95$, em esampi%as do im-
posto de consumo para prodootos nacionaes,
rogo-vos as neces arias provi cicias no
sentido do enss -n taes yal ores enviados á
referida deleda:ia, com . a posável brevi-
dade.

N. 141 7- Peovidenc'ae pasa que á Col.
lectoria Federa. do Mag5 seja remettida a
quantia de 230$, em estampilhas do sel.o
adhes:vo cl:s taxas abaixo declarada,s,.con-
forme requisito t o se, pectivo collector no
officio n. 10, de 8 do corrente, Sondo

100 . da, de $100 	 '10$003
100 »	 $203 	 	 2100)
100 7. »	 $503 	 	 50'4)00

-200 •»'	 1$900..., 	 	 2)C ...)00
N. 142 --,Pprovidenciae para que á Col.,

lectoeia Federal do Magé seja. rerriettida a
quantiasde .23:207$s em eetampilhas dos
impostos de consumo -.das taxas - abaixd de-

Dia 13 de revereiro de 1911	 . "	 150	 sellos de 1009000  •
Sr. floreei() da Costa . Ferreira,	 inspector

fiscal em comm: -são em Vadença
N. 23-J rto vos traosmitto o rels.torio,

mappas e cadectro adeoseatado peld agente
fiscal da 23 1	circumscripção . do Estado do
Rio	 . e	 aneiro, Diogo Gotietrt	 •

N: 24-Jciato v 3	 :-ansmitto os relatorios

100	 »
103	 »
100	 s.
200	 »

1.000
.	 200	 »
5.00 / cintas

de
de
dá
da
de
do
de

53000 	
2 $000 	
10$000 	
- $330 	

$020 	
$)10 	

' $)25 esp 	

sendo:
80.000 cintas especiaes

	

15.000	 » •	 »

	

3.090	 Y>
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adhesivo constantes da guia ,Wusa,
n. 60, cujo recebimenró aecinárá Westa
rectoria.

• Req-iterimento despachado

Souza, Cabral Sc. Comp. - Sellem o re2
querimento com revalidação, na fóriria'M
parecer.	 -

seu officio n. 13, de 2 'de. fevereiro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino a, dita colecto-
ria, conforme- se vê do conhecimento junto
n. 2.659, um volume contendo a importan-
do, do 726$200 em estampilhas do seio
adhesivo constantes da guia inclusa, sob
n. 62, cujo recebinnnto accusará a esta
directoria.

N. 5 - Cornmunico ao Sr. collector das
rendas federaes de Rezende, em resposta a
seu officio ti. 12, de 21 de janeiro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento' junto
n. 2.197, um volume contendo a impor-,
ta.ncia de 1:375$ em estampilhas do sel/o
adhesivo constantes da guia inclusa, sob
n. 58, cujo receb.mento accusará. a esta di-
rectoria.

N. 7 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de S. João da Barra, em
resposta a seu officio n. 310, de 24 de janeiro
de 1911, que a directoria da Casa t.a, Moeda
entregou no Correio, com deatino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 2.198, um volume contendo a im-
portando de 1:370$ em estampilhas do seio
adhesivo constantes da guia inclusa, sob
n. 54, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 2- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de S. Joã.o Marcos, Manga-
ritiba e Rio Claro, em resposta a seu officio
n. 3, de 23 de janeiro de 1911 que a directo-
ria da Casa da Wel/ entregou no Correio,
com destino á dita colloctoria, conforme se
vê do conhecimento junto n. 1.199, um vo-
lume contendo a importancia de 900$000
em estampilhas do sello adhcsivo constan-
tes da guia inclusa, sob n. 55, cujo recebi-
mento accusará o esta directoria.

N. 1 - Communico ao Sr: collector das
rendas federaes . de S. Pedro :d'Aldeia, em
resposta a seu officio sem 'numero de 1 de
fevereiro de 1911, que a diretoria da Casa
da Moeda entregou no Correio, com destino
á, dita Lollectoria, conforme se vê do conhe-
cimento junto, . 2.664, um volume conten-
do a importando. de 320$ em estampilhas do
sello adhesivo constantes da guia incluss,
sob n..65. cujo recelaimeato accusará a esta
directoria. •
• N. 3 Communis) aõ Sr. collector das
rendas federaes de Santa Thereza, em res-
pewa, a seu orneie n. 38, de 26 de janeiro
do 1911, que a directoria da Casa da Meda
entregou no Corre:o, com des ino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento.
junto n. 2.193, um volume, contendo a im-
portancia de 1:635$ em estampilhas do solto
adhesivo constantes da guia ieclusa, sob
n. 53, cujo recebimento accasará a esta di-
rectoria.

N. 7 --Communico ao Sr. _colleetor das
rendas fecleraes de Sapucaia, em resposta
a seu cilisio Ét. 11. de 1 de fevereiro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita co:lectoria,•
conforme se vê do conhecimento junto
n. 2.6S0, um volume contendo a. impor-
tancia de 1:150$ em estampilhas do seita
adhesivo: constantes da ;guio inclUsa, sob
n. 63, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.	 . .....	 •.•

N. 6 - Communico 'ao Sr. collector das
rendas ,federaes de Valença, em .resposta
a seu officio n. 9, de 23 de janeiro de 1911,
que a directoria da Casada Moeda entresou.

Correio,_ com destino á dita collectoria,-
conforme se vê do- conhecimento junto

uni volume contendo a impor-
landa 'de 2:000$ em estampilhas do sello

rectoria.
Francisco Xavier Comes. •-A' 2a sub-dims,

•ctoria.

Nicoláo de Moraes.- Selle o documentei
de fis. 4.	 •

Lopes Martoretti.-Pague os impostos eisai
debito',	 • •

Conva & Comp.-Transfira-se.
Carlos Ve.itura da Silva .-Idem.•
Victoria Candida Marques.-Idem. ST.
Guirnitrã;es 8: Amaro. - Idem nos termea"

do parecer:	 • •

Jo é Gonçalves Diniz. - Transfira-se e:
averbe-se a mudança. 	 •	 ,•

Carlos Moraes de Almeida.:-Já estaaadcis
attendida a reclamação, archive-se.	 •

Antonio Siri 528 .da Motta.-Satisfaça á
exisenCia. •
• Justina Morena.-Selle o documento :à
fis. 4.

Iza.bel P2sJda da Ctinba.-Transfira-se.
Euria Bongrovanni.-Elimine-se.
Companhia Centros Pastoris do Brazil.--i

Continuando o estabe'ecimento, segundo irl.(
forma a sub-directoria, nada ha.que deferir.

S. F. de Barros.-A' 2a sub-directoria.
Pores Sobrinho & Soalheiro.-Já estandci

attenlida a redamaçã•o, archive-se..
Caries	 21, seb-directoria.
Companhia Pastoril e Industria1:=Ideni1

• Casimira Fernandes Guimarães, Tratti
sfira-se.
• Manoel Gomes da Costa.- Reduza-se d.

valor locativo a 1:000$000. •
: Francisco José da Nova.-Proceda o larbl

çador a exame local. 	 •

Virgilio da Costa & Santos.- Transi
ra-se.

Camillo Jos.5 Siqueira.-Pago o imposta:
em cobrança, transfira-se.

Antenor Dutra & Comop.---D&se a baixa.4.
José Salermo.-Inscreva-ss nos termo ã do

parecer. Imponta:, a multa de 50$ nos- telt
mos -do art, 44 do decreto n. 5.142, ' de •'7a
fevereiro de 1904.
- Miguel Antonio Soares.-Annullem-se_

div;das de que • se trata e proceda-se no
termos do parecer, officiando-se á. Procurá:e.'
dona Geral de Fazenda.

•
deixou de acompanhar ao VOSS) officio n. 204,
de 3 de setembre do anuo proximo passado,
n atencaminhando o recurso de Zerrener. Bulow
& Conip.

• PORTÁRIA2S
.	 ,

N: 3 - Communico ao Sr. cellector das
rendas federaes de Angra dos Reis, em res-
posta a seu officio n.10,de23 janeiro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio,com destino á dita coice toria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 2.20I,volume um contendo a importancia
de 1:124$000 em estampilhas do sello adhe-

- sive constantes da guia inclusa, sob n. 57,
cujo recebimento accusará a esta direc-
ctoria.

N. 8-Communico ao collector das rendas
federaes de Barra Mansa, em resposta a seu
officio•n. 13,4e 1 de fevereiro de 1911; que
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectori a, con-
forme se vê do conhecimento junto n.2.662,
um volume' contendo a importando. de
4:000$ em estampilhas do sello adhesivo
Constantes da guia inolusa, sob n. 64, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 9-Communico ao Sr. collecter das
•Rendas. Federaes de Barra Mansa, em res-
posta a seu officio n. 9 de 18 de „aneiro de
1911, que a directoria da Casa da Moeda en-
treeou no Correio, com destino á dita colle-
ctoria; conforme se vê dó conhecimento
junto n. 2.116, um volume contendo a im-
psrtancia, de 770$ em estampilhas do Seno
adhesivo constantes da guia inclusa, sob
n. 51, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. '.3-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes da Barra do Pirahy, em
resposta a seu officio n. 580, de 27 de ja-
neiro de 1911, que a directoria da Casa da

_ Mceda entregou no Correio, com destino á
dita collectoria, conforme 83 vê do conheci-
mentojuno . n.. 2.273, um volume coas
tendo a importancia de 4:413$ em estam-
pilhas do sello adhesivo coastantes da guia
inclusa, sob n. 59, cujo recobimento
accusará a esta directoria.

• • N:4-Communico ao Sr .collector de rendas
federaes de Cantagallo, em resposta a seu

n. 9, de 28 de janeiro de 1911, que a
directoria da Casa, da Moa1a entie ou no
Cerrei() ; cm destino á dita collectOria, con-

' forme se ê do conhecimento junto n.2-.443,
um volume,contendo a importando de 4:000$
em estampilhas do seio adhesivo constan-
tes da guia inclusa, soa n. 61, cujo rece-
bimento a.ccusará a esta directoria. 	 .

• Ns4-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes do No a Friburgo e Sa.nt'Anna
de Japuhyba,em resposta a seu officio n.13,
de 1 de fes et eiro de 1911, que a directoria.
da Casa da Moeda entregou no Correio, com
desuso á dita collectoria, conforme se vê
do couhec"mento junto n. 2.663,, um vo-
lurre, contendo •,,a,- inSportancia de 4:000$
em estampilhas do seio adhesivo constan-
tes : da guia inclusa, sob n. 66, cujo •repe-
bi mento aecusa,rá a es'a directoria.

N. 2-Cominunico ao Sr. collecter :das
rendas feSeraes da Parahyba do sul, em

•resposta a seu• officio n. 10, de 27 de janeiro
de 1911, que a directoria da. Casa da- MoeJa
entregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria,• conforme se vê do conhe imento
juntou. 2.115, um volume éontendo a im-
portando de 1:183$ em estampilLas do
seio adhesive constantes da' guia inclusa
Sob n. 55„. cujo recebimento . accusará a esta
directoria.

N. 4-Communico ao Sr. collecter das
rendas feleraes de Rezende, em resposta a

Receboria do Districto Federal

Requerimentos despachados

• Dia 13 de fevereiro de 1911

Cruz & Pereira.-Inscrovam . se . Imponho 4";
multa de 50$ na Rirmo, do art.44 do decreta"
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.

• Lopes Sá- & Comp. - Proceda-se pela'
fôrma seguida até hoje e sanccionada por)
deciges da autoridade competente.

Francisco Antonio Monteiro. - Nada ità
que dt ferir.

M. S. Guimarães.-Em face do parecer;:
reduza-se o valer locativo a 3:000$000.

Washington Cesar & Comp.-A' 2a sub-s11.4



N. 355, idem, idem do Ministerio da Agri-
cultura.	 -	 e

N. 386, idem, idem, da Mniste'io da Vi-
aeão.

N. 387, liem, ide n, das aliniserios da
Fweada. e das Relaçies Exteri.rea.

linisterio da Viação e abras

Publicas

• Directora Geral de Contabilidaae

Expediente de 13 de fevereiro de 1911

,Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Da 46:2à6$ par. antecipação, á Leopoldina,
Railway Company, garantia de 'juros, rala-

. -tiva -ao prolongamento da Es rada de Ferro
Barão de Ararua.nra, 333 2° semestre de 1910
(aviso n. 313)
- Da 83:907$, iden á mesma, idem relativa

Estrada de Ferro Santo Eduardo ao Ca-
cimeiro de Itape:nirim, no referido semestre
(avisa n. 314)

De 33:904$170, idem á mesma, idem rol-a-
tira á Estrada de Ferro Central de Macalié,

sno uai:rido semestre (aviso n. 315) ;
De 503$, ao Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista; aluguel do predio n. 50 da A--e-

nida Mem de Sá, o3cupado por de'peadencia
da R3partição de Obras Publicas, em no-

-.yembro ultimo (aviso n. 316) ; -
De 7:907$430 a diversas, fornecinnantos

Xstrada do Ferro Centra do -Brazil, de ou-
'::tubro a dezembro ultimos,- requisitado par
-officio 11. 57 (a,vis) n. 317)

,:fiAnfõ orrmálf,

" -D3 12,1231, a Saciété Atue:any:na du Gaz de,
Rio do Ja'neir.i, forae • i'nen'e de goa em re-
Servato:los , a eaago daRea trtição.....as Obras
Publicas em noarcmbro uhánó (aviso e. 318):

MEM.=

D'restor1a Geral do Tzped'ente
,

Exmdiente de 13 de fevereiro de.19I1
•

L 'Reniet t ea-Re ao M:ni aterio• da Fazenda
c.;pia . do efaalo dirigida ao inspe3 ; a1' da
Al . de-m, des`..a Ca pital pela Direc'ar'a
Geral dos Con'e - as, relativamente ao serviço
d e e commel as posta-s. so - citando ao pro
vide cia na'S n a do de nfo ser pe -,ur.bado
aquele se 'viça em virtude de ordens ema-
nadas aio allu..ido funceimaria..	 .	 -

A Dire teria, Geral dos Correios 'foi "a atcr:-
z da a elevar a 2a cla-se, com o venc'm ato
anaual de 1:831$, a ageneia "'Cm Correia da
Barra, 'no Estado da Baaia.

Solicitaram se providenaias :
• Ao Ministerio da Guerra, no sentida de
,ser post	 disp siçã dc te ministeri ) o

tene-te de e ganharia D'n'z Dssi . °int
Horta Bar' osa, pa a servir como iria-autor
de 2a cias e na Commis . ão Co strurt Ta do
Lir.:las Tal sraph:cas Estrategicas de Matto-
Gros.o ao Amazonas;

AIO Ministerio da A g ricultura, no sentido
de s:r remettida a este ministerio ama re-
Ineão dos mccionarics que devem gossr
-franquia telegrapliica, s t:ieit ida par aviso
m. 24, de 28 de janeTa alarmo, o CII3 se-f_z
r-eciso em observancia a d'sposições regu-
lamentar- s e á boa regularldade do serviço
telegraplii m ;

Ao direct na geral <1,3s Tplegraahes,
mo-lo a serem as, estaçies.telegsaPhicas dos
Estados ," a Bahia, S a.pa. Alagoas e P T-
nambaco autorizadas z. expe.lir, como.oill-
cilas, os. telOra,mmas :que, en eb'ecto .de
serviço publico, forem araerntaloJ pelos
en genheiros Mauricio Gaget .e F rmino Eloy
da,Almeida, da se ç •Tao da Inspectoria de
Obras contra as Secas. 	 •

-O direetor geral dos T degraahos, foi
autorizado a wcupar definitivamente o pre-
dio para o qual transferiu a estaç'io t&e-.
craphica de Pontal da Barra, visto , ter o
Ministerio da Fazenda informado, por -aviso
.n. 24„de 23 de ,aneiro ultimo,. que o mesmo
predio se acl.a á disposição deste ministario,
e enfermo consta do relatorio aprese talo
em 1900, pela . Cammissão de Tombaineato
dos Proprios Naciona.es.

. -.--Communicou-se :
Ao director do Patrimopid Nacional, que

foram'postos á disposição do Ministerio da
Fazenda. para • os .fias do ca2lulo VI, . do de-
creto n. 7.751, de 23 da dezembro da 1939, o
terreno e casa em rainas, situados em An-
Chieta, Estado do Fs . irito Sinto, pertencen-
tes ' a es`e minister:o e que se achavam á
disposição da Repartição Geral dos Tel egra-

-
Nos ;	 .	 e .

• Ao director 'geral dos Correios, ' que o Mi-
nisterio da Fazen :a, par avisJ n. 29, de 30
de janeiro ultimo, inlerm t haver D. M a-
rianna de Carvaltio RI,IF03,.prest Ldo fiánç
para ga.rantr a rua ráponsabilida.de-- e a de
seus prepcstcs no legar de agente do Correio
da praça de S: Salvador, nesta Ca--)ital ;

Ao director , do Serviço de . IaSpecção e
Defesa Ágricolas,.qué O pedido' de franquia
telegraphica, constante do officio 'n. 170, de
28 de janeiro ultimo, deve ser feito por in-
term3dio do Sr. --minStro d•Agric lturc„-
convir--o que sejam declaaa,do's o nomes dei

t'eveSfi'6

funecicnarios que devem gwar 4.10 uso . ofll-
ciai do t legrapho; , •	 •
. 'Ao directar ge-ad 'do; C511.3i0 n', que:fui in-
deferi.la o . e-um imanto em que o 'estafeta
João Lopes de- Carvaldo pede ravali .ade do
concitas. de 1° ent 'anota	 te prestou ein
o	 de 1913, ua viseacia do regula-
mento de .1396;	 .

Ai in;pector do Obras. contr ias Seccas,
que a Re -art:ção Gen..1 dos -T_Iegrapbos
aa.toriz.ada	 co 1 e :1.-• conte (.111c:aes ,•es
telagr .mas -ue, em • ol-'esta de s paziç e -pa-
b:ico, furem a,:;rasnatatda. • ás r -taçaes tele-
g .ap:n.c...s cs da Paaia, Serc pe,
A agans e Pernambuco, pelo4, gea atros
dess insret a ia, Mauri ..o G aget e Fira-atuo
Cloy de A:nu 'ida.

••nn•

Direstciria Coral de Obras e Via4o,

• Evpedic,i'd de 13 de feCe; .e rro icle 1911

Solc'tda-se da, Divectoria Geral da •Se.II 10
ca mandar subm3tter á er..spe-,ç'io

s :ode alfra...o da Fensecsaauxil a' da Cota-
i:fissão' Ad ini-strati ia dias O ,ras
do Porta da'Recif: (01113ici n. Z.3).
• Communicou .-se á CommiSsão Fis-al -das

Obsas do Porta da Bale i a, -ter sido desagnsdo
Nestor Aegt_s'o da Cituaa„ p Ira '!azer parte
di nt-a apura feri d , s c n .3 Ca - 111 ,, g-
1)1.il sob a fiscalização dessa ecearni- ;ala
devendo esta commu Lar-1 co o dia nair-
cado . pára á reunião daqualla junta (ad:em
n. 22). •

. da Guerra -

"14

Imprensa Nasional e «Mario Oficial»

"-- EXPEDI2NTE DA."" DIRECTORIA

Dia 13 de fev.:2 .8U° de 1911

Ex;eliram-se • os sognales °Meios
•• N. 269, a) Sr. direc or de Coi:Vabildale
do alialsterio da Maria:ia. reme`.tend ) • a •
relação das "contas eo 4° trimest e e 1910,'

. laertencentes ás rapartiO:s sub Tdinadas
esse miuisteria.

N. 270, .ao Sr. diree.or da Con'abilidiJe
do Miaisteria da Justiça, i :e a, idem.

4. N. 271, ao Sr. • direcor da Contabili-
dade do Ministerio,da Guerra, i lem. idem.

N. 272, ao Sr. direa.os. da Contabilidade
' do Ministe ia da Viação, i len, idem.- .

Ns. 273[273.. coatas do Ministeria das Re-
1ae5es Exteriores.	 -••

Ns. - 276 '286, ilem, idem da Mari
Ns. 2a7/29 ). idem, iJem da Guerra.-

- 300/306. cantas do Diarie Offici ei, 4°
trimestre de 1910, do Minis`.e io da Agri-
cultura.

Na. 307/323. i le a, idem d a. Fazenda .
• Na. 321/334, idem, ide d a . Viação. -

Na. 335/380, iieP, idem da J istiça.
Na. 381, ao S.a •di: esto? da C mta

• do Ministerio da Agricultura,' einet'ié
a relação das co aí, s de publcaçies - feitas

; no Diario Officia'•, durare o 4° til nestre
de 1910. perte^ce.nes ás reparties depen-
dentes desse mi iisterio.
'-N. 382, p.a Si'.- director da Conta,bilidade

do Te:esouro Nacional, remettendo a relação
"das cantas de publica-5es feitas- no .Diario

durante o- 4° t'ri:resre de 1910, aear-
tenceates ao Slinisterio da Marinha.

N. 3 3, idem, i tom do Miais ,.eria da Jus
liça.	 •
. N. 384, idem, rem do Ministerio da

t.0 uerra

.	 • •
Po? portar:as do 11...do_co:T,,nte, .fo•;.a.

balneados	 .

Subalterno • da l a • carepanbi t d a 'unar. rs
da E-ca'-a de Artilliarh e E genha.aia, o 2°
tenente -Raul Mello alfilles'de C empo . ;

P.,rte'ro do Deaart,manto da Guerra, o
leheate; *reformado, AP lauailio Games

Martins;
Par outras da mesma dat', fora-a dispen-

sados: ,	 •	 .	 .
Do lugar de Subaltc;rao dá l a companhia

de ..la unos da IS :ola de Artilh iria e Enae-
nharia, o 2° ten _ate, Arcara:uno Ri'oara e do
de porteiro (lo • Depart ate:unto da Guerra,
canf ;rine pediu, *o teaenta-coranel, rel'e'r-
maio, Freie; i "o Lisb..a de AlárJ.

_ •

Departamento da administra:go da Guerra

RECTIFICÀÇÃO '
	 	 .	 -

No resumo d s propostas para forneci-
mento 'de artigos de « tint s, drog tE, bro-
chas e vernizes )5 - pubi cedo no biario Offi-
ciai de 13 de janeiro ultimo, -deve S3 ler:'

Nu' propcata de Alberto de Almeida açc
COmp. •-- mamou lado liquido, halo, 24300; pin-
cel ue lettras, de palio de castor, um, 900
réis. •

Na de Gançals-es Castra (.'7. Comp. --abro-
cha de cabelo ()acastoada, alemã, ri. 2,
urna 2'0 r,s is.; -verniz Hard Body .!03 fabri-
ca ates-Robles -SaHoaroa Rito,- 6$; -marca Bri-

te, - kilo, 4$; Ja.pan Dryer, ' kilo, 3$100.

• 'N de' 'I aport. "Irihã-S	 .
litro, 4550 ; psi • 3 sa em catana e„
kilo, 520 réis; polvilho de -s_cco,k:lo, 530 ré a;-
pincel chato- ou redondo. de 13 a 24: ei,
54 Yre:s i's é Salfa. ; aa do ore, kild;.:00 rjes..
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=	 Para sargento ajudante •
,	 . ,

•.
. . .

.

100 Distinativos de metal 	  ,	 100 .	 $986 100 $960 160 $950 • -
100 Pares de platinas de metal branco para

.	 artilharia 	 	
'

100. . 12$500 100 124620 I00 12$C00 •
100 Pares do platinas de metal. branco para -

. cávallaria 100 . .12$500 100. 12$62) 100 12$C00
.	 50 pares de platinas de metal branco Para

, engenharia. 	  50. . 12$500 •	 50 .12$620 50, 1f$600
300 Pares do platinas de metal branco para • .

infantaria 	  	 ...,.. 300 12$500 • , 300 12$620 300 12$'.'06
100 Parer de platinas forradas de ranno .

para artilharia 	 100 5$895 100 ' 5$850
1CO

.
50

Pares de platinas . forradas de panno
para cavalla ria 	 ••

Pares de platinas forradas do panno
100, '

.	 .
.	 6$050

....
100

...	 .
- 5$595

,
100 5$850

i para engenliaria  '•	 -* ‘ 50 6$050 50. 5$895 50 5$350
300 Pares de platinas forradas ,de panno

1.000
para infantaria 	 :	 •	 -	 ' "	 '

Distinctivospara sargentos amanuen•
200 6$050

.
300 5$895 •. - 300 5$850

..
1.000 720 1.000 • NC95 1.000 K715

1.000 Distinctivo.s para sargentos de Saúde:. 1.000 750 • 1.000 ' 695 1.000:
2.000 -artitices 	DistinctivoS para 2.000 $620 2.000 .	 600 2.000 .

•t715	 .
618

2.000 Distinctivos para corneteiros e clarins 2.000 $810 2.000 $780 2.000 $795
2.000 Distinctivcs para asylados ""	  '	 •	 . 2.000 .	 $935 2.000 $915 2.000 $923 •_	 .	 „	 . •

Para maruja

a.
50 2onets de panno azul marinho, com em- '

.	
•

•	 ' blema, para patrões 	 '	 '	 •	 • •	 , 50 13 $100. 50 12$915 50 . 12$800
100 Bonets de panno azul para machinistas :.
200

200

e foguistas 	 •	 ,
Bonets de panno azul, cem distinctivos,

para remadores 	
Chapéos de oleado 	 ,	 , .	 „...

100.	 x
200
200

13$100

8$300

-	 100
.
_ 200

200

12$915

8 125
l5750

100

200
200

•	 12$800

8$190 •
14000

:	 200
100

.	 50

Lenços de seda, preta  •	 •
Japonas de panno azul ferrete 	 .
Jaquetões de panno azul ferrete; com.	 .

200
100

15160O
1 950

25$000
200
100

4,920
24480

200. •
100

.	 1950Y
24800 100	 • 49$705

1/emblema, para patrões 	 50 48$000 .	 50 43$480 50 47$000 50 43$10C150 Jaquetões de panno azul ferrete, com , '	 ?'emblema, para machinistas  - 	 ''
.

, 50 48$000' •	 50 43$4.'0
,	 •

50 47$000
..	 ,.	 .

50 --	 43$1,00,
-	 --.

•	 Para hospital
• ,	 .

100 Guardanapos de linho 	  100- " 100 • 100 24400
1.000 Toalhas de linho 	 1.060

1360
980 1.000

1355
, 965

,
1.000 l$100

1.000 Toalhas felpudas para rosto 	 1.000 I 720 1.000 1,680 1.000 1$720 • 1.000 1$70(1
.	 ,
Para asylados .

,	 .
500 Gorros de panno azul ferrete para pra- • •

. eas 	 •
•
.500	 •

•

4$350 •	 • 500 4$365 500 '	 4$380
50 Gorros cle.panno azul . ferrete para, ia-

fedores .•	 " •,	 .	 .• - '	 . 50 .	•..
,
12$800 - `gê' -.14450 50 12p00

: . .

DepartaMento diAdiniiiistfação, 1/ de fevereirelle 1911.--Yelinio Elisio Fe0reirá, 30 alotai- secretarie do Conse'lo.
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Minis te n.° da Agrcuura, fi.-es do Estado de Minas Geraes — -.em resposta

-

ilt	
Ao director da Escola .de -Aprendizes Arti-

ao seu officio n. 198, de 20 de j aleiro u:-
- Industria e . . Commercio	 tmr) e que acompanhoa o rele.torio .refe-,

DXARIO °PPM/AL	 Fevereiro =•iiGii

D:rector'alleral. de Indestr:a-e Commeroio

SECÇÃO

Expediente de 11 de fevereiro de 1911
• •

tieelarou--;e:
-• Adi Ministeri o da Viaç'ío e Obras Publicas,

cru resoosta ao seu a ViS n. GO, do 30 de de-
. zembro- ultimo, que O. Serviço de Informa-
ções e Bibliotlieca paide fazer a distr.buição
do boletim do referido ministe,rio; bastando
para isso que, lhe sejam estregues 1.000
exemplares do mesmo _boletim • 	 •

Ao director:da Directo ia Geral de Esta-
Estica., ter silo approvada a proposta con-
stante do su filei° n. 245, de 27 de •ian iro
ultimo, no sentido de que o Estalo
Piauhy, que só tent um cliwricto floral,
seja_ dividido, em secç3es, para o serviço do
recenseamento, pela fôrma indicada na re-
ferida proposta ;

Au mesmo, ler sido approvada a proposta
constante do sei calejo it. 28 - , de 31 de ja-
neiro ultimo, 11J SCn i :o de que o E;tad o do
Goya,z, que s5 tem um districto fede ai, sea
dividieo em `secçies, par o serviço dos
commissarios do re.ceaerta pela Urma
lndic ida na referida proposta '•

Ao mesma, ter sielo appravaila a proposta
co istante do soa	 n. 2 i, _de 31 da ja-
neiro ultimo, na se et do de qu seja .
tido para o serviço do r censeamento, no
Estado de Goyaz, a mm do deleg .do ,j L no-
meado, o pesou l indicado na roferida pro-
posta ;

Ao mesmo, ter si lo approv ida a pr p sfa
constante do seu oleio n. 292, de 31 oe ja-

'miro ultimo, na sentido de que seja admit-
tido para o serviço do recon eament a no
Estado do Rio Grui le do Norteealé o do de-
legado já nomeado, o pesso ind .c lo na
refe. ida proposta ; .1

Ao mesmo, .ilaver terminadoa conimi3S.ãO
que desempenhava neste Ministerio °S.a Lu-
cano Reis, chefe de secção da repartição a'.
seu cargo ;	 _

Ao director da Escola de kpren lizes Ar-
tifices do Est ido do Rio ee Janeiro, eu re-
sposta ao seu ô:ficio n. 121. de 11 de joeiro
ultimo, em que propõe direromi poraenta-

•gens para a dsterminaç -to il.s preços de ar -
tenteies trabalhados nas o .ncinas da referida
escola, que ess pealo a ta não su ;st i,13-3
ta,bella de pNços recommendada pelo § 12
do art. 25 das Iastrucções a que se rfere o
decreto n.- 7 G3, de 21 dealezembro de 1999,
pelo que deve .t. e • or alniza•la -nina tab •11a
de qtie constem tã ) espee i fi .adament 3 quinto
possivel tolos o; artefactos que po ,s • tm pro-
duzir as mesmas olicinas, com os: respe-
ctivos preços ;	 •

• Ao diroctor da Escola de Aprendiza; Ar-
tifices do Estado do Paraná. eu resposta ao
seu oficio n. 243, de 12 'de jaileiro ultime
propondo a uon-mação da imein dista D. Clo-
tilde Moreira de Souza para o cargo de pro-
fessora auxiliar- do c trso primai:to da re-
ferida escola, que convém agua •dar o)por-
tunida.de para essa nomea tio

Ao mesmo, em resoo 1'. ao seu oficio
E. 214, de 13 de :arteiro ultimo, que, á vista.
do que repráse,ala no me-mo officio, fica
autoriza i° a prorog ir até 31 de março pro-
ximo futuro,os contractas ce:ebrados Com os
Mestres das offiejnas de alfd tt Iria, marce-
naria e sapataria da referida escola;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Esta-!o de Alagó .s, em resposta ao
seu oficio n. 8, de janeee ultimo, ter s do
aáprovado o act ) pelo qual nomeou o cair-
paliteiro Manoel aleehado para substitu'r in-
Uri .amenie o mestra effeictivo da officina
de carpintaria da referida escola; •

Tento ao anno pr .xiniOloassado, que, das al-
terae:. propostai no referido' officio, herão
oproramam onse - coes cloradas as attinentes

divi:ão das horas de trabalho e ao limite
da i iade para admis=ão doe alumno s , não
sendo exequ vols. porém, as que dize Ti re-
sp dto aoaugrnento - do pessoal e de seus Ven-:
ci . ! eotos, avsa do orçamento de despeza,
votado paia o actual exe-cic o; que fia„ ali-
briZado a accei ar o ufiereci nento a que
alluch3 o mestre de 'museu, mas que a no-
meação de uma setun la profes_o a para o
curso primar:o só po lerá ser • reit), quanto
a arequencia da escola exceder á 53 aluinnes•
n m conformi lado d ) art.. 51, da lei n. 2.355,
de 31 de dezembro do anuo passalo,convindo
que, nos te:enes o § -12 do art. 25 das In-
stracçies eu» vigor, seja arganiz .da á ta-
bella les preps dos arteact s que - possam
produzir as cffioinas d m escola;

Ao mesmo,. que ficam approva los as pro-
gr ¡ramas organizados para es cursos pri-
mario e de ties:al.o pura os offi .ia s da s-
e Ia,. que acom panhar .m o seu effieion. 2.10,
do 2.3 de j melro. ulaimo;

Ao diro ter dá Escol: de Aprendizes Ar-
tinem do Est ;do de Goyaz, em reposta ao
s3t.t sele - ramma o 31 1:ejaneir ulti no. ter
este mi:1'ste p .° autorizado a prorog ç.fto por
quat.e me .: • s dos ce-tractos tom os mestres
(ias o licin is da ro'érida, esc da.

—Deu-se sele :eia:
Ao 'director dt E cola de Apura lizes Ar-

tifices d i E talo de S. Paulo, do rece'eme.ito
di s u offic'o n. 313, de 27 de j ino co ul-
timo. communicando o e.ic_n •rame :to da
matricula na rofe:ida esc da ;

AO inspe;tor ag:ico a do 3^ di . tricto, do
rece")imeoto do sou offioo it. 115. de 31 de
dezembr utiuno, .ea viando.. illf o•rnaç-es
sobro q. E cola ; ,̀-(1e, Apren1i es.Art.fices_ dos
Es aios do Cetra'a Rio rande do Norte e
Paraliyba. •

— S lie tou-so -ao chefe do Serviç de Pu-
b im.eões e 3i liothe mo a de o.uão d , aviso
n. 63, d	 lieis rade da \ iação e 0:)r s Pu-
bli rts, q :e lhe f i re nett d ), par s r ia-
fa•m,m lo, em : 12 de janeiro pioxi no pas-
.•:ado.

— Rem tteu-se ao director' d t Directoria
Geral de Estaeisti a, pa-a ser inform ‘do, o
TO ,111(3.'1OE3:11;3 em que JOs , 0"scar de Araujo
CO:3.11o, auxi lar de 28. cia se da referid m di-
rec ria, pele prom çao -para - o c trgo do
auxiliai. de I s .	 •

•
-	 nento despricÀado

Dia 13 de fevereiro de 1911

Jo;é. Atig • sio. do Giora:a Sobrinho, pe-
diudi privil-teio paia um novo ferro de ex-
troc -Te; de dente:, denominado «Extractor
d ). Giorgia,» dé sua invenção.— Comp .re:a
reost diretoria geral no dia 17 do corrente
me ,,, de 1 hora da tarde, afim de assistir á
abertura do envolecro.

seouNoa SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1911.
Antenor G imes de Carvalho, Feliciano

Co ra dos S ints, Octavio Ferreira Pi-
m aia. Vicente Avellar Filho, EUS m Car-
do o Rebello, Aldrovando Carlos Pires,
Eduardo Ratt i s Valente, Francisco Cerqueira
da M,tta e Salaborio Alberto Fialho, pe-
dindo matricula gratuita na Academia do
Commercio.—Aguarde.n vaga.

• Directoria Geral de Agricultura e Industrie
• '	 Animal

, •	 SEGUNOA SE.CÇÃ-O	 . .

-...Expedient3 de 8 de fevereiro 4.8_19

Ao Sr. ministra da Viação e Obras . Pu-
bile is:

• Reiterando o pedido feito em • aviso , sob
n. 110, de 30 de dezembro ultimo, pede se
digam de pro iidencuti• afim de que, por

., conta deste miaister • o, o director do Sor"-,
' viço da Vele in trio, Dr. Alcides Miranda„
po si requisitar, durante o anna corrdate,
da E •trad ald e Ferro Central do.Brazil,pass35:
pessoaes e rara s b,rjinaies, transpçorte•
de material e bigagem, assim como para
que o mesmo director g me de Fran:lia tele--
graphi um rata tolo o paiz, nas linhos do

• Telegraph° Naei - na..
, E ii cumpl.-mento das providenc ias cote-

i rente; á Eslroda de Ferro ventral do Brainil,
i sol wt m autorização a respectiva directoria
. p o tra mandar que sejam . attendidas, sem
i oxigeoci t. de apresmt çlo da autorizaçãO de
pas e;, nas diversa; e t tedas as req II i••
siçoes firma las oelo direc or daquello ser-
-Viço em wpel oficial que corsi ;lie as decla-
rações no	 irias á fiscalização da mesma
eS . ra,ch mi:lida do a sresentação 'da
aut zaçã d • passe ê impraticavél 'quando
se trata-de trabol o: de natureza urg tate,
a serem etre:caiadas em 1 ?gare .; ;11'e:rentes,
p)r vari ts frui cio avios, crie,. port'into. hão

-j30 tem to los • estar de po .se da pulam autori-
zação pai a 'apreseis:ai-a conjunct ,Mente
c mi a requis çao do se.omo.

•
.	 DO:t I

, A) Sr. d re	 Es'Irala de Ferro Cen-
tral do 131 . a.Zi :	 ,

SI cit indo, de criem dos	 inistr
noce. s .ri is • provid meias. no • s ntido
se em despa li td s. 1»r conta deste leiais-
ter ,e, .(lai • aEs' aia. o Maritima at Pinhe:ro*,
d3 vi ) do 13 ,saio Zootechnice Federa i , -8 dai- '
xa n. la3:/8 Ira •ca,	 contead
material que se destine. áquelle Pos`tó
cio n. 65).	 .

—Ao Sr. saeer-intenden s.e da. Leopold na
Isai way Comp	 :
. Re feirando u pedido feito em orneio n. 404,

de 31 de dezembr, ultimo, de urdem do sia
ministro s licita novamente provi ie .9' as
no sentai) de s rem alto idida.s, por c lota
deste ruins erio, as recnis:ções der. pa:s
gens, Sri nsp 'i-te de Material e ba
firmadas ;-elo dire•t erdo Serviço ,d,: V.teri-
haria, Dr. Alcides- Miranda, quer pari-
pr.,pri a que: para • o do f necioJari ,  do
mesuro serviço.	 • •

Pede resposta, logo que sejam d
naco s rias prdvilencias. para sc'e icia deste
minis`erio (officio n. 62).

—Ao Sr. cUrector gerente do Lloyd Bra-
zileiro :•

Reit . rando o pe lido feto em ()Meio sob
n. 405, lo 31 de dezena :oro ultimo, de or-
dem do Sr. ministro solicito providencias
no sentido de, por conta deste ministerio,
serem attendi Ias, por todas as ageneias
dessa co npanhia, no pliz as requisiçõeS • do
passagens, transporte de mater ai e baga-
gens, fite-nadá pe!o - diraJtor do Serviço de
Veterinária, D:. Alcides Miranda, quer
para ser uso proprio, quer para o de fau-
ce onarios do mesmo sorvia).

Pede resposta, logo que sejam dadas R as
necessarias providenci is, para scienci u. deste
ministerio (officio n. 63, do 8 do fevereiro
de 19:1).

.—Ao Sr. director 'gerente . da Companhia ,
Nacio.;a1 de Naveg ção Costeira: - 	 •

Reiterando o pudico feto em officio sob
n..406, de 31 de dezembro ultimo, de ordem • .
do Sr. ministro solicito providencias no sen .— .
tido de, por conta de-te rninis.erio, serena -
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•
attendidape per tedae sie agencias. dessa 'coni--

,panhia, • no paiz,ase requisiçõee de pessareees,
,:transporte de materi o , bagaeem, m a-
das pelo director do Serviço de Veterina,ria,
Dr. Alcides Miranda, quer tara seu. re.o
proprio, quer para e de funsc:ocarios do
mesnio.s.,rviço.

Pede respeetn, loro que sejam dada% ns
necessarias providencias, para seien eia deste
ministeisio (officio n. e4; de 8 de fevereiro
de 1911).	 •

Dia 11

Ao Sr. intendente municipal de Amar-
gosa, Bahia:
e Em respcsta ao officio de 22 de janeiro
último; no qual se pede o auxilio deste ma,
terio to sentido de ser effectuada a compra
de nove novilhos em Qaegazty, Republica
do Uruguay, deciara do ordem do Sr. mi-
nistro, não ser posAvel attender a esse pe-
dido.

O regulamento annexo ao decreto n.8.537,
de 25 de janeiro ultimo, revogou o que bai-
xou com o decreto n. 7.737, de 16 de de-
zembro de 1909, conforme se vê do Dial-1:o
Official que ora remetto. Houve incompre-
hensão quando parece julgar possivel o que
se pretenteepois que nãese bae. &a ne justa
interpretação do regulamento referido (of-
ficio o. 66, de 11 de fevereiro de 1911).

PREFEITURA Da DISTRICT° FEDERAL

tirector:a Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachos:
Pelo Sr. prefeito:
Antonio Ferreira de Mattos, Anc slo Coelho

Bastos. Francisco Jose de Faria, Irmandade
de S. Niceláo, Neves & Rodrigues, Rosauro
Zambrano, S. Lazsare & Comp. e Teixeira
& Martins .—Indeferidos. •

Domingos José Gomes Brandão Junior e
João Bufete & Comp.—Deferidos, de accôrdo
cem a informação.

.Leonardo José da Rocha. —Deferido, pa-
gando os emolumentos em 48 horas.

Cherobina Cesaria.—Deferido.
• Po:o Sr. director geral:

José Maria da Silva.—Satisfaçe a exigen-
bia da l e sub-directoria.

Jacob:Abrahã.o.—Idein idem.

Multas:	 •
Pelo agente do 3° districto, Sacramento:
Benito Duram Contin, multado em 100$,

-por iefracção do paragrapeo unico do art. 10
do decreto n. 1.063, 'de 39 de dezembro do
1905 (estar construindo um forno e estufa
de paredes de tijolos, no predio n. 230 da
rua General Camara, sem licença).

Pelo agente . do 14° districto, Engenho
• •	 .•	 , •

José dos Santcs Filho, com estabulo á rua
Mattozo n. 235, nela tdo em 50$, por infra-
cção do art. 34 do decretcrn. 376, • de 17 de
janeiro de 1903 (fazendo entrega de leite em
vasileaerne sem o rotulo indicativo de sua
procedencia).

Pelo agente do 19 1 districto, Inhaúma:
Messias Antonio Cataldi, multado em 20'$,

por infracção do art. 1° do decreto n. 389,
de .7 de fevereiro de 1903 (estar explorando
com emprego de' explos:vos a: pedreira sitá-
á• rua :Nuemia Corrêa sem numero, sem a,
respectiva licença).

'Foram: intimados: •
:Pelo arnte.de 3° districte, Sacrnmerto:

C( rnmendador Jose Gonçalves Giumarães,
Preeirietario do theatro • Recrelo.Dramatico,
eoã  Ribeiro de Moura o Dr. curador de au-
sentes, renresentnntes legaes cies proprie-
taries dos nredioe á rua General Gemere
n. 302-e S. Pedro n. !:33. a comparecerem
ás 12, 12 1/2 e 1 hora, da tarde. 	 •

Pelo agente do 1° districte, Candeleria:
As sociação Commercial do Rio de Janeiro,

proprhtaria do preeie n. 10, da rua Viscon-
ue do Itaberahe, á 1 1/2 horas de tarde, a
coniparec-,r á vistoria que se realizará no
refáido predio.

Pelo agente, do 30 districto, Sacramsete

Benito Duran Coniire. proprietario do pres
dio n. 230 da roa General Camara, a parar
immediatamente com as obras que está
fazendo no referido predio, até legalização
das mesmas, no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 19 0 districto—Inhatima:
Messias Antonio C tteldi, propriatario

pedreira sita á rua Noemia Corrêa, sem nu-
mero, a legalizar com licença, a exploração
da ieferida pedreira, ne prazo de cinco
dias.

• Pelo agente do 10° districto—Sant'Anna:
Cesar Leite, representante do propr:etario

dos predios n. 60, 62, 64, 65, 68 e 70 da rua
de Sant'Anna, a cumprir o laudo das viste-
ria rea'izedas nos referidos predios, 'no pra-
zo de eince dias.

tlINRD

Sub-directoria de Rendas

Predial:
Despachos
Pelo sub-director :
J. L. Ferr ira Prista e Manoel Gomes

Soares.—Aguardem o nove lançamento.
Albino José Marques de Andrade, .Alberto

Bernardes da Silva o Mar:a Bessa.—Cer
fique-se.

João Antonio Rodrigues Martins.—Não ha
direito á exoneração.

Francisco Soares de Oliveira.—Rectifi-
que-se.

Emilio Guihu.—Dê-se.
Estephania Fortuna .—Attendida.
do é Silva & Cemp.—Cencelle-se.
Alberto Ja.detho Rebello.—Subscreva-se

de accerdo com a informação.
Joronymo Teixeira Bsavista (2), Manoel

Leite Rapozo e Antonio Braz da Cunha
Soares.—Exonerem-s-', do aceirdo com as
infor mações .

Dr. Vicente Ferreira de Moraes, A. Pinto
Margarido Pires, Caeta io da Silva Fernan-
des, Domingos Fera tndee Leite, Maria
(menor), Seraphim Carneiro, Luiz B.rgee
de Freitas, Dr. Miguel Calmon du Pia e
Almeida, José da Co3ta, Ayres, Vito Paxale,
Maria Joa,quina Resine, Alvaro do Souza
Pere.ra, Adolpho Martins de Oliveira, Maria
Joanne, Motta, Paranhos, Jcse Rodrigues,
Dr. José Francisco de Macedo Junior, Joa-
quina Augusta Monteiro,Julieta daCunha Bas-
tos,Antonio Soares Leite, Pio Abel de Paiva,
Joseeh na Cal n do Queiroz Ferreira,Gustavo
Leuz.nger Masset, Jose da S lva Coelho, José
Alves chs Santos, Companhia do Segui os
Maritimos e Terrestres, Alfredo Auguslo Li-
nhares, Antonio Teixeira Fernandes, Anto-
nio Nunes Vilheaa, Carlos Pexote. & Comp.,
Aurora de 0.ivea?:., D oningoe Gonçalves:
Nett .Eduardo Pereira de Meilo, Josephina
Francisce _dos_ eantes e Emitia Candeia de
Souza e outros.—Transfiram-se...	 •

revereiro- jz: 19 111-;;"

Silva Balther & Comp.; Carelina=-Sdreiláj
Joaquim Fernandes da Silve, João Mance/
Alves, Fran .. ieco de Paula Pereira Nunes)
Joeuino Piare.tel Fagundes, Manoel . de Me.'
deiros,Jeãe Gonçalves Ferreira, Dulce Dil-e
que Estrada de Figueiredo, Antonio Corrêal
da Custe, Libania V. Geudencia, Joaquimj
Leandro da Motta. Associaçio das Damas do
Caridade de S. Vicente de Paula, José Luiz
de Mattoe Maria N. de O iveira, Maria da t,
Gleria e ontr Mencel Joaquim Fernaedes
(2), Jo ,é Rutin° Teixeira, Agueda J. Mari-
nho da Cruze. Adolpho Ubaldino Xavier,
Josephina Pereira Pimenta Bueno e Julio
eFlears.Teira da Silva. — Satisfaçam as exigene

Imposto de licença

Despachos:	 .

P&o sub-director:
Maria. %Fé Selon• ão, Jorge Jassof, J. 11.11

Ferrei* a, Joaeuim Gomes Cardoso, José da.
Silva Santeiro, Joaquim M. da Silva Lima,
• zar Mendes da S Iva, Henrique Luiz Fa-
nes, F. Corrêa& Comp., J. Saldanha, Emilio
Santoro, Demingos Ilenrieues de Oliveira,
B • lenerot & Meyer, Manoel Luiz Coelho
Rodrigues, Mendes Raupp & Martins, Fer-
nandes & Santos, Gonçalves Vianna. & Comp.e.
Caros José Fernandes, João Rezende, A.0
Pinto limão & Comp., Domingos Mari-
nho de Lemos, Firmino da Silva Lobato,
José Riveira Fernandes, Antonio Alfinito,
Baptista & Ferreita, Jo'io Carneiro Guie
chard & Comp., Felix Ambrozio, Constane
tino & Bragança, Manoel Rodrigues, Pedro 1
Perroni & Siqueira, Surtos & Comp., Os- 1
car de Azevedo Marques, Theodoro
• Virgilio Cardoso Cerreia, José Duarte
Ferreira, Manoel dos Reis, Napoleão Lima
& Comp., Antonio Augusto da Rosa, An-
tonio Coelho, A. P. Gabriel & Fernandes,
Fortunato Rodrigues Pinto e Hercules Ta-:
vares de Campos,—Deferidos.

Vicente Taranto, Hentochel & Gaffie
Balbina, Fernandes Lamas .—Attenda-se.

Aristides Nunes da Costa e Rocha & Rosne
—Sim.

• Oscar de Azevedo Marques. —R etifique-se.1 I
Borlido Meia, & Comp.— Deferido, á vista

da infordiação.

Mourão & Comp.— Procela-se de accfiee
do com a informação.

José Pacheco.—Sim, na (erma do parei-
cer do agente.

Telles & Comp.— Indeferido, á vista da
informação da autoridade sanitaria.

Alfredo Dias da Silva, Valerio & Cunha',
Antonio Coelho de Mendonça,Tsabel da Costa,
João Anj e, A. Lacasas & Comp., Fassio &
Barboza, Francisco Felippe, Alfredo dos Reis;
Francisco Machado das Neves, 'Jorge do
Souza Freitas, Augusto Roiz Horta, Car-
los R: Rodrigues, Joaquim -Antonio & •
Antonio Pires, Julio Passalini " Lago & Sá,
elanool da Sil% a Peixoto, Manoel Peixoto
de Mello, Manoel Figueiredo, Oliveira Men-
des & Comp., Companhia Leopoldina,
Dr. Antonio Austregesilo e Lancence \V.; ;
Horlipp.—Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Instrucção Publica.

•Desraclios

Pelo director geral-:
Otilia da Cunha Pinto Leid:e.—Sim.	 -
Maria Elisa dos Santos Pinto e Rita Jose

phina do Campos.—Ao Sr. inspector escola' -
do 12° districto, para informar.	 -
. Etelvina do Arnaral.—Certifique-se..
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Adôlina Sa,vat Saint Brisson• :-Ao Sr. co-
ronol almoxarifo, para forrincer,•comprand3
na casa, • Fontes Garcit & Cdmp., cuja pro-_.

'posta é a mai> barata.
Antonio Francisco Goulart.-Ao Sr. Dr:

rector
.

 geral de Obras-e Viação, para que se
digno . informar.

t•
	 Directoria Geral de Obras
-

.7)?spac1zos

Pelo prefeito
• Manoel de Almeida Pinho, Club da Ga,vea,
The Rio de J ineiro Traniway Light and

• Power Cempalmie Limited (pet. n. 1.939),
Keumard &- Comp. e Seciedado Anonyina

I .Volcanica,.- Indeferidos. •
Luis Hermanny & Comp. e Bonito Darem

i'Cientin. • Deferidos, de accôrdo 'corn ás in-
formaç3es.

Augusto Anturi-s, Garcia, Jt-stince de Al-
jneila Guerra e João Pinto Daniel.- Com-
[pareçam.
• -

Pelo director geral
• Genaro Acceta & Filho.- Concedo até o

dia 6 de maio do corrente anho. -
Antonio Januzzi, Filho & Comp. - Requei-

ram em termes.
• Julio Ferreira Vianna.-Indeferido. O re-
querente não tem direito a) pagamento que
-reclama, porque em . 9 de junho de 1909,
assignou termo desistindo- de qualquer
indemnização.

.

	

	 'José ,Maria Fernandes.-Indeferido, it vista
da inforinação.

• Theodor \Vale &	 Sttisfaçam a ex-
igencia do engenheiro da circuinscripção. •

sub-directoria:

. n l circumscripção-C trios A. de Miranda
lJordão (c. n. 495). - Junte as requisiOes
'feitas.	 •eircumseripção-Eugeaio de Castro.-
Passe-se guia.

50 circumscripção-Josj Goulart.- Apre-
sente a conta do calçamento de accôrdo com

'a medição feita.

" • 3 sub-diréctoria: •
• Dodsworth & Comp. Armando Martin,
307á0 Gomes Pereira, Pinto & Oliveira, Fir-
mino Gomes, Jeronymo de Almeida Vascon-

•cones, Silveira & Deliro, 'Henrique Pereira
cic) Araujo o Paulo André de Lemos. Sim,
compareçam..

40 sub-directoria:	 •
• - Perdida Cecilia dos Santos Silva., Victo-
Tino Ferreira, Daniel Badenave, Clementina

• Canavarre, Anaa, Belisa,ria de Souza Peçanha,
'Manoel Coelho, Andréa Guidano, Antonio
Bernardino de. Carvalho, -Ladislau D. da
Cunha., engenheiro-civil Luiz Jose da Si:va,
David & Camp., -Antonio Luiz de Araujo,

.r)iompanhia Seguros de Vida Sul Ameri :a,
learoneza, de Bomim, Naé Pinto de Almeida,
Antonio José da Costa Braga, Manoel Pe-
reira„Joaquim Gomensoro e Angelina Fer-
rari Scipim.-Pa,ssem-se alvarás.

Maria da Con,eição de Andrade Pasiss,
Ortavio Barboza 'de Macedo Silva e 'Manoel
Marques da Costa Braga.- Passem-se alva-
rás, depois de assiznados os ternn
. Brazilia America Pacheco ..da Rocha.-
Adquira as placas no mercado, pois não foi
cobrado o valor das . mesmas.

1 'Geners3 "Romã) Rolrlgue;. - Passe-se
alvará.
• Ma,noal Corrêa de Almeida,.-As obras nãe

,adem ser acccitas porque não este de
aceôrdo com a lei. 	 •

eircums .:TPção-José, Simões. - Junte
41icença do exercicia.

• Martins & Couto:-Junte . a licença ante-

rior.
• 4a circumácripção-Jase Marques Loureiro.
•-,Passe:se guia.. .	 .

•1° eircurnscripção-Illefonso da Cruz Fa-
ria.-Faça assignar a3 plantas por constra-
ct ,r

J3Sé Martins de Castro, Moniz & Soares e
•ul o Lisboa Schi.nidt,-Passein guias.
• Dr. Frandisco Marlano II. Viveiros e
Eduardo P. Guinle. -Podem habitar.
• 20 circ • nuseripção - Antenor - da Fonseca
R ingel, •1 adnthj Paes (h Cesta e. Avelino
C3 Pio dl Costa.-Provem a ^posse
rano.	 •

Dr. João Marinho de Azevede.	 Junto
plaata cada-dral e, prove a posse do terreno.

Antonlo Nunes, Ramos & Machado, .Sinval
Secundina Paranbcs.-Passern g rias.

Alves de Aguiar & Cump.- Satisfaçam a
ex igeacia

Delphina, To:elo Franco Alves: - Junte
planta cadastral.

1\1 hjor A. Pereira Callas.-Compareça.
50 Sob-Directoria

Carta cadastra: :	 -

Jose Antonio da Cunha, Antonio F. Nunes,-
Luiza Co"rea Nunes, Robero Micka e Fio-
rentino de Paula.-De'eridos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

OMens de pagamento sobre as qua,es pro•
feriu despacho de registro. em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. pres'dente

 registro,
	 tribun

• Mmisterio da Viação e Obras Publcas -
Avisos:
• N. 280, de 8 de fevereiro corrente, paga-
mcntb de . 58:997$823 a diversas, de forneci-
mentos feitos á.Quinta da Boa Vista, no armo
pr ..ximo passado ; 	 -

N. 270, de 7 do corrente, idem de
6:0093090 a diversos, -idem á Repart ção
G:eral dos Telegrophos, de julho a dezembro
de 1910 ;

N. 265, de 6 do cerrente, idem de 203$ a
João Jos4 Pereira Guimarães, idem á Dire-
ctoria Geral doa Correios, em dezembro de
1910;

N. 269, de 7 do corrente, idem . da
7:001V40, a diversos, idem á, commissão de
desobstrucção dos . rios que desaguam na
bailia do Rio do Jane'ro, em 1910

N. 2c;3, de 6 do corrente, idem de
11:383300, a diverso?, do fornecimentos o
trabalhos executad.s p ira a Direct.ori Geral
dos Correios, em dezembro de 1910

N. 143. d ) 21 de janeiro, idem de 1:70'33140
a Julio de Almeida de fornecimentos a Es-
trada de Ferro Central de Brazil, cm -de-
zembro uai no ;

N. 155, de 25 de janeiro, idem de 30$ a
Leu/Angu & Coup., 1-em á Inspectorla
Geral do Navegaçãe, em 19.10

N. 253, de 3 do corrente, idem de
1:591$100, a diversos, idem á. Repartição de
Aguas, E lgo' os e Obras Pub l ica),	 Se.e.nbro
a novembro de 1910;	 •	 .

N. 141. de 24 de jane'ro, idem „de 2703 á,
D & Dias, idem á administração do3 Cor-
reios do Estado do •Rio de Jane lro, ernlse:-
teiblero de 1910 ;-	 .

N. 198.'xle : O da janeiro, idem de 1 i0053
Jeroainno F. da SilVa, idén), idem; em

outubro e dezembro do 1910;
N. 246, de 3 do corrente, idem de 5883500,

a diversos, idem 5 Inspectoria: de Obras
contra a secca, em 1910 ;

N. 254, de 3 cl o corrent idein . de 1:0893720
a Hime & Comp., idem á Estrana de Ferro
do.Rio d'Ouro, em novembro ultimo; ,

-14; :251, da mesma data, iderif de 8943900
a diversos de fornecimentos para tra+)allies

gaz da Repartição de AgnaS,Esgotos a
Obras Publicas, de outubro a- deze libro -de
1910;

N. do 24 de janeiro, idem de 5173750
á Imprensa Nacional, de publicação . para á
Directoria Geral dos Correios, no. 1° se-
mestre de 1910;

N. 162, de 25 de janeiro, idem de 614$ a
C -sai' e S2abra, d transportes para a re-
partição dos -Telegraphos, em ju:ho, se-
tembro, ou faibro e novembro de 1910; • .

N. "15'; da me ma data, idem .do 2:100$ á
Comp inhia Bradleira de E ectricidade; da
serviços prestados . . á repartição dos Tele-
graphos,• de setembro a _novembro de 1910.

'111iniv,erio da Agricaltura, Industr:a :e
Commereio-Avisos : 	 -

N. 2?8, de 31 de janeiro, irgamento cie
5:6073510, a diversos, do forn ocimentos fei-
tos ao Pesto Zootechntco Federal, em
Pinheiro, nos m .z,s de setembro e dezem-
Iwo ultimo :

N. 225, de 31 de janeiro, idem de 25:0:,0$
á Sociedade Nacion1.1 - •de Agricultura, de
forno immto de 23.030 exemplares 'dos
mappas e di agrai= is de geographia agri- •
cola do Braz 1 á comm l ssão organizadora da
secc) - o brazileira na Ex;iosição de Bruxellas,
em 1910 :	 . ,

N. 191, Ce 23 . de.janeiro, idem .de 7113200,
a diversos, de fornecimentos em provelte
do Serviço Geolog co e Mineralogia° do Bra.-
zil, de setembro a dezembro de 140 ;	 .

N. 233, de 31 do janeiro, idem de
1:9183310 a Duarte e Amaral, idem á-Es-
co:a de Aprendizes Art fices do Estado do
Ri:', em novembro e doze abro de 1910;

N. 183, de 25 de janeiro, idem de 1813300,
Ally,rto Jacobina & C nulo., ite.n á Secre-

tari ). de Estado, em 1910 ;	 . .
N. 252, de 3 do commte, idom de 263355),

aos mesmos, ide ti á Junta dos Corretores,
em dez nnbro de 1910; _ .

N. 237, de 30 de janeiro, idem de 317$, a
Franci .co Alves & Comp., de fornecimento
de livras á Directoria de Contabilidade deste
ministerio, era 1910 ;

N. 115, de-18 de jane'ro, idem de 10:0003
a Carlos Delg ido de Carvalho, da segunda e
ultima prestação,' Segundo ' seu- contracto,
para fornecimento de 5.000 exemplares do
1,vra is Brdsil Mériclional ; •

N. 217, de 31 de janeiro, idem de 200$ a
Aurelio de Figueire:o, do gratificação, en
janeiro ultimo ;

N. 219, da mesma data, idem de 50$, a
Antonio Ma,x l mo de Mattos Cardoso, de gra-
tificação, em janeiro ultimo ;

N. 177, de 25 dej aneirci,.idána de 8003 ao
2° teneate Manoel Rabello, do ajuda de custo
a que fez jús no armo nroximo p ssado ;

N . 193, de 23 de janeiroidem de 2: 610300
á E-drada do Ferro Central do Brazil, de
passagens e transt:ortes concedidos em pro-
veito de im migrantes, em jalho de 1910.

Min i sterio da Justiça e Negocios Interiores -
-Avis.s:

• N. 371, de 27 de janeiro, pagamento de
664$ a Bramo Rocha & Comp., co forneci-

1 Meato a 5 iprámo Trbrinõd Federa!, eni
dezemb -o de 1910 ;

N. 538, de 4 do corrente, idem 'de
13:5233662, a diversos, hiena ás Cobaias de
Al-(n s da Ilha do Governador, em novena .
bro e clezeMbro 'de 1910;

.• N. 547, da Mesma data, idem cle.18:150,
adeantadamekte ao Almoxarife das Colonias
de Alienados. Emygdio d'OLveira . Sucupira.,

'para satisfazer zko pagamentie da fo'ha dó
-pessoal de nomeação do director, durante .o

1 0 trimestre d) corrente anno ;
N. 476, de 2 do corrente,i :e n do 5:965$33a

1 das folhas.de . diversos -empregados da
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rectoria Geral de Saude Publica, em janeiro
*ultimo •

563, de 6 do corrente, idem de 1:655$,
da folha das gratificações e salarics dopes-
soai .do Instituto Benjamin Constant, em
janeiro ultimo.

N. 429, de 30 de janeiro, ichm de 1:000$
ao Recolhimento das Orahãs da Santa Casa
de Misericordia, do aluguel do predio cm
que funcciona a Faculdade de Medicina do
Rio de Jane:ro, em dezembr) de 1910;

N. 564, de 6 do corrente, idem de 3:780$
a Autor & Comp., de fornecimentos á:Escola
Nacional de Balias Artes, em novembro do
1909 ;•

N. 514, de 3 do corrente, idem do 400$,
das folhas das gratificações que competem,
por substituição, aos al.entdan adjuntos do
Hospicio Nacional de Alienados e das Colo-
pias de Alienados na Ilha do Governalor,
em janeiro ultimo ;

N. 510, de 3 do corrente, idom do 300$ ao
director, almoxarife e pharmaceutico das
Colonias de Alienados da Ilha do Governa-
dor, para aluguelde casa, em janeiro ul-.	 .
timo.

Ministerio das Relações Exteriores :+
Avisa n. 53, de 7 do corrente, pagamento

de 2:000$ ao capitão de corveta Ja.se Libanio
La:nenha Lins de Souza, de gratifica.ção que
lhe compete, em janeiro ultimo, como aju-
dante do 1° commis-ario da commissão en-
carregada da demarcação da fronteira entre
o Brazil e a Bolivia.

Ministerio da Fazenda
Officio n. 19, da Caixa de Amortização, de

1 do corrente, pagataento de 4:161$, da folha
de gratificação aos funccionarios daquella,
repartição, encarregados da assigratura de
notas, em janeiro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Juizo :Federai da Primeira
- Vara,

JUIZ, O DR. RAUL DE SOUZa MARTINS — ESCRI-
VÃO, ALFREDO BARBOSA

Expediente de 6 a 1i de fevereiro de 1911

Justificação

Justificante, o desembargador Rodrigo de
Araujo Jorge.—Vista ao Dr. procurador da
Republica.

3ustificaçõesrprova

Justificante, o Sr. desembargador Rodrigo
de Araujo Jorge.—Jul o por c .intença o de-
duzido na petição de- fis. 2, em vista da
provafiada para que produza todos os effei-
tos logaes. Entreguem se os autus ao justifi-
cante, independente de traslado.

Justificante, D. Maria Pagneir Fernandes.
—Julgo por sentença o deduzido na petição

• de Lis. 2, em viata da prova dada para que
produza todos os effeitos legaes. Entre-
guem-se os autos á justificante, indepen-
dente de traslado.

Processo crimd.	 .
Ãntora, a justiça • réo, Jos:5 da Silva

(vulgo Moleque &nade). — A' :vista da prova
dos autos, 'confirmo o despaa : de pronuncia
proferido pelo Dr. juiz sub 4uto. Passado
o prazo legal da intimação, .6-se vista dos
autos ao Dr. procurador criminal para for-
Mar e offerecer libello nos termos da lei.

Processo d'e infracção

Autora, a- justiça ; infractores, Cruz &
Silva, representados pelo socio Manoel José
da Silva.—Ao Dr. 3° procurador da • Repu-

.1.11Ca, a quem o distribuo.

Juizo Federal da Segunda
Vara,

JUIZ, O DR. ANTON'O JOAQUIM PIRES DE CAR'
VALHO E ALBUQUERQUE —ESCRIVÃO, HEME-.
TER:0 GUIMARÃES

Expediente

Ratificação de protesto
Supplicante, Joseph Maltes, commandante

do paquate Amiral Troube.—Julgo por .sen-
teaça a presente ratificação de protesto
para mandar que á parte se dê o respectivo
iatrumento.

Justificação .

JustifiCantes, DD. Amelia, Henriqueta de
Si, e Belmira Candida do Sá.—Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os seus devidos o ler aes elfeLos.
Entregue-se á pa. t independente de tras-
lado; pagas as custas.

Carta precatoria

Denrecante, o Dr. juiz federa/ na secção
do Estado da Bahia ; deprecado. o Dr. juiz
federal da 2a -ara do District° Federal.—
Julgo por sentença o calcula de fls., para
que produza cs seus devidos e legaes
tos.

Summarios-crime

Autora, a . justiça feder-1; réo, Francisco
de Almeida Campos.— Vistos e enarainados
os autos, confirmo o despa.ho àe fis., por
seus fundamentos.

Autora, a mesma justiça '• réo, Domingos
Tavares.—JuIgo procedente a denuncia,
para o fim de confirmar, por seus fuadamen-
tos, o deroacho de fls

A, tora, a mesma justiça ( inquerito po-
licial sobre as cedulas da Caixa de Conver-
são, sob ns. 33.712 e outros).—Archive-se.

Autora, a mesma justiça (inquerito sobre
a cedula fa'sa de 10$, n. 23.789, estampa 11a,

série 29).—Idem.
Autora, a mesma justiça (inquerito po-

licial sobre a cedula de 59$, série l a , II° es-
tampa, n. 10 . 135, reputada felsa) . —Idem .

Au'Ara, a mesma justiça ; réo, José Auto.
nio c:e Liaia.— Idem.

Autora, a mesma justiça ; réo, José de
Oliveira.— Vistos e examinados os autos,
confirmo o despulo de fls., por seus fun-
cLánentos.

Autora, a nosma juRtiça ; réo, José An-
tonio dos Santos.—Designe o escrivão dia e
hora, para o julgamento.

EDITAES

Juizo de DUei to da Provedo.
ria e Itesiduos

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidad, do R:o de Ja.ieiro:

Ra saber aos que o presente edital vi-
rem que, durante o periodo finas, a
contar do 1 de fevereiro a 31 de março do
corrente anno, as andiencias. cles.e Juizo
terão togar "urna vez por semana, todas as
terças-feiras, ao meio-dia, no edificlb
Forum, sala dos despachos deste juizo, á rua
dos Inva.lidos n. 152. E p ra que conste e
chegue do conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
togar do costume, e outra de igual teôr para
publicação no Diario Cilicia?. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro o car-
torio do 2° oficio do Juizo da Provedoria e
Residaos,.em 31 de janeiro de 1011. E eu,
Alfredo Josá Pinto, esc-ivão interino, sub-
screvi.Torattato Baptista de Figueiredo. (.

aruizo de-3Direlto da, Segundek
'vara Coinmereial • •--

De citação com o prazo de 10 dias aos intereij
sudos na. fa:lencia de M. 'Fonseca, para
sctencia de que os contas prestados z•elo
syndico definitivo Esticai° Teixeira de

Soum se acham em cartm-io, á sua dispo;..
sição, afins dc se--em examinadas 'e apre;.:
sentarem as impugnaçõas que entenderem¡
sob pena de revelia, na fdrma abaixo '

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,'
juiz de direito da 2° Vara Commercial do
District° Federal etc.:

Faz saber qoe neste juizo O cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam'
cs autos do pre-tação de contas, em que
supp:ica,nte &dali° Teixeira de Souza, syn-
dico delnitivo da falando, de M. Fonscca,
nos gimes foi I roforido o despacho do tear
seguinte—Despacho: Intimem-se ao interes- •
sados por editaes para, no prazo de 10 dias;
apresentarem 1,4 impugna,çi'eS e reclama-a
ções que entenderem, e o fallido pessoal-
mente para o mesmo fim e com o mesmo'
prazo. Rio, 7 de fevereiro do 1911.—Elviro'
Fonseca. Em virtude . do que se passou
o presente e lital pelo teor do qual se.
citam os interessados na fallencia de
Fonseca para scienc:a de que as contas
pr-stadas pelo syndico definItivo
Teixeira do Souza se acl_am orá cartorio,
sua di-posição, durante 10 dias,afim de ses:
rem examinada, e a resentarem as imptza
gnaçCes que entenderem sob pena, de, á re-
velia,serem as mesma:: contas julgadas boas"
E para coutar passaram-se este e outros de,
igual teor que serão publicado e affixados
na firma da lei. Dado e passado nesta ci-
daao do Rio de Ja teiro, aos 8 de fevereiro
de 1911. E eu, Dario Toiaeira da Cunha, es-
crivão, subscrevi.—Elviro Carrilho da Fo..
seca e Silva.

.	 .
Fallencia de Arrtono Joaquim Barroso

SAPATARIA — RUA D.S.. CARIOCA N: 12 •

. Bento da Silva Praga ,syndico da massa fala
lida de Antonio Joaqu:m Barroso, furando
pelo • Exm. Sr. juiz ta 2° Vara Co: •merciad
avisa aos crcdo-es e mais interessados na:
faltanda acima, que sc. acha á dispcsiçã ot
para atlendel-os, á rua Primeiro de Março'
n. 39 sobrado, das 3 ás 5 ho-as da, tarde, até .
17 do corrente, e declara que os actos afia
ciaes serão pub:icados no Diario Official.

O syndico, Bento da Silva Braga. 	 (.1

MARCAS REGISTRARAS

N. "7.000
Bastos, Fontes & Comp., estabelecidos á

rua Primeiro de Março n. 143, adoptam
para distingair a manteiga de seu com-
mareio, a marca acima, que poderá variar.
de côr e dimens:Io, consis'.,ento da figura de
um leão deatro de tres circumferencias con-
centricas com diversos dizeres, acompa-
nhada da palavra «Manteiga» na parte su-
perior e do nome caracteristico (Leão» na,
inferior. Classe 64. Rio do Janeiro, 31 de
janeiro de 1911.—Bastos, Fontes & Comp.;
(Sobre uma estampilhas de 300 réis.)

Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
marcial da, Capital Federal, á...11 horas do
dia 31 de janeiro de 1911.-0 director, Fabia
Leal.

Registrada sob n. 7.060, por despacho da,
Junta Commercial, em sessao de hoje .Pa gol/
no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de fc oreiro
de 1011.—O director, Fabio Leal. ( Ao lado
achava-so o carimbo da Junta Commercia1.1
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.4'0:480$317

3.831:54118/

1.0?,1:790$714
2.809:752807

'	 Sexta secçao

Edificio do Correio:
Mesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anttíiil

rijo Colona Barbosa, Antonio Ataliba, Bittó,0
court, Arthur de Pinna Kelly e Mathrim'aa
Augusto de Campos. 	 .

Supplentes: Julio Pelagio Favilla Nunes!_
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiml -
capitão Eulisippo da Silva Calho. e- NOLsqg
Jansen Muller de Far1a.

Selima secçao

Guarcla-moria da Alfandega. 	 •
Mesarios: Senador Antonio Francisco de4i .

Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Robertg
Nunes Lindsay, Godofredo Xavier Cossenz4 . I •
e Candido da Silva Guimarães.

Supplentes: Antonio Francisco Menezes'
Alvaro de Albuquerque, Amorico do Espirit
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrado
Filho e Cicero Pamplona de Oliveira. • _1

SEGUNDA PRETORIA
,.

•Primeira secçao. ....	 ,..-Í
Bibliotheca da Marinha—Rua ConSelhtINI,

Saraiva.	 .
Mesarios: --Capitão de fragata Arthur AN

sonso Barros Cobra, Arthur de Souza Araujo7
Tancredo Godofredo do Aram co, Eugenio Gitaki;, ,
lherme Magalhães CarvaIlo o Alexanda
Fártunato Ferroira.

•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

. R en ia do dia 13 de fevereiro de 1911
Em ouro....	 184:8754 2
Em papel... 275:604.905

Renda

	

	
- -

arrecadada do 1 a 13
do fevereiro de 1911....

Em igual perhalo de 1910..
Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA DO rawriticTo FEDERAL

Renda do dia 13 de fevereiro de 1911

Interior 	
	

17:826$771
Consumo:	 •

Fumo 	
	

4:970$000
Bebidas 	  .10:414 600
calçado 	
	

1:4l0000
Perfumarias 	
	

226 000
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos
Tecidos 	
Registro

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com a.pplicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 10 do fevereiro
de 1911... 	  1.348 : 767 976

---------
1.498:116569

'Em igual psriodo de 1910 	  1.035:338$555

EDITAES E AVISOS
Externato Nacional Pedro II
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS

A' MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Quarta-feira, 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes
do sciencias : Isaura Gomes de Amorim,
Octavio Blatter Pinho, Jcsé Maria Goulart
e Lydia.Duarte Ribeiro.—Turma supplemen-
tar : Guiomar dos Santos Maia e Anselma
Antonietta da Silva.
EXAMES" GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS

A' MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

No referido dia, ás 2 horas da tarde, serão
chamados a provas oraes de linguas: Bernar-
dino Coelho Junier, Miguel Pinto Sampaio,
Octavio Moreira Baptista, Herodoto Cesar
de Araujo Almeida, Alberto Woolf Teixeira
e José Amorim de Magalhães. —Turma snp-
plementar : Renato Gomes Aires da Gama,
Acilio Borges de Araujo e Francisco do Espi-
rito Santo Paula.

Sedretaria do Externato Nacional Pedro II,
13 de fevereiro de 1911.—Patdo Tavares,
secretario.

'orça Policial do District°
' Federal

ASSISTENCIA DO MATERIAL

te ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que se acha aberta concurren-
cia, que se realizará no dia 18 do corrente,
para o fornecimento de um motor a pe-
troleo, conjugado directamente a um dy-
namo com capacidade para 350 ompdres,
220 volts e corrente continua, podendo o
mesmo motor ser de qualquer typo.

No preço para o fornecimento do mate-
rial; deverá ser levado em conta o trabalho

;ao ntagem que correrá sob a responsa-

bilidade do fornecedor; assim coimo deverão
os IN oponentes apresentar os preços com os
direitos alfande,garios e sem os respectivos
direitos.

O material sarnento será definitivamente
considerado acceito, depois do seu funccio-
na,mento permanente, durante 15 dias de
trabalho, das 6 horas da tarde ás 5 da manhã,
serviço esse que será feito por pessoal da
Força depois da experiencia ()racial feita por
parte do fornecedor.

Os proponentes deverão declarar qual a
quantidade de petroleo consumido pelo re-
spectivo motor, durante cada hora de ser-
viço com a maxima velocida;.e.

Juntamente com o motor e dynamo de-
verão vir todas as peças de ferramentas ne-
cessarias á desmontagem dcs mesmos, para
reparos e sua limpeza, bem assim de um
guindaste para suspensão das peças de maior
peso.

Os proponentes ficarão ainda obrigados a
deixar na Contadoria da Força o deposito de
20 % wbre o artigo fornecido, como garan-
tia, por espaço de um anno, do bom func-
cionamento do machinismo, correndo por
conta do fornecedor os reraros que forem
neeessarios durante o anno de garantia. -

O commandante da Força não será. obri-
gado a acceitar a proposta mais barata e
sim a que julgar mais conveniente, atten-
dendo á economia do combastivel e quali-
dade de material.

Os. proponentes deverão dizer, nas suas
propostas, o prazo minimo da entrega do ar-
tigo a fornecer, assim como o preço do mes-
mo em moeda nacional, e apresentarem na
Secretaria- Geral da Força, na data respe-
ctiva, ás 12 horas do dia. Nenhuma propos-
ta se..á recebida sem habilitação previa dos
proponentes, de conformidade com o artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 dó dezembro de
1909, mediante apresentação até á vespera
da concurrencia e prova de ser negociante
matriculado' e estar quite com a Fazenda
Nacional.

Na oceasião da abertura da proposta,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
500$ feita na Contadoria da Força.

As propostas são em duplicata, sellada, a
primeira via, sem alteração ou rasura, as-
signadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas.

Rio, 13 de fevereiro de 1911.—Odilio Ba-
cellar R. de Mello, major assistente	 (-

Eleição de um. Deputado pelo
I° District° desta Capital

O Dr. Alfredo de Souza Lopes da Costa,
1 0 supplento do substituto do Juiz Federal
da I s Vara na, secção do Districtp Federal

Faz saber que pelo Sr. ministro do Jus-
tiça e Negocies Interiores foi designado o dia
tres (3) de março proximo vindouro para
realizar-se a • eleição para o preenchimento
da vaga existente na representação do
1 0 districto desta Capital, occasionada pelo
fallecimento do Dr. Manoel da Motta Mon-
teiro Lopes;• pelo que, em virtude do que
disp5o o art. 70 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904, convida os Srs. eleitores
desse districto. a comparecerem no referido
dia 'ás 10 horas da manhã, nos togares e
perante as mesas abaixo indicadas, afim de
darem os seus votos.

PRIMEIRO DISTRICT°
PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secçao

Repartição Geral dos Telegraphos — Lado
do mar.

alesarios : Felippo Senes, Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho, coronel João'Fonseca

Bastos, Dr. José Antonio Quinto Alves er
Josué de Medeiros. 

Supplentes: Luiz Lopes Pequeno, Ernani,(
Francisco Borges, Silvio da Motta gebello;
Francisco Eulalicd Pinto 'da Fonseea e major
Alvaro de Moniz. 	 .1,

Segunda secçao -	 .
	Repartição Geral de Estatistica.	 Praç.'à

Quinze de Novembro. "
Mesarios : Estephanio Monteiro da Rosa,'

João 'Alexandrino Teixeira, Luiz Pirite Du,-d -
arte Silva (Dr.), Luiz Arcas e IIoracio

•mos Machado•Junior.
Supplentes: Dr. João Baptista de Sainpalaii -

Ferraz, Eugen'o Ferraz 'de Abreu, Ilonitsg,
rino Caliinerio Lopes, Pedro Herculano d#,;
Silva e João Mendes.

Terceira secçao

Caixa de Amortização — Rua Primeirà'' -
de Março.

Mesarios : Coronel Severiano Pereira do

Leão Venoso Filho (Dr.), Eugenio HaddocItg
Mello, Lourival Alves Guimarães, Pedr

Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.
Supplentes :Manoel Joaquim Torres, 11,eaLal

pique Dunham, Adelino Guaycures Pir ti`
nema, Alfredo Lody Batalha e Tenente E'
genio Meira Guiinarães..

Quarta secçéo

Posto de Bombeiros --- Rua do Mercado.:
Mesarios : Virgilio Ferreira Gutterre4 l"

Antonio Ferreira Valado, Agtonio Mariçali2
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guidão.
rães o Henrique Andrew Heyer.

Supplentes: Caries José dos Santos Roa
drigues, Antonio de Arruda Beltrão (Dr.);
Alfredo Belarmino de -Miranda, Adriand
Joaquim Ferreira e Emilio Basilio da 	 —

Quinta secçtío

1:9491;600
460.:000
770$000

2:810$000
5:300M0
4:830$000 33:140$200

98:120W5
24$000

2311497

149:348$593

-
Ed.ificio da Alfaralega; — Armazem da ba.211

gagem.
Mesarios, Antonio Auguato Pereira Deu-'

champs, Joaquim Christovão Alves da Silva',,/
Damas° de Prcença Gomes, tenente Ara
mindo Pereira de Carvalho e Octavio Ignaa
cio do Souza, Valente.

Supplentes : Dr. Gaspar de Menezes, Eti-
timio de Oliveira Ferreira, capitão Artht?,,k
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fraa
gueiro Romero e Josa . Thomaz Gomes.
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pupplentes: Bruno Feder, Carlos Augusto
e Almeida, Arthur Francisco de Siqueira,

libnrique e 'João Msnoe/ Catis-
kbarnen.

Segunda secção

-Na 28' Preteria — Rua da Prainha n. 20.
Mesarios : -João' Augusto Ribeiro de •Al-

,peida, Waldemar da Cruz Mattos, Joãe José
„gorres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello o
Oacintho Teixeira Pinto.

Supplentes: Raul Hyppo'ite da Foeseca`
Francisco Monteiro, Hyppolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e' Vicente Ferreira
Mendes.

Terceira secção

eenxternato Pedro II — Rua Marechal Mo-
fiatio Peixoto.

ft' Mesarios : Elydio HYppolitó da Fonseca,
D. Arthur Neves da Silva, Isaltino José da
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Alvaro
de Mattos Campista.

Supplentes : Sergio Affonso Moreira, An-
Ltenor Saboia dos S Lntos, Hygino Antunes de
.tEigueiredo, Napoleãe Pereira Oliveira Gui-

arães e Alfredo Marques Baptista de Leão.

-	 Quarta secção

• ,Delegacia de Saudo — Rua Camerino
`,• MeSaries : Manoel Pereira M uiraga, Al-

erto Augusto da Silva, Lucio Benevenuto,
IwIVIanoel Fendo de Lae-)rda, Miranda e Palyãe
4topes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira B irraso,
lvEduardo da Silva Caldeiras, Gudherme Fe-
Ijppe Theodosio Corra do3 Santos e

.:Fidelcino da Silva Leitão.
Quinta secção

A Sala dos fundos do pavimento terreo do
Efeternatb Pedra II.

Mesarios : Augusto Ismael Prestello, Gul-
4herme Madeira, Paalino Leoncio Saroldi,

oSé Marcellino da Silva Aranha e Fernanda
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustora de Araujo.
Justino José Macedo Coimbra, José Nicoláo

Donato, Ilidio da Silva Corrêa e Elias An-
Gerass.

Sexta secção

-Escola Modelo — Rua da Harmonia. .
Mesarios : José Soáres Dias, Deolindo Ana-

" leto Doida, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
bdo, Manoel da Silva Pereira e Alvaro de
ouza Nunes Porto.
Supplentes: Custodio José Sa.nt'Anna, Luiz'

Clemente Porto; Alfredo de Azevedo Vieira,'
Clemente Fernandos e João Baptista da
Silva.

Setima moção

Ma do Governador — Primeira escola pu-
blica de_ meninos, na praia das Pitan-
guelras.
Mesarios : Amancio Torres da Silva, Ar-

Our Baptista Villela Guapiasse, Alberto
Maggioli, Izidro Gonçalves de Lima e • Lec-
p' oldo José de Menezes.

Supplentes : Arthur de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolphe de Souza
Domes, Dr. Jacintho Baptista dos Santos e
Manoel Leite de Bitteneourt:

Oitava seceao

Armazem da Colonia de Alienados Galeão
e•sellha do Governador. 	 • .

'Mesarios: Domingos Pinto de Magalhães,
Arthur Casar Fonseca, Arthur Pereira Reis,

'-enesto Anibrosino Ferreira e Placido Luiz
do Nascimento.

Stipplentes: Justino Francisco Gomes, Ari-
Pnaio Pinto da Conceição, Candido Lebrão da
-Ova, André Bonhel e Antonio Catleso dos

I
Primeira secção

I , Esnola Polytechnica — Largo de S. Fran-
cisco de Paula.

Mesarios: G ispar Fragosede Albuquerque,,	 •
• Joãe Lopes Corees t, de Lacerda, M-ijor,Lucia-
' no' Augus.o de Oliveira; Dr. Sabieo 'geado.

Nogueira da Gama e Julio Hamilton Fer-
reira Duque Estrada.

Supplentes : Manoel ' Mathias . Raposo-Ju-
nior, Conrado Rodrigues Samico,

' Dias Tavares, Major Manoel Onofee Maniz
Ribeiro e Romão de Carvalho.

Segunda secção

. Escola Nacional de Bellas Artes (antigo
edificio). •

Mesarios: Benjamin Soares dc Assis, João
Max von Hulxee, Dr. Francisco Bello de An.
drade, tenente Caetano Marques Canela o
Ru. Auto de Sei za.s.

Supplentes: tenente João Alves -Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, m i„jcr Miguel
Anto-do Fragoso, Gabriel Cerlueira de C Ir-
valho e Alexandre Alves Ribeira Cinte. •

Terceira secção

Secretaria da Justiça—Praça Tiradentea
Mesar.os: ' Da. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. GaSIãO ErilygdIO li-
n •cencio dos Re's D:. Fi mio) de Oliveira
e capitãe João Go:ne: da Cunha Ripper 'Ja-
nior.

•Supplentes: teneete-coronel Cari .s Joa-
quim Barbosa, tenente, Augusto Monteiro
Meireles, Benedato de Azeredo Lones, Hee-
ique Emilia,no Silva Chaves e GeUxto José

do Mello. - - •
Quarta secção

Escola Publica—Ru da Cons'-,ituiç -io n. 20.
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nasc mento

Feitosa Sobrinho, Mario Alvos Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Castriof o, Vir-
golino Antonio Proença e Dr. MAnoel Alvos
da Silva Freire.

•Supplentes: Sim-ão Pereira do Oliveira
Machado, tenente Horac o Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfeedo Felix Pereira e
Antonio Msximo Nogueira Pendo.

Quinta 2e00
•

•Edificio da 3a Pretora—Praça Tiradentes
n. 75, antigo.

Mesarios, Antonio Alipio do-Souzt ltdoeiro,
João Coelho Mello Junior,: Dr. Octavio Vi-
nelli, tenente-coronel Pernardo Corrêa de
Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho
Mercier.

Supplentes: . Carks Jorge Bail:y, capitão
João de Souza Lauriudo, Vivaide Moncorvo
Franklin, coronel Constantin) Pereira da
Cunha e • capitão João Francia:o Mariauo.

QUARTA. PRETORIA.

Primeira secção
Edificio do Cor selho Municipal.	 •
Mesarios: Virgilio Apolea:do da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereir Aristides
-da Nascimente. Silva, Alfredo Teixeira Car-
neiro e Augusto Cesar Alvãe. •

Sunplentes: tenente Alfredo Gomes de
Jesus, José Maria Diniz Pirnentel, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Villant de Oli-
veira o Manoel Fernando Mattes Guahiba.

Segunda (e;Ao
Bibliotheea Nacional (edificio antigo). -
•Mesarlos : Rapha -1 Gomes de Sant'Anna,

Francisca Pinheiro Carvalho Junior, Astol-
pho Macedo. Sodré de Mello, Alberto FIOU:
".rale Seva e Manoel. Pereira. • -

Supplentes: Alfredo Gonçalves Silva Gui-
marães: João Braz -Augusto - Ferreira
Costa, Anselmo Rodrigues Sá e Adherbal da
da Rocha Mello.

• .- 1 1 2. •Terceira•sécção• "*":	 -41

Pedagoginm Mueicloal (Saguão).:
Mesario : De. José Luiz acedo Cavai-

cante Filho, João .J de Lima, Pedra de
,Sonza Barbosa, Fernando •Garcia,.. Ramos e
'Pedro Alexandrino Ronr:gues Pinheiro. 	 •
' Supelentes : Jerenymo .Luiz da Costa
:Couto, Nestor Moreira Alve 4; Francisco Rosa
de Freitas, Luiz Barl.o.a Sandim e Joã) Cae-
tano de Mattos.

•
•Quarta secção

Saguão da iráprensa Nacienal..
• Mes Aniaury. G uimarães," JCO Am-
brosio do Nascimento, -Jose Estanislao. Bar"-
base da Silva, capitão João Goston e Amalia
Mendes Lopes..

Sueplentes: J..s4 Maria Dutra Pereira,
Emilio Cesar Ramos, Alfredo Bento Valuehe,
Alexam.re Max Kitzincr-o Heracio de Lima
camara.	 •

Quinta secção

Diario Offic:*at (31toeuão).
Mesaries: D. Carlos Angu ta Faller, te,

fonte Ac .Leio Jo.).T.Iin da Graça, 'João Al-
fredo Bri_11 trite Albuq II ergue, Julio Andrade
Pinheira Carvalho e leriz Pinte Pereira de
Andrade.

Suppleates: Capitão Julio Quei o.: Soares,
Andráa, Augusto da S ira Moreira, João
Aug orio A ‘, ve là' C ou tinho, - Manoel Fer-
n _rides Beiriz e Alfredo Fernandes
chado.

Sexta sec:eto
Repartição dos Telegraphos Calo do mate. '.
Mesarios: Dr. Mario de .Moura Sales,

:me-pitu -Alfredo Cunha Lege, Maloal Pinho
Franç , (tenente), Pedro dos Santos Lera
e0:0IIISI Au tnio José Silva Brandão.-

Supplentecs Je.oeyn:o Gue.les Te xeira So-
briano, Ssiatstião de 41rneida Vardead, Car-
los Alberto da Foneee:a Filho, Antoaie Teve-.
lana e Rubens Atv,s de Vale.

QuiNra PRETORIA .

P)	 imeil a sece.To

Primeiro Tribanal do Jury — Rua da Re-
lação.

Meearios : Bru io Silva da Costa Mala, Er-
Insto Febppe Nery, Gil Augusto de Siqueira, .•
Antenor Barbosa Fartado e Antojo Ferreira •
Mad
. Supplente Euclydes C irdes Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, Horacio Antonio Telieira, -
José Antonio Matt_s Cid e JoJe Vicente de
Carvalho.	 ' •

Scg inda secção

Edificio do Forum — Rua d s Invalidoe.
n. 108, a itigo.	 •

Mesarios: Alberto Lobo, Raemundo di Ro-
cha Aguiar, Dr. Adolpho Leyret, Augusto
Pereiea aladruea e Meneei O yrnpio Freire,
de Amorim.	 •

Suplentes: Horacio Novela da Silva, Hen- -
rique Ferreira Valgas, Auto io Gentil Moa--
te u -o, Fra o cisco O -cai do Nascimento e Isaac .•
Gallart.

•Terceira se..ção
Escola Publica—Rua Riachuele n.

Mesarios: Octavio Rodrigues de Barros,
An o d.e Joaquim da Silva .Pereira-, Dr. La-
fl.yette Rodrigues de Barros, Dr. Heitor
Teeophilo Març 1 e Tenente Francisco de
Paula Cosia.

S roplentes: Carlos Augusto Bueno Hon-
neroldi, Olavo Castellar de Oliveira, Tarica
Augusto -de Oliveira, Joaquim Gomes 'de e
Castro e Guilherme Herculano de Abreu.

• Quarta secção	 . • ...
Escola Publica — Rua dos Invalides n. 107.

Mesarios: • Joaquim Vieira de Azeredo Coa-

TERCEIRA ?RETORTA
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tinho, *Eduardo ' Angusto : de Araujo Jorge,
Da.- Carlos Guimarães Martins, Enéas Cam-
palio Bastos de Oliveira e Leopoldo Cana;
peito.

Supplentes: Antonio Luiz de Loureiro
Maiõr, Armando Menard Eymard, Osorio
Bastos de Oliveira, Estanisláo José dos Reis
e João Raposo de Britai Sant'Annt.

Quinta secção

. Escola Publica — Rua Aurea n. 25.
Mesarios: João Corrêa de- Araujo, Dr.

Guilherme Frederico da Racha, 0.deniar
Maria de Lacerda, capitão Arthur Rodri-
gues da Silva é Aunibal Guilherme Coelho.

Supplentes: . Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Cesa,r da Silva Santos, Au-
xencio Rosha Pitta e Jdyme Corrêa de Aze-
vedo.

SETA PRETOR

Primeira. secção.	 •
Sala da Sociedade dos Sabios — Cães da

Glor:a.
Mesarios: ArtnUr Cherubin Gonçalves da

Silva, Porphirio Francisco de Paula, Olyrn-
pio Telles de Menezes, Jacintho Augusto Ne-
ves e Dr. Jorge Augusto Petiz.

Supplentes: Arthur Alvos da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortunato Foreira do Mello e Manoel de
Gou êa Corrêa Junior.

Segunda secção

Escola Doodoro — Rua da Gloria n. 10.
Mesarios : Ltalgero Reis, Dr. Luiz Ban-

deira de Gouvêa, Antonio Salles. Pereira,
Mario Avila - Pompéa e Manosl Martins da
Silva.

Supplentes: Antero José de Reatas, A!-
fredo da Silva Braga,. Carlos Monteiro Es-
pessa, Carlos Tbompson e Alvaro. de Car-
valho.

Terceira secção

Escola Rodrigues Alves — Rua do Cattete,
Mesarios: Miguel Gerson Tavares, Oscar

Gonçalves Albuquerque, Dr. Eduardo João
Baptista Gallar. João Henrique- Santos Oli-
veira e Pedro de Mello Cunha.

Supplentes: Manoel Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Mariath, Frederico
Augusto Xavier de Britto, João . Estevão
da Silva e Antonio Martins da Cruz Fer-
reira.

Quarta secção

Edifiio da Ga Pretora.
Mesaxios: Abellardo Manhães Flores, An-

tonio Henrique Silva Reis, Felisberta Car-
neiro Assumpção Fontoura, Jayme José
Pires e Alvaro Peres.

Supplentes: Victor Paulo Heariot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Cana-
rio, Ricardo Roclifort e Pau:o Ferreira da
Silva.

Quinta secção

ascola Modelo — Largo do Machado (ala
esquerda).

Mesarios: dos nnbargador Joaquim José de
Oliveira Andrade. Laurindo Ferreira da
Silva, Antenor Barbosa Mattos Corrêa,
Thomaz Mendes Diniz e Ildefonso de Aze-
vedo Lopes.

Supplentes: José Cupertino Paes, Aflanso
Albuquerque Reis e Silva, Thom tz da Silva
Paranbos. Aprigio do Rego Lopes e Alvaro
Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Escola Publica—Rua das Laranjsiras n. 90,
antigo.

Mesarios: Dr. Manoel Rodrigues da Fon-'
saaa, Miguel Angelo Dantas Séve, José Be-
lichas João Baptista de Figueiredo o' Carlos
Autonio Vieira.

.	 ,
Supplentes : Guilherme Pereira da"Motta,,

Edilio Augusto Ramosa José: de Barros Ma-
dureira, Antonio Eleuterio da Silva e Djalma
de Jesus.

Escola do Tiro —Rua Guanabara.
Mesa.rios: Tenente João de Oliveira Frei-

tas; Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco
Gandclpho, João Cockra,dt Si Pereira de
Castro' e Luiz de Araujo Aragão Bulcão.

Supplentes: Henrique Luiz Joan Jacque.s,
Fax Moniz de Oliveira, Decc!eciano Fran-
cisco Pereira, Joaquim da Silveira Men-
donça e Braulio Mendes.

Oitava se ção

Instituto Surdos Mudos — Rua das Laran-
jeiras.

Mesarios : Francisco Salvador Moreira,
Zacharias Martins Marques, Antonio Carlos
Franco de Si, Cesar Ataliba de Oliveira
Costa e capitão José de Almeida Franklin.

Supplentes: Raul de Aralijo Roso, Bento
Joaquim Nunoa, Dr. Abelardo Acetta, Tito
Paulo da Costa e Braz Carneiro Valioso.

Nona secção

E-tação do Corpo de Bombeiros — Largo
de S. Salvador.

Mesarios: Alvaro Benamln de Viveiros,
Badara Estavas, marechal Francisco José
Cardoso Junior, Samuel Teixeira e Mario
Carlos Pinheiro.	 -

Supplenaes : Alexandre João Toussent,
Durval José Ramos, Dr. Octavio do Rego
Lola s, Joaquim Galdino de Siqueira e Fran-
cisco Riteiro de Moura Escobar.

secção

Escola Publica—Rua Pa,ysandti n. 42
Mesarios: Ca,ndido Barroso do Amaral,

Animo Mendes Pereira Machado, Diogo Ro-
drigues da Silva, Dr. Eliezer Ger. on Tava-
res e Eduardo Camerin ) dos Santos.

Supplentes: Victorino Francisco Arruda,
Oscar Francisco Liberal, Hilario Francisco
de Jesus, Dr. Mario Valverde de Miranda e
Antonio M. Calvet Bittencourt.

SETIMA PRETORIA

Primeira ser ç&

Escola Pablica— Pra:a de Botafogo n. 188,
antigo.

Mesarios: -Americo Corrêa da Siva, Attil
de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristiaes Lopes Vieira e Dr. João Ba-
ptista Campos Tourinho.

Supplentes: Sebastião Soares; de. Oliveira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rego,
Carlos Gonçalves Curveilo, Caio Coutinho
Cintra e Benedicto Antonio dos Santos.

. Segunda sec;ão

Es:ola Municipal— Rua Voluntarios da
Patria n. 113, antigo.

Mesa-rios: Eugenio Augusto do Britto o
Silva, Manoel Maria Barbssa da Veiga, Ma-
neei Games Cardcso, João Mendes Antas Sc-
brinho e Alberto Duque Estrada de Barros.

Supplentes: Jaão Fernandes Lo'-o, Fran-
cisco Antonio de Carvalho, Henrique Au-
gusto Eduardo Martins, José Schmidt de
Vasconcellos e Antonio da Silva Moraes.

Terceira secção

Escola nocturna — Rua Bambina n. 78,
autig

alesarios: Alvaro Rodopia-o Gonçalves
dos Santos,alferes Abel Casemiro Nazeazeno,
Dr. Julio do Barros- Raja dabaglia, Jayme
Garfield Botafogo e Alfonso' Manoel do- RO-::
saraia

Supplentes: Olympio Dias da Costa, nó-
Mn do Passo William, Mario Duque Estrada
de Barros, Benevenuto Antonio Figueiredo e
Dr. Antonio Aus regsib Rodrigucs' Lima:

Sexta secç4o

Escola Municipal—Rua da Matriz n. 11,
antigo.

alesarios: Cons'antino Ferreira de Souza,
Henrique Vieira de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

Supplentea Ou pio Fernande.s, Deoclecia-
no Dias de Souza, Caio Carneiro da Cunha,
Arthur Baptista Saroldi e Francisco Antonio
Ssbral Carvalho.

Selinza secç"o

Escola Municipal— sua Marquez de S. Vi-
cente n. 50, antigo—G ,.vea.

Mesarios : Dr. Alvaro Caminha Tavares,
Lino Pereira, Antonio( José Ferreira Junior,
Dr. Antdnio Dias Ferreira e Camillo Euge-

,nio dos Reis.
Supplentes : Estevão Josa, Pires Ferrão,

Guilherme Faria Vianna, João Advincula de
Carvalho, Sezino Lourenço do Fari 1, o José
do Rego P. ntes.

OITAVA PRETORIA

Primeira secç'o

Sa mão da Intendercia Municipal.
Mesarios : Pelarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviansi de Souza França, Daniel Guima-
raas Paidista e Har.Ido Brazilio de Almeida.

Sapplentes : Carlos Pinta de Sá, Arnaldo
Ibrahim Garcia, Agostinho Silveira Man-
donça,•• Antonio de Araujo Mello o Antonio
Alves de Oliveira.

Segynda secção

Agencia da Prefaiaira—R-ia,Senador
zebio. .

Mesarios : Isaias Ferreira Maia, Florindo
Lins de Si Barbosa, J.-sé João Miranda Nu-
nes, Henrique Pereira de aleito e Joaquim
Silva Santos.

Supplentes: Francisco Pedro Vasco, João
da Luz Trindade, José Bastos Guimarães,
Francisco Pinto Magalhães e José Pcreiaa,
Madruga.

Setima secção

Quarta secção	 .
F.scriPtorió da, Limpeza Publica—Rua GO:4 -

neral Polydoroa
Mesarios: Amacio Lopes da Silvá Siaram a

, Epiphanio Rodrigues Duarte, João Principe
da ailva, Casar do Passo Mattoso Maia e
Gracindo José Borges.

Supplentes: Luiz Furtado, José Jacintho
Verassimo Junior, João Baptista da Rosa,
Carlos Domingos Barbosa e Jeremias Car-
va'ho Brandão.	 •

Quinta seção

Escola Municipal—Rua Sergipe n. 45, an-
tigo.

Mesarioi: Armindo de Assumpçã:o, Ar- a
tinir Napoleão Borges, Dr. Doming . s Ara
tunas Ferreira, Miguel Buarque Pinto Gui-
marães e JasS Belens de Almeida.

S'i ppentes: Luiz Souto de A ssu mpção;
Herminio Pinheiro da Silva, João Monteiro .
Duarte, Amorico de Mello Mattos, Arthur
Naaoloão Borges Filho.

. Terceira secção

Escoa Publica—Rua Visconde do Itailat.
n. 21.

Mes trios: Tancredo de Barros Paiva, Dr.
Theodoro Augus:o Ribeiro' Magalhães, Leo- -
p„Ido Marioól de Carvalho, Antenor Alvarea..
de Lima e Manoel Teixeira, 'de Almeida'.

	

Suppluntes: Juvencio Salustian )	 An-
airaae, Julio Carreira Silva Marques, Jona-.
thas Carlos" de Carvalho, Manoel, Pereirka

	

Soares o Miguel de Avil t Carauta.	 • ,



W'ARfo—õ'trfidiïr;. réxfWeiti3	 1-91r

- -	 Quarta seeç ?o ,	 -

- • Escola Publica—Rua da America n,..10(3_2.
, •MeSarios: Josen da Silveira 'Amaral, Lu-

cillo da Costa Monteiro, João NOrborco
'-reira,-Brandão, Narbal José Gençalves Lis-
' bda, e José Pereira de Barros Sobrinho.

Supplentes: Ascanio Henrique Ferreira de
• Abreu, Adriano Alves_ Basos, Alfredo Ave-

lino Pinto"Ou:marãeS, Joaquim José Teixel-
5, e .Toaquiiii Lourenço Prado Junior.

E para que chego° ao con'oecinento de
todos, Mandei passar o presente edital, que
Será, .affixado nos logares do costume e pu-
blicado pela imprensa.

Diatricfo Federal, 10 de fevereiro de 1911.

	

— Alfredo de Souza Lopes da Costa.	 (*.

Faculdade de-Medicina, do
• - Rio de Janeiro.

•y	 •
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

- DESENHO E MODELAGEM 	 • ,

De ordena do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interossados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na, secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
:Is 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa, inscrever-se, deverá, o can-
didato apresentar documento de ser cidadão

I brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos o folha  corrida de seu pro-
cedimento, p.issada, pela autoridade compe-

	

tente.	 •	 -
Serão Ires as provas do concurso
1,, prova esJripta ;	 •
2a, prova' oral

f

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO •

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria, Geral no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se 'verem proc2ss ar de accôrdo com o
regulamento saintario:

Pela Ga Delegacia de Sande:
Joaquim do Castro Arnorim, multado em

200$, por ter violado o interdicto affixado no
predio n. 49 da rua das Neves, e alugado o

, mesmo pre lio, infringindo o art. 308 do ci-
tado regulamento.

Pela 8a Delegacia de Sande:
• „Coronel Alipio de B t iencourt Cilazans,"
Multado em 200$, por não ter cumprido a

intimação n. 8.621 relativa á demolição do
predio -n . 21 • da rua Paula Brito, infrin-
gin 16 6-art 91 do citado regula'rnento 

O mesmo, multat:o • em 200$, por não ter
cumprido a intimação n. 8.620 relativa a'
demoliçã do predio n. 19 'da rua Paula
Britto. infringindo o. art. 91 do citado regu-
lamento;;	 •	 •

O mesmo, multado em 200$, por não ter
cumprido a intimação n. 8.619 relativa á,
demolição do predio n: 17 da rua Paula
Britto, infringindo o art. 91 do citado regu-
lamento;

O mesmo, multado em 200$, por não ter
cumprido a intimaç''.o n. 8.618 relativa á
demolição do predio n. 15 da rua Paula
Britto, infrinaindO o art. 91 do citado regu-
lamentO ; •

• Domenick Te'xoira, militado em 250$,
por -não ter Chin pridô o segun to termo da in-
timação n. 15.149 oelativa a melhoramen'os
no estabulo da rua Senador Nabuco n. 100,
infrinándo o § 2° do art. 98 do citado ro-
lamento ; •

João Antonio Fragcso, multado em 50$,
por -Dor não ter cumprido as intimações
ais. 16.390 e 13.477, relativas a melhora=
mentos no predio á rua Pereira Nunes
n. 2:4, infringindo o § 1° do art. 93 do ci-
tado regirlam nto ;	 .	 .

Cormel Vi' a Nova, multado em 125$, por
não ter commu doado, por escripto, á dele-
gacia; nue o prodio n. 937 da rua S. Fran-
cisa) Xavier, ficara desha,bi ,ado, infringindo
o pnragrapho uniu) lettra a do art. 87 do
citaa'o regulamento.
• Secretaria da D'rectoria Geral de Sande
Publica, 14 de fevereiro de 1911.-0 secre-
tario interino Dr.- Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sa,udo
• 1111-13/ Loa '

Dó ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os prOprietarios ou - arremlatarios dos
predios abaixo designados,-ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia e hora
infra indicados, nos -referidos prelios, afim
de assistirem á, vistoria que nelles vae ser
eTectnada, sob as penas da lei:

Rua S. llo'..:e•?to ri. 41, dia, 22 do corrente
á 1 h )ra da .tarde ;

Rua Laurindo Rabollo n. 34, dia: 22 do
corre lie á 1 1/2 horas da tarde;

-Rua do Bispo n. 19, dia 22 do corrente ás
2 horas da tarde ;•

Rua Darão de Itanagipen. 308, dia 22 do,
corrente"as 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Barão de Ubá n. 112; dia' 25 do cor-
rente ás 2 horas da tarde; •

Una, Harão de UM a, 114;dia•25 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua Barão de UM n. 116. dia 25 do cor-
rente á.2 1/2 horas da tarde:

flui Barão de Ub-t n. -118. dia 25 -do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde ; - -

Rua Ba-ão de UM n. 120, dia- 25 do cor-
rente ás 3 hor.:s da tarde ; ,

Rua Barão de UM n. 122. dia 25 do cor-
rente ás 3 1/4 horas da tarde ;
, Rui Itapirol n. 243, dia 25 do corrente ás-
3 3'4 horas da tardo ;

Roa Itanird n. 153, dia 25 do corrente ás
4 horas da tarde.	 •	 -

Secretaria da Directoria Geral de ,Saude
Publ ca, 14 de fav ,reirO de 19lI. L O secre-
tario, Dr. Cassio B. de Fe; nde.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
.	 DE PRIMEIRA ENTRANCIA

te ordem do Sr. presidente, faço ptIblico,
nos termos do art. 28 do regulamento an- - -
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto -
ultimo, que serão chamados hoje, ás .10 .
horas da manhã, á prova oral de arithme .
tica os segaintss can li] atos

Seraphim atrbosa Ribeiro.
Alvar.) Campos; -	 -
C aio Leoni Werneck. •
Sylio de Leão. .
Sala dos trabalhos do cone ir o, no Th.

souro Nacional, 14 de fevereiro de 1911. —
O secretario, Gu'lhern13 Malaquias dos San-,
tos.

. • —

Directori% do Patrinionio .
'Nacional

De o..dem do Dr. director, faço publico
que tendo Antonio Girando Sc. Sobrinho, re=- •
querido o a'orainento 'do lote n. -14 de ter- ,g
reno da Fazenda Nacional de • Santa Cruz.»
á rua da Imperatriz, são convidados os que'
tenham porventura quaesquer reclamações
ou Oppos ções a fazer contra a`cdn cessão do •
dito aforamento, a apresentai-a§ devida-
mente documentadas dentro do prazo do 30
dias, contados da data do pres3nte
porquanto, findo o 'mesmo, a nenhuma se
atteaderá.

Sub-lireetoria, Tecbnica do Patrirponia.
Nacional, 23 de • jaueiro de 1911.—Clei.isti,no
do Volte, sub-director: '

•n•••.:

•
Directoria, dO'É'a,trinionio

•Nacional . •

De orlem do Dr. cbractor, fap publicb
flue tendo Amorico José Baptista requerido .•.'
o aforamento de 22,0 de terreno da Fázen
da Naciónal de Santa Cruz,' desmembrado'
do lote n. 47, á, Avenida Carmen, na 4 a se-
cção de foro, onde ten bomfeitor'aso: são'.
convidadm ' os que tenham , porventura'.
qu:",e ,quor reclamaçõ's ou opposiçõos
zer cnntra, a conca são.do dito aforamento
ou do domino da 3 referidas b3nifeitorias, a
apresent al-as devidlmente d :cirandadas
dentro do p -azo de 3) di is, cantados da data
do presente edital, p:Tquanto, findo o mes-
mo, a nm'auma se attondera.

Sub-dare-d,oria Tec'inica do Patrimonio,•
Naciora l , 23 de ,'aneiro 'do 1911.:-•---Christind
do Volte, subdirector. •	 -	 -	 •

;Directoria, do L'atrinionio,
Nacion.a.

De ordem do Dr. director, faço • publieo
que; tendo José Ferreira; de Oliveira reque-';',
rido por aforamento o lote n, 2 á rua Maria,
na Fazen ta Nacional d6 Santa" Cruz, 'Onde
tem bemfei`Arias, são conv dadoa'aqualleS .
qu )'porventura tenham qua,csauer -reclama-
ç5 es ou opposiçõ s a faz contra a concessão
do dito af,ramento a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, por:lu:Int), findo o mesmo, á
nenhuma se attenderá

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacioaal; 17 de janeiro de 1911.—Chrigtin0:,
do Valle, Sub-director -.	 "	

-•	
('

'	 ' 

provisoriamente como Consul Geral de Por-
tugal nesta 'capital,- em substituição do Sr:'2:
Vi,:conie de Salgadd.-

Secretaria de F4tado das Relaç5es , Exte-
rioros. Rio de Janeiro, 11 da Fevereirdde'"
1911.-0 Direetor Geral, Frederico Affonso
de Carvalho.

Ministerio da Fazenda

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA
ÉPO'CA DO ANNO DE 1910

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da 2°
"época do corrente armo lectivo, estará aberta
nd'sta seci'etaria, de 20 a 25 do Corrente
Mez, em que será, encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de 1911.—
Pelo secretario, Dr. Brito e Silva, sub-secre-
tario.

Instituto Nacional de Surdos-. _	 Mudos.	 -	 •

3a. , prova pratica.,

Secretaria do Instituto NaCional de Surdos-
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 wcri-
pturario, Manoel Toa2uinz de Menezes Amo--
rim..	 (.

-	 .
Directoria, Geral de Sandé

Publica

..•	 ,	 -
Ministerio dra .Relações

Exteriores
Pela Secretaria de. Estado das RelaCres

Exteriqes se faz public ; que fica o Sr. Dr.
Francisco José Ferir ide' • Costa recónhenido



o- Fevereiro

irec tori a, do Patrinionio .
Naeionai	 • .

• .e
Da:.:"órdem 'do" Dr. directOr, laço - publico

que, ;tendo o Banco Hypothocario da Brazil
requerido a exp'edição de carta de afora-
mento dos lotes ns. 4 e 6 de terreno á rim
Sete de Setembro, na .Fazenda Nacional do
Santa Cruz, onde tem bemfeitorias, são con
.vidados aquellei que porventura- tenham
quaesquer reclamações eu opposições a fazer
contra ó referido aforamento a apresen-
tal-as, devidamente documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data o
presente 'edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma se attenderá.'

Sub-directoria Teclmica do Patrimanice
Naciona', 17 de janeiro de 1911. —Chrietine
do Valle, sab-director.	 • .

Directoria, do lPatrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço, publico
que, tendo Ludovico Joaquim de Aguiar re-
quetido õ aforamento dos dons lotes de ter-
reno que conna-ein o n. 9, da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, á rua Primara, na 4a
secção de faro, onde tem bein'eitcriaa, são
cort a dados o que tenham por ventura q uaes-
quer reclamações ou oppoiçõesa fazer con-
tra a concessão do dito aforamento ou do dc-
minio das referidas bemfeitorias, a a,presen-
tal-as devidamente documentadas dentro do
prazo de 30 dias, contades da data do pre-
sente edital, porquanto , findo o mesmo, a
nen uma se attenderá.

Sub-directoria technica, do Patrimonio Na-
cional, 30 de janeiro de 1911.— Christino dá
Valie, sul-director.	 . . (•

VIMEMENI5

Directoria, do In-Ltrirnonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Maria Francisca Juliana reme-
rido por aforamento o lote n. 47 do terre-
no da Fazenda Nacional de Santa Cruz com
frente para Avenida Carmen, onde tem bem-
feitoriaesao convida !os aquelles queporven-
tura tenham quaesquerreclama,ções ou oppo-
siç -dos a fazer contra a conce.ssã.o do dito afo-
ramento a apresentaa-os dentro da prazo
de 30 dias, contados da data do presente ali-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attonderá.	 .

Sub-d•ractoria Technica da Patrimonio
Nacional, 16 de janeiro de 1911.— Chrislino
do Vale, sub-director.	 ('

Directori L do Patrinionio •
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Hygino J sé da Costa requerido
por aforamento o lote n. 2, do terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, alagadiço,
á Avenida Carmen, onde tem bemfoitorias,
são convidados aquelles que tenham quaes-
quer rec1aniaçõ3s ou imposições h. fazer
contra o dito aforamento a apresentai-as
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porananto, fi ido o MO3-
Em, a nenhuma-se attenuerá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na.
cional, 16 do janeiro de 1911.— Christino do

(•

.11••n•••

Directoria, do r'atrianonio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publiao
que, em cumprimento do despacho deste mi-
nisterio, de 24 do corrente mez, acha-se
aberta concurrencia publica para a constru-

cção de um alpendre , de -fárro•cobertade
vidra espoliai em um dós pata( s do edificio
do Thesouro, con !orme o projecto ;' recebeu-
do-se naLarectoria do PatrinionioNaciona.1 no
dia 2 demarço proximo vindouro, até ás 2 ho-
ras de tarde, as propostas em cartas-fechadas
e lacradas, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, sem ( meadas nem rasuras, ou
qualquer alefeito que dê logar á duvida, con-
tendo as preços 'em algarismos e Por exteriso,.
fia quites devem acompanhar as . provas de
idoneidade dos concureentes que devem estar
encerradas em outrcacnvoltor:o, igualmente
fechado e acompanhado do conhecimento do
deposito fe to ca Thesotiraria Geral do The-
couro ior meio do guia da mesma directo-
ria da quantia de 200$, em moeda Correate
para garantia da aseignatura do resp3ctivo
contracto pelo proponente preferido, que a
perdera em favor dos cofres publi&s, caso
deixe de assignal-o no prazo de 15 dias con
tados daalata	 dcepacho do mesmo eniois-
terio accei laudo a sua i roposta a devendo o
mesmo propon:nte provar no acto de as-i-
gnar o alludido contracto ter igualmente
feito o deposito da quantia de 500$, para ga-
rantia da boa e fiel o execução da referida
obra.	 . ,

As propostas serão abertas dopois de jul-
gada a idoneidalo dos proponentes; segundo
as dieposiçõ s do art. n. 54 da lei a. 2.221,
do 30 de daembro do 1909, em dia pré-'
viamente" annuncialo no-! iario Officid.

À concurrencia, versará sobra o preço da
Mesma obra, de 2:119$230.

Na mesma. directoria poderão os inter-
essados examinar o projecto da obra e re-
spectiva orçamento. "

As condiç3es do contracto são as seguintes:
1°, o contractmte se obrigará a executar

o projecto no prazo de 45 dias. coitados da
data da assignatura do respectivo e.,ntracto;
pagando por. dia de excesso do mesmo prazo
50$ a titu!o do multa, até 15 dias, finuos os
quaes, ficará rescindido o momo contracto
administrativamente, perdendo o , contra-
ctonte em favor dos ditos cofies a caução de
500$000

20 , uma vez em andamento, não deverá o
eontractante paralyza;r oS trabalhos por mais
de 10 dias, salvo caso de força maior, cara.
prOvado perante esta directoria; sob pena
de multa de 50$ Por dia de excesso ate mais
10 dias, findos os quaes, si não houver con-
tinuados os mesmos.,trabalhos, ficará res-
cindido o dito contracto nas condições do
anal da c'ausulaanterior ;

• '30, o contractante é obrigado a executar a
dita obra de accôrdo com o projecto e espe-
cificação do orçamento respectivo e indica-
ç'o do engenheiro fiscal, devendo na mes-
ma empregar material de primeira .qualida-
de,e executal-a com perfeiçã,o,a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de s3r
a' obra, ou parte da mesma que não conte-
nha o dito material, ou não 53 ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e recon-
struida nas ditas condiçks e por conta da
mesma caução, caso o contractante se anui-
ve de fazei-o;

40, toda-vez que a caAção fôr desfalçada
de qual pear importancia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo de 48'
horas contado do recebimento do 'respectivo
aviso, sob pena, si não o fizer, 'de multa do
200$ por dia de demora até oito dias, findos
os quaes, ficará rescindido o contracto nas
condições da. clausula le ; , , s

. 50, o pagamento ao contractante - pela
obra executada será -feito quando. concluicia.
a mesma, mediante certificado do referido
:engenheiro e seu visto na conta respectiva;
amido a caução restitaiida ao mesmo con-

trac4ante, mediante tamban certifica lo do,
Mesmo engenheiro, declarando 'achar-se a'
mesoia ceincluida. •	 '	 • a a . e

Sub-directiria technica. do •Patiamonio
Nacional, 30 de janeiro de 1911.-a .Christino:.'
do Vai/e, sub-director.	 (•

•
Directoria do 3Patrimonio

Nacional	 ,.. .

De ordem do Dr. director, faço -publiCOf
que, tendo Carlos F. Oberlander requerido
por afóramento as marinhas da ilha dano:•
minada Corôo. da Barra, Gll das Pombas, no'
município da Cabo Frici, Estado da Rio de"
Janeiro, de cujo terreno central se diz pro-
prietario, são convidados os que porventura
tenham quaesquer reclamações ou opposi-.
ções a fazer, não só contra a. concessão do
dito aforamento corno ainda contra o do-
minio do referido terreno central, a apre-
sentai-as devidamente documentadas doa-
tro do prazo de 30 dias contados da data do
presente edital, porquanto, findo o mesmo;
a nenhuma se attenuerá.

Sub-directoria Technica, do Patrimonio Na-
cional, 18 de janeiro do 1911.— Christino do
Valle,sub-director.

.	 1 	•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Victorio Carneiro requerido por
aforamento o lote n. 9 de terreno da Fa-
zenda Nacional' de Santa Cruz, á rua de Pe-
tropolis, são convidados os que porventura
tenham quaesquer reclamações ou ()aposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a apresental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sabelirectoria Technica do Patrimon:o
Nacioria,l, 16 de janeiro de 1911. —Ch. istina.
do Vaae,. s lb-director.

Directoria 'do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico.
que, tendo José da Costa Leitão requerido.
por aforamento o lote n. 3 do terreno da Fa-,•
zenda Nacional. de Santa Cruz, á rua da Pua:
agem do Gado, onde tem bemfeitorias

' 
são,

convidados aquelles que porventura tenhara4,
qua.eseuer reelamaçies ou opposições a fizer-
contra a concessão do dito aforamento a apre-
sental-as dentro ao prazo de 30 dias; contadoai
da da t a do presente edital, porquanto, fixara •
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica d. Patrimonio
NacioEal, 17 de janeiro de 1911.— Christing
do Valle, sub-director.	 .	 -	 . ('J

Volte, sub-director.

.IDirectori L do ,Pai rianonio
Nacional

•
De ordem do Dr. diroctor, faço publico.

que, tendo Luiz José da Silva requerido por
aforamento o lote n. 19 de terreno da Fe..- ••
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua Fera,
nanda, na 4a secção de foro, onde tem bem.-
feitorias, são convidados os que tenham poe
:ventara quaesquer reclamações ou opposie
ções a fazer contra a concessão do dito afoa
ramento ou do dominio das referidas bom-.
feit -rias; a apresentai-as devidamente do-,
aumentadas dentro do prazo de 30 dias, cone .
-Lados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma te attendera.

Sub-directoria Techn-ca do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911. —Christiria.,
VoValle, sub-director.
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Directoria do Patrintonio
Nacional

De ordem do Sr. director. faço publico
que, tendo Sylvestre Francisco da Luz re-
querido o aforamento do lote n. 34 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, á
Estrada Geral deste nome, na A° secção de
foro onde tem bemfeitorias , são convidados
os que tenham porventura quaesquer re-
clamações ou opposições a fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do dominio
das referidas bemfeitorim, apresentai-as•
devidamente documentadas dentro do prazo
de 30 dias; contados da data do presente

, edital,porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se .attenderá.	 •

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro.de 1911.— Christino
do Vale, sub-director.	 • (•

- •
Caixa de Amortização

caço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogar, até 30 de junho de 1911, o
prazo para recolhimento, sem desconto, das
notes de 5$ das 8°, 91,010° estampas, de 10$
das 8° e 9°, de 200'.$ da 10 1 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$; fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes de 21 de de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906. 18 de fevereiro,
10 de julho e 29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 0' de julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de outubro
de 1886,a que se'refere o art.205 do decreto
n.z. 6.711 -do 7 de novembro de 1£07 (2 °/.
nos tres primeiros mezes, 4 o/. : nos outros
tres mezes, 6 o /. nos tres_mezes seguintes,
8 o/. nos outros tres mezes, 10 % no pri-
Melro mez que se seguir e mais 5 o/, men-
saes dali em diante.)	 .

Outrosim, faço publico que, as notas de.1$
das 6° e 7a estampas; de 2S das 6°, 7 0, 80 e
9° estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra; 'sejam trocadas por
moe.las do prata, sem limite de prazo. 	 .
. Caixa de Amortização, .5 de dezembro ,de

pio.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•
IM11.1n

- øsa da Moeda

De ordem do Sr. Dr. -director; faço pu-,
Uca qu&se-acha aberta nesta repartição a
jriscripeão para a. coucurrenciao nos dias
gbaixo . espeol faiados, para . o fornecimento "de
atligós pgra o consumo dass ofileinaS deste
estabeleálinento durante o actual semestre:

Artigos comprehendidos nas lettras A a G
no dia 16 de fevereiro. -

Artigos comprehendidos nas lettras G à Z
no dia 17 de fevereiro.
--As listas para estas coneurrencias acham-

se á disposição' dos interesãados no gabinete
da directoria.

Condiçôes
•

• • 1. & Todos os artigos serão de superior qua-
lidade.
. 2. 0 As propostas serão em duplicata, devi-"
-damente sellada a 1° via, datadas o assigna-
das, sem rasuras, emendas ou entrelinhas.

3. 0 Os proponentes deverão préviamente
apresentar com seus requerimentos de in-
scripção documentos relativos ao pagamento
'do imposto de industrias &profissões e alva--
rás de licença.

.4. 0 Cada proponente depositará na the-
souraria deste estabelecimento a quantia de
300$ para garantia da proposta e da assi-
gnatura do contracto.

5• a Para a execução do contracto será
arbitrada pela directoria urna caução que
o contractante depositará nó Thesouro Na-
cional.	 -	 .	 .

6. 4 As propostas serão abertas o lidas
deante dos concurrentes, ás 12 horas da ma-
nhã dos dias 16 o 17 de fevereiro.

7. 0 Em caso de recusa de assignatura do
contracto, perderá o concurrente o direito
'á restituição da caução. 	 .	 .

8. 0 O recibo da caução será exhibido na
occasião da abertura das propostas. .

9.° Ficam os contractantes obrigados a
pagar a importancia dos artigos que forem
adquiridos por sua conta, quando deixarem
de fornecel-os ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de seu contracto.

10. a Os contractos podem ser rescindidos
quando os contractantes se recusem a satis-
fazer os pedidos, sendo-lhes applicada a pena
de perda da caução. .

11. a Não serão tomadas em consideração
as propostas cujos _preços forem superiores
aos da ultima acquisição ou aos do mer-
cado. -

Casa da Moeda, 10 de 'fevereiro de 1911.—
Raymundo Joaquim do Lago, contador.	 (.

A.1 fande a do Rio de
neiro

Em ol ediencia ao disposto no art. • 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para .conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando os volumes abaixo menoio-
nados, devem os res pectivos consig.natarios
providenciar como lhes for mais convenien-
te, no prazo do oito dias. Outros'm, declaro
que, findo esse prazo, „si iam providencias não
tiverem sido tornadas, serão os ditos volu-
mes vendidos em hasta pub:ica como aban-
donados, nos termos do art. 255 da mesma
consolidação.	 .	 •

Vapor allemão Rale, entrado em :moiro
de 1911.
•Armazem n. 1 — C. /vlourão : 5 barris de

quinto, sem numero, vasando. .•
Idem: 5 ditos, idem, idem. -

'Caos do Porto — Idem: 5 ditos, ideni;
idem .
.Armazem n. 1 — Idem: 5 ditos, idem,

idem.
nem: 2 dilos, idem, idem.
Marques Velloo) & Comp.: -4 ditos, idem,

idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.- •

•Nobrega & Santos: 2 ditos, idem, idem.
C. Monteiro: 3 dites, Idem, idem.--
C. Mourão: 3 ditos,'-idem, idem. -

-Fernandes: 2 ditcs, idem,

Mour'ão 4 Comp.; 8 ditos, idem, idem.
Marques Velloso & Comp. : 5 ditôs, idem,

idem."
Nobrega & Santos, :'-2 ditos, idem, idem.
Idem : 2 ditos, .clern, idem.
Idem : 2 ditos, idem, idem.
Vapor allemão •Halle entrado em_ 11 de

janeiro de 1911.
Armazern n. 1—Camillo Mourão: 5 barris

de quinto, Sem numero, vasando.	 •
Idem: 4 ditos, idem, idem. ••	 •
Fernandes Mourão: 4 ditos, idem, idem.
Mourão & Comp.: 4 ditos, idem, idem,

„.C. Mourão: 1 dito, idem, idem. 
M. Velloso: 1 dito, idem, idem.

- Vapor Cap Verde, entrado em janeiro :de
1911.	 . •

Cães do Porto, armazena n. 3 — Thomé"
s", comp.: 1 barril de quinto, sem numero,
vasando. ,	 , -

Idem: 1 dito, idem, idem
Manoel P.. da Silva: 1 dito, idem, idem.-
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1, dito, idem, idem. . 	 -• .
Idem: 1 dito, idem,- idem.
Thomé & Comp.:-1 dito, idem, liem.
I lem: 1 dito, -idem, idem.	 .•
Idem: I dito, Idemoidem.,
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idim, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem;
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito,' i :em,- idem. -
Idem: 1 dito,-idem, idem.
Idem: 1 dito; idem, idem.
Idem: 1 dito; idem, idem.
Vapor Cap Verde, entrado em janeiro do

1911.
Caos do Porto—Armazem: n: 3 — Thomé •

& Comp. : 1 barril de quinto sem- numero,
vasondo.

I lem: 1 dit2 idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: I dito idem,' idem.
Idem: 1 dito idem, idem. •
Ilem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideia.-
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem :A dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem. : 1 dito idem, idem.

. Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito Idem, idem.
ldem : 1 dito idem, idem.
Ideia': 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Azevedo Torres & Comp.: 1 dito ideni,.

idem.
Idem: 1 d to idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: I d.to idem, idem.
Idem: 1 dito idem; idem.
Item: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ide

•Idem: 1 dito idem, hl..
Idem: 1 dito idem, ide n.

•Vapor Cap Verde, entrado em janeiro de
1911.	 .	 .	 ,

Caes do Porto—Agenor Tavares & Comp.:
1 b ,rril sem numero, vasando.

Armazem n. 3—Idem: I dito idem, iLem.
• --Idem: 1 dito id.om, idetn.	 t.

Idem : 1 di-o idem, idem.
-Idem : 1 dito idem, idem.
Idim: 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Ideia : 1 dito idem, idem.	 .
Thomé & Comp.: I dito idem, idem:.
Idem :1 dito idem, idem. -
Idem : 1 dito idem, idem. .	 ,	 .

. C. Monteiro & Comp.: 1 d to idem, idem.':
•Ideia: 1 dito idem, idem.

Director ia do Vatrimonio
• Nacional

De ordem = do Dr. director, faço' publico
que, tendo Jovenato Barbosa de Araujo re-
querido o aforamento de 16 alqueires de ter-
ras da Fazenda Nacional de Santa Cruz, no
logar denominado «Retiro»; na freguezia do
Bananal. municipio de Itaguahy, Estado do
Rio de Janeiro, onde tem bemfeitorias, são
convidados os que tenham porventura quaes-
ver reclamações ou opposições a fazer con-
tra a concessão do dito aforamento ou do do-
winio das referidas bemfeitorias ; a apreseri-
tal-as devidamente documentadas dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a-
nenhuma .se attenderá. -

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 30 de .'aneiro de 1911.— Christino do
Volte, sub-director.	 • e

•
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Idem: 5 dites idem, idem, idem idern. .
Idem: 5 ditos idem, idem, idem idem.
Meu: 1 dito idem. idem, idem idem..
Figueiredo Antane:: 5 ditos idem, idem.

consignados a Figueiredo Antunes.
Idem: 5 ditos ide n i idem, idem idem..
Idem: 5 ditos Lem, idem, idem idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idem idem.
Primeira Secção da Alfandega, do Rio de

Janeiro, 10 de fevereiro de 1911. — O chefe
interno, Julio Sylvio de Miranda.

-	 ,

A.Irandega, do Rio de_Jraneiro
Pela inspect uda destt alfandega 'se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
crie foram descarregados para esta reparti.
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do' falta; devendo seus
donos ou _consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a're-
speito:

Vapor francez Ceylan, eatrado em janeiro
de 1911..	 -	 -

Caos do Porto — Armazena n. 3— CM C:
i caixa n. 137, avariada.

FCC : 1 dita n. 164, repragala.
Ide n: 1 dita n. 391, idem.
FA: 1 dita som numero, vis-mio.
CC—Conteville: 1 dita ia 293. rearegada.
Granado: 1 dita n. 4.893, ident.
Idem: 1 dita n. 1.401, avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.913, repregada.
HG-:.G: 1 dita n. 709, ide.n.
Idem: 1 dita,n. 699, idem:. •

' Idem: 1 dita n. 702, idem.

de 1911.	 .
Vapor francos Ceylan, entrado em janeiro

Granado: 1 dita n. 4.905, idem.
NC—D : 1 dita n. 1.017, ideia.
LA: 1 dita n. 218; idein.

Can do Porto—Armazem n. 3-3ranado:
1 caixa u: 4.824," reprega la 	 •b-
•LC: 1 dita sem numero, vasando.
MRC: 1 dita n. 3.346, avarialea
MGC,': 1 dita n. 28, repregada.
OL: 1 btrrica n. 6.472, avariada.

• RBETC: 1 caixa n. 13, repregada.
Vapor ingléz Antinaus, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 1 — 1.133 : 2 barricas

na. 6.685 o 6.088, avariadas. 	 -
Rodrigans: 1 caixa n. 20a, idem.
Idem: 1 barrica n. 193, quebrada.

-	 1-caixa n..2.406, avariala.
WB&Comp.: '1 dita, repregada.
Vap.ir allemão Silencio, entrado em feve-

reiro de 1911.	 --	 -	 -	 • -	 -
Armazém n. 3	 CCB — 100: 1 ciixa

n. 12.95.a.repregada.	 - -
Vapor The pis, entrado em janeiro de

1911:	 .
Armazena n. 9—M—.G: 1 caixa n. 7.999,

repregada.
Vapor inglez Anainatia entrado em ja-

neiro de 1911:	 •
Cáes do Porto—MAA: 1 caixa n. 7.415,

repregada.	 .
Armazemn. 1—Ide n: 2 ditas na. 7.481-e

7.419, avariadas.	 ,
Idem: 1 dita n., 7.424, idem. •
Ilem: 2 -ditas na. 7.432 o 7.428, reage-

gadas.	 -
•Idem: 1 dita n. 7.411, idem.
Dia : 1 dita n. 441, avariada.
EFO11: 1 dita, n. 110, repregada. .
MRS: I , dita .n. 11.857, avariada. e reprea

gada.
SAB: I dita ri. 2; avariada.	 .
Vapor, taa,ncez Ceylan, entrado e:n janeiro

de 1911.	 -	 •
Cies do Pdra_.---taaa.aVianna-7-6.105-ar8:

1: barrica o. 24,.reprsgacia. •

Armazem n. 3 —ASC: '1,,caixa
idem.

i ',Azevedo Torres & Comp.: 1 dito idem,
idem.

Idem : 1 dito idem, idem. .-
Idem 1 dito idem, idem
Idem : 1 dito idetn, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

Primeira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 13 de fevereiro de 1911.-0 chefe
interino, Julio Sylvio de Miranda.

Alfa.nalega do lido de Janeiro
Em obediencia, ao disposto no art..385 da

Consolidação das Leis das Alfandegaa faço
publico, laarg. conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregalos em más con-
dições e vasando os . volumes aba'xo men-
cionados, devem os respectivos consigna-
tarjas providenciar como lhes tal. Íris .can-
veniente, no p- azo de oito dias. Outrosim,

.deelaro que, liado esse prazo, si taes provi-
deacias n.o tiveram sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica.
c-•mo abain:onados ncs termos do art. 255

. da mesma consolidação. •

Vapor allemão Tifuca, entrado em ja.ne'ro
'de 1911.

Cties do Porto—Armazem n. 1—Almeida
Chaves & Comp.: 2 quintos sem namoro,
va•ando, consiga:L(1es a Almeida Chaves &
Com?.

Ca,rryo Lima & 1rrnão 1 dito idem, idem,
coosignado a Carryo Lima & Irmão. 	 •

Coelho Duarte: 4 ditos idem, idem, cOnsi-
gnad.s a Coalho Duarte. ,	 •-

Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditcs idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos Piem, ideni, idem.
Idem: 4 ditos alem, Piem, idem .•
Idem: 2 ditos idem, idem, idem.
M trques Venoso: 2 ditos idem, idem, con-

signados a Marques Vellos a.
Nobrega, dos Santos. 2 ditos id3m, idem,

consignados a Nobrega. dos Santos.
Teixeira Borges: ".2 ditos liem, idem, con-

signados a Teixeira, Borges. '	.
Vapor allemão Belgrano, entrado emfe-

	

.	 .vereiro do 1911.
Armazem n. 1—Mourão &, Comp.: 4 barris

de quintos sem numero, - vae3,ndo, cons i gna-
dos a Motirã,o & C:5111p. ,.•	 .

Idem: -1 ditos id on a idein, ide
Idem: 4 ditos idem. idem, idem. •
Vapor aliem:ia Belgrano, entrado em re-

vereiro de 1911.	 *. •	 • . *
Cace do Porto—Mourão & Comp.: 4 barris

de quinto sem numera, vasando, censigna,:los
a Moerão & Cqmp. .

Arma,zem o. 1—Idem: 4 ditos idem, idem,
idem idem.	 •	 '	 .

Id3m: 4 ditos Mona,. idem, idem hiena; •
Idem: 4 ditos idem, isiem, idem ide.-n
F goe'redo Antunes: 4' ditos idem, vasios,

consignados a Figaeiredo Antunes.
- . Idem: 4 ditos idem, idem, idem idem.' -
Idem: 4 ditos idem, idem, 'idem idem.
Idem: 3 ditos idnn,' idem, iden idem. •,.
Idem: 1 dito i to o, ide n, idem Mem.	 •
Fiem: 3 di tos idem, idem', idem idem.'
Idem: 1 dito ide n. 1 'em, 'Piem idem. • .
alotarão & Comp.: 5 ditis idem, vasanda

consignados a Moura° .& Comp.
1 eia: 5 ditos ide .n, idem, idem ide
Idem: 5 eitos idem, idem, item idem.
Idem: 5 dit,s idem, idem, alentadema,
Idem: 5 eitos idem, idem,. idem idem.
Idem: 5 tlitasidem, Metia idem idem.. a
Idem. 5 daos idem,	 ide tadd un.
Piem: 5 (atos idem, idem, idem. idem..
Ide n: 5 ditos idem, idem, idem.idem:
Idem: 5 ditos idem. Mém„ ideai idem.
Lera: 5 ditoi idem, idem, idem idem.

A.113C—Ainado:, 1 dita Sean numero, va
sande.

Avelino : 1 barrica n. 6303-1, repre_gada.	 . 
Brasil: 1 ca"xa n. 484, avariada.
Ideni: 'dita n. 4.898. repeegatla.
CMC: 1 dita n. 4.910, idem.
Vapor inglez Antinaus, entrado em janoira4
de 1911. 

Cace do Porto —Armazem n.1—ARP&Caa'
1 caixa n. 860, quebrada.

BM: 1 barrica n. 6.980, repregada.
68-ratab11e: 1 caixa n. 3?, idem. •
kem: 3 ditas os. 35 a 37, quebradas.
CritMer: 1 dita n. 69.133, renregaa.
Idem: 3 ditas ris. 69.1580 69.178, quea

brar!aq.	 —

Idem: 1 dita n. 69.189, repoezada.
Idem: 1 dita n. 1.095, quebrada.
JRC: 2 ditas na 1.0940
Idem : 1 dita n. 3, re aregad t.
MD.): 1 dita n. 26, quebrada. .
MS&C: 2 ditas as. 5.222 e 5.293, idem. -
Pacheco: 2 ditas as.. a.294 e 5.295, idem
Idem: 2 ditas as. 210 e 23, idem.

	

Redrigues: 2 barricas n. 2, idem. 	 a
BC: I caixa n. 1.9580 1.963, ropregada.
wr,scco : 2 ditas na. 1.964 o 1.961, ava-

riadas.	 .
Idem: 2 d i tas na. 1.953 e 1.985, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.959 e 1.06?, idem.
Idem:. 2 ditas ns. 1.933 e 1.957, idem.
Idem: 2 ditas sem namero, idem.
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Cace do Porto — Armazena n. § — CN: •

1 caixa n. 536, repregada. -
Vapor Wurzbarg, entrado em fevereiras:

de 1911.
Armazena n. 1 — CF: 2 barricas sem nus

mero, com falta.
ACK: 1 caixa n. 4.750, repregada.
11SC: 3 ditas na. 1:034„1.053 -e 1.322,

idem.
Vapor 'Winaburg, entrado em fevereiro do

1911.
Cães do Porto—Armazem n. 2-11SC: 1

caixa n. 1.061, repregada.
JQC: 1 dita n. 2.289, idem.
JR: 1 dita n. 1.383, idem.
OPC: 3 ditas os. 12.087, 1.289/90,. idemal

•Schinhw: 1 dita. n. 335, idem.	 --
ARA: 1 dita n. 404, idem.
DC: 1 dita n. 63.
ESC: "1 dita n. 4.100, idem.
GN: / dita n. 1,820, fiem.

• HRC:	 n. 4a.-)16, idem.
HSC: 1 dita n. 280, idem.
Tijaca: 2 ditas na. 15.575 e 15.583, idem.
Vianna: 1 dita ta 335, idem.
Vapor Tinto,.eto, entrado em janeiro ..de

1911. •	 -	 -	 •	 •-
•Cães do Porto—Armazem n. 9—GZ&C:

caixa sem numero, repregada..	 •
Idem: 1. dita sem numero, idem. •
S: 1 dita n. 1.033, [leia..
L: 1 dita n. 225, idem. (vapor Thezpis).
Vap.-m Rammey, entrado em fevereiro do

1911.
• Caos do Porto—Armazoni n.' 4—CMC:

caixa, quebrada.
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 19W " • '	 e

Caes do Porto—Armazena n.	 1.,
caixa n. 1, repregada.	 -	 '• • • •	 _•

AES: 1 ditt n. 64. avariada.
CC—P: 1 dita n. 2.810, avariada e repre- !

gada.
Idem: 1 dita n., 188, avariada.
C: 1 dita n. 187. reereg da.	 •

Idem: 1 dito n -3.623. idem.	 •
'Vapor Ceylan, entrado em janeiro ,ae.

• Cães do Porto—Armazein n...3 — SGN
1 caixa som numero, vasando: - 	 aaa

TBC: l_dita idem, idem: 	 •:_ - • a.	a
Vianna: 1 barrica n. 6.105/7, repregadaaa

• ,Es.,
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1 dita n. 6.105/2, idern.

• ;,Idiin É.dita -ri-: 6.105/2, idefia:
1 dita, n.	 a:Variada:

Vapor Tiiespis, entrado em janeiro de
1911.-

Cães do Porto—Armazem n. 9—CC: 1 bar-
rica n. 9.351, repregada.

Vapor - Asturias, entrado janeiro de 1911.
Armazem n: 9--D : 1 caixa n. 3.623, , re-

pregada.	 •
CPC: 4 dita n. 3.828, avariada.

'- : 11C: 1 dita n. 1.247, repregada.
Idem : dita n. 1.248, .idem..

.143: 1 : dita n. 315, idem.
10: 1 dita n..2.104, idem:
11: 1 dita n. 2.106, idem.

1 fardo n. 537, avariado. •
1 caixa n. 624, repregada.

C: 1 dita n. 177, idem.
CA—C: 1 dita n.189, idem.
WBC: 1 dita n. 4.202,1dern.

do . Rio de Janeiro, 10 de Pave-
2.1•'aleo dc 1911.—Pelo inspector, N. F. Bar-
ros, ajudante.

•

Mini.,:terio da Marinha
. •

— -

Ministerio da Marinha
. INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

.	 •	 _	 .
. De ordem do Sr. inspector de Engenharia

1 Naval faço publico que, em virtude da reso-
lução do Sr. ministro, fica prorogado 'por•
n5 dias o prazo da. concurrencia pára as
asobr de .reconstrucçã,o do Corpo central e

:acozinha do quartel do Batalhão Naval e
'concertos na residencia dos officiaes, nas

I Companhias de ns. 1 a 5 e - nos pavilhões
, •Sanitarios, a ' que se refere o 'edital de 19 do

. corrente, que fica nessa parte alterado, bem
pomo na que se refere. . ás installações ele-

.,Ctricas ....para o serviço de illuminação, que
não farão parte desta coneurrencia.
. A' abertura, das propostas far-se-ha no dia
15-de fevereiro, á 1 hora p. m.

'Rio de Janeira', 30 de janeiro de 1911.—
Albino 'da Silva Moia, capitão de corveta,

•adjunto.	 .'	 ,	 (•

Ministerio da Marinha-
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Restabelecimento do caracter de luz do poste
illunzinaUvo" da «Tutoyao Estado do Ma-
ranhCio	 . -	 •

• '	 - '	 •
De Ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de .navegação, ami go 'aos nave-
antes quase ache, restabelecido desde o dia

;10do corrente o primitive 'caracter de luz
do -posto illuminativo da aTutoyas.

Directoria de -. Pharões, 13 de fevereiro
4tle,1911.:_Raymitndo Frederico Kiappe *da

Rubint; capitão de mar e guerra,. di-
arOtora .	 ,	 _

•

-	 cola Naval:- •

De ordem do Sr.-vice-almirante:Uirector,
previno aos interessados que á inspecção de
saude para os candidatos á matricula nesta
Escola terá legar no proximo dia 16, ao
meio dia.	 •

Conducção no" Arsenal de Marinha, ás 11
horas e 30 minutos.

Escola Naval, 13 de feVerairo de 1911.—
Amador Bueno.de Andrade, 1 0 official.

nn••n

Escola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

devem apresentar-se 'nesta Escola, nu pro-
ximb dia 13, ao meio-dia, acompanhados de
suas bagagens, todos os guardas marinha,
afim de receberem 'ordens.

Escola Naval, 11 de fevereiro,- de 1911.-
Ámador Eueno de Andrade, 1° official. • .

(*ã

Junta de Revisão do Alista-mento- e 'Sorteio -Militar da
Capital Federal

Felippe José Corrêa de Mello, coronel, pre-
sidente desta junta, faz . saber acrá alistados
abaixo mencionados que deverão comparo.
*cer perante a .referida junta quinta-feira,
16 do corrente, á 1 hora da tarde, para os
seguintes fins :

8° districto—Lagéa -

N. 551, Pedro da Silva Corrêa, para com-
pletar os documentos provando ser filhe
unico e arrimo de familia. -

9? districto—Gavea

N. 106. ,Toão Ferdinand Vedey, afim de ser
inspeccionado de saude. . •

E para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vae sub-
scripto por mim o rubricado pelo presidente.
, Arsenal de Guerra ( antigo ), 9 do feverei-

ro de 1911. —Carlos Jansen Junior, secreta-
rio.

•

Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

De conformidade com o art. 14, alínea d,
do regulamento para os serviços do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral'de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaroestar aberta a concurrencia
publica para as obras a se fazerem no edi-
ficio da Escola de Artilharia e Engenharia,
no' Realengo.	 •	 - •	 - - •

•03 concorrentes devem apresentar as
propostas em duas vias, em carta fechada,
no dia 15 de fevereiro, á 1 hora da tarde, na
terceira secção da Quinta Divisão, onde
serão fornecidos' todos os esclarecinientos
necessarios.	 • •

São as seguintes as condições estabeleci-
das:	 -
, la. As obras serão executadas de accôrdo

com o orçamento. '	 „

	

,	 -
Os materiaes empregados serão de pri-

meira qualidade e préviamente examinados
'pelo engenheiro que fiscalizar a obra.

-3°. O contraetarite deverá • illiciar,...as obras
dentro de cinco -dias da data .ada.a:pprovaçãO
de'Contracto pelo Ministerio dá -Guerra.

4°. Não; serão acce.tas propostas por preço
superior ao do orçamento. •

5? , Cada propesia deverá ser acompanha-
da do conhecimento do 'deposito' na Contabi-
lidade da Guerra: da cplantia de 500$ para
garantia do conraete, - dettâto este que o
propenente perderá :em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do' contracto
no prazo de cinco dias da data. da notifica-
ção. Apresentará tombem documento do
pagamento do imposto '• de industria e pro-
fissão.

• 6°. O praaoneate •aeresentará documento
crieprove sua idoneidade, caso não seja co-
nhecido por qual luar dos mea_bros da com-
missão de concuarenciaa
• 7°. A conourrencia ver-ará apenas sobre
o preço total da cbastrecção.
• 8°. Não se tomarão em consideração quaes-
quer offeKas ce vantageos não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o -offerecimeato de uma redacção
sobra a proposta mais vantajosa. .
• 9°. Os concurrentes apresentarão fiador

idoneo.	 •
10°. Para s .l.* assignado o contracto, o con-

corrente preferido depositará na Contabili-
dade da Guerra, para garantia da boa exe-
cução das obras, 5 % do valer do contracto.
• Quinta Divisão, Rio do J ,neiro, 3 de feve-
reiro do 1911. —Joaquim Martins de Mello
coronel chefe.

Minist(rio da Guerra
Dapar lamento da Administração

De ordem do Sr: general chefe do Depar-
tamento; faço publico que o •conselho de
compras recebe propostas no dia 18 do cor-
rente mez; até meio-dia, para o forneci-
mento dos seguintes artigos:

120.000 metros de algodão cretone.
22.000 metros de algodão cretone enfes-

tado.
r0.000 metros de algodão de forro.

176.000 metros de algodão mescla.
4.8-00 metros de algodão risaado.

16.003 metros de aniagem.
300.000 'botões de massa kaki.

400 botões de massa preta, granaeS,
grani tados

• 300 botões de massa preta, grandes,
para engenharia.

7.000 botões de massa para polainas de
inferiopes.-

• 210.003 botões de madreperola, para ca-
misas.

129.500 botões de metal amarello, con-
vexos de •20 x 8.

148.000 botões de metal arnarello con-
vexos de 14 x 8.	 •

1.400 botões de metal prateado, . com
lyra de 20 x 8.

1,600 botões de metal prateado, com
lyra, de 14 x 8.

• 210 botões do mota'. dourado, grandes,
•

.	 . para engenhar'a.
243 batõ9.S de metal doarado, peque.

•nós,' para engenharia.
•

-
6?.6.900 botões de osso preto, pequenos.
525.00) botões de OSSO 'branco, pequenos.'.

13.610 metros de brim branco lisa. .
178.000 metros de brim 'kaki.
•1.250 metros de baeta azul.
18.000 metros de cadarço branco de linho

de 0,011.	 '	 ''	 •
.6.503 metros de cadarço branco de linho

• de 0E1,007. • ,
44.000 metrôs de chita Para Colchas.*

300.000 pares de colchetes branco4 .
• '37:400 pares de celchetes'PretoS.

.144 metros de entretela fina.

Estado-Maior da Armada

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
,do Eátadc-Maior da Armada, determine que

bnipareça com urgencia nesta repartição
0 2° tenente commissario Raul Nielsem, por
'ter deixado de comparecer a bardo do con-
ara-tórpedéiro Amazonas, onde se acha em- •

•barcada.
• 'Estado-Maior da Armada, 10 de fevereiro
de 1911.— Esteva() Adelino Martins, capitão •
de mar e guerra, sub-chefe.	 (•
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0.030 metros de fianella kaki.
300 metros de fustão do linho branco.

.- 20.000 117e la,s de metal para polainas.
340 metr, s do ganga a,zal.

2.233 metro3 de galão dourado de al-'-
fer:s.	 .

" 1.103 lustros de linho enfestado para
lenióes.

- 151.500 metros de morim.
91.103 metros de rne'im d. en-s:

334 metr-s de motim lisa las •
444 metros de merinó pret ) da.China.

32.160 metro: de pana° garance re-
gular.

5.260 metros de panno azul-ultramar
re' ular.

5.260 metros de panno azul-mescla re-
gio:ar.

3.180 metr s de patino preto regular.'
19.920 metros de panao azul ferrete re-

gular.'
200 meros de'panno branco fino.
85 metroS de palmo azul tiorqueza

flui,•
116 metrôs' dn - Patino caarmezina fino.
140 met-os de panno asa , ferrete fino;
56 motros de panou p-elso faio.

650 metrol de pr. o asill marinho.
380 meras de panno azu/ ferrete en-

corar, o Iara capotes.
15.050 metros de Soutache preto de lã

de )an333.
22.000 metros • !e smotache garance de lã

de 0,m334.
• • 720 metros de zuarte.

• A Ontrag a d.os • a-tigos acima deverá ser
fei ta no p-sazo 'miei ao de q uatro mezes;
excepto para brim kali. ria im de coras,
fla,nella kaki, panos re;allaras e p n os
fl.90., cujo prazo será de sei mezes.

As pessoas que pretenderam. concorrer a
e te foraecimeeto ueve-ão prév'amente ha-
bilitar-se em reg .rimento d ao ge-
neral chefe deste Dapaita _iam a até ás
2 horas d . tardo do dl h 16 do corrente mez,
apresentando nessa occaslão eor doaumentoS
que provem ser n , goci-n'es matr calados,
cópi de contracto s o sal, ree. .strado na J nota
Commercial, redito do inop ,st ) 3 111 lustri
e profissão rálativo ao u iam° semestre do
anuo findo, alv .rá, de licenças da Prefe.tura
Mun i cipa l , provai: .o sorom n-co.3iantes dos
artgos qu- se propTiera forne3er.

Os mi euriaases habilitados depositarão
na Directoria da con'abi.ida 'e da unerra a
caução de 1:00") par:. ga autr a assigna-

.tura o execução do contra to.

• Oatrosim os p-o-onontes s ijsitar-so-ioão
a todas as disposições iole r-g nn os coneur-
rencas deste D.37,arta,me..;.:o e as ccati ,as n)
lettro, a do art. 54 d..- lei n. de 30 de
'dezembro de 1939.

As propostas sceão em duplicata, firmai-
lado.,s para cada artieo, sondo a poimeir

•via sel_ada e coaten .o d e=araçã ) de s:
.rem os artigos Ur.oecidos de aosor'o cem os
-ty-oos • existentes neste D spart amen..o, bem
como pagar a multa de 5 % no caso de se

..recusar a assignar o respectivo contracto.
Quarta Divisão De-artamento Admi

nistração, 11 de fevereiro do 1911.-Tenente
coronel 31 rncrl Ferreira Ner-s Junior, chefe

' Departamento da Guerra"

• "	 SEGUNDA DIVISÃO

De ordem do Srageneral de divisão chefe
do Departtamenta da Gaerra, na forma do

aart. 171" do regulamento prooessual elirni-
.-nal	 caarsado a co: :parocer nesta
; div'são o 2, tenente do 3° regimen'.o ie-
/Jantaria Olympio do Nascimento Araruna,

.declarado ausente no seu regimento, por ter

abandonado, no dia 26 de janeiro findo, o
destac amento do. Fabrica, de Polvora da
Éstrella, que commandava. -	 -

Paio nao compareciineato incorre o dito
official nas penas do art .117 do CodIgo Penal

Rlo de Jan -eiso. 11 de feverero de 1911.
-America de Andrade Almada, chefe da
0.2..	 (•

Inspecção Permanente da 9 a Região militar

No teia lo o funccionario municipal Chris-
tias° 1>af.ista Franco, reoroseatante do Dis-
trict° psderal na junta do alistamento do
2° muaiciaio, comparecido no quartal-ge-
neral , da 9 Reg"ão, onde .foi .cnomasio a
objaco de aerv.ço, tanto aar ooticL 1 s jor-
ri 	 locaes des .̀.a. Ca 1tI, como iiserta no
Diari0 0,74.21V.1. da 3 do correste. de ri ovo a
mesma autoridade cancita c ase fanccio-
rar.o a v=r a sda presonço,, com a maxima
bravata le. •	 (.

1.00) disüoctivos para gorros de arti-
lharia de po

600 J.StZuctivos para go-ro de engenharia.
rf) dis ano v s p ara gorros de olmeiros.
31 d=stinctivos para gorros d.e e svadrão

de trem.
30) distinctivos para gorros de companhia

.de matralhado-as.	 •

, 2.000 coad.3es da cor kaki para cometas
e canudos do in'oriores.

2).0..0 bornaes de lona kaki.
Par.. - telos os art i gos acima, o Prazo de

quatro mezeS.	 -
-As pessoas ae pretenderem concorrer a

est o f anecimentp deverão préviamente ha-.
bi=itar-se em requeria:en,o d'x'gido ao ge-
neral ch o dor e 'e_epa, lamento, até ás 2
hor.s da tas:sie do dia 21 do correate mez,
anresea's. 3 nessa o caslo os documentos

•que provem se-em negociantesmatriaulados;

cópia do contracto s ciai, retistrado
'Junta 'Commiormat, recibo de imp ,sto de
didostria e protis ti,) rohitivo ao naifa) se-
mes:re do ima) Luto, amará de ia nç da

Prefeitura Municipal, provando sereno nego-
ciantes d.s artigos que se prop3ern for-
necer.

Os concurrentes habilaad.os -depesitarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000$. para garantir a assigna-
tura e execução do contracto.

Outrosirn os pr,n_onemes sujeotar-se-lião a
todas o iisoosições que regem as conotar-
remoias (lesto departamento e as contidas na
lettra a do.art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezensb:o de 19)9.

As propostas s rão eia duolicata, formu-
ladas para cada arti o, endo a primeira
via sellaela, e conte ida a ,eclaração de
serem os artigos f maecidos de accôrdo com
os tvpds ex sentes neste, deoartarnento,
bem c_rno a de pagara multa, de 5 0 /0 no cmo
de se recusar a assg lar o respectivo con-
tracto.

Quarta Divisão do Departamento da A dmi-
n'sliação, 13 de fevereiro de 1911. - 're-
nente-cor juel, Munoet :Ferreira ,i\eves Junto.,
chefe.	 •	 (•

Mini crio 'da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. general . clie"e d ) Depar-
tamento, faço pablico que o Conselho de
C anpras recebe prop-stas rio dia 21 do cor-
re-te mez, até.ao meia-li a, para o 'fornaci-
ruen',o dos senaintes artigos:

5.000 cobertores de lã.
5.030 c ipo i es de panno.
1.000 distinctivos para sargento ama-

n itense.	 .
1.000 d'stinctivos para sargento do sai] le.
2.000 (iistinctivos para artitices.

O distinetivos para c ,rneteiros, o cla-
rins.

5.00) gorros com pala para pr ça.s de ar-
tilhaeia. •

3.030 gorros com pala para gr ç .s de c a-
valiara.

1.1-.)0 gorros com pala para praças de en-

3.000 gorros com pa,la, para pr Iças de in-
fastar'a.

1.500 gorros com pala para praç..s de es-
quad eão da trom.

1.5J0 gorr_s com •pala para praças .de
obuzeiros.

1.500 gorros com pala para praças de
companhia de metralhadoras.
_ 2.030 gorros com pala para musicos de
artil ara.

1.030 gorros com pala para mosicos de
cavar ara.
• 5')0 gorros com pala para . muslcos do
encrenharia.

-000 gorros com pala para mus'e s de
infantaria.
• 1.'09 kepis com pompa is para praças da
artilhar a.

1 003 kepis com pompons para praças de
cava liaria..

390 keais com pompons para praças de
engenharia. •

5.000 kepis Com pomoons para praças de
i fantaria

600 kepis- com pompons para musicos de
a,rdlhasia.	 •

500 kepis com pompons para initscos de
cava ara.	 "
• 300 kepis com pompons para musicos de
engenharia.	 ••!

66.030 numeras de metal bra.nco,,po`.1os,
do 0,023.	 "	 :

1.003 numeros de metal aniarello, polidos)
de 0.020.
• 4.000 camas do ferro.

(•

Minisi .eisio da, Guerra
DEPARTAMENTO DA AD3IINLTRAÇÃO

De ordena do Sr. general chefe el-u dopar-
-Ume:Ao, faço pub.i.ao. que 'o Conse:ho *de
Compaas recebe pr000stas no dia do cor-
ren.e mez, ate meio dia,para o fornecimento

.• dJs segaiatis artioos:
Para sargento ajudante

100 dis'inctivos de metal.
100 pares de platinas de metal branco

pala artiCia-la.
130 pa.- es de platinas de metal branco

para cava lana.
50 pare.: de platinas de metal branco para

e:inchar:a.
WO pares de, platinas de metal branco

para
100 pares de platinas forradas de panno

para, milharia,.
103 ps.-es 'de • platinas forradas de panno

para cavallaria.
5) -'ares de platinas forradas de panno

pana cosera...a-ia.
300 parss • de platinas forradas de pano'

para Ou:antaria.	 -
Para :praças

40.030 cel'arinhos de algad'io.
4.000 colciSõ s che.oi Co capim.
3.5J0 . travesssiros cheios de capim.
5.00 cbitps de fell,ro.
20.1-00 pares Co. laVas de algodão.
33.03) lenços de slzcalão.
30.000 pa-es'ee meias de algodão.
2.0)0 toa-has do algodão pequenas para

pratos.
1 O g aladanapos de linho.
1.00J toalhas felpudas para rosto.
1.000 o,osnas de linho.
2.000 d'sUnc'.,Ivos para gorros de artilha'

ria. montada.
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O Prazo maximo para a entrega dos ar-
tigos acima será de seis mezes.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deveaão préviamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao ge-
neral chefe deste departamento, até ás
2 horas da tarde dia 18 do corrente mez,
apresentando nessa occasiãa os documentos
que provem serem negociantes matriculados,
copia do contracto s.cial, registrado na
Junta Commercial, reciba de imposto de
industria e profissão relativo ao ultimo se-
mestre do armo findo, alvará de licenças da
Prefeitura Municipal, provando, serem ne-
gociantes dos artigos que se propõem for-
necer.

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000$, para garantir a assigna-
tura e execução do contracto.

Outros m, os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as concur-
rencias deste departamento e as contidas
na lettra a do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via saldada e contendo a declaração de serem
os artigos fornecidcs de accôrdo com os
typos existentes neste departamento, bem
como a de pagar a multa de 5 %, no caso de
se recusar a assignar o respectivo contracto.

Quarta Divisão do Departamento da Ad-
ministração, 13 de fevereiro de 1911.--a Te
rente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior,
chefe.	 (•

INlinisterio da Viação e Obrai
P nblicas

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE LIMA

REDF'. TELEPHONICA ENTRE AS C I DADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

s De ordem do Sr. - ministro, faço publico
que, no (ED. 23 de fevereiro do 1911, ao meio
dia, saião abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento do communica-
ções telephonicas entre a Capital Federal e
a cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condições

I
Ao concessionario, ou á empreza por elle

organizada, será concedida perra são para
construir e explorar linhas telephonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

O concessionario 'obriga-se a submetter
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contados da data da as signa-
tura do contracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, queliVer de empregar.

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos dentro de oito dias depois que o concas-
sionario for scientificado da approvação da
planta e ficarão terminadcs no prazo dê 24
rnezea contados da data da assignatura do
coatracto.

IV
O serviço que faz objecto da presente con-

cessão e que consiste na transmissão directa
da palavra fallada será ts‘alizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que oxpe-
dirá o respectivo regulamento.

,	 V
O concess'onario concorrerá para as das-

pezas de fiscalização, mencioi.ada, na caiai,
sula IV, com a quantia amuai de 6:030$
paga por semestres adeaatados.

VI
O concessionario parará ao Governo a con-

tribuição de 0/. da. renda bruta de suas
linhas telephonicas, depois de deduzida a
despe7a de fiscalisaçã,o, de que trata a
clausula anterior.

VII
O concessionario poderá estender os fios ou

cabos para as suas communicações sobre os
tectos das casas e be,n assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII

Ao Governo assiste o direito de mandar
suspen ler os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pre-
juizo, que será calculado pela renda d) anno
anterior, correspondente a igual periodo.

IX
O concessionario 6 obrigado a introduzir

no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

•
X

As tarifas serão previamente submettidas
á approvação do Governo.

Xl
O con ses=ienario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telerraa
phos quatro circuito, mantidos em perfeito
estado de funceionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço official.

XII

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais - de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

• XIII	 •
Além das estações centras que installar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonica,s nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas,' medi-

' ante autorização do Governo e resalvados os
direitos do terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta annos,

contados da datado lunccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autoi izado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV	 ••
- Findo o _prazo da concessão reverterão
para.o domínio da União, sem :i ndemniza-
ção alguma, todas as installaçóes de que
trata a presente concessão.

XVI
O Governo reserva para si o direito de res-

gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annos, con-
tados do dia em que começarem a funccio-

nar entre as cidades do Rio de Janeiro o São
Paulo.

O preço do resgato será equivalente ao
capital que produsir, a juro de 5 eas ao
anuo, uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concessionario, nos tres annos an-
teriores á encampação e mais urna bonifi-
cação de 10 0/0 sobre o capital assim cal-
calado.

Em todo caso, o preço do resgate não
será inferior ao capit 41 despendido effecti-
vamente pelo concessionario, na construção
da linha e de su is dependencias.

XVII
O concessisna rio poderá fazer ajustes com

as emprazas congeneres para o fim de fa-
cilitar as cornrun'cações com os seus assi-
gnantes, submettendo os, previamente,
approvação do Governo.

XVIII
Pela inobservância de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausala XX.

XIX
O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto, independente de acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o concessionario
a respectiva caução:

la si forem excedid:s os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os ;

2°. si fôr sariticaelo o abuso de empregar-
se algum dos fios para outro fim que não
seja a transmissão da voz;

30, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de força maior, a juizo do Governo

40, si dentro de 15 dias a caução, de. que
trata a clausula XX, não tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII ;

50 , si a presente concessão fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz tção di. Go-
verno.

XX
Antes da assignatura da.contractq, o coa;

cessionario depositará no Thcs)uro Nacional
a quantia de 50:000$ em apolices da divida
publica, ano ficará como caução, para ga-
rantia de sua fiel execução e alie reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimenta de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em, dinheiro,
sem ;uras, ou arolices da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a União.,
caso. o proponente escolhido deixe de aSsi-
gnar o resaectivo termo de centracto no
prazo do 30 dias, cGnaidos da data em que,
pelo.Diario Official, ale fôr notificada a accei-
tição de sua propssta.

- XXII.
A idoneidade dos proponentes será, =mi:

nada e julgada previamente, antes da abei.-
túra das propostas. As propostas cujss au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

•
• XXIll

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas .
na integra.
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XXIV
, As propostas não poderão contar sinão

tiina formula do completa submissão a todas

)

as clausulas deste edital o a quota da renda,
*bruta que o proponente oferecer. Não se to-
::.xnarão era consideração quaesquer ofertas
• do vantagens não poevistss neste edital,

nem probos as que contiverem apenas o off°•
recimento do uma bonificação sobro a pro-
posta mais alta.

XXV
A preferencia cabe de direito ao propo

nento que oferecer maior quota de ren.-Itt
bruta, por minima que seja a diferença en-
tre ella o qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente sellada, será

fechada em envoloppe lacrado. sobre o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(pomo do proponente). A esse envnoppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses docume -dos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
Ferá entregue no dia designado rara o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
serão abertos todos os enveloppe s , desentra-
nhando•se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas como se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelas proponentes presen-
tes,ficará, depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Espediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official dS nomes dos proponentes jul-
gados idoness para o contracto, annuncian-
clo-se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas nos dems's
proponentes as respectivas propostas fecha-
das, coma foram entregues.

Directoria Geral de Esnediente, 23 de de-
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (•

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os cpia.es não forem
apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processe á revelia dos res-
pectivos proprietarios, coasiCerad Os como
ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assembléa, n. 12, sobrado,serão prestadas aos
Srs. propriet trios todas as informações de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
A. Miranda Freins, engenheiro chefe d
secção.	 (.

31iiiistriod Viar;ão
bi-fts iPubl icas

Rerartição Geral dos Telegraphcs
De ordem do Sr. director geral , faço

pub'ico que até ás 2 horas da tarde do dia
16 do corrente serão recebidas na secre-
taria desta repartição propostas para a'ti-
guel de lanchas 'nesessarias ao ser ;iço dos
Telegraphos dentro da bahia do Rio de Ja-
neiro.

As propostas deverão ser apresentadas
em luas vias, datadas e a zsign dts, se ;do
selia 'a sô a primeira via e indicarãoo preço
do aluguel por hora e por dia considerado
das 6 horas da msn'ors ás 6 da fade.

Os proponentes, para garantia d assigna.-
lura do contracto, que vigorará durante o
corrente anns, depoitarã na thesoararia
desta repartição a quant i a de 234'000. .

Ws, de Janeiro, 8 d3 fevereiro de 1911. —
Eatclides Barroso, vise-direeor.	 (•

Ia
Os armazens serão constrnidos de inteiro

acc5rdo c-mi o plano organizado vela Com-
miss' o Fiscal e Administrativa das Obras
do Parto do Rio de. Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, 'Avenida Central 52, á

o 	 dos concurrentes,	 respectivos
desondos o especificações.

2a
O preço total não roderi, exceder do

515:212$8S,7, não sendo tomadas ore conside-
ração as propostas do preço superior.

3°
A fiscalisação de todas as ol-ras e traba-

lhos ficará a carga da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do R:o
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se direct imente sobre todos
os assumptos conceraentes á sua execução.
A administração dos tr tbalhos da constru-

4a
• O prazomarcado para a conclivão dos ar-
mazens será. de seis

'	
s da data

da assig :atura do contsacto,' s o ndo incluido
n sste periodo o pra's.o.necessa,rio para o con-
tractante -apparelhar-se : e isstallar o
viço.	 "

5'
Fica reservado ao Governo o direitó do

introduzir nos p i anos approvados as mo riifi .- •
Cações que entender nere ssariass devendo
porém, fazel-o com a precisa antecedendo,.
Si das modificações resultar prajuizo ao coa-
tractante, será esto indemnizado da respe-
ctiva import ¡neta e, na falto. de accôrdo,
por arblramento.

Correrão por conta da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro 03 d i reitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser coosignados á mesma e entregues no seu
éseriptorio.

8°

• O Governo ontrezará, livre e desemba-
raçada, ao contractante a arei, precisa para
a execução das obras previstas neste edital,.

9°
A concurrenci s versará sobra a idonei-

dade do proponente e o preço da constru-
e3ão. O concorrente deverá apreseniar do-
e imentos provando já ter executado con-
srucções semelhantes.

100
Cada pronosta deverá ser aromPanl.ada

da certificado do denosi to no Therot,ro Na-
cional da quanta de 30:000 i, que reverterá
para 03 cofres da União, caso o propsnente
e ,colhido deixe de assignar o respect vo ter-
mo de contracto na prazo de 10 dias coita-
dos da data em que, pelo Diario Offic:a' ha
fôr notificada a acceitação do sua praposts.

1 1 a
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preçss de unidades, constantes da relação
impr ssa, que os praponentes, encorarão
nesta direct ria geral, sendo esses preços es-
csiptos cru algarismo; e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas cola.
moas correspondentes da mesma rsltr;ã9
não psdendo a proposta conter condição al.-
g ima fóra deste edital:

Cada proposta, assim organizada. e de.'
vidamente soltada, será fe,-diada em alvo-
lucro lacrado, sobre o qual o psoponeiVe es-
creverá: proposta de F 	  (nonse do
proponente).

A esse envolacro reunirá as Provas que
puder asresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da cauçio a que se refere a condi-
ção 10°.

Todos esses documentos serão _fechados
em um Fegindo envollicro igualmento 1 -
cracl g , que será mtregae no dia des raso
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tumo, serão abertos todos cs envo' acros,
desentranha.ndo-se delire os documentos do
provas de idoneidade o reunindo-se os Privo -
Ines )s com as propos:as de- preços de uni-
daiss, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depsis do 1 tosado
e rubricado pelos propolentes pre,entes
que o queir Lm fazer, fica-á dennsira lo n3
Ministerio da Viação o Obras Publicas, sob
a guarda do director gral de Viação o
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicidos no
Eiario Official os nomes dos . proponentes •
ju'gados idoneos para o contract anniin•
ciando-se o dia para a abertura das ~nos.
tas de preços, sendo nesse dia re tundas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechada s, co-xo foraja entr, gues,, .

Ministerio da 'dilação e Obras
:Publicas

Commissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro
Da ordem do Sr. engenheiro chefe desta

commissão o para os efeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910,0 instru-
cções que baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 23 de
fevereiro de 1910, convido os Sr. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico e sab-
emphyteutico dos terrenos e beinfeitorias
desapropriados por aquello decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estrella e seus
afiluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusive os antigos
canaes ou valias, estendmdo-se até a Raiz
dá Serra, na cota; de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na Labia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente legaliz trios, no escriptorio desta cção caberá ao contractante,,que terá a 11-
cm-imissão, até o dia 29 do abril do corrente ber.'ade de .empregar . os apparelhos e.pro-
anno, aam de que por ellos possa ser feita a CO,SSO3 que mais	 convierem. r:'speitanclo,
respectiva avaliação , na forma da legisla-,	 perSm, o plano approvado,	 especitica,ções
ção em vigor.

Oatrosim previoe-se aos Srs. proprie-
e demais condições do cont •acto.

tarios que, si dos litulos apresentados não
posslvel encontrar-se no terreno ves-

s tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
; soriáS entre confinantes, a demarcação será
' feita pela.". commissão e a dospez t realizada
i será descontada sda importancia por qiiie .fôr

! feita 'a respectiva avaliação.-

Ministerio da Viação e Obras
iPublica,s

Diractorla Geral de Viação e Obras Publicas
CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERN

DE 20m X 5021 PARA AS OBRAS DO PORTO 10
RI) DE JANEIRO, NA AVENIDA D) CÁES A
PARTIR DA ESQUINA DA RIJA CIPO

D3 ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dis,
nesta directoris geral, serão recabPas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

ia

No contvacS o serão estsbelecida,s as penas
pelo não cumprimento das clausu'as, em
fárma, de mu ta ou rescisão, o b!ITI assim O
moda) de resolver as questões que se Susci-

tarem entra o Goverao e o contractante.
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas,propostis, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

124
O deposito constante da clausula lOs será

elevado a S0.000$, em apolices da div : da, pa-
blica federal ou em dinheiro, sem juro,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes cond:-
ções, o qual se poderá ser as.signado á vista
de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União,

13°
Todos os documentos referentes ao anu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
cados interessadcs. quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio de Com-
missão Fiscal e Admiuistrativa das C bras
do Porto do Rio de Janeiro, eztabelecido
Avenida Central n. 52, cnde serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações de que por ventura precisarem.

14a

A preferencia será dada ao concurrento
que apresentar menor preço para a construc-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cande-se ..os volumes cu quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11 8 , pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos predil-
etos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construcção, para o atreito da
comparação das propostas.

Paragrapho unico. F ca expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de corrparaçao d spropoeeae,
de vendo ser opportunamente rect:ticados,
sem. alteração dos ure-os de unelades, se-
gundo as medidas definitivas, as noccesidae
des do serviço o as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro do 1911. —Lean ir0 A. R. da
Costa,. director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
COMNIISSÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTJ DO RIO DE JANEIRO

Descripçao e especi &ações

Os armazens que pro'ecta, construir es'a
commissão e cujos planos aáui se .;untam
compor-se hão de quatro corpos de duas co-
xias de Ifea x40ne com o pé uireito de 6m,80,
ligados a um corpo geral de 10 s2 x80,a, com
deus pavimentos, com frente eobré a Ave-
nida do Caes ; ra 1a,c1.ada aoserior dos ar-
mazens haverá uma plataferii.r., coberta

'corrida, com a largura de 3/22 ,r,0 e servida
pela liuha, ferrea.

Cada armazern mede, no primeiro pavi-
mento, que rica a Cr°,8.) sobre o nivel da rua.
1000°22 e no segundo pavimento, 200'" ? . O
access° da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavrada o do
1° ao 2° por escadas do lerro fundido, em
caracol. Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamonte ma-
deira em parte do esquadria.

A illuminação e a ventilação são feitas
por intermedio dos lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulas:

I — Alicerces

5:5,0 ie aoacreto armado, ligados intima-
mente e firmando systema:

A compesição do concreto será de um de
cimento, ires de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ia:satura metallica,
duas saras e sete vergalhões de aço de
21 m/m de diainc ...ro e espaçadas de 0°2,60,
amarradas par ver ealhões transversaes de
5 ri/m, espaçados de 0°2.30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se ror parafusos aos alicerces.

II --.Columnas
•Serão de seacãa cruciforme, constituidas

por quatro cantoneiras de aço de
100 mine x 100 m/m

10 mini	 •
e te ão no primeiro pavimento a altura do
6111 .8 e no segundo. de 5°2,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça
Sobre as columnas, renouzarão as vigas

de treliça, formadas de mont intes verticaes
e c-ntrafixas em diagonal, que farão °tra-
vejamento na rarta .uperiar. A sua altura
será de 0m,40, constando os detalhes dos
reepectivcs desenhos.

IV — Paredes

As par-4es serão de concreto armado, for-
mando paine's, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se sert composto
de uma parto de cimento, duas de areia o
quatro de pedra r iuclamente br...ada, (can-
gica) (1.2.4) e o metei, o deployd n. 13,
cu:as amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de 1 1°,60 no snitido ver'ecal a 2,22.10
no hrrizorr:al. A espessura das parees, sem
o revestimento, será de 0 ,°,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de um
para dons (1.2) e espessura approximada
de 0"1,01.

No reeestimento das pared :s está incluido
o das columnas, de farm, tal que essas affe-
tem, tanto exteraa como internamente, a
apeareneia de pilastras. As paredes divi-
sarias do sobrado elevar-se-hão acima do
celhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fachadas

Aldm do reveUimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de um para deus, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 1 0 pavimento

Será constituldo por uma espessura de
()°,, , P0 de terra pilcada em camadas de
0°2,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0 ,11,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) soro que assenta o lençol de
aSplialao de 0,05 de espessara.

• VII — Solo do 2° pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espessura do 0°2.05, sendo o
concreto 'empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duelo T, espaçadas de
0r°,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de lanitite, ene constitr'rá o soalho
e tamLein os ro_apés respectivos.

VIII — Tecto
Formar-se-ha por uma cortina do metal

deployd n. 15, envolvida de cimento de um

para dous, que a revestirá, mantendo as
necessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado•
No primeiro pavimento, será de telha

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-.
gundo, de te:ha franceza. Cs vidros foscos
assentarão em caixinos metallicos. 	 •

As vener:anas serão de ferro galvanizado.
As telhas S3 apo'arão .so'ze ripas de aço'
espaça,,:as de Or°,33, que, por seu turno, as-
sen:arao sobre as aspas das tesouras, -cujas
peças terão de trabalhar a flexão. .Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inalez.

En pregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mixtas com meias tesouras
de cantos e oi ão, nas abas do telhado.

Senão d .res aguas, tanto o teleado do.
sobrado, corno o das coxias.

Cs detalaes das tesouras cons!arn dos de-
=Los.

X — Escadas
Terão quatro degráos . de cantaria lavrada

de 1,60x0,J e 30x0.20, as que dão accesso'
ao primeiro rav!rac.ito; e do ferro fundido as
do volta, com 28 deerãos de 0 1°,80 de lar•
gura.

XI—Esqua dr'a
As janellas e portaes serão de madeira de

lei com duas fdll s almofadadas, com as'
-respectivas ferragens.

As• bandeirae e os mezzanin s serão do
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor-
rugafo e corred ças sobro armação, com
suprorte na porto sueerior, e terão as ferra-
gens para.que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

XII—Pintura
-

Será lisa, em tres mãos, estendendo-se a
toda a armação metaalica visivel o espia-
aria.

XIII—PI at a fórma
Terá a largura de 3e1,50, partindo em,

rampa da rua 8 e revestida de uma camada
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros do
-espessura, aes..nte sobra camada de 0°2 ,15 do
concr-to.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com ci-
mento de 1 para, 3, argamassa que servirá
'Lambem para o rejuntamento na sua parto

O seu coroamento será de mataria la-
vrada. na altura de 0,1.20.

A cobertura da plataferma se apoiará em
canso s metallicos, firmados em colúmnas
das paredes e será de telhas francezas, as-
sente 'obre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro ralvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre..

XIV — Generalidades
As calhas para as coxias e respectivos al-

gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado clã cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do 1 ,1 qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia se:'á lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno pala a.edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão do
cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: Pa,70 x 0%50 e 3 ,22 x 05.

A qualidade do reatarial a empregar-se
ficará ao crite,..o desta commissão.
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Especificaçiies

m0--4,,,,	 Quantidade
.12.-• de tiaballio

Preço
por unida'e

•

Importando..
parcialN Impo anela total

50000
50$000
1"00
k400

2000.$

4003010)
40.'1000
2$000

20M00
54000
80,030

'300
-300

54;000
000

50.13000

•
Orçamento para quatro armazeiks, ds 'duas C0:: .03, construidos de accôrdo C0111 03 plano , de numeros 1 a 7

•

terra para os alicerces: 7101.	 ,OX 1 m,OX 0m,7	 M3
2. Alicerces de concroto com ossatura metallioa: 	

,	 497~ração em 	 :

-	 Concreto: 710m,0x l m,')x "5.	 . 	 	 M3	 355 •
'	 Aço .oni varõos: 710m ,0 >c 42 kg 	 	 I(	 2 ). 420
3. Piloamento de terra no in„..irlor dos 	 arnnazens: 50m,OX

X 30m ,0>C0m ,6 	 	 	 M3	 2.400

• •	 2$000

60$00.0
$300

3$003
,

9	 $1,)0

21:300$0)0
8:946$030

7:20),;.0)0

994;,003

•	 30:246$900

7;20)3000
4. Aspludtannento do rolo dos armazons, sobre urna camada

de concreto: 50111 ,0 x 8) m,0 	 	 	 Me	 4.0j0 • 14)00 56:0040)0 55:004000
- 5. Paredes de concreto ar.nado metallicarnente, com a es-

pessura do O,10:	 •
Tres fachadas 	 , 	 	 m2	 2. 126

' Paredes Wiernas 	 	 M2
'	 Revestimento inerno e externo das paredes 	 	 1\12	 4.9.'

Ornamentnção :as fite/111as 	 	 IN?	 2.126

15$000
15$000
6$000

10$000

31:890$900
31:440s100
25:3.4000
21:260$000	 •	 109:9?2$0)0.

6. Soalto do segando pavimento de concroto armado metalli-
camente, com a esy,ssura de Orn,J5:

Soalho: 80m,0x1"0 	 	 	 Al2

'	 Revestimento ,iona lanitite: 80m,Ox 10m,0 	 	 M2
Rodapé: S X 30 m,0 	 , 	 	 ML

7. Forro de c.mento armado para tect)s: 80m,0 X 10m ,0 	 	 M2

800
833
240
8J0

10$000
7$000
4$000

10$0J0

8:003S00()0
5:600 000

964000
8:000$030

14:569$000
• 8:00 )$000

8. Armaclo metallici.:
Colurnmas de Gm,S: 121 X 411 kg 	
Columnas de 5,0: 39x392 kg 	
Sapata: 121 x CO kg 	
Viga; [13 treLç 1 d.e 5m ,0 de' vão: 82><156 kg

• Tesouras Poloacenu de 10 m,0 de vao, inclu'nlo o lanter-
nin : 112 x596 kg 	

Tesouras ing'_ezas com meias-tesouras de cantos e oitão:
8 X2150 kg 	

TeS011.7:1S PcLoaceau, de 10m,0 de Não pira o segundo pavi-
menti.: 20 x -6 kg 	  --	 --

Te :oura ingl-za, com meias-tesonras do cantos 1 o:tão pura
o seganLo pav:niento, com 1, m ,0 cie vi:o: 1 x 2000 kg 	  li	 32.265

D. TiChado:
II: p:s met illicas 12000 1 V x5k,14 	  R."	 1	 61.680
Arca coberta por ',.e:has francozas:
Prireir5 pavimeao: 4. X 2x 1( >8 	 	  M2	 .2.560

, Segundo pavimento: 5 ,, ,50>< 2 x SO 	  M2	 830

714

840
320
200

1

Portões le f —ro corrugado e c=ed'ços: 3m ,75 X 3 m,Ox 8 	 M 2 •	 . 9)
Portas, j-nellas, E13 - 7, .nin)s e bandeira ,: 	  NI'	 368

13. AJgornzes de re2wo fa idido chatos :e G o1 ,10x0m,04 	  NI 1	 167
J4. Pintura . o_o2, trai mães na madeira o ferrarns 	 ,'	 M2	 6.00)
15. Pla:a:ornna

fleavações em terra e remoção: 0 111 ,7 x Om.6 2 87 	  M3	 35,540
Aterro pilai .o em ea- a.d.s de Gm ,20, Gm.63 >c 3 m ,10 x SOm ,O 	  M3	148,800
Embasanauto d ai en iria ordiaari..: 0 m .50 x 0m,60 x 87 	  IN13 	 26,101
Muralha (!c ib. enar:a rãoar;L: Gra,GC x :rn,".0><83m,0 , 	  M 	 19,200
Rejuitamento da iriiraUla : 0 m ,30 x 8Cm,C0 	  M2	 48,00
CapemeLto (10 cantaria IP,vrada: 0m ,62 x 80m ,0 	  NP	 49,60
Cha-oa, de concirto: 0%18 x 3,10 X 80m ,0 	  'NI'	 44,64
Claa3a 'e argamassa: Om,i2 x 3m,10 x 80m ,0 	  AP	 4,960

1& Coberx_ra da plaforma
Consolos de ao: 25 x 200 kg 	  K	 5.000
Ripas de aço : 17 x .0 X 7 	 •	 K	 9.520
TalliC3 (I0 .c:113.3 francezas: 4, 5 x 80 	  M2	 360
Cculductores o i-Cgerozes do cobre uara aguas 	  M	 •	 100
Guarnição de ferro galvanizado : 0,30 x 80m,0 	  m2	 24

Beneficio e administração 15 o/°

— 4

Vigas dc tr.-Alça do compriraerto de 10 metros 51x312 kg.
Vigas duDlo 'f, do I1 m,30: 18x259\6.	
Vigas duplo T, de 13 m .0: 141x 163 kg 	

•n••

Venezianas de ferrn g ta .i:ad.: 2 (1.25 x35) X 8 x8 x 1.60 X
X1.10 	 •	   INI2

Arca coberta de vilra, com caixIllios metallicos: 8X 1',5x
x 2m ,0 x35 	 	  W

, Calhas grandes,  de ferro galvanizado: 40 m,0x8 	  NI
' Calhas de cobre 	  	  Ai
10. Caltari,..:

Es..adas de cartaria lavrada, com quatro degrlos, 'do
1,, .; X sim,3 >c 3°,,2 	

Soleiras de 2m,7>c )m,5 	
Soleiras de 3m,0X0m,5 	

11. Esdas de ferro ftuJido com ,:8 (Ligra,s, de 0%3 de lar-
,	 rira 	 	 1

Ftsquadria: •1.

••n•••

•n•n•

$300

$300

5$000
5$003

50 A00

20$0W
15$100
8$( 03

	

69:679$500	 69:W9$50.0

18:504$000

12:M0$090
4:400$000

35:70n$300

16:8005000
4:800A00

	

1:603$000	 • .94.04009

2:1W,5400
561$000
720,000

5:600$000

4:500$000
18:4'0.;000
1:670p00.
9:000A)0

73W.0
44400

1:04W00
76:4000
90$000

992g;100
2:23'4000
• 396200 •

1:500$000
2:856$000
1:800$000
• 80%000
1:20%000'

6: 048$?.80
à

• 8:156$000

448:011$1K) •
• 67:201$677

22:900$000.
1:67C$000'
9:000P00

3: 134100

5 :600$000

16	 131$400
11	 5I000
8	 90$000

4	 '1:40)$000

515:214857

ViRto. Directoria Geral de Viação e 'Obras Publicas, 18 de janeiro de 191 .1. 	 Leandro A. R. dá Costa, director geral.	 (..
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X	 ,1{ .
Alem das vistorias exigidas pela legis-

lação em vigor, ficarão as embarcações do I .
concessionario sujeitas ás que ferem jul-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da na-. ,
vegaçã,o.. .

••
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais da uru mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-.
vada, perderá o concessionario ,o direito aot
recebimento da subvenção mensal e pagara.
mais uma multa correspondente á metade-
da rerda bruta merbal, calculada pela,
média de cinco mezes anteriores, ou, si
Governo preferir, mandará fazer á sua,
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sio..ario de todas as despezas e mais 50 %'
das mesmas como multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres meses, exce-
ptuadas es casos de força maior, caducará
o contracto, ficando além disso obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que e:ta tenha de solfrer desconto por multa,
em coasequencia de falta do viagem, será,
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente' multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não-realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada pelo Go- •.•
VOrLIO.

XI

Minis terio da Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Coneurreheia para o serviço de • navegago
do Maranhão

- De ordem do Sr. Ministro. da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria, Geral de Na-

-vagação, em observancia ao disposto no
;art. 46 da, lei n. 2.3 - 6, de 31 de dezembro
i de 1910, receberá propostas para o contra-
cto do serviço de navegação do Maaanhão,
no dia 24 de março do corrente anno, á 1
hora da tarde, sob as seguintes condições:

.	 I	 .
O serviço de navegação terá por séde o

porto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens:

1 0— Linha do Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda mensal de São
Luiz ao Recife, com escalas por Tutoya,
Amarração, Ca,mociin, Acaralial, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal e Cabedello;

20—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Ba-
lem; uma viagem redonda menssl de São
Luiz a Belém do Pará, com escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan),
Cururupea Turyassú, Caratapera, ViS211 e
Bragança ;

30—Linha do Centro
a) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya
b) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Miritiba, com escalas- por S. José e
Icatti

c) duas viagens redondas mensaes do São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal do São
Luiz a Pinheiro

e) uma viagem redonda mensal de São
Lula a Turyassa, com escalas por Guima-
rães e Cururupú.

O serviço de navegação será feito por va-
pc,res novos, apropriados á navegação a que
se destinam, mudo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centra( s, os
primeiros com accommodaçls para 30 pas-
sageiros de la classe, 10 do 2a e 50 da 31-
illumiaação electrica, porões para 300 tone,
ladas de carga, paiol para 'mal s do Correio,
camaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o tran-porte de vago: aos
e frutas, duas helicoa marola', horarm c n-
stante no minimo 10 milhas, calado 'iraxim()
10 pés ; os tres seguados com acsummoda-
ções para 20 piessageiros de cansara e 30 de
convez, paioes para 100 toneladas de Carga,
depas:to de malas do Correio, iltunianao
electrica, cansara frigarifica para duas to-
neladas de verduras e Iradas e marcha hc-
raria de 10 milhas, pelo manos. Ditos vapo-
res só serão acceitos depois de examinados
r!ela Inspectoria Geral de Navegação.

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos á
approvação do Ministro da Viação e Obras
Publicas. •

Na occasião de ' serem accaitos os naviss,
O concessionario apresentará. á. Laspeatoria,
Geral de Navegação os documentos compra-
batorios do custo dos navios e uma relação
doa aprestos e mais objectos que lhes per-
tenoorom:

ív
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de- navegação com as unidades de
que trata a clausula 1T, dentro do prazo ma-
ximo de um armo, contado da data da assi-
gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-
se ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependen-
cia de interpellação ou acção judicial.

Dada a re.cisão do contracto não' poderá
o concessionario reclamar inlemiazaçã,o al-
guma por prejuizos que dali lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegios e isso-

cães (las paquetes, ficando porém su:eitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfari-
degae capitanias dos portos. 	 .	 -

Gozarão tambern isençõas de direitos para
os artigos de uso dos sendo, porém,
a offectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a generos
e artigos que não teaham similares na pro-
direção do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada polo fiscal e organizada de
mediato com o consatim médio, verificado
nos semestres anterioras.

VI

As tabelas de pa.ssigens e fretes, bem
cd mo a das distancias entre os diversos

_portos, para os effeitas da clausula XI, serão
, apresentadas á approvação do Governo,
dentro do prazo de tios mezes, contados da
data da assignatura do contracto, devendo
ser os Lactes, paoa 03 oeneros de preducção
nacional, os mais reduzidos.

Ess s taballa,; não poderão ser alteradas e
serão revistas de 'doas em doas annos.

VII

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de e cal.a, a duração
da vigem, serão regaladoa de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

VIII
O contractanto obrigar-se-ha. 'a transpor-

tar nos seus vaaores, gratuitamente:
1°, o inspector geral "O os fiscaes de Nave-

gação, quando viajarem em serviço
20, o empregado encarregado do serviço

postal ;
5°, as malas do Corroio, nos termos da Ie.

gislação vigenta, fazendo-as conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

4s , os dinheiros publicas, na fórma da lei
em vigor

.5"
'
 os objectos remettidos á Secretaria do

Edaclo dos Negocies da Vi tçãO e. Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartiçõ, s a ella an-
nexas e os destinados ás expasições .olliciaes
autorizadas pelo GJVC111)

60, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas a:s jardins e estabelecimentos pu-
bliaus ou a ssciedades do agricultura fava-
recidas pelo Governo.

IX
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento.de 50 %. &obre os .preços das. repe-
ctivas tabellas, para força pribli-a ou es-
colta conduzindo presos e com 30 % para
qualquer transporte feito por conta da. União
ou cias •'[?q,'n.f'iriF:

XII
O Governo poderá manar, temporaria-;

mente, todos ou parlo dos paquetes do con-
cessionario, indemnizando-o da renda li-
quida que couber a cada, uma das embarca-
ções -necupadas, avaliada pela média das
viagens realizadas nós 12 mozes que prece-
deram a data da occupaçã.o.

XIII
O contracf ante deverá apresentar ao fiscal;

men.,almente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe
a iresentar, sobro o movimento de passagei-
ros e cargas, discriminando-as quanto
qualidade, peao, volumes e fretes recebidos,'
por forma a se poder computar com exacti-
dão a renda de caja viagem.

Apresea',...rá igualmente uma relação,
por menor, das despesas de cada viagem,
de moio a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, h uver de importar o con-
cessionario, Com isenção de direitos alfan-
degaribs, segundo preceitua a clausula Va

XIV •.„
Salvo caso de força maior, devidamente

justlicada e acceita, pe'o Ministro da Viação
e Obras Publieaa fi.ará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas:

1 0 , da quota da subvenção corrsspondente
a cada siagem, sa,p ndo detarmina, a clau-
sula XI, pe:a suppressão de qualouer delias,
e mais 50 % sobre a referida quota;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respdctiva, no caso de interrupção
de viagem encetada; si, porém, a interru-
pção ter devida a caso de força maior, não
se verificará anula. mas o concessionario
perceberá apenas a subvenç -io corresponden-
te ao numero de milhas.navegadas;

30 , de 103$ a 200$, pelo penado de cada 12
horas execedentes á que fôr mareada, para a,
sahida;

4°,de 200$ a 403$, pela demora de entrega
otamito acondicionamento de inalas do Cor-
reio e de 503$, no caso de extravia;

50 , de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-

1 ,738	 tuim (OFICIAL
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, As rr dias serão impo tas pela Inspeetoria
Geral de Na.v'egaçãa, por proposta do fiscal
junto á em -reza, com recurso ao.Ministro
da Viaçãs 'e Obras Publicas e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

' • deral do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas da
quota da subvenção que o contractante te-
nha a receber.

XV
,	 Para evitar interrupção do serviço de
• qualquer das linhas o concessionario obri-

gar-se-ha ira .ediatamente a substituir os
vapores que se Limarem imprestaveis para
a na loção ou que se perderem em sinis-
tro, por outros tive se approximem o mais
possivsl das condições exigidas na segunda
diss paosentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, porém, effectiva si, a juizo do
fiscal da ravegação, as novas embarcações
forcai julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as neessid idos do seieSça. No caso
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, destro do prazo maximo de um
anuo, outras . que reunam aquellas condi-

caducando si dentro do prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-
çã'o.

XVI
.Em retribuição elas serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
imal até 300:000$, paga em prosta,ções men•
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, nó Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal e do um certificado do administra-
dor do Correio.

XVII
Para as despezas de fiscalização o'conses-

sionario entrará, adeantadamente, para a
mesma Delegacia Fiscal, com a importancia
de 3:000,3 semestraes.

XVIII •
O contractante sujeitar-se-ha ás clausulas

geraes de uso em contractos desta natureza
especialmente as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
Em caso do desintelligencia entre o con-

cessionario o o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas le-

XX
O contracto vigorará pelo prazo de 10

annos, contado da data, da assignatura do
mesmo.

XXI
Como caução do contracto, depositará o

contra.ctante,no Thesauro Nacional, a impor-
tancia do 25:000$', eu' moeda correate ou
tituleis da União, apresentando o respectivo
documento no acto da asssigna.tura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar•se-ha a e tabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferroas que venham ter ao
rau hão.

. XXIII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará Eobre e valor da subvenção e.
a preferencia será dada ao coneurreate que
pedir menor subvenção que o limite para
cila fiXada, e no caso de igualdade das pro-
postas, o que se 'proptizer a iniciar os ser-
viços dentro de meaor prazo crie o fixado

. rr rncr fr n	 r

XXIV
Os proponentes apresentarão provas da

idoneidade do sua capacidade em serviços do
mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da asAanatura do csn-

tracto, es proponentes farão no Thesouro
Nac • onal, uma caução de 5:C')0$ emaseseda
correate, que reverterá para, os cofies da
UniLo, caso o proponente deixo de assignar o
respectivo contracto no p .azo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Official
lho fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXVI
As propastas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas La emendas e s
co.ffição alguma rara, deste e lital, dada-
raudo os proponenes a subven.-:..o que pre-
tenderem para execução deste serviç., de
navegaçã: , de conforml.dade com este edital
e ra,s termos da olaia	 XX 1:1, fechandc-as
em en eelloppe lacrado, sobre o qual asem-
varão—Praposa de 	  (risme do propo-
nene).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e reCibo da caução a que se
rafara a clausula XV.

TJC.): esses documentos serão iechados em
segundo envelsppe igaalmente lacrado, que
será entregno no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nessa dia, Lora as formalidades do costume,
serão abertos todos -s enveloppes, desentra-
nhando-se dellas os documeatos de provas de
idonai a e e reunindo-se os enveloppes com
propost. s do proçss, fechadas como se acha.
rem, em o mesmo envolucro, que, depois de
lacrado e ri- bricado pelos proponentes que
queiram fazel-o, ficará depositado no
t .rio da Viação e 0sas Publicas, sob a
guarda do inspector ger, 1 de Navegação.

Dentro de tres d s serão pub.icados pelo
Diu rio Official os nomes dos proponentes jul-
ga les ialJneos para o com pacto e annunciado
o dia passa a abertura das proaosta.s de pre-
ços, seado nesse dia restituidas aos demais
prownentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 3 de fe-
vereiro de 1911. —Carlos Vidal dá Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

••n••11

Directoria Geral dos
Correios.

CONCURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA
«AURORA»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 22 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, esta Sub-dire-
ctoria recebe propostas para os concertos de
que carece a lancha Aurora, do serviço
desta repartição.
. Os concertos. de accordo com o laudo da
vistoria, apresentado pelas Directorias de
Machinae e de Construcções Navaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital, são os se-
guintes:

Machina

Verificação das hastes do embolo no torno,
passe a alisar a haste de alta, confeccio-
nando-se nova bucha para o cylindro. 	 .

Nova chaveta de excentrico de média, e
embuchai' o supporta do apparelho de movi-
mento e nova bucha no eixo da helice.

Novos cepos e ajustagem geral.
- Pino novo na barra do excentrico da ma.

Renaro de deus encanamentos dessa cir4

c- 11Ciaoçnafe°.c ,.,ão de um tubo s:phon para des-
carga da bomba de ar.

Anis geria -ser:cita da bomba de alimen-
taçãa, e subaituir a valvula. de retensito Le
ali inentaçã• o da. c uldeira.

Forraças dessa caldeira.
Alteração das grelhas em duas secções.
Limpeza geral interna da caldeira e pe-

quenas vedagens dos - apparelhos comples
montares.

Um parafuso de pressão na porca da
helice.

Casco
Calafeto gaaal do convéz.
Concerto na juncção da ferragem central

da rada, do leme c an ,o cylindro de madeira
da niesma soda.

Concerto d. um banco a ré. •

Coa esto no verdugo da capecha,na.
Sabst: uição das tampas Los agulheiros

dos tanques de ;aa, por outros de roscaa
para impedir trasvasamento ou entrada do
agia salg	 •

Substituição de quatro taboas formando .
painel do revestiinento de madeira da gaiuta
do e ompartimenta das mach:nas.

Esses concertas es.ene., n-se a todos aguei-
les que polar-atura não ealsjam incluidos
no referis , lauda, mas que se tornem nas
cessarios para o bon o emapleta funcciona-
mea....., da mesma lancha.

As propostas f " vem s2r saltadas, de ao;
côrdo com a lei ae sello :m vigor, devendo
ser obedecidas na coneurrencia as seguintes
regras : •

a nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$, depositada na the-
souraia des‘.a, directoria geral, para garan-
t.a a assignatura do coe 'racto;

b) os Droronentes d-verão provar estarem
quites para com a Fazenda Fed...sral e Muni-
cipal para o exereicio de negocio,profissão o
industria

c) o proponente que, uma vez acceita
sua proposta, se rec 'ear a assigaar o con-
tracto, dapois de convidado por es.cripto,pár-
dará a cauç:lo acima citada,, que reverterá
para a Fazenda Nacional

d) as propcstas crie tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaescner def&tos que
possam occasionar duvaais,não serão toma-
das em consideração

• e) as propostas que não estiverem devi-
damente ssIladas ó serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem im-
medlatamente.após a sua abertura,a,s pre-
scripçõss da lei d.e seno federal

f) as propsstas devem ser apresentadas
m invoiticros fechados, declarando os con-

Curren es, por extenso, o prdVo pedido

g) para garanta da execução do contracta
que tenham de firmar, os eontractantes de-
positarão no Thesouro Nacional, a titulo do
caução, uma quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr.- director geral sobre o preço total
da proposta acceita. Tal caução ficará de-
pzsitada até a conclusão das respectivas,
obras e só poderá ser levantada depois
das mesmas terminadas e acceitas pelas
referidas directorias do Arsenal de Maris.'
nha, ;

h) as propostas recebidas serão abertaá
na presença dos interessados, no gabineed
desta sub-directoria, ao meio dia dÕ dia 2'
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos se-
rão executados tendo-se em vista tudo Citt'
fOr preciso, além do que consta do laudíg
para o perfeito funecionamento da.' lanchk,
-e que • o encalhe na cctrreira" correrá; pot!,
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'Nesta concurreacia serão rigorosamente
nbservadts as disposições do art. 54, alineas
a a g. da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1P09, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei do orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1911. — Servindo de sub dire-
ctor, o chefe de Fr3CÇãO, Eugenio August9
t-fArandeek.	 (.

2,
Directoria (cra] 4.3os Cor-

reios
CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO E BION-

• TAGEM DE UM QUADRO GERAL PARA DISTRI-
BUIÇÃO DE CORRENTE ELECTRICA AOS ISIOTO-

JE.E3 DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. directer geral inte-
rino, faço publico que até o dia 20 do cor-
-rente mez, ás 3 horas da tarde, esta
' sub-directoria recebe propostas para o for-
necimento e montagem de um qu adro geral

' ..para distribuição de corrente electrica, aos
; ;motores dasta repartieão, nas sagu:ntes
condições :

). 0 quadro deverá ser de marmelo branco
selara armação de ferro rigido, com uma

., ,porta de serviço tambem de ferro, paineis
rge metal detdoyd, fechando com chave e
,.stendo 1 22 ,10 de largura por 2,0 de altura,

,-.0 0,80 afastado da parede.
Conterá urna chave geral triphasica para

_200 ampères ; nove chaves de circuitos para
50 ampères cada uma ; um wattmetro para

l80 kilowatts, completo, com seus accessorios
:•spara funcc'onar em serviço permmente
'um ampéremetro para 200 amperes e uma
. série de tres lampadas especia,es para indi-
cadores de corrente o illuminação do qua-
dro, sendo estas montadas em braços, com
uma chave para seu funccionamento.

connexões da chave geral e das chaves
‘fdn circuitos serão feitas com coaductores
cobre pela parte po.terior do quadro.

As ligações da mura da Light ao quadro
sarão feitas em cabo tripbasico. com isola-
mento superior para 400 volts alternativo,

•capa de chumbo reforçado e protecção de
:juta alcatroada, tendo capacidade para 200
ampéres por phace, e a do quadro para os

•diversos motores com cabos de secção sutil-
. ciente ao seu funccionamento.

0 contractante obrigar-se-ha a fizer os
. re'paros dos soalhos e paredes que forem

,damnificados com as obras ; a dar o traba-
lho 	 funccionando satisfatoriament

; dentro do prazo de 20 dias a contar da data
'da assignatura do contracto, e a pravi.len-

•dar: bat.) da Light para que esta forneça a
• força necessaria a todos os serviças e exe-

cute as obras na parte que lhe cabe.
' As propostas não poderão conter sinão

, uma formula de comple:a submissão de toda
; as clausulas deste edital - e o preço, por ex-
4,epso e em algarismos. , pe'o qual o propo•

•nente se obriga a fornecer o material e exe-
e.utar o trabalho em lic.taçãa.

Nenhuma, proposta será aceita s'm prá-
Via caução da quantia de 2)0$ nos cofres

,da •hesouraria deita repartição, para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo

, ainda os concorrentes apresentar doeu men-
Os que proveria estar quites com a Faz anda

acional galante aos impostos fe,deraes e
inunielpaes.

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto

'depdis de convidado por escripto, perderá o
• direito á restituição da• quantia depositada,

tatie reverterá para a Fazenda Na,cioaal.
As propostas que tiveram emendas, ra-

. 00-S, ,boria5eS ou quaesquer' defeitos que

possam occasionar duvidas futuras não
serão tornadas em consideração, bem cama
as que se afastarem das , clausulas . do pre-
sente edital.

As propostas deverão ser conveniente-
mente sella,das e, pela inobservancia desta
condição. só serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem immedlata-
mente, após a abertura, as prescripções
lei do solto federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha do firmar, o contractaate depo-
sitará no Thesouro Nacional, a titilo do
caução, a importancia correspond,nte
10 % do preço da proposta acca.ta.

Para quaesquer informações (is c:ncur-
rentes poderão se d rigir á 3a secção da Sub-
directoria do Trafego Postal, nos dias uteis,
das . 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Á concurrencia será en 'errada ás 3 horas
da tarde do é a 20 do corrente mez e a
abertura das propostas realizar-se-ha no dia
immedaato, 21 do corrente, ao meio dia, na
gabinete desta sub-dire forja, na presença
dos interessados e, um a vez conheci la a
proposta mais vantajosa o concursente pre-
fa:ido fica obrigado a iniciar as obras..

Nesta concuirencta serão rigorosamente
observadas as dispos'ções do art. 54, e s ias
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 10 de fevereiro de
1011.—Servindo de sub-diretor, o chefe de
secção Eugenio Augusto "Wa,deeá. 	 (•

.A_dalinistração dos Correios
do 13_,•stad.o do Rio de Ja-
neiro

CONCURRENCIA. PARA. A CYLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.	 -

De ordem do Si'. administrador, faço pu-
blico flua, até o da 23 de fevereiro proximo,
ás 3 horas da tarde, esta administração re-
cebe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocação, conserva-
ção o reparos das caixas de collecta urbana
nesta capAal e em todas as agencias do EE-
tado.

0 proponente obrigar-se-ha a mantesr as
caixas de collecta, em perfeito estado de
conservação ; assena1-as nos postos que lhe
ferem determinados e pintal-as, lixando-as
préviamante. pelo menos urna ves no armo.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caix is, csncerta,r as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-

, como tamboril a ter sempre promptos,
na officina que manterá, dous operar:o3 para
acudir aos desarranjos das caiw,s, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deve. á constar, com
maxima clareza, o preço p:r extenso e em
alg,arismo3 pelo qual o proponeste,se obriga
a executar todo o serviço referido, -bem
como a declaração expressa da acceitação
do tolas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Ne,ahuma propcsta será acceita sem pré-
via caução da qaantia de 504 nos cofres da
thesourearia, dart,a repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos 'impostos federaes e Muni-
cipaes.
"0 proponente que, uma vez acceita a sia

proposta, se recusar a assignax o contracto,
dopais de convidado por escri¡,to, perderá o

direito á restituição 'da quantia depositada,"
que reverterá para a Fazsnda Nacional.
• 'As propostas que tivarem enviar! , s ra-
suras, borrão: on qua es mor defeitos que
possam occasionar duvidas futuras. no se-
rão tomadas em cens cleração, ti sna como
aquellas que se afastarem das clausu'as do
presente el/tal.
. As propostas devero se? saltadas, e, pela
inobcrvancia derta condiçio,• só serão -o-
rnadas em consi leração, si os interessados
cumprirem immediatame na, as a aber-
tura, as pres . ripç9es da lei do solto federal.

Para garantia d a execução do contracto
que tenha de firmar, o contractanle deposi-
tará no Thesouro Nacional um i caução, que•
será arbitrada pelo Sr. arrtilieistralor.

Para quaesquer in'ormações 03 con sur-
rentes poderão se dirig r á l a secção d ,sta,
Adrain stração, nos das ateis, das 10 horas •
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada as 3 horas
;ia tarde de 25 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao moio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em pres nua
dos i iteressados, e, urna vez conheci: a a pro-.
posta mais vantajosa, o concorrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execuçTo o
serviço logo que lse soja determirado. .

Nesta co :currencia s n .ão rigorosamente
ols roa ias as dispo:dç'óes do art. 54 e soas
aZine da . ie n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909, vigoradas peio art. 30 da actual
lei orçamentaria.

.1 s secção da Admini,tr ação dos Correios
do Estado do R o do ,lan Aro, 27 de...ia/loiro
de 1911.—Servin lo de coata l or, o chefe de
secção, Jusd de Sá Peixoto Elho.

Reprty tição (Grei-ai dos:

Para conhccirnents dos i rteressades, faro
puhico que o Sr. direct r geral, autorizado
pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, annullau rres a data a co currencia
realizada p es a rep irtição para forneci-
mento de material do grupo 13 (bande.ras,
pan :os e art g as semehastes) durante o
anno ee 1911.

Rio de Jane'ro, 11 de fevereiro de 1911.—
Eudades Barroso; vire-"irect r.	 (.

Repartição de AgUR S, F:Wg0-
tos,o Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixa nomeados a
comparecer até o dia 24 de . fevereiro do
corrente armo, das 12 ás 3 heras da, tarde, .
na Repartição de Aguas, fsgotrs e Obras
Publicas, á rua R acharei° n. 287, afim de
satisfaz ,..rem o pagamento das importa,ncias
relativas a diversos serviços executadas em
sea proveito, por esa repartição:

Antonio Go nalves de Carvalho, Carolina,
R. .s Sayão, Francisco Antanio • Martins, Fe- -
lis dos Santas Roei a, Ga,stao Lima, João .
Ferreira Gonçalves, Joaquim Pimenta Cas-
ta° 13ranc . e Mello, Joaquim Pinto
S uza. J ;sé Conçalves da Si . P. e outrcs,
Jos?. Pinto Nune,s Valente, do é Gaspar da
Rocha Junior, Mario de Azevedo Macedo,
Maria Izabel Ferreira da al Ata, Maria No-
gueira & Comp., Marietta M. Carmo Faria,
Ordem do Carmo, Rita Faria da Cunha,-So-
ciedade ['espanhola de Beneficencia e There-.
za Brondim C. Leão.

S rcretaria da Repartição de Aguas, Ess- •
g•Setos o Obras ,Publ:e13, 23 de janeiro de.'

T. FoMeca da Braga.	 ,(7 _
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ArOVIMENTO DA B3LSA

*Apolices federaes de 3
vonces gora es miudas de 5%.

Apilices gentes de 1:C00, 5 %.
Apolices do emprestimo nacional

do 1897, nona 	
Apolices do em orestimo naalonal

de lf.03, port 	

	

Ditas idem, idem, de 1909, nom 	
Apoliceá do emprestimo munici-

pal de L104, port.. 	
Ditas idorn idem, 1906, port 	
Ditas idem, idem, 1906, nom 	
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, nom. 	
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro de 1007'g , 4 %, port 	
Banco do Brazil ..
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nactonaes do

Brazil 	

	

Comp. Tecidos Brazil Industrial 	

	

Debs. Carris Urbanos de200$000 	

	

Debs. Jardim Botanico, l a série 	
Debs. da Comp. Tecidos America

Fabril  -

..806$000
1:030$000
1:014)00

1:004030

1:0124000
9)7$000.

200$000
194$500
14)5 ,)00a

90M 003

87$000
203$75
28$250

45s 500
2'0)0
202$090
214$250

215$)00

il
Inspectoria de ~tas, Jar-

dins, Arborização, Caça 43Pesca
QUINTA DA BC/A VISTA

• De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço pub'ico que, na dia 6 de
março vindouro, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a - um restaurant, na Quinta da Bôa
Vista, pelo prazo de tres ann:s, a quem
maiores vantagens offereter para um ser-
viço completo desse commercio..

03 proponentes $3 obri garão, nas suas
propostas. a installar em 'diversos trechos
do parque. designado: pela administração,
pequenos pavilhiies des,ina,dos á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrenlatario será facultado installar
diverAes no parque, sujeitandc-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes depositarão previamente a
caução do 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres federaes aquelle que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o ccntracto dentro de oito dias do con-
vite para tal fim, e para garantia da exe-
cução do contracto o arrendatario depositará
a quantia de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federaeã.

Na concurrenáa será decidil.a.. antes .da
abertura das propostas, a idcneidaie dos
proponentes, que a justificarão, sendo neces-
sario, no acto de padir guia para o deposito
de 300$, acima referido.

As propostas deverão ser e-eriptas com
clareza, sem entrelinhas, ou rasuras, com-
petentemente senados, inclusive qualquer
documento annexo, sendo com cada uma
exhibido o conhecimento da mesmo deposito
do 300$000.

Para explicações mais completas os prc-
ponentes podem se dirigir a esta • inape-
ctoria.	 -

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arlaoriza.-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911 .-
Julio Furtado.

Mem.. ME

Inspectmela Geral do
Navegação

A Inspectnria Geral do Navegação declara
que, no odiai de concurrancia para o ser-
viço de navegação do Maranhão, nas escalas
da linha do Sul da clausula I, foi omittida
a escala Amarração, a qual deve ser consi-
derada como existente nos editaes já publi-
cados, logo após Tutuoya.

Rio de Janeiro, 11 do fevereiro do 1011.-
certos Vidal. de Oliceira Freias, inspector
geral do Nas egação.

PARTE COMMERCIAL
-

Camara yudicsad dos Covre-
cores de Fundos Publioos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 cl:v .4'

Sobre Londres. ..... ; ..	 15 31/32 15 53/64
H	 Pariz 	 ...	 $593 $05

Hamburgo 	 	 $738 $:10
Ita.lia 	 	 - $6 )5

»	 Portugal. 	 $324
Nova York...	 - 3$157

Libra'esterlina em moeda 	 15$050
Ouro nacibnal em val,s, por 1$000 1$ 87

Vendas á prazo

590 Comp. Loterias Nacionaes
do Brazil, v/c 30 dias, 	 	 46$500

1.003 Com p. Loterias.Nacionaes
do Brazil v/c 30 dias 	 	 46$500

530 ditas idem, idem, idem... 	 47$000

Secretaria da Cariara Syndical do Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1911.- A. .Si-
tnonsen, syndico.

In formações
Estrada de Ferro Centra'. do Bra3i.1

ESPAÇÃO NIARITDIA

Dia 11

Movimento de mercadorias:
Foram remettidos 190 carros com 1.918.911

kilogrammas de mercad-xiis,12 com 110.349
kilogrammas do mercadorias da Estrada, 42
com 484.000 kilogramMas de carvão de
particulares e 18 com 265.003 kilogrammas
do carvão da Estrada.

Importação:
1VIercadorias, 22.311 volumes C3111 974.562

kilagrammas.
Mercadorias da Estrada,. 227 volumes com

380.478 kilogrammas.
Carvão de part'cularas, 219.400 kilogram-

mas.
Carvão da E.trada, 240.000.
Total 1.814.440 kilogrammas.
Exportaça;a:
Mercadorias diversas, 51.081 kilagram-

mas.
Minerio, 240.000 kilogram mas.
Fei,;ão, 33 saccos oom 1.993 kilogrammas.
Café, 12 carros com 1.130 saccas e 63.389

kilogrammas.

Total, 364.469 kilogrammaS.
•Movimento do café
Saccas existentes, 3.022 com 182.831 kilo-

grammas.
Saccas descarregadas, 1.155 com 69.877

ki icgrammas.
Retiradas, 1.442 com 87.241 kikgrammas.
Ficaram 2.735, Com 165.467 kilogram-

m s.
.0 rudimento dos despachos pagos e a

pagar no dia.10.foi de . 22:164200.

' , Dia ;12
Foram remettidos 122 carros com 526.464

kilog.rammas de. mercadorias ; 4, com
27.000 kifogrammas de mercadorias
Estrdda; 5, com 46.000 kilogrammai do
carvão do particulares e P1, com 210.000
kilogramws de can ão da Estrada.

Importação

Marc idcriaS, 5r)5 voliimm com 130.350
kilogrammas.

Mercadorias da Estrada, 116 volumes com
10.5 O kilegra,mmas.

Carvão de particu'ares; 215.400 kilogram-
mas.

Tot11, 351.333 kilogr.auma.s.
Exportição

• M,wcadorias d'versas , 33.683 ki/ograrnma1.'..
Minaria. 730.090 kilogrammas.
Cafi, 21 carros Com 1.575 saccos e 97.155

kilogrammas.
Total, 830.833 ki/ogramms.
Movimento do café
Saccos existentes, 2.735 com 165.467 lailod

grammas.
Ficaram, 2.735 com 165.467 kilogram-

mas.
O rendimento dos despachos pagos e ai

pagar, no dia 11, foi de 21:220$200.
iMMENDM

ESTAÇÃO DE go oroaa

Dia I1	 •

Relação do peso das mercadorias, mate-
rial n eacarnmendas recebidos e remettidos
no di a 11.

Importação

Mercadorias, 851 volumes com o peso de
85.429 kilograrn ruas.

Encomniendas, 1.957 volumes COm o peso
de 45.446 ki!ogrammás. 	 . •

Total, 2.811 vo'ames com o peso de
130.875 kilogrammas.

Exportação

Mercadorias, 11.600 volumes com o peso
de 508.720 kilogrammm.

Matariaes, 8.8 4 1 volumes com o peso de
72.000 kilogramrnas.

Carnes verdw, 1.Ç ,32 volumes com o peso
de 183.079 lçilogrammas.

Encomme das, 712 volumes com o peso de
45.749 kilogrammas.

Total, 23.125 volumes com o peio do
509.548 kilos..rammas.

A randa .do dia 9 de fevereiro foi do
1 :067$520.	 -

Dia 12

Mercadorias, não houve. 	 •

Encommendas, 937 volumes ; peso, 23.012;

Exportação:	 •
-

Mercadorias, 13.640 volumes; peso, 591.278
Materiaes, 23.793 volumes ; peso, 83.460..
Carnes verdes, 927 volumes; peso, 109.080.:

• Encammendas, 589 volumes; poso, 28.351.:
Total, 38.952 volumes ; .peso, 812.169.
Renda do dia 10 de fevereiro, 1:310$580;

Movimento de gado, em 13 do feve-
reiro de 1911 - Sant 1. Cruz, recebidas 360
rezei; Matadouro, abatidas 486 rezes; Cru-

1

 zeiro, embarcadas 363 rezes ; rtock ne-
nJiim ; Beirffica, embarealas, 128 Yznes

stock, 350 revs ; Sitio, embarcadas neai
nhuma ; stock, nenhum.
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LATENTES DE INVENÇÃO 1

r..6.317-Memorial descriptivo da ilvenclio
de aUnt novo systema central de signaes

t.f geral, actuado pela e'ectricidade,' designado
',:.t •systen2a • Albert Goldstesn -A», aara que

23: .e'ende privilegio Albert Goldstéin, domi-
ciliado em Nova-Yorh, Estalos Unidos da
Ântericg

:Á invenção .é um systema central de
;aguas actuado pela electr:cidade, con-
struido de modo que, quando faltar a cor-
rente da fonte que opera normalmente' o

;.Systema, introduz-se automaticamente no
circuito uma corrente de outra fonte mais

'..fraca, e o circuito ajusta-se por si mesmo a
'ficar adequado a esta foste mais fraca.	 .

O desenho junto é uma schema electsico
representando o meu systema.

A fonte de corrente communieando com a
terra em G é aqui representada em A pelo
signal convencional de um dynamo.

O ma,gneto H na estação central ou rece-
ptora tem um commutador em quatro partes
h, h', h2 e 43, isoladas umas das outras. A

'aparte h abre e fecha circuito nos pontos
J. e 3 ; a parte 10 nos pontas 2 e 4 ,aparte

n7i,2 nós pontos 8 e 9 ; e a parte 43 nos pontos
5, 6, 7. O magneto H normalmente está
energiza,do e assim fecha circuito n s pon-

aaos 1, 2, e abre circuito nos outros pontos.
Os magnetos D e E, tambem na estação

central, por meio dos seu; commutadores
d ee, abrem e fecham circuito nss pontos 13,
14.

•
•

Estes magnetos operam respectivamente
as lampadas incandescentes P e Q, que in-
dicam signaes.

O mag,neto -F, tambem na estação ce atrai
tem enrolamento neutro e por meio do seu
commutador f abre e fecha circuito nos pon-
tos 10, 11.

As estaçaies distantes, das quaes estão re
presentadas duas, mas que paliem ser em
qualquer 'numero que se demjar, estão nas
extremidades dos seios os espiras (loops), 1,
1 1 ligados • em serie. Em c tda estação ha
um dispôsitivo de transmisslio do signaes,
representado aqui pelas chaves T, Ta por
meio das quaes se abre ou fecha circuito
para terra em cada estação.

O circuito metaLico normal é o seguinte
Do polo da fonte A não ligado á terra, pelo

:fio 15, ao commutador 16, magneto D, um
enrolamento do magneto F, fio 17, seios I,

e transmissores T, T 1 intercalados nos
;mesmos, fio 18, fio 32, o outro enrolamento
do niagneto F, commulador f, ponto de con-
tacto 11, fio 19, commutador h', ponto de

'contacto 2 e pelo fio 20 para A.
. • Quando o circuito está fechado para terra
•CP ou G' pelo transmissor T ou T 1 em qual-!t quer estação distante. o magneto F attrahe
' o seu commutador f para fechar contacto
em '10, e estabelecem-se dons conductores

1 pela fórma seguinte
1.° Do polo de fonte A que está ligado á

terra, ponto 1, commutador h, fio 16. ma-
giseto D, um enrolamento do magueto F,
Ao 17, ao transmissor Te ter..a.

2..° Do . polo de fonte A que não eslá, li-
gado á terra, á juncção X, pelo fio 21. ao
magneto E, ao ponto do c n -acto 1 . ), com-

i mutador r, o outro enralameato do magana.)
F, .fio 32, fio 18 ao transmissor T 1 e
terra.

• G circuito das lamPadas é o seguinte':
, Do polo da fonte -A não ligado á terra,- ao

ponto lacommutador 4, fi, 16, á jun :cão" Y,
, pelo fio 27 á resisencia, R. palos - tioa 28 e'29
.ás alavancas de,commutação. d, e, eaqu

';_a7tas -alavase.cs'lecliam circuito L10.3 pantos

13 e 14, ás lampadasP, Q. ao fio 3), ao COTD-
mn:ador Nato 2, fi 20 e polo de A ligado

á talrarnai. à:ando:se coava- ientemente as cha-
ves T. tsa smittem-se sig mas quempea
rarão os inag leias D, E, o estes por sua v z
abrirãa e asanaião coreesasnammemente ,os
circuitos das liba:pasma P, Q, pelas quaes
esses signaes serão inaicad

Sua-sadia-se q-ie aor qussapter cau a fica
in • pmat,va, a fonte A cie carreniA ; o m
gasto H, normslment enargiaado por se
ach r na darivsção 21, fma então desenergi-
zado e os seus comei-lutado es cortam circiato
et_ 1 e 2 e fecham circuito eu '3, 4, 5, 6,
7, 8. 9.

Os pent )s de cmitaato 3 e 4 stio Pgados
p ,r fios 23, 24 aos b)rnes da baSera L, gire
c m _main eom a teria em (i 3, porta ito o
magnet) H falha e os cornneista :o -e h e h'
se ratraem e introauzem esta b daria • Do
circuito para substituir a batera A qum
fiou iimperativa.

O circa.t) da bateria L ti coro se segue:
I ) polo da batera L não 1 gado á terra,

ao fio 24, posta 3, 'emmtitallor h, fi ) :G,
mag t s to - D, um enroSa,menta do raaaneto F,
fio 25, p. n`,1 7, commutadar 4 3 , pcarr.o 5,
fio 26, fio 32, o oatro earolameal:o do ma-
gaeto F, com:imitador f, ponto 11, fi ) 19,
comrnutailor h', ponto 4, fio 23, ao pote da
b :teria L ligado á terra: •

O circuito das Limpadas é agora o se-
guinte:

Do po'o da bateria L não ligado á terra,
fio 24, p uno 3, eomam'aclor h, fio 16, ponto
Y, fio a7, fio 23, ponto 9, eommutador M,
pont ) 8, fios 29 e 28, aos co amataaor s d. e,
ás lamp idas P, Q, fi ) 30, commutador hl,
ponto 4, fio. 23, ao polo de L ligado .á

terra.
Chama-se emecialmeate a attenção para

o fio 31, mis vae da juncçao Z, entre os
seios I, ao pauto 6. Este fio forma um
conductor de rcaerno adlicional psr), pôr em
derivação cada seio indivalualmenM, e per
isso, na pratica, si a gmentar o numero de
se:os ou estsçaes distantes, augmentará csr-
r spondenteme ito o n unero de fios de re-
torto 41 e pontos 6.

03 bornea	 resistancia R estão
respecavamente pai . fios 29 e 33 aos p mios
de contacto 8e a. E assi n, qu tnd o c reuno
é fechado pelo cammutalor h' erre es .es
pontos, a dita resistencia ficará pasta em
derivaçao.

As vantagens que 83 obteem são que,
quando falha uma fonte de calmante Ovo
é A), uma nova lente de c umente (isto é L),
é insantanea e auto natic tm snte inerca-
lada no circuito. A força da tante primitiva
sendo maior d. que a que demanda a ali-
mentação das lamp alas, intere tia-se a no-
s:st meia R no circuito mamal das Limpadas.
E a sim, em vez de iutercalar uma segunda
fonte de corrente de igual força para substi-
tuir a fonte primitiva que falhou, poss.
empregar uma man) mais Laca, em pri-
meiro legar por se pôr automaticamente,
com esta nova fonte mais frac.:, a resistencia
R Iara do circuito, e, em segundo legar
porque, devido ao fia de retorno 31, caia
um d )5 seios das estaçô:s I, 1 1 fica, aedi•
vidualmente pos;-,o am derivação ; ou, por
outras palavras, podem ser transmittidos
sim Les do transmis or de qu 1 ,uer Seio,
se -n ar n cessara) q a e a cama:ate p .sse
por todos os seios em a rie, e o trajecto da
corrente fica portanto muito mais curto. E
a-sim, tenl, eu duas fontes de erre te de
diff mentes potenciaes, int-Onzo a itornatia
c irente a fonte m fr t,ça, no Mrcuito
assine cide al aa- à fonte 'Mais 'foste, e ao
-mesmo te.npa ajusto automaticamerre o
circuita para ficar adequado á nova fonte.

.Quan o a fo..te A se restaura, o maanemi

H fica outra vez enargiaado e o circul0
volta ao seu estado normal. 	 .
' Q iando se quizer que haja um signal gire
indiame que a fonte A falhou, bastai c allocar,
uma- lantp ala em circuito lacal éom a l ate-
ria L, que Se accend , 'tio fica el. aaces em-
qu teto o magneto H estiver Lesme gazado.

EM resumo, rsivindico c ,rno pOnt.s e ca-
racteres comaitu'avos da inven,a5:

la Um n avo ssastema central de signaes,
acniad) pela e'ec micidale e a.Tanja.lo de
modo que, pana° falhe a fon e de eorrsime
que n rinalineate energ:za o syste .1a, outra
fonte de corre i t e mais fraca é intreduzida
autorsmaicam nte no &relido, e a resi.sSen-
Ma do circuao é tsmbem aj ustada autaina--
ticmae .to para se adeeu tr á dita fonte mais
fraca; •

2°. Um syslema central de signaes actua-
do pela electrimaaae, (332.11:1 se reiv,n1 coa .
em I, camarehen medo transmissores di aos-
tos ene um ,, sare de seios, o coasteu do da
moam que, guindo se Mtroduz automaticua
mente ao circuito a :da e mais finca da cor-
rem, os aios ficam po-tos cala um de -ou
si e n de:ivacio, de modo que os sienaes do
tr nsmissor d s q ialquer se:o p dera s Ir
tranmai tilos sem que seja necessario que a
corada te )asse por tod , s' os se - os em serie:

3°. UM systema central de sagnaes
actuado pela emctricidade, comarehenaendo
urna fanfe de csrrentm uma connexão li-
g mia á terra um dos po:os da Late, um
i.c dto metallieo do liih I, - uma connexão

ligando este Mrcuito á terea, um- transmis-
sor na ...ta co msx -a3, meias de t-anslação no
di .9 .cireu to metaalico, actuados pelo dto
transmissor, urna segunda Ponta de corae..te
mais fraca; do que a dita piam rira fonte e
actuada quita lo as:A falha, ine:os para in-
tercalar a dita segunda fonte no Circulo e.
pôr em derivação o dito circu:to metallico
em vo:t t :o d to transmissor

4°. U i systema central de sgaaes, actua-
do pela electricidade, cara mahendenda uma •
fonte d3 corrente, urna coa laxam ligando á
terra um do. poios da f ate, une circuito

metallico de linha inclu rido uma plurali-
d.,de de se os em serie, em cada seio . uma
coanexã,o com a toma, um transmissor em
cada uma desfies comaxões cone a terra!
Eis o ativos ti anslat me.s - no dam circuito,
actuados pelos di os trans nisiaras, uma se-
gunda fonte de coerente mais fraca do que
a peirneMa fone, M.310S para pôr em dera,.
vação ca la um das ditos seios e p ira, inter-
calar no caecuit) a dita seeunda fonte;

5s . O sysa ema central de s- ig;iaes, acarado
pela electricidade, saastancialmente c mo
se descreve i em referencia ao deseal.o

•
.junto.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1910. -
Por procaração, Leclerc & Co.

--

6.318-Memorial descriptivo da invene(To
de <Cl:22 novo sy , t6nta central de signae3 em
geral, actuado p ,l . t electricidade, designado -
sistema Albert Goliste .:n B"»," para gne
pretende privi egio Albert Golds:efo. do-
micilindo em N.:h:a YOrk, Estados Unidos
da America .	 •
A invenção é um system central de

s i gnaes a taaclo pela electricidade, no qual
sigases cenveacionaes successivos 110 em
contianar a ser transinittido; p ir uma plu-
rali lado de transmissora', não obstante uma
pertarbação anormal - um i. interrupção
por exempla) - nas condiçaes e'eátricas do
circuito e c 'jos t .ansmissoras sã regulados
e o seu fitec-sionamenta tornado suecas-ia-ó .
por maios eiectricos, que campreaen

"aqui commutadores- thernmetaticas, aqueci-
. das e assine actua tos pata • corrente ao cina.
cu:t ).	 -	 .

Nos cleenhosejuntos, a fig. 1 a une scherna
electrico representando a invençao ;sa fig.
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D, fio 1, á interrupção; (21 ao magneto
fio 25, contacto 24, braço do commutadcur
thermostatico S2, fio 23, o/Intacto 22, com-r
mutador 02 fio 21, contacto 20, commutas4
dor n",tio 19, braço do commuta.dor norma':
stat'co 8, contacto 18. pelo fio 17 ao transd
missor TI o contacto 16, braço do commu-,
tador thermestatico ,52 , fio 15, contacto 14;
commutador O, fio 13, contacto 12, commus
ta 'or n7, fio 11, braço do commutador ther-
most,tico .5". contacto 10, pelo fio 9 ao
transmissor T e contacto 8, braço do com-
mutador thermostatico .5 1 , tio 7, contacto N
braço do commufado .., o, tio 5, contacto 4,
commutador n l , fio 3, cra01 do commutador
thermostatico 6 2 , contacto 2 e fio 1, á inter-

2 6 a elevação lateral de um dos commuta-
dores thersnostatiege.

Na estação receptora ha uma fonte A de
corrente, representada aqui como uma ba-
teria, eivid:da o ligada á terra em G. Em
ires estações distantes ha os transmissores
T, T', T2, e o condué.,or entre ai es'açõts
dis'antes e a ceatral est I, represe itado em
1 e 25. Na estação csntral ha 'os magnetos
D, E. respetivamente intercalados nos coa.
ductores 1 e 25 cada um operando um
circuito local da bateria L para lampadas de
ineandescencia P, Q, de modo que, quando
qualquer dos e0113 rnagnetos faz oscilar o
ssu commutador d ou e, para abrir ou fe-
char o seu circuito local, 03 signaes serão
transmittidos ás ditas limpadas.

Os commutadores thermostaticos S2. S3,
S I , etc. toem, cada uni, um braço formado
de duas titass pa,rall&as de metal, aço e
latão por exemp'o, que, quando aquecidas
por uma corren'e que passa pelo enrola-
mento em que estão contidas, curvam-se,
como se vê na fig. 2, pa ra abrir ou fechar
contacto com um ponto fixo.

O circuito metallico . caminha na forma,
seguinte

Da fonte A ao magneto D, fio 1 da linha,
ao transmissor T e ao contacto 2, braço do
commutador thermostatico S2, fio 3, com-
mutador 113, contacto 4, fio 5, commutador
o, contacto 6, fio 7, braço do commutador
thermostatico S3 , contacto 8 e da,hi para o
fio 9, ao transrniss r T1 e coa acto 10, braço
do commutador thermostatico S's, fio 11,
commutador n', contacto 12, fio 13, com-
mntador o t , contacto 14, fio 15, braço do
commutador thermostatico S 1 , contacto 16
e daiii pelo fio 17 ao transmissor T2 e con-
tacto 18, braço do conamutador thermosta-
;deo S2, tio 19, commutador n", contacto 20,
fio 21, commutador o2 , contacto 22, fio 23,
braço do commulador thermostatico S2,
contacto 24, fio 25 da linha, magneto B,
fonte A.

O transmissor T está construido e opésa
do modo seguinte:

Quando um dos magnetos NV ou W 1 , ou
ambos, são energizados, a armadura pivo-
tada ao é attrahida, soltando o lingueta t do
apParelho do relX,oaria usual que faz girar
a roda M de transmissão de signaes e ti-
rando o detentor h pare fóra do recorte na
peripheria do tambor i da corda do dito
appa,relho. Assim que este tambor tem
e:Tectuado uma rotação synchronicamente
com a roda M, o detentor h entra outra vez
no dito recorte. Produz-se o mesmo resul-
tado atravéz do> magnetos W 2,W 1 do trans-
missor T', e atravez dos ungi:tetos W', Ws
do transmissor T.

Para que os transmissores T, T I , T2 pos-
sam expedir os seus sisnaes successiva-
mente, indep sndentemente da ordem por
que forem opera los, quer operados simulta-
neamente, quer de outro modo, ha a se-
guinte constrncção:

O magneto \V está em um shunt com bor-
n:s no ponto de contacto 8 e juncção x.
O magneto W' está em um shunt cm bor-
nes no ponto de contacto 2 e ,juncção y.

Como já se disse, em condições normaes,
os contactos 8 e 2 estão fechados e os ma-
gnetos W e W' estão postos em curto cir-
cuito e, portanto, desenergizados. -A arma-
dura p:votada ao achando-se então afastada,
o lingueta t está fechado e o detentor h en-
tra no recorte do tambor i da corda, Quan-
do, no entretanto, se abaixa a alavanca o, o
circuito, abrindo-se no ponto 6, caminha
como • se segue: do fio 1 ao contacto 2,
braço do cominutador thermostatico S2,
enrelamento neste braço, fio 28, fio 29,
contacto 30, • commutador ti' contacto
31, commutador n', fio 32, enrolamento do
commutador thermosta.tico S", braço do
commutador thermostatico S', contacto 8, o

fio 9,- como d'antes. Os enrolamentos nos
commuta,dores thermo3taticos S 2, S 1 ficam
agora aquecidos pela corrente, do que resul-
ta a dilatação desigual dos braços nelles con-
tidos, pelo que estes braços se curvarão suai-
cientemente para abrir circuito nos postos
2 e 8. Isto permitte que a corrente passe
aos shunts dos magnetos

'
 pelo que se ener-

gizam os m s gnetos W e W 1 , e fazendo sol-
tar a roda M, que, .girando na forma usual,
envia signaes pela linha.

NO * C-e que a roda M transmitte impulsos
fechando inLermittentemente o circuito, e
em condições operativas normaes este cir-
cuito é fechado na terra G'.

Depois de terem sido enereizados os ma-
gnetos W, W', corno se descreveu acima,
circuito caminha do moio seguinte: do fio 1,
através do magneto W 1. á Auncção o. enro-
lamento do commuta,dor thermostatico S2,
fio 28, fio 29, contacto 30, commutador
contacto 31 ( enrolamento.) digo commuta-
dor n2, fio 32, enrolamento do commutador
thermostatico Ss, juncção x, magneto W, ao
fio 9.

No eixo da roda M ha um deflector N
com um annel isolante na sua peripheria.
A extremidade curvada do commutador
n apoia-se no dito o pinei isolante, em-.
quanto a dita ioda e o deflector estão
em rotação. Durante esta rotação, o com-
matador n é levant Ldo conju e tamente com
o§ commutadores n 1 , n2 , n2

'
 ligados ao

commutador .n por barras intermedias de
material isolante, abr:ndo assim circuito
nos contactos 30, 31 e 4 e fechando circuito
para terra G' e contacto 34.

Feito isto, a roda M regula o circuito para
G' operando os commutadores nz, m 1

'
 liga-

dos por uma barra de material isolante,
para abrir ou fechar os • coatactos 35 e 36
que, pelo fio 37, são ligados á terra G' pelos
contactos 34 e commutador n.

Para impedir que o commutach r o volte
prematuramente á sua posição original, fe-
chando um curto circuito pelos fios 5 e 7 ern
volta do transmissor T, ha o commutador
n1 que abre -o contato 4 em série com o
fio 5.

A construcção dos transmissores T 1 el e é
igual á do transmissor T, com que estão em
connexão em serie no circuito metallico.

03 commutador2s thermostaticos S 2. S' do
transmissor T, S5, Se, do transmissor T', e S;,
S2 do transmissor 1.2 devem ser construidos
de modo que os braços associa:os com cada
transmissor operem em momentos differen-
tes, como por exemplo, primeiro, no trans-
missor T, segundo no transmissor 1 1 e ter-
ceiro no transrniss r T 2 , quando os seus en-
rolamentos são aquecidos simult ineamente.
Isto pode ser effectuado por varies modos
sabidos, como' por exemplo, regulando-se as
resistencias dos enrolamentos, ou a área de
secção transversal, ou por escolha de mate-
riaes dos elornent,os tliermostaticos, ou va-
riando-se as pressõos normaes dos contactos
como 2 e 8 contra os braços nos diversos

ansmissores.
Supponha-se agora que o transmissor T é

operado ; os transmissores T t e T2 não serão
operados, devido a que o circuito de baixa
res'stencia para a terra G' é fechado só mo-
mentaneamente polo commutador m e a
corrente não passa durante tempo sutil-
ciente para os enrolamentos dos commuta-
Teres thermostaticos dos transmiss eres T1,
d.', para que operem x. sses Commutadores.

Até aqui descrevi o funcciona,mento do
systerna quando o circuito se acha em son-
dições normaes.

Supponha-se agora que se dá uma pertur-
bação nas condiç:ies electricas da 1 nha;
uma interrupção, por exemplo. Si esta in-
torrupção, em Z., por exemplo, é no fio 1,
haverá então dons conductores formados
desde a fente A e que são: (1°) ao inagueto

rupção..

Si a interrupção se dor no fio 25, em Z1,1
por exemplo, formar-se-bão tambem dous
couluctorss desde a fonte A, que são: (10)
ao mn,sn to D, fio 1, e assim -por deante,
atrav 's des transmissores T, T i , T2, mas em
direcção oppos-a ao segundo conductor aci-
ma demripto, á interrupção Z' ; e (2°) ao
mag neto E, fio 25, á interrupção Z'.

E' clara que em qualquer dos casos; para
se operar qualquer dos transmissores, épre-
ciso que o transmissor communique com a
terra. Supponha-se que a interrupção é no
fio 25 em Z" e que se quer operar o trans-
miz sor T. O commutador o abre no contacto
6, como já se disse,mas, devido á interrupção,
nada pode resultar, excepto si se est the-
tecer um condutor para a terra. Obtenho
isto pelo modo seguinte: Ligado ao com-
mutados o por urna barra de material iso-
lante, ha um commuta,dor p que lisa ao fio
I, por rne'o do fio 45, o commutador n",
contacto 3), fio 29, fio 28, enrolamento do
commutador thermostatico S 2, braço do
dito commutador S' e contacto 2. No ca-
ninho dodo commutador p ha um 'contacto 47
que communica, com a terra G' por meio do
enrolamento do commutador thermostatico
S'. Portanto, quando o commuta,der o abre
circuito no contscto 6, fecha circuito em 47
e assim põe o fio 1 em connexão com a,
terra.

O enrolamento do commutador thermo'À
statico S i é dó res'stencia muito alta,
comparado 'com o do commutalor thormo-
atatico S2 , digamos 20.000 ohms para 20
ohms, de modo que, comquanto mtejam cru
serie os' dons enrolamentos, só S 1 é que se
aquece. Quando aquecido, o braço incluido
no dito enrolamento estabelece contacto com
o pont) 44, que está em connexão com o en-
rolamento de S i . Isto põe em curto circuito
a maior parte da resistencia apresentada
pelo dit) enrolamento, de modo que a cor-
rente augmentada, passando agora pelo en-
rolamento do S 2, é sutficiente para aquecer
o braço nelle contido e fazer que este Ir aço
abra o shuat em volta do magneto W 1 no
pon'o 2, enelogizando assim o dito magneto
e pondo em operação a roda transmissora M
pelo modo já descripto.

O motivo pelo qual tem de ser de grande
resistencia o enrolamento do commutador
S t é impedir que os signaes expedidos pelos -
outros transmissores deixem do chegar 0, es-
taçio central, o que succederia si a con- -
nexão oiti transmissor T com a terra fosso de
baixa resistencia.

Em iosumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
- 1 0 Um novo st-sterna, central de signa,ese
actuado pela electricidade, construido e.
arranjado de modo que .signaes conven-.
cionaes succesá:ves possam continuar a ser
transrnittidos por uma pluralidade de trans-
missores, não obstante uma interrupção na, •
linha, substancialmente como se descreveu ss

2, Um s; stema central de signaes, actuado
pela electricidade, construido e arranjado,
de modo qu3 oltransmissores são regulados



, 11),,44	 Terça-feira 14
• 	 TÂ RIO OFFICIAL tr-Eive-ielro -=';" 19 1f

-e o seu funccionamento tornado successivo
por dispositivos electricos no Circuito, sub-

• .stancialmente como se descreveu;
3° Um systerna central de wgna,es, actuado

pela electricidade, construido e arranjado
de modo que os transmissores-são regulados

. e o seu Tuncclonawnto tornado SlICePSiVO
'ou commutadores therniostit'cos que são
lquecidos e assim operados pela, corrente no

. circuito ;
40 O systerna central de s i gnaes, actuado

.Pela electricidade, construido e arran.',ado
cáno se descreveu em referencia aos dese-
nhos juntos.

• Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1910.-Por
' procuração, Lec?erc&C.

N. 6.319-31enw , ial descriptivo da invençao
de «Um nOvo systéma central de signces em

• geral, actuado pela electrwi 'a 'e, designa-lo
• systema John Chisholm Francis», para que

pretende privilágio John Chisholm Francis,
domiciliado em Weehawken, Estado de
New Jersey, Estados Unidàs da Ameno.

Refere-se a invonç-Tio a um syste ra, cen-
tral de energia electrica, orgs.nizado para
receber e trans:nittir, a uma e gfaçã,o cen-
tral dado, o: signaes transmittid -s de uma
eação distante. A in-en:ão esta tamben
organizada de modo tal qua urna perturba-
ção anormal, como a que provÉm de •ter-
rupção, terra.- ou um cruzamento n cir-
criito, será raoiediada pela sul propria
acçao, fazendo .ene d i siosiávos adequados'
oporem automaticamente para estabelecer
Urna via atravez d.. qual possam os signaes
'ser transmittidos.

Nos desenhos :matos, a fig. 1 é um schema
electrico 3 epresent _ndo as differentes partes

• do apparelho„ a g. 2 é uma elevaç„o late-
ral do transmissor e a fig. 3 urna secção
por x-;:x da fig. 2.

A fonte de corrente 1 em communicaoão
com a terra, pôde ser qualquer. Tem de se
achar •collocada na estacão central. Por coa-
venienc'a de se ident:ficar a situação da,
perturbação anor:nal no circu:',o, os condu
ctores são considerado • ,apal, como em qua-
tro secções, que são ofii2e fio 3, que com-,.
prebendem a linha entra as estações e o
fio . 4 e fio 5 na estação distante. .

Os principaes dispositivos associadas no
' circuito são os seguiutes: magneto 6, nor.
malmelte energ,i vicio pela c.orreate no circui-
to e quando .desenera,izado fecha o circuito
através do magneto 7, que por sua vez do-

: termina a abertura ou o fechamento da li-
nha ou circuito metallico ; magnetes 8 e 9,
que Operam 03 dispositivos indicadores de
signal na estação central. Em condições nor-

, maes, operam ambos. No caso de urna per-
turbação anormal no circuito, um ou outro,
ou ambos, operam segundo a situação e na-
tureza da dita perturbação. Magnetos 8, 9,
10 é 13 estão normaImmit dwenergizados e
toem resistencia bastante baixa para não se-

•rèrii: operados pela corrmte normal...
Magneto 10 tem enrolamento neutro e

•normalmente 113,) • attrae a sua armadura
até que a neutralidade seja destruida. A sua
uricção é indicar terra na linha. .

Magneto - 12 6 um aommutador de polos
. e mantém o fio 4 na estação local sempre
em cOnnexão Com - o polo dabateria que não
.communica com a terra. ' •

Os . magnetos 13,e 14 actuam par meio do
duaá operações successivas para soltar a
rosa ,15 do transmisa or,.que é movida pelo'
'apparelhó de relojoaria para transmittir
.signaes á linha.

O mágneto, 11 tem um enrolamento de
• 'alta resi4encia e está normalmente ene,rgi-

.2ado. Quando d , senergizado, fecha 'certa,s
pii.diiitos na 'estação local que enviam Cor-

jente a:Cs inagnetos'13 é 14. 	 -

Os commutadores 16, operados á mão,
constituem .meios para pôr em operação a
roda 15 do transmissor.

O apparelho indicador de signa,es na es-
taçã4 central é aqui constituido :elas Iam-.
padas de incandescencia 17, 18, 19 e 20.

A larnpaa 23 indica uma, interrupção,
terra ou cruzamento na linha. A lampada
19 indica terra em qualquer dos fio s 2 ou 3.
As lampadas 17 e 18 são lampada3 que in-
dicam signaes.

O c'rcnito metallico da linha tem o se-
guinte percurso:

Da bateria 1 para o magneto 8, um com-
lamento do magneto 10, fio 2, contacto 21,
para o com nauta ler '78, fio 4, um par de
commutadOves, 22 e 23, operados pelo cana
24 no eiao da roda 15, makneto 13, em vol-
ta da espira de 4, magneto 11, contacto 25,
commutador 71, esnra do fio 5, outro par
.:e cenuantadores operados pelo cana 24,
contacta 27, magoeto 12, fio 3, o outro en-
ro:amento do ma,gneto 10, manieto 9, com-
mutador 28, ontacto 29 o magneto 6 e para
a bate ia. Os commutadmes 30, 31, nor-
malmente a.ertos, fechaolos pela roda trans-
missora. 15, prolongam-se, rospectivamente,
do fio 4 e fio 5 e ligam estes fios a terra, em
34; atra.vez .Ia roda 15.

Na esta rão central ha urna conoexão que
vae de um ponto 32, no fio 2 perto da bate-
ria, ro pont, 33. O magneto 7 opera urna
alavanca pivoto.da '72, que normalmente
tem uma das extremidades encostada na
extremidade curva?a, para cima de um com-
matador pivotado 28, o ,que impede que este
c000nutador seja levantado pela sua mela
73. (,uando o commutaalor 23 está em coa-
nexão com a alavanca '72, es'abelece con-
tacto no pmto 29, e quando solto estabelece
con'acto no ponto 33. Quando se põe a roda
13 eai rotação, ela abre e fecha interm'.t-
tentom.onte circuito para terra e tornas°
as:im um transmissor de signaes de uma
estação distante para uma estação cent"al.

O ei:eito de uma perturbação no circuito,
tal como urna interrupção, cruzamento ou
terra, O neutralizado pelo modo seguinte:

lia ando uma inteoru ção no circuito, o
na tgneto 6 Loa desenergizado, o coa mista-
dor 37, em connexã,o com o commutador 35,
fedia, circuito no coatacto 38 e, através da
bateria local 74, accenle a tampada 20, e
as dm indica a preseoqa da interrupção, e o
co nmutador 33 feci_a e mtacto em 33, com-
pletando o circuito saguine : Da bateria,
para o ponto 33, rnagaeto 7, commuta,dor
35, contacto 36, e volta á, bateria: Esta
energiza o magneto 7.

Pelo facto deser deseaergizado o magneto
6 e energizad o o magneto 7, ficam estabele-
cidos ,:ous condutores, procedendo ambos
do polo da ba:eria que não •está na tmra,
atravez de um dos quaes, ou de ambos, se-
gundo a situação e a natureza da perturba-
ção nt licha, pode ser fechado .circuito pelo
transmissor 15 para operar o apparelho in-
dicador de sign..es associados.

E .O3s - an supponhamos que a interrup;ão
se dá no fio 2. E ,trobelecem-se então dons
coaductores da polo da bateria que não está
na terra, um dos ç iaes é inoperativo, devi-
d) a ter ninar na interrupçãn; o ootro vai
da batera a 32, ao cont teto 33, commuta-
dar 28, ao fio'40, mar oeto 9, a una enrola-
imen:o do magoeto 10, fio 3, magmeto 12,
ponto 47, com nutador 78, cornmatador 30,
roda 15 e .;erra C4; quando se faz girar a
roda. el.a, fecha Cirellit..) para teora. Por-
tanto, com a interrupçIo no fio 2, esoanele-
cem-sé cond ções taes que o magneto 9 re-
sponde aos si gaaes do transm'esm 15 e cor-
req.),ndeuteme ao polo sou commutador 74
ópera a Itmpacla 17 'indicadora de sig.na.es ,
Que es:.á em circuito local :com a bateria 75
na estação central.

Por outro lado, si -a-interrupção se dá' -no
fio 3, então o conductor operativo irá da ba-
teria ao fio 2, ao magneto 8, a um enrola-
mento do rnagneto 10, fio 2. ponto 21, com-
mutador 78,commutador 30,roda 150 á terra
34, como acima. Portanto, com uma inter-
rupção no tio 3, o magneto responde aos si-

• gnaes da roda 15 e coorespondentemente
pelo seu comniutador 7d opera a lampada
18, indicadora de signa' que está em cir-
cuito COM a bateria Lcal 75.

Si em vez de ser devida a uma inter-
rupção, a perturbação anormal é causada
por terra, então um conductor, em vez de
ficar inoperativo, torn •t-se ooerativo, visto
ter terra, e o outro é o-.), erativo como acima.
Deixando de ser neutro, o magnato 10 feolia
circuito por meio de seu commtptador 77 em
42 e accende a lampa,da 19, que assim indica,
a presença de terra.

E' portanto evidente que, havendo urna
interrupçã,) ou teima, uru dos conductores
estabelecidos comprehenle o magneto 8 e o
oatro o magneto 9 e que a corrente pelo
co iductor opera ivo actúa sob:e o maaneto
8 ou 9e portanto a laonpado associada com
este mágneto.

No caso de una c:uzam mato entre os fios
2 e 3, os magnetos S o 9 são energizadts, de
modo qae não podem res ..)nder aos ,signaes
da roda 15. O magneto 11 na estaç o local,
sen!o desenerg:za o, folia os contactos 43,
44, 45, pondo assim o fio 5 na terra • em 40.
Devido a haver teora na ba,eria e em 46, os
majnetos 6 e 9 ficarão de: onergizados. Por
este motivo o nzagneto O fechará, como
acima, circuito atravez do magneto 7,
abrindo o contacto 29 e fechando o contacto
33, formando assim dons conductores, não
funccionando ambos até ao ponto de serem
ligados conjunt tmente pelo cruzamento en-
tre os les 2 e 3.

Um condumor é da batei ia para o mag
to 8, um enrolamento do magneto 10, fio 2,
sobre o cruzamento ao fio 3, .magneto 12,
contacto 47, commutador 78 ao commutador
30 da roda transmissora 15 e terra 31, como
acima. O outro conductor vem da bateria
ao ponto 32, coa ato 33, commut &dor 28,
,fio 40, magaeto 29, um enrolamento do ma- •
peto 10, fio 3, magneto 12, contacto 47,
commutador 78 e cono_nutador 30, roda 15 e
terra. Quando se opera a roda 15, respon-
dem os dotas magnetor 8 e 9.

O circuito na estação distante compre-
hende os fios 4 e 5 o . pôde ser considerado
como começando na alavanca de commuta-
ção 78 do magneto 12 e terminando no con-
tacto 27. Nes.,e circuito, polo motivo que o
magneto 12 funcciona para invert3r os po-
ios, t fio 4 é mantido em counexão com o
polo da bateria que não está na terra.

O enrolamento de alta resistencia ou ma-
gna() 11 redaz a corrente no conjunto do
circuito para impedir o funccionamento do
magneto 8, inagneto 9 o magneto 13, mas
não tanto ,que obste a que o rnagneto 6 se
energize efficientemente.

Pode haver d , versos pontos na estacão lo-
cal, dos quaes se possa operar o systema por
meio de commutadoaos manuaes, COMO se
representou, ou por outros !MIOS conveni-
entes, autornaticos ou quaesquer. Para esto
fi n, na fig. 1, os fio, 4 e 5 estão represen-
tados como espiras a espira de 4 envol-
vendo a espira de

Qu _lado se produz um cruzamento entre
ás esp ras de 4 e 5, o magneto 11 é desener-
gizado, pelo que abre contacto 25.e fecha
coe actos 43, 44 e 43. A coro ate vae en,ão
da alavanca de coa,mutação 78, pelos com-
anotadores z2 e 2,3, ao ma.; :eto 13, espira-
do fio 4, e a um boi-no 79 que é pa,rallelo :a
outro b raie 80 na.dita, espiro.: A alavanca de
comn utação 16 fecha normalmente o cir-
c u:to .entre cs . bornes 79 0 sa, ma; 3, itai. do :
posta em contacto com o borne Cl, que está
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'..-ligado ao fio 5, estabelece o dito cruzamento.
A corrente, portanto, vao em derivação do
commutador 23 ao contacto 45, commuta-

t dor 26, magneto 14 e espira do fio 4 ao
• berne 80; e depois, através do commutador

, 16 e barna 81; á Espiro, do fio 5, contacto
43 á terra 46. Isto energiza os magnetos 13
o 14 que, pelo modo abaixo descripto, ope-
ram o machinismo da roda 15, por meio das

• suas armaduras 50 e 51.
A operação ulterior da alavanca 16 corta

• o circuito no fio 4 entre os bornes 79 e 80.
• Isto desenergiza os magnetoa 13 e 14, pelo

que a roda transmissora fica solta de modo
a poder girar pela acção do seu machinismo

. motor para tran.,mittir á linha es impulsos
da corrente.

O machinismo do tra .ismisor operado
• pelo commutador 16 está representado nas

figs. 2 e 3. Os maanetos 13 e 14, por meio
; das suas armaduras- pivotadas 50 e 51, fazem

escudar as alavancas 52, qa teem nas suas
extremidades bifurcadas line:netas pivota-
das 53 em connexã,o com roas de roqaete
54; e,tas rodas e conjuntamente uma haste

, 55 estão fixadas no e.xo 5 a "
O ca,m 2-;,em vez de ostar no eix) em due

está ri-matada, a roda 15,como se vê na fig.1,
eütá mim eixo s opaaa,"o actaadope e'xo da
rod.. 15 ror meio de engrenagens 57. Em

• COÚT13 -..19 com uru rodete o eixo ('a roda 15
1 lia um est:opa-men o 53 que Cs',.á normal-

ente de'ádo pela has'ae 55, pelo que a roda
15 está impedida de girar peia acção do seu
Macia:tal:mo motor.

j' Os magnc.os 13 e 14 s6 00nergizad1Squan-
, do a alavanca 16 f c'ea ciret t en .̀.re os bor-

ries 79, 80 e 81, pelo que movem as rodas de
. roquote uni dente paoa a frente. fazendo bal.-
xar a haste 55, mas não soltando-a do esca-
pamento 58.

Cs magaetes 13 e 14 são desenerg'zados
quando a alavanca 16 corta o contacto en-

-t -e os lio-nes 79 e 80. As armaduras são en-
tão puxadas para traz por molas 59 e as
rodas de roquete são movi..as outro dente
para a Lento, pelo que a haste 55 se solta
lo escaPamento, ficando então este prompto

a operar ; a roda 15 gira e transmitte os
seas siglaes á linha.
• Empregam-se dois madnetos 13 o 14 para
'que sempre um delles fique oporativo quan-
do haja interrupção, 'terra ou cruzamento
nas espiras dos fios 4 o 5.
- A bateria 1 communica com a terra em
DO.
• Note-se que aqui se emprega urna unica
fonte de corrente collocada na estação central.

_ Por este motivo e tambem por ser o sys-
tema muito simples, pode este s instsllado
com vantagem para signaes da avis ) de in-
cendio, arrombamento e semelhantes, em
connexão com qualquer systema telephonico
local já existente, sendo a 'mica fonte de
energia, que alimenta os dois systems, a
da estação teleplionica central. O que é
apenas ne es ario é um fio' «de reservaa.pro-
cedente .da estação central e entrando no
edificio ou compartimeato a proteger; e a
este fio se liga, o apparellio deseripto.
- Em vez de um commutador operado á

. mão 16, podo se empregar qualquer forma
de commutador automatico, como um ther-
mostato operando por modo semelhante.
Quando este systema s3rve para dar signal
de incendi°, arro nbamento ou semelhantes,
as espiras dos fios 4 e 5 podem prolongarae
pelos locaes que teem do ser protegidos, e
posso installar commuts,dor,m, como16, num
numero de sub-estações (por exemplo, em
different as pavimentos ou quartos), de modo
a transmV,tir signaes de qualquer das ditas
stib-estações. •'
..".Em resumo, reivindico como pontos è ca-
racteres constitutivos da invençãe:

.1 0 ,rum nwo system den rd de" signaes
actuado pela ol exicidade, aomprehendendo

um transmissor edispositivos translatores
energ.:zadores por uma estação central, e
meios, corno os que se des Teveram, actua-
dos porpor uma perturbnção an irmal das coai-
dições electric is de cii quito, taeá IMMO
uma interrupção, . cru ./.a mento ou terra,
para neutralizarem automaticamente o ef-
feito de tal perturbação sobre a operação
de um ou mais dispositivos transla.to es
pelo transmissor

20, um systema c ntral de sign -ies actuado
pela electricidade, compreliendende uma
fonte . de corrente com um dos poios em
terra, um oiro dto metallico nor nalmenfe
energizado por es a fonte, e nessa circuito
um transmissor e doas dispositivos trans-
latores, e meios actu 10.03 por um cruz
mento no dito circuito para neutrarzarem
automaticarneate o &feito da dita pertur-
bação sc,bre a opeaação das ditos dispositi-
vos tra.nslatores polo dito transmissor ;

.3°, um sestema central de signaes actua-
do pela electricidade, comprehe donde uma
fonte de corrente com um dos poios e n
terra, um circuito norma:mente fechado
inclui ido a dita fonte, deus disposii1vos
.anslatores no dito cireu' .o, uma connexãu

do cito circuito com a teiTa, uni transmis-
sor nesta connexã.;., e meios actuados por
intorripçãe e por terra no dito circuito
raaa, estabelece em aatomaticamente' um
condutor im, atilado um dos ditos dispositi-
vos taaasla.tores em vAta do ponto de p_r-
turbação e do nolo crie IlãJ está em terra,
da d:ta fonte o tra, smissor

4', uni s estema, calmal de signaes actua-
do pela emetalcdaie, como se reivindicou
era 1, c_m areliendendo um transmissor e
'ddspositivos traaslatores inclui los no cir-
cuito, qae aS a operados selectivameate pela
'dita perturbaç2), de modo que os signaes
recebidos do dito transmissor indiquem a
nalure . da dita perturbação ;

5°, a coist_ cai) e arranjo de um sys-
tema centra.] de r gnaes actuado pela ele-
c'„sicila.de, operando automaticamente pira
neu:railzar o ele:to de unia interrupção,
tc r. ou cruzamento no circuito, substan-
cialmente como se descreveu mia referenc:a
aos desenks juntos.

Ido d Janei o, 3 de agosto de 1910.—Por
procuração, Lcclerc &

N. 6.322 — Memorial descriptivo da -
vençeto de um nisso a et4odo ou systema de
levantamento d plantas topographicas,
para que presnde privilegio Mario' 117.
Tebyriça, .,orniciliado na cidade de SaO
Paulo.
Rerere se esta invenção á um methodo

novo e aperfer çoa,do de levantar plantas,
por meio do qual as diversas' operaç:es de
leV•ntame do dá plantas, taes como deter-
minação de altitude, distancia entre dous
pontos, arcas de superficies, etc., podem
ser executadas, utilizando-se uma ou mais
miras, de preferencia urna pluralidade da
mesma côr ou de cdres differentes, sus-
pene .s no ar em um onau mais pontos. O
meio do suspemão pode ser constituido por
um papagaio, ruas é preferivel um corpo
flu3tuante, tal COMO um balão do fôrma
adaptada a pree Icher as condições de cia-
das e de preferenc'a mantido captivo por
ligação a um ou mas pontos de um corpo
fixo, tal como o solo, de modo a cAstituir
um supporte fixo e solido.	 .

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma per-
spectiva de um dos dispositivos, a quase
dará, o nome de bYlomstros, que se applicam
para servirem de miras. A fig. 2 é o mesmo
viso por cima. A fig. 3 é a vista de topo
de outro fórma de balometro. A fig. 4 é unia
per spectiva da fármarepresentada na fig. 3.
A' fig. 5 representa uni methodo simples de
deterriliaar a altitude de um poete dado em

meins.
Nas figura, I indica um ou mais balo.

metros de forma que se descreverá, com os
quaes se usa um ou mais instrumentos fie
medição 2, t ...es como theodolitos, tache-
°metros, ou semelhantes. Os baloiamoti'os 1
con istem em um balão 3, -capaa de se
elevar na atmosphera. Este balão 3 p ide
Ser de qualquer fLirmna, m is é preferiu el o
que offerecer menor resistencia ao vento, e
tender sempre. a ficar sempre na mesma
posição no seu eixo de figura vertical, Dias
fórmas de balões estão' representadas nas
fig,s. 1 a 4. O b dão que sé vê nas figs. 1 e 2
é de férma cop iei, COM vertice para baixo,
e o das figs. 3 e 4 é em fôrma de pyra,mi le
triangular, tambem com vertice para baixo.
Em qualquer dcs casos o balão é mantido na
posição desejada, por meio de uma ou mais
cordas 4 fixadas na peripheria, si o balão
fôr conico, ou .1os vertices da base, si o
baldo for pyramidal. O numero de cordas
de fixação 4 é de prefereicia, tres; de medo
que se po lerá collocar a base do balão em
posição hor:Zontal. Ás cordas 4 são fixarias
no solo por qualquer modo, por estacas 5
por exemplo. Devido á posição e forma cio
balão, qualquer vento tenderá a impelli-o
para cima contra as cordas de fixação, em
vez de o lavar para um dos lados.

Suspen sa do balão 3, por um ou mais
membros de suspensão 6, ha uma mira 7,
que pode ser constituida por urna c )rda,
arame corrente, ou senielhantd. Est mira
7 está 'de preferencia suspensa de tres cor-
das 6, de modo que pode ficar exactamente
em linha vertical. A mira 7 tem unia plu-
ralidade de pontos de mira 8, 9 0 10; o ponto
mais baixo pode ser uni tanto pesado, pala
dar a rigidez necessaria á mira. Estes pon-
tos de mira teoria de preferencia a forma es-
nlierica, e pod.nn ser de cores differentes,
branca ou preta, por exemplo, ou, podem ser
iliurniaalcs de modo a sevai , visiveis de
note. Estes pontos de mira são esplimicos
para que, quando observados de qualquer
ponto, os plinos visuaes, que passam paios
recticulos do instrumento' e divi tem as
eapheras em duas partes igaaes, passarão
invariavelmente pelos centros destas. Estes
balmnetros -são- collocados ,em diveraos'pon-
tos em pmições dadas, Segundo as operações
topograohicas . que tenham de- ser . feitas.
Este sys"tema, de Isvantamento do plantas;
que pode ser denomiaia o balimetria, Será

referencia á mira inferior em um balometre
a qual será chamada 'ponto de referencia,
como se verá abaixo ; tambem a dis-.
tancia horizontal entre dous pontos, e espe-
cialmente quando o ponto dado estiver
abaixo do pinto do referencia. A fig. 6 1'3—
prosenta o methodo de se obter a alti:aide
de um ponto dado, em relação a uni ponto
de referencia em Um balometro, é tamisem
a distancia horizontal entre dom pontos,
quando o ponto dado estiver acima do ponto
de referenc i a. A 'fig. 7 repres.mta, o me-
tho lo de determinar a altitude edistancia
horizontal de um ponto dado em- relação
ao ponto de referencia do um balometro,
quando a linha h rizoátal pelo centro do
instrumento Se achar entro o ponto do re-
ferencia e a outra mira. A fig. 8 reates° ita
o methodode deterinin:ir a differonça do al-
titude entre _dois pontos, quando um Nó ta-
lometro pode ser visto de ee; dois pontos. A
fig. 9 representa o inethodo de determirar
a differença de altitude entre dois pont s.
quando o relevo do terreno é tal que uni
unico balão não pode ser vido dos dois pari- .
tos. A fig. 10 representa o methodo de do-
tei minar a po ição de todcs os pontos por -
meio de balometecs.• A fig. -11 represei-1'a
graphicamente o methódb simples de li, ar
as posições de uma pluralidade do balemo-
-trcs. A fig. 12 represent t. outro irethodo 'e
ligar as posições de uma pluralidade do balo-..
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A' em relação ao ponto de referencia .13,
pôde ser determinada como se .explicoo para
a fig. 5. A diferença destas distanc aa, isto
é, EV, será a diferença em altitude catre
os dous pontos A e A'.

A fig. 9 represen t a o methodo de determi-
nar a diferença em altitu le entre dons pa-
tos dados, por moo de u na pluralidade de
balometros e uma pluralidade de idstru-
mentos, quando o relevo do terreno é tal
que por um só balornetro não é po:sivel
fazer a determiLação.

Na fig. 10 e:tá representado um problema
gorai de levantamento de planta. Os balo-
metros, dous dos quaes estão representados,
são coflocados em posiOes curso-Mentes,
indicadas por A e B. O instrumento, do pre-
ferencia, um tacheometro, é collocado no
ponto conveniente C, e as vari is distancias
horizontaes pelo medo descripto nas figs. 5
a 7. O angulo horizontal ACB pólo ser' de-
terminado por visadas para as hastes pea-
(Entes dos balometros Ao B. Isto permiti irá
que o operador calcule o la.lo AB do trian-
gulo CAB, isto é, a distancia entre 03 dous
balometros. Do pon to Co operador pôde de-
terminar por irradiação a posição de todos
os pontos que estiverem ao alcance do ta-
cheometro, fazendo-se a leitura dos angulos
em referencit á linha CA ou CB. Da m smo
modo, o operador pôde escolher outros pon-
tos para operar, toes como D, E, etc. e, col.
locando atli o tacheometro, pôde determinar
as particularidades mais in,ignificantes.

No desenho do trabalho de campo, os pon-
tos de trabalho são determinados no pap 1
por interoepções de arcos de raios corres-
pondendo ás distancias horizontaes dos mes-
mos balometros. Para verificação do traba-
lho de campo, iodos os triangulos CAR, DAR,
EAB, etc., que tem um lado commum AB,
devem ser resolvidos de modo a achar-se si
se commetteu algum erro. As soluções dos
diversos triongulos para a determinação do
lado commum AR devem dar o mesmo re-
sultado, excepto si se tiver commettido
algum erro. Este methodo de verificação de
trabalho de campo permitte descobrir um
erro no ponto em que foi commettido, e
esse erro não afectará o resto do traba'ho.

Em operações geolesicas, a balometr:a
põe de parte o methodo caro de triangula-
ção. Neste caso, as posições dos 7oalometros
podem avançar á proporção que se vai fa-
zendo o levantamento.

descripto abaixo em relação ás figuras que
. representam varios exemplos.

A balometria demanda o emprego do um
ou mais balometros o de qualmer numero
conveniente de theodolitos, tacheometros,
ou outros instrumentos proprios para me-
dição de angulos horizontaes o verticaes.
E' preciso que o telescopio do instrumento
sa'aoacompanhado de nis-el. 	 •

Em um levantamento balometrico, exUa-se
ou não exactidão, não é abzol o ttainente ne-
cessai io haver mais de dons rontos de mira.

Nos exemplos que se vão de:crev.,r, a
haste suspensa taé, apenas dous pontos de
mira.

Pode-se d'Isffnir a balernetria como o me-
thodo de determinar a posição dos pontos
principacs ou operativos de um levanta-
mento topographico em referencia a dons
ou mais pontos fixados no espaço, cujas po-
s:ç3es relativas são conhecidas. Estes pontos
podem ser denominados pontos de referen-
cia. O fim dos balões é fixar no ar os ditos
pontos de referencia e visto ser indiferente

- escolher como ponto de referencia do balo-
_ metro o Tooto de mira superior ou ponto de

mira inferior, para simplificar a descripção
será esto ultimo o escolhido como ponto de
referencia do balornetro. E' prererivel que
a distancia entre as miras de cada ba'o-
metro, empregadas em uma operação do
levantamento, seja a mesma, para simplifi-
car 03 calcules. Vamos agora descrever
exemplos especificos do rMethodo balonie-
trico de levantamento de plantas.

Na fig. 5 está representado um methodo
de determinar a altotude de :um ponto dado
em reloção a um ponto de referencia em
um balometro, e tambem determinar a dis-
tancia horizontal do dito ponto dado ao
dito ponto de referencia, quando o ponto
dado está abaixo do ponto de referencia.

Na na: sma figura, A representa o ponto
dado;, o ponto de referencia; O. o centro do
instrumento e O, .() ponto de mira superior.

Estando o telescopio em posição horizontal
na direcção da linha CE, determina-se com
o instrumento os angulos DOR, BCE e DCE.

Send ) já conhecida a distancia DB, a dis-
tancia CE e a distancia BE podem sor deter-
minadas por um simples calculo gcome-
trico ou trikonometrico.

Achada a distancia BE, a .altitude de A
-pode ser immediatamcnte determinada em
reftrencia a B.

A fig. 6 representa a solução do proble-
ma quando o ponto dado •está acima do
ponto de mira superior no balomeiro.

A solução é exactamente a Mesma que a
da fig. 5, someate os pont:s estio inver-
tidos.

A fig. 7 representa as visadas feitas para
determinar a altitude de um ponto dado em
relação a um ponto de referencia em um
balometro, e a sua distancia ao mesmo,
quando o ponto dado está entre as duas mi-
ras do ba l ometro. Como nas outras figuras,
A representa o ponto dado; C, o centro do in-
strumento; 13, o ponto de referencia no balo-
metro -e D, 'o outro ponto de mira no mesmo,
e E o ponto em que a visada do centro do
instrumento intercepta a linha do centro da
mira. As distancias CE e BE que represen-
tam a distancia horizontal do instrumento
ao ponto de referencia e a differeoça entre
a altitude do instrumento e a deste ponto,
podem ser facilmente determinadas por um
simples calculo geometrico ou trigonomes
trica depois de terem sido determinados os
angulos BC., DCB e BCE por me:o do in-
strumento.

Na fig. 8 está representado o metholo de
determinar a diferença de altitude á a 'dis-
tancia entre dous pontos separados por um
relevo do terreno, de modo que de um
deites não se avista o outro. A diferença
em altitude BE e BE', dos pontos dados A e-,

A fig. 11 representa um methodo simples
de ligar as p. sições ecos balometros quando
é preciso removei-os das posições indicadas
em A, B para as posições A', B'.. Coloca-se
primeiramente o instrumento em um ponto
C, do que se possa avistar as quatro posições
dos balometros. O operador determinará, a
posição do instrumento em relação aos pon-
tos A e B, segundo o modo descripto para a
fig. 10, com a ajuda de urna mira calloca.da
no terreno na direcção de qualquer dos b lo-
metros A, B. Os balometros poderão então
ser mudados para quaesquer p.,sVies conve-
nientes, toes COM A', 13'. 1) ,terminado o
ponto C em relação ás novas posições A', B'
dos bilometros, pode-so fazer a leitora do
angulo DCB', completando-se as4m a ligação
das quatro posi,ões dos balometros.

A fig. 12 representa outro methodo de
ligar as posiçes doi balometros ; .as
ções iniciaes do3 balometros são in licadas
pelas lettras A, B, à as posições subseouentes
pelas letras A', B'.

fac 1 de ver-se. que com dons instrumen-
tos, um em C e outro em C', e tomando-se
as vi,ada.s iodicada3 pelas linl.as que irra-
diam desses pontos para as posições A, 13. A'
e B' dos balome:ros, aos pontos A e B podem
ser ligados ao pontos A' e 13' pe.as li lias
AA", AR', BA e 13 13', que podem ser ca,lculf,-
das pelo modo descripto . com referencia ás

figuras precedentes, por simples calcul
geometrics ou trigonorneti icos.

Descrevi a haste nu mira suspewa, comei;
pendente do uru halã,C); pôde; no entretanto,'
ser applicada, a (malquer outoo apparelho-1,
aereo, ou ser mantida no ar por qualquer
outro meio, como, por exemplo, por cha,-,'
minés altas, edifici os ou semelhantes.

Em resumo, reivindico como pontos e ea4
racteres c.nstitutivos da invenção:

Um novo methodo ou systema, de levanta-
mento de plantas topographicas, consistindo
no seguinte:

1°. o emprego de uma ou mais meras stiv
pensas, para tomar visadas, em operações
de triangulação;

2°, uma mira tendo um supporte aereo;
3°, uma mira com supporte aereo, cara-

eterizada a mira por ter uma pluralidade
de palitos de mira, collocados a distancias
convenientes uns dos out•-os;

4°, uma mira com um supporte aereoo
caracterizada por sor o dito supporte aereo
de natureza fluctuante;

50, uma mira com um supporte aereo;
caracterizada por sor o dito supporte aereo
ligado em um ou mais pontoe a um corpo
fixo, de modo a fixar substancialmente a,
dita mira.;

6°, uma mira com um supporte ume;
caracterizada por ser o dito supporte aereo
da uatreeza de um balão ligado em um ou .
mais pontos a em corpo fixo, e , por estar a,
dita mira suspensa do dito balão e compro- .
hender uma pluralidade do pontos do mira
espaçados verticalmente.

Reclamo os beneficies da Convenção In:
terracional em virtude do irdido do privi-•
leio, para a mesma invenção, apresentado !
na Repartição Oilicial dcs Estados Unidos da,
America, em 5 de fevereiro de 1910.

Rio de Janeiro, 10 de aetembro de 1910.--;
Po: procuração, Leclere CO3

•nn~.
,

.N. 6.325-211-emorial deseriptivo da invençtto
de «Um processo aperfeiçoado de preparar •
café em grdos inteiros, isento ou empobreci-
do de eafeina», •para yue pretende privile-
gio a .Kaffee-Pa'ent-Ahtiengesellschaft, ,es,
tabdecida em Bremen, •Allemanha .

• Não se encontram dificuldades para tor-
nar, pelos processos conhecidos, grãos do
café inteiros, isentos ou approximadamente
isentos de cafeina. E', porém, muito difil- •
cil reter quanto possivel nos grãos de café, i
durante a extracção da cafeina„ as Substan-
cias extractivas do café, sem sofrerem mo-
dificações. As experiencias que rei izámos
para este fim, 'tiveram corno resultado os
aperfeiçoamentos adeante descriptos para o
preparo do café em grãos inteiros, isenta do
calcina ou empobrecido de calcina.

As vantagens (1,..4*.ste aperfeiçoamento são
as seguintes: é facilitada a extracção da
calcina, soldo diminuida a extracção simul-
tanea de outras substancias extractivas do
café; depo . s da extracção da calcina, a eli-
minação do dissolvente de calcina é auxilia-
da por meios technicos na proporção ne:..es-
serio; o emprego da agua ou liquido aquoso
fica reduzido a quantidide minima, sendo
completamente dispensado em certas appli-
c 1.038 do processo aperfeiçoado; torna-se -
desne.cessar.a a acção prolongada de vapor
dagua sob:.e os grãos de café antes da,
extracão da cafema. Em todos os Casos,
importa efectuar a clesaggregação dos grãos
de café, decompondo-se as combinações 1
pouco soluve:s da cafeina e tornando-se as
paredes cellulares (lis grãos de café mais ;
perrneaveis para o dissolvente da . calcina, !

íevitando-se ao mesmo tempo, 1»rém, - uma.
acção prejudicial sobre as substancias exi .-.

. tractivas do café.	 o
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amollecem a cellulose ; em particular, acido
aceti . 6 ou acido . alfuroso.	 •

O acido pôde-se usar tanto áob fôrma de
dissolução aquosa como sob forma de vapor;
podeado-se neste ultimo caso, operar tam-
Le n sob pressão. Como agentes de extra-
cção para o coaé assim tratado, empregam•se
cbloroformio, benzina, benzei, tetrachlora-
reto de carbono ou agente analogo, por
exemplo ether acatico. Depois do tratados
por estes dissolventes os grãos de café, e de
extrahido destes, em cada caso particular,
o aleaaoide na proporção desejada ou em to-
taii lade, o dissolvente e o acido que puder
ainda existir, eliminam-se • por um trata-
meato com vapor. Antes desde tratamento
o m vapor, pede-se ainda operar urna ex-
tracção u'terior pelo alcool, para eliminar
mais facilmente o acido.

Quando e emprega • ether acetieo como
dissolvente de caLina, pode- ze, em certas
eondiç'ç es, reallzar a de aigg,res,ação dos

ã,os de café por meio deste proprio dissol-
vento, espedia,lmente nos casos cio terem os
grãos de café u rna estructura pouco com-
paeta, ou cotarem ain la verdes. Os grão; de
café desta natureza tsatam-se . pe!o ether
acetico em apparelhos de extracção e nhe-
eido°, quer á temperatura eommum, quer
c ,m auxil i o de c tlor. Permitte este processo
extrahir a cafeina, quasi totalmente dss
geã -s de café Sanbs brutos, no esp(ç ) de 7 a
8 horss, e de grãos de Jaça brutos, no espaço
de 10 a 12 horas. No caso de S3 acharem os
grãos duros ou secsos, a" extracção da ca-
lcina é facilitada por uma harnectação pré-
via ou pela aeplicação dos methodos de des-
aggregação dos grãos de café, acima indi-
cados.

A desaggregação prévia dos grãos de café,
que se opera s gerido as iadieaçies prece-
dentes, em todas as fôrmas de a,pplicação
do proce so aperfeiçoado, pode lambem se
realizar por meio da c.ng?lação do café
humido ou hum 'decido. A congelaç'xi d t hn-
mida le nas cellu'as produz uma pressão,
tendo o duplo &leito de de orlam as combi-
naç -Ses pouco soluvels da c ifeina, e de fa
litar a p issag m do dissolvente de c ifeina
pelas paredes cellulare g , que reaentam par-
cialmente. O proces de congelação dos
grã ,s de café, intimides ou humedecidos,
pode tarn'oem se appl car, quer só,- quer em
combinação com um ou Mais dos outros pro-
cessos de desagsregaçã já descriptos.

Póde-se tam em operar a extracção da
cafteina dos grãos de can inteiros por meio
da turbi a centrfiga. podendo este em-
prego ser, quer excitas vo; quer combin tdo
com os methodos de desaggia ,gição já des-
cript.s. Este processo de extracção da ca-
feina pelo emprego exelus VO da turbisa
ceatrifugo, applicado a titulo de exemplo,
é o seguinte

litro luzem-se cerca de 5 ki'ograanmas
de café bruto, não triturado, e pouco mais
ou -menos 15 lsilog.raminas de ether acetico,
numa turhMa e ntrifuga do fecho herme.
tico e CY11 camisa de Vapor ou agua quente.
c, p elo aquecimento da camisa da turbina
centrifuga, leva-se o ccnteúdo desta á tem-
perasura de cerca de 63° C., que se man-
tem durante a extracção. Pe-se então a
turb na ce itrin.rga em movimento, de modo
a S3 es al 'e'eces urna circulação constante
do liso veate no eafé bruto.

Depois de um tratamento de pouco mais
ou menos 3 horas, trasfega-se o dissolvente,
que se substitue por cerca de 10 kilrgram-
mas de ether acetico novo ; leva-se de novo
o coateúlo da turbiea centrifug La 63 .' C., e
peie-se em 'acção a . turbina 'durante .duas
horas, pouco mais ou' m nos. • 	 •

Trastega-senO	 dizsolventetaVt 	 .da turS'
bina,•cantre fuga o nesta, 'durante
uin-i a duas •horas, vapor a 'temperatura in-
feeior á 100° O., centinuandi•SO 'a-pôr' • em

rotação a turbina, sendo assim eliminados
dos grão] de café os ultimes vestigios do •
dissolvente.

Aquecendose depois o conteúdo' da tur-
bina ou fa,zenie-se passar nesta ar qu
ce itriftiga-se á se .co, 6 que produz a secda-
ção dos grãos de café. A turbina pôde então
se abrir, para evacuação de 'seu contendo:

E' vantajasapôe a turbina em Commu-
ai .ação com um refrigerador, 'em quó Os
vapores de ether aCetico 'formados se ccia-
densam e voltam depois . á turbina.

Pelo 'tratamento na turbina centrifuga,
que se acaba de • dessrever eliminsan-se do
café bruto eia totalidade cercã de. 4 % do
substancias extractivas, ccmprebendida
cafeina.

Analyvs dos grãos de café assim tratado
teem revelado ainda a existensia de cerca da .
doei na parte da cafeina, dontida no producto
bruto.

Em toda estas farinas dó applicáção do
processo aperfeiçoado, a 'eliminação do dis
solvente pôde ser fac'litada, addicionand ase
aos grãos de café, inteiram ente ou qussi in-
teira de ! embaraeados da cafteina,: um pouco.
de alcool, antes da exaulsio do dissolvente
pelo vapor ou por eia. quente ou poiasecca-
ção.	 .
• A desaggsegação das grãos de café antes .
da' expul ão, da cafeiaa, pôde-se obter por
combinações quaesquer dos meios e opera-
aaes mencis nados.'

Eli ninados os "ulsimos traços do dissol-
vente ou agente de extracção, os grãos do -
caaé, que ficaram inteiros e se achana ba,s-
tan:e desembaraçados de cafeina, se seccanx
e tormni do moio 'usual. Durante a secc tÇãO,
pdde-s addicion ,r de novo aos grttos de ca'e, a
parte das substanelas extractivas que se
extrahiram dos g. -à;-:s juntamente com a ca-
feina, elimin anilo-se previamente est a ul-
tima c. Deste MOIO, OS gritos de c fé tratados
sd dtff,,, renti dos gritos de café' natu a:s ,oeZa
ause,Icia tot ml ou (lu si total d e caf ina.

Em resumo, reivin asamos 'corno p tos e
carac'seres constiáitivos da invenção:

Ap_rfeiçoa,men'os n) processo pa' a a
preparer café, em grãos inteiros, is .nto de
cafeina oca eanobresido de cafeina, e t- •
rasterizados pelo facto que, afine de se
extrahis mais facilmente a catem t, a,
desaggregação . d.ss grãos de café é obtida,
sem acção prévia de rapsres quentes ,obre
estes grão, de . um ia 'o, pela decomp s:ção
das combinaçks pouco soluvei da c afeina,
e de outro lado, por urna acção exercida
sobre as paredes cellula,res d.:s grãos de café
para facilitar a pasea,gem do dis.sol se ite de
cafeMa por estas paredes, sendo os grãos de •
café assim desaggregaclos tr .t Idos pos dis- •
selveat?s apropriados da cafo:na, de modo a
se desembaraçarem suffmimtemente da ca- •
feina ; elimnancle-ze o resto do dissolv .nte
e toraan2o se os grãos de café, dep is de
uma s -coação especial, sendo nece,sario ;

2.° Uma fôrma de applicição do processo
reivindicado em 1, caracterisada, De:o facto
de se dos agregarem os grãos de café pela
saturação com liqui !o cm noniaca,1 ou com
outros divido; favoreceado a, solubl'iJade
da cafeina ; sendo, depois de assim prepa-
rados, tratados pelo agente de extracção ; .

3°. Uma forma de applicação do processo
reivinlicado em 1, caracterizada, pelo facto .
de se humedecerem 03 grãcs de ta é intei-
ros e se desagregarem depois pela . acção
de uma corrente electrica, a ates de Sou tra-
tamento pelo dissolvente de cafeina, ou du-
rante es:e tr ttaanento;

' -4
. . Uma forma 'de applie ação do processo

reivind i cado em 1, caracterizada pelo fada
do se tratarem o': grãoá de c tfé, : hurnedecia. .
doà.,' sento. .necessario, sob • pressão Pele dia-
solvente de ,cafe:na; :,

.5S..drma fôrma do applicação do processo
reiVindica 16 'em I s c .rsetesieadrt . pelo facto . . ""

A aálicação mais simples do processo
aperfeiçoado 'para o preparo de caía , em
grãos inteiros, isento de 'cafeina, du empo-
brecido de cafeina; é a sesuinte:

Os grãos de café inteires saturam-se .com
um liquido ammoniacal aquoso, e denois de
assim preparados, tratam-se pelo dissolvente
de cafeina. •	 • .

Exemplo: lo nesifam-se 100 kil .grammas
de café com uma dissolução ammosia,cal a
10 % ata não haver mais absorpção, pelo
que se empregam, pule) In tis ou menos,
12 kilogramma,s do liquido ammoniacal.
O café assim humedecido colloca-so em um
apparelho que permitto uma extracção con-
tinua e onde se rega cem 30 litros de agua
quente.

Agita-se depois periodicamente o conterldo
do apparelho e extrahe-se, a intervallos re-
gulares, o alcaloide d  liquido ambie ste;
por meio de tetraehlorureto de carbono, que

'passa successiva,mente p Io lisuido e se
trasfega depois por um siohão, at S se des-
embaraçar o café do alcal dá a• na proporção
desejada.

Terminada assim a extracção, elimiaa-se
cerestante do dissolvente pela - distillação, e
evapora-se depois com precaução, em reci-
pientes abertos, a mistura de cará e de li-
quido, que se agita ata a elimnação deste.

Os grãos do café, ainilN hliMid03, collo-
carn-se então em apparelsos se:cadores, em
que se seccam a urna temperatura de 60 a
70° C. UT11a vez seeco, o café torra-se do
Modo usual.

Em logar do liquido a,mmoniacal, pôde-se
empregar, do mesmo modo, para desasgee-
gação dos grãos do café, outros limed s
aquosos susceativeis de amamentar a solu-
bilidade da cafeina..

Em um aperfeiçoamento ulterior do pro-
cesso descripto, não 53 a diciona
a,mmoniacal aos grãos de café ; estes 53 hu-
medecem simplesmente com a agua e se
subrnettem depois, urna oa mais vezes, á,
acção de correntes electricas de fraca tensão,
podendo o tratamento pe:o dissolvente de
co,feina ter Jogar simultaneamente, ou de-
pois desta operação.

Como o liquido ammoniacal, a seção da
corrente ele trica provoca a decompo3ição
das combinações poaco solareis da eafeina e
facilita a penetração do issolvento de ca-
lcina pelas paredes cellulare,s dos grãos de
café.

Nesta applicação do processo aoerfeiçoado
c om utilização da corrente electrica, em-
pregam-se, como ageates do extracção, em
particular, o chloroformio e o other acetico.
Quando se empregam, como elestscd cy-
lindros horizontaes concentricos com um
afastamento de 30 centimetsos que se põ.em
em rotação durante a extracção, basta uma
tensão de 5 volts para 83 obter a extracção
da cafeina, menos uma fraca proporção res-
tante (0,1 %), dos grãos de café macios em
8 horas, o dos grãos de café duro em 10 ho-
ras, usando-se simultaneamente acido ace-
tico quente como dissolvente.

Em lugar de se empregar a corrente ele-
ctrica. pôde-se operar sob pressão a, extra-
çção dos grãos de café inteiros, uru pont o
bumedecidosd; em combinação com a, humi-
dado, a pressão elevada durante a extracção,
prsduz a desaggresação das combinações
polidos solliveis da cafetina e faeilit a pene
tração do dissolvente da cafeina pelas pa-
redes cellulares dos grãos da c tfé. Podem-se
empregar pressilies de 1 1/2 a 4 atmospheras;
sóinente 03 grãos de café extremamente du-
ros exigem uma pressão mais alta.

Uma outra applicação do processe aper-
feiçoado para o 'preparado de g aos de café
inteiros, isentos de catem n t, ou emeobreCiilos
de .cafeinaa consiste em tratar o Cara, antes
d.t•extrac;são pelo dissolvente, por atidos que



de serem, antes de seu tratamento pelo
dissolvente de cafeina, os grãos de café in-
teiros tratados por acidas amollecendo a
cellulose, em particular. pelos acidos aceti-
cos e sulfurosos;

6°. Uma fôrma de applicação do processo
reivindicado em 1, caracterizada pelo facto
de se extrahirem os grãos de café inteiras,
por eXemplo os grãos verdes, por meio de
ether acetico;

7°. Uma fórma de applicação do processo
reivindicado em 1, caracterizada pelo facto
do se humedecerem e congelarem os grãos
do café inteiros, antes de seu tratamento
pelo dissolvente de cafeina;

8°. Uma fôrma de applicação do processa
reivindicado em I, caracterizada pelo facto
de se effectuar o tratamento dos grãos de
café pelo dissolvente de cafeina,em uma tur-
bina centrifuga, com dispositivo de aqueci-
mento;

9°. Uma forma de .applicação do processo
reivindicado-em I, caracterizada pela com
binação de dois ou mais dos meios e proces-
sos reivindicados em 2-8, para desaggrega-
çã3 dos grãos de café inteiros.

.Rio de janeiro, 7 de abril de 1910.—Por
ocuraçã,o, Leclerc &
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molde e vae se afinando gradualmente até a
aresta superior ou exterior do mesmo. No
antigo methodo, o vidro derretido era es-
tampado em ranhuras que eram menores
do lado do menor diametro do molde e
continuavam alargando e aprofundando-se
até attingirem o maior diametro do molde.
O espaço a ser preenchido pelo vidro au-
gmentava sempre. Semelhante inconveni-
ente é removido pela presente invenção. O
vidro derretido é derramado pelas ranhuras,
que são largas da parte mais larga do
molde e tornam-se mas estreitas e rasas
proporção quase approxirnam da parte mais
estreita do molde. O espaço a encher dimi-
nue assim gradualmente á proparção que o
vidro derretido é comprimido em cima.

O maior calor na estampagem do vidro é
encontrado na parto interna do molde, na
qual a massa do metal e derramada em pri-
meiro legar ; isto é, o fundo.

No processo antigo de fabricaçã.o, as me-
nores nervuras formavam-se neste ponto.
Verificou-se que, retirandc-se a obra de
vidro do arado emquanto tem grande calor
ainda, acontece a estas pequenas prismas
perderem a sua fôrma.

Na fabricação de obras do vidro estam-
padas para o um de apparelhos de illumi-
nação, a acção reflectiva e refractiva dos
raios luminosos sobre os referidos pequenos
prismas é alterada. As referidas pequenas
nervuras ou prismas exercem por conse-
guinte um pequeno effeito util sobre os
raios luminosos.

Na presente invenção, como mostra a ex-
periencia, as nervuras mais largas e pro-
fundas conservam melhor a sua forma du-
rante a retirada das fôrmas ; o offeito de
luz obtid, é por conseguinte muito mais
satisfatorio do que com os antigos pro-
cessas.

Os objectos de vidro fabricados de aceôrdo
com a presente invenção são muito mais
leves (-tosque com os processos antigos, por-
que a parte mais espessa do vidro corre-
sponde ao menor diametro do objecto e
vice-versa. Isto determina não sómente
uma consideravel economia do força reque-
rida e material, como tambem torna o ar-
tigo fabricado mais facil de ser manejado.
lia tambem uma grande reducção de esforço
sobre co moldes na operação de estampar.
Minha invenção permitte todo o objecto de
vidro estampado com ranhuras radiaes ser
concluido com uma aresta fina, o que não
só a.ugmenta sua belleza o gosto como é
tambem importante no acabado dos reflecto-
res, aba tjours prismaticos e outros vasas em
que é necessario reaquecer as bordas para
alterar sua fórma ou modelo virando-as
para dentro ou para fóra, =formando
as ditas bordas a fórmas e dimensões aspe-
ciaes ás guarnições dcs referidos objectos.

Nos casos em que o corpo do objecto de
vidro não é convergente, as nervuras for-
madas lune, em virtude da fôrma afuni-
lada, são relativamente maiores e appro-
ximadas entre si em uns pontos e menores
mais afastadas em outros do corpo do obje-
cto de vidro, e neste sentido são coaver-
gentes.

A fig. 1 é uma elevação lateral parcial e
uma secção vertical de um reflector do
typo existente. A fig. 2 é uma vista =e-
lhante de um refleètor em que foram em-
pregados os melhoramentos. A fig. 3 é uma
vista em plano do reflector visto na fig. 1.
A fig. 4 mostra .em plano o reflector visto
na fig. 2. A fig. 5 é uma elevação parcial
lateral e uma secção de um hemispherio
existente antes da data de minha invenção,
e a fig. 6 é uma vista semelhante mos-
trando a invenção applicada á fórma do.
hemispherio visto na fig. 5. A fig. 7 é uma
vista em plano de fôrmas modificadas da
invenção, cala um dos quadrantes repre-

sentando uma variação na modificaçãi
A fig. 8 é uma vista lateral em eleva-?, a.
ção de uma entra fórma modificada. A._ -
fig. 9 é uma vista lateral parcial, em ele-
vação o secção, de mais uma modificação da
invenção. A fig. 10 é ema vista lateral, em..
elevação, representando uma outra fôrma' .
modificada em que a invenção pólo ser ap-. •
plicada. A fig.I1 representa ainda mais outra
modidcação, sendo uma vista do alto do
reflector, cada quadrante representando a
invenço sob urna forma. modificada. As
fio. 12, 13 e 14 são vistas semelhantes a
fig. 11, e representam ainda outras medi- .
ficaçõas da invenção, cada quadrante, em
todas as vistas, apresentando phases diffe-
rentes da invenção. A fig. 15 é um córte ,
vertical axial de um molde realizando
minha invenção, e a fig. 16 é uma vista -
em plano da parto inferior do referido
molde. O macho é representado como uma
secção do molde. -A fig. 1 é uma elevação
parcial de lado e uma secçlo parcial do
reflector tendo prismas reflectores radiaes
na sua simerficie exterior, como se faz ordi-
nariamen te.

A fig. 2 é urna e:evação parcial de lado
e uma secção parcial de um reflector feito
de aecôrdo com minha invenção. Os prismas
em C começam na sua parte mais larga e
MUle alta, no lado mais estreito do objecto
de vidro, ficando gradualmente mais astral-
tos e mais baixos para o lado mais largo D D'
do objecto de vidro. A parte em córte da g ;
figo. 1 e 2 mostra a comparação da aspes- .
sura dos prismas em ambas as porções.	 1

A fig. 3 é uma ;vista em plano de um re-
flector de vidro com as nervuras ou prismas
feitas pelo processo usual. A fig. 4 é uma
vista em plano de um typo formado de prie- ,
mas, feito de accôrdo com a presente inven-
ção. Neste modelo, as nervuras são dispos-
tas em degraos radiaes o todos afinando-se
de C para D.

A fig. 5 é uma vista lateral parcial, em
elevação, e uma secção parcial de um he-
mispherio tendo na sua face interior ner-
vuras radiaes feitas pelo procwo ordinario.
A fig.é 6 uma vista lateral parcial:em eleva-
ção, o urna secção parcial de um hemispherio
com nervuras interiores, feito do accôrdo
com a presente invenção. Qualquer artigo
de vidro pScle ser feita com uma borda tão -
fina como urna faca, e muito mais leve.
Neste mode:o, as nervuras s'ao dispostas em
degrSos e se afinando de E para F.
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N. 6.364—Memorial desci iptivo da inven-
aeto de g um 120V0 sgstenta de abat:jours, re-
flectores e outros objectes de vidro com.
prismas ou nercuraso, para çue pretende
pririlegio Otis Angelo Mygett, domiciliado
em Nora York, &talos Unidos da Amertca

O objecto desta invenção é tornar os obje-
ctos de vidro moldados ou feitos por prezsão,
mais efficientes e brilhantes, assim como
reduzir o peso do vasos do vidro feitos por
pressão, com ranhuras radiaes, taro como
reflectores para luz artificial, abat-jours,
objectos de mesa etc. Taes objectas de vidro
são produzidos por pressão em uma fôrma
ten,lo menor diametro na parte inferior do
que na superior, de farma que o macho
possa ser retirado do respectivo 'molde, ou
do interior do okecto de vidro nele estam-
pado.

Sempre que as nervuras ra liaes tinham
de ser feitas, a pratica era fazer as ranhu-
ras correspondentes nos moldes ou nos ma-

. chos, u em amtar, menores na largura ou
profundidade, ou em ambas, na parte mais
baixa do molde, e mais larga na parte mas
alta do molde. Os objectes de vidro estam-
pados toem sido, por conseguinte, feitos até
aqui com as nervuras que começam estrei-
tas e rasas na parte correspondente ao me-
nor diametro do molde e que se alargam e
aprofundam á proporção que cresce o dia.
metro do objecto.

A novida te da presente invenção consiste
na applicação do principio opposto. O moldo
ou macho, ou ambos, são formados com ra-
nhuras que tenham a maior largura e pro-
fundidade do lado do menor diametro do
molde ou macho e que diminuam em -tama-
nho á, proporção que se approximam da
bocca do molde. Nos objectos de vidro do
accôrdo com a presente invenção, deve ha-
ver, falindo em geral, um augmenfo, na
largura e espessura dos prismas ou ner-
vuras, proporcionado á diminuição do dia-
metro do molde. Nos casos em que os
prismas ou nervuras ao intoiriç:s de cima
a baixo, são assim mais largcs e altos
na menor parte do molde e mais estrei-
tos e menos profundos na parte de maior
diametro do molde. _ De um modo geral, o
meu melhoramento em taco- apparelhos
consiste em formar as paredes adjacentes
do molde, entre as quaes o object) é estam-
pado, de forma que o corpo do objecto de
vidro estampado nelle .0 mais espesso nas
proximidades do fundo ou parte inferior do

-
A fig, 7 é uma vista em plano represon

tando algumas fórma,s modificadas. Cada
quadrante é formado por um typo differonte,
mostrando o intuito da invenção, e pôde ser
obtido invertendo o antigo methodo de fa-
bricação do vasco estampados cem nervuras
radises. Esta figura mostra combinações
nes quaes sómento algumas partes do ob-
j mto de vidro são cobertas cem prismas
desta canstrucção. Em outras partes, as ner-
vuras são postas sobre outros que não são
de igual largura. Em alguns casos, as nela
varas se alargam ligeiramente para a borda,
de modo a mostrar o emprego da invenção
quando usada em combinação com algumas
das antigas fórmas de nervuras. Esta Inven-
ção pode ser usada em connexão com colo-
ridos, despolidos ou esmaltes para prcduzir
efeitos altamente artisticos.

As nervuras compensadoras adjacentes ou
suppmpostas ás nervuras afinadas invertidas
podem ser de uma só largura ou de entro
modelo conhecido.

Estes reflectores são feitos de accôrdo com
minha presente invenção, com duplos puis-
mas reflectores radiaes na superficie exte-
rior, e fa,zom um efeito extremamente ar-
tistico, quando vistos sobre um ponto do
luz artificial, as variações no comprimento
dos prismas radiaes e as variações e incli-
nações produzindo scintillaçõas nunca da.n-
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kg • "Atidas. As diversas sérieá de prismas
formam séries de prismas luminosos e
6;5curos. A efliciencia total do reflector
nao é affectada.'

A fig. 8 .6 uma elevação do um abal:our
ou reflector, tendo na fico exterior o typo
clo prismas afinados, inVerticlos na p 't.te
superior da superficie, a superfi ile interme-
diária sondo coberta co n finos prismas ou
ranhuras radiaes.

A fig. 9 ê umaSecção p veiai e urna el
vação parcial de um abat:our, tu lo na
parte exterior nervuras horizontaes 1, que
pódem ser prismas de difusão 01 d,strib
çãa da luz, e a superficie interior sub.stan-
cialmente coberta com nervuras feita: do
accôrdo com minha invenção, que podem
sqr nervuras diffasoras do luz ou 'Tisanas
deflector2s do luz.

A fig. 10 é uma elevação de um modelo
modificado da invenção, sendo um abat;our
ou reflector em f'.irma de bacia funda ou
tendo a saperfic o este ir substand
mente coberta co ri um dispositivo de pris-
mas. duplos de reflexão.

A fig. 11 é uma vista em plano de quatro
modificações para ob Ijours, GU reflectores
corporificando minha invenção. A seci;ão J
representa dna, secção de um refle rtor ten lo
prismas afilados inverti les na superficie,
entre os quaes existem nervura: K que se
cruzam. A secção L mostra uma o it'a se-
cção com prismas afilados inverti 103 COM
nervuras horizont te> 1\I, intercala las. O O
urna secç'to semellnan'e leu li prismas ra-
diaes intercalados, iguaes, P. Q repres mia
uma secção com identicas .prismas tendo
nervuras ondeadas R interposta 4.

A fig. 12 é uma outra v:sta em plano de 1
quatro diffarentes secções de um reflector
S mostra grandes prismas radiaes com ner-
vuras curvas T interp stas, formando um
efeito de penna de pavão ; U a uma outra
secção com a mesma idén, ; V m)straa os
prisma,s com nervuras hsriwntaes ondeadas
entre os mesmos; W mostra urna variedade
diferente dos mesmos prismas c ma nervu-
ras approximadamento parallelas, apresen-
tando o e'reito de uma penna.

Asfig. 13 é UM% outra vista em plano
representando um quarto de quatro tele.
ctores diferentes. Os primas vistos na su-
perficie exterior são do typo de reflectores
duplos, isto é, tendo supe,rfieles disp .stas
para reflectirem os. raias luminos is para
'baixo e para cima da s userficie da vidro.
O lado opposto dos vidros na secçã ) X é co-
berto COM - Ianhuras ra.diaes, como está
mostrado em linhas pontuadas. A superacie
oppOsta na secção Y é co'Jerta com nervuras
radiaes onduladas, mostradas em linhas pon-
tuadas. Na secção Z, a superlicie opposta é
coberta èom nervuras horizoata,es (ver li-
nhas pontuadas), e na secção 1 a superficie
opposta, é coberta do nervuras horizontaes
Ondeadas, mostradas era liahas, pontuadas.

A fig. 14 é uma outra vista em plano de
quatro diferentes secções. Cada urna repre-
sentando um quarto de secção de um refle
ctor diferente. 2 mostra um gila (rente
inteiramente coberto com os prismas afila-
lados invertidas. 3 mostra um quadrante
coberto do prismas parecendo patada s, o
resto da superficie sendo co'.erto com nor.
varas 4, horizontaes ou circumferenciae.s.
5 mostra uma secção coberta com os mes-
mos prismas, a superficie catre elles,estando
coberta com nervuras radiaes oadealas 6.
7 mostra urna secção crbarta com grandes
prismas, o espaço intermedia sendo coberto
com - ranhuras radiaes igu lei 8. Os pr.s-

smas São do typo de duplo ielector, que é
calculado para reflectir os raio> luminosos

• de uni lado e de outro do vidro. As nervu-
ras intermedia,rias mostradas e n 3, 5 e 7 1 2^, objectos de vidro segundo a reivindi-
da fig. 14 , ; X, Y e Z e 1. da fir. 13 ; e S, U, eaaão 1, - caracterizados sela" facto -que os

1 „r e 'W da fig. 12 .pOcleià ser nerviiras' mi 1 pris naa são feitcia como duplos reilesteres
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prismas difusivos ou' primas ou nervuras
deflectoras ou dispostas dom superficies para
rr rluzirem o paenomena da 'dupla reflexão.
As fls. l e 16 são os moldes, tendo neste
nas • ia 'ti afiar urna cavidade em forma de
b cia, para estampar um rede&or ou
~;ou). . 23 é a cavidade annular em que é
moldada o g urgalo do reflector. 39 é a ca-
vida le anila ir, em tórm e de bacia, entre a
secção do molde /O e a secção 40 do na icho,
entro a; quacs os lados do reflector são for-
mados.

A feição caracteristica da cavidade do
molde 30 é que ela é mais grossa na pro-
ximidade do fundo de moldo, afinand ) para
o lado da parte superior. A oavidade 30
pôde ser construida da fórma, a aainar o
c wpo do ob s ecto de vidro quand o molda lo,
ou a cavid do pôde ser da mesma espessura
e ser provida de nervuras 59n u parte 10 do
molde, sendo as proprias nervuras mais
larga: na parte do fundo do molde aft-
n.anda para as bordas. Ou arriba:. o corpo
do ob'ecto e as ranhuras formada: na
cavidade 30 do molde, devem afinar de
uma extremidade a outra.

Uma fôrma pree,' rlvel para o molde é
mo:traia nos desenhos, as nervuras 50 dé-
crascendo em dimensões desde ' as proxMai-
dadas do fundo do molde atS a parte supe•
ror, e os objectas de vidro estampados ahi
devo n dar corno resultado efeitos opticos,
scientificos. com grande applicações em dif-
ferentes sentidos, taes como, por exe nela,
a modificação da acção dos raios luminoso:
por meio de reflexão, refracção, difusão,
tr Insmissão e sernelhantes. As ranhuras 50
aqui exemplificadas são essenrealmeate
prismas rectangulares de refle .ão total,
pro luzindo refracção corno a do una espelho.

Si bom que os desenhos exemplifiquem
reflectores e abatjours e moldes para estam-
par os mesmos, fica claramente entendido
que minha invenção se apalica a todas as
qualidades do obras de vidro. taes como
veios, c pos, pratinhas e objectai semelhan-
tes, que tenham forma annular, angular ou
irregular, e ao Proces ,o de produzir objectos
de vidro em mold,s do typo acima descripto,
sendo o meu intuito produzir . artig,s de
vidro Cocos e brilhantes, cujos lados dimi-
nuem do espessa:a na nuesma proporção em
que cresce o diametro do objecto, ou q te são
providos de nervuras radiaes que diminuem
de altura ou largura, ou do ambas dimen-
:Õe4, it proporção que augmenta o diametro
do artigo.

As ranhuras. ou nervuras 50 pédem ser
formadas ou sarnenta na _parle movei do
molde ou macho 40, os em qualquer das
duas secções 10 e 40, ou em ambas.

Mostrei e descravi sómente nervuras ra-
diae . ; a invenção compreheade, porém,
qualquer vaso feito com nervuras dirigidas
era qualquer direcção o que tenha uma
borda fi ia devida ao afinamento ou estrei-
tomenta das nervuras n u diracção do seu
comprimento, da parte lutem a para ia borda
do molde ou no proprio objecto produzido
por tal molde. •

Em resumo, relvindico corno pontos e ca-
racteras constitutivos da invenção:

1°, vasos ou tampas de vidro estampados,
tenho em uma face ou em ambas, nervuras
ou prismas radiaes ou em direcção approxi-
am Ida dos raios, caracterizados pelo , facto
que as nervuras ou prinnas são relat i va-
mente 1 irgas e profundas na visinhança da
parte da objecto, formada na base do molde,
tornando.ee mais estreitas e manas profunda
na direcM da parto do objecto que é for-
mada ria parte superior ou mais larga do
mela , •	 •
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3°, objectos de vidro segunla a reiviuii
cação I, caracterizados pa io facto que as
ner ;uras são pareiadmen te directoras ao luz
e parcial nent duplo-rãleeoras
• 4°, objectos de vi lro . segmalo a reiviadis
caçio 1,, caracterizados pelo facto que as
ranhuras ou pris nas são difusores do luz

5°. objectes de' vidro segundo a re vindi-•
cação 1. caracterizados pela fa,cto que cs es-
paM entre t ia> nervuras o z prismas. são
translu idos ;	 •

6, ob.;ectos do vidro segundo a re'vindts
cação 1, caracterizados seio facto que os es-
paços ente taes nervuras ou prismas são
cheios por outras nervuras

7', o'ojec,do.; de vidro segundo a re:vindi-
cação 1, caracterizados Delo facto qu são
cal ocado3 meios para difundir os ia o 4u-
mincmos n face opposta ás nervuras oti
prismas descriptos

8°, o'ijectos de vidro segan lo a reisdndi
cação 1. caracterizados pelo fact o que estas
ondulações são collocada,s na face opposta
ás nervuras ou pris.nas descriptos

9 0 , objecto> de vidro segun lo a raivind;-
cação 1, caracterizados pelo fact e são

dlocados me os apropriados a desviar oa
raios lumiaosos na face opposta ás nervu-
ras ou pri •mas descript.s

10, ob,:ectos da vidro segan lo a reiadn It-
ca,ção 1, c uracterizados pelo facto da ekis-
tencia de nervuras hiriz intaes na fa.co
°oposta as nervuras e prismas descr:pt s

11, objectos de vi Iro sedando rdivinli-.
cação 10, c ra,cterizado. pelo facto que t .es
nervuras hnriwataes são formada; conto
prism ..as deflectores de luz

12, objectos de vidro seguiu lo a rei vi idi-
cação 1, ca.racteriz tdos pia ex . stsn ia •le
nervuras ou prismas diilusoles de laz
face opposta ás nervuras caaprismas Cias-
criptas ;

13, objectos de vidro segura lo a reivin li-
cação 1, caracterizados pe,:a ex'stencia
um na	 tran.parando c dorido na f e ,
posta á; nervuras ou prismas des.crip ,• ;,;•

14, vasos c en nervuras, no> citi Les . ia •-
•gura e profundidade das nerval' ,s ru pris-
mas rad.aes tornam-se menores á pr.ipoação
que se apploximarn da parte mais I•irga c.a
vaso;

15, a invenção acima descripta com re-
ferencia ao mernorial e desenho: anis aios.

Rio do Janna .o, 4 de agasta de MIL-Por
procuração Lede . c (S:

••••n•

•

N. 6.373-31emorial descriptivo da inapasaa
«zuna caixa ;nstdada para o transporid .

de quaespter objecto: r ,sfriados° pra
pr3tend-3 privilegio, po.' 	 onn,s, na 'Re-

publica dos Estados Uni os do Pra•z1:,
Dr. An'onio Ribeiro dt Stlua H.-og.t. do ,ki-
éhlialo eia Juiz dd Rira, .Estado de .1...:i!tts
Geraes	 •

O objecto da invenção é raia caixa in-
sulada destinada ao transporte do qualatier'
objecto resfriado, sem o auxilio de gelo nem .
de carros especiaes nas asa-adias. E' constá-
tuida por duas caixas uma dentro da outra,
havendo entre as duas um espaço que estará .
sempre cheio do meteria insalanto bem.
sem, o 'expurga ria de humidade. A mataria, .
preferivel será a cortiça te luzida a rasar ,s
ou granules, podendo outra qualquer ser
utilizada.

As duas caixas são mantidas em soas po-
siçõ 's, 'relativamen te urna a outra, . por
meio de poataletes fixos. Os tamailli .s va-
riam conforme as necessidades do serviço
das - mesmas caixas.

No desenho annexo que representa, a titulo .
de exem pla, una caixa insulada realizando
a inveoçãos figs. 1 e 2 são vistas seccionaes,
da dita cai xa;:tomadas .por • X-X. da flg. 2 o
por•Y-Y d1, fit. f, respectivamente.: Nestas .

.;
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• 'figuras, ak- é baerpo ala coaxa externa insu-
. lartteaB sua tampa. e a FOU espaço &o
d é o espaço insulado, C a . caixa resfriada,
fias alças da caixa ansulante, d d... cl são

p espaços entre a caixa insulante e a caixa
insulada ou resfriada, 71 h.,. h são ponta-
letes firmadoras da caixa C nas paredes da
caixa externa.

OS espaços insulados d d... d estarão
cheios de mataria in,ulante secca, preferi-
velnietite cortiça. A 4, aixa interna C que é
a resfriada ou insulada é destinada a receber
os ob;ectos resfriados a serem transportados
a grandes distancias e durante muitas horas
de viagem. Tanto a caixa externa, a insu-
lante, como a interna, a insu!ada„ podem
ser labricadas de masleasa ou de qualauer
metal ou liga. A preferencia da externa
ser de madeira leve é devida a facil.dade
de manuseal-a, além de ser a madeira, peior
cendal ctor de calor. Estas caixas devem ser
fechadas hermoticaanente com fechos fcrtes
e as juntas com téla de borracha.

A caixa interna Me ter s ias paredes in-
ternamento esmaltadas quando e destinar
ao transporte de substancias organicas o ali-
menticias, como leite, ovos, mantsiga, car-
nes, peixes, etc. O resfriamento nunsa deve
ser feito por meio de gelo, nem misturas
refrigerantes, ho:e tão condemnadas, mas
pelo simples ar puro, secco e fr:o, obtido nas
camariis especiaes para isto.

A temperatura da camara frigorifica me-
dirá a temperatura da caixa insulada; a
espessura do espaço insulado medirá a re-
sStencia, da caixa insultada em relação ao
tempo e ao transporte a fazer.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1°, caixa dupla, mettida uma dentro da
outra, qualquer que seja a natureza deltas

2°, espaço insulado o insulanto entre as
duas caixas, cheio de material insulante Co
qualquer natureza.
- Tudo como substancialmente descripto e
representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1909.—
Por procuração, Leclerc &

N. 6 .374-2kremorial descriptivo da invençao
de «um novo processo para separr as par-
ticulas metallicas contidas em malerias em
O», para que pretendem privilegio Maurice
de Redon de ColombisT e lutes Cldment,•
domiciliados em Pariz, França

O objecto da invenção é um processo para
a separação das particulas metalticas con-
tidas em mataria pulverulenta de qualquer
natureza, e cuja applicação é vantajosa es-
pecialmente no caso em que uma diminuta
quantidade do particulas metallicas está
'disseminada em uma massa relativamente
muito grande de outra mataria pulverulenta
ou conveniestemente triturada. E' o que
succede com as areias auriferas, em que um
numero muito paquerai de particulas mi-
nucculas de ouro estai disseminadas em
metros cubicos de rnaterias arenosas sem
valor ; e é precisamente o tratamento das
.arelas anriferas (sem exclusão de outros
tratamentos analogos) que constitue a prin-
cipal applicação industrial da presente in-
venção. -

Esta iuyeaçã,o basêa-se no phenornena se-
guinte, observado pelo invantor: Si se .sub-
metaé uma massa pulverulenta contando
paaRiCula,s metallicas (areia aurifera, por
axemplo) á acção directa do uma descarga.
elsaotraca,Produzida entre duas chapas me-t ít.apasas colocadas face a face e separadas
Roa- u dielectrico servindo de supporta

• .

Waterra a tratar, o pó mineral não metal-
Da° (a j,roia, apr exemplo) é regeitada ou
anatado, emquanto qu-a o metal (o ouro, por

exemplo) adhere ao vidro e pode sor faoil-
mente aecolhido.

Para applicar o processo basta portanto
fazer cbaaar a areia aurifera (ou outra ma-
taria qualquer) ao intervallo entre duas
chapas metallicas postas em taco .uma ila
outra. uma das quaes está forrada com um
isolante (vidro) e serve de supnorte á areia,

n ice-vorsa, e deslocar as duas chapas e
o forro respectivo, de modo que o seu inter-
vallo percorra succesavamente todos os
ront s da camada de areia, amquanto- que

dtacarga de urna correia o de urna fonte
de energia electrica, de alta tensão produz a
separação automatica do metal ( uro) e da
ganga (areia).

lia um numero infinito de arranjos que
permittem levar successivamento a areia
anafara ao campo de a r ção das cl tas chapas,
ou levar estas a actuarem sobre a areia
numerosos são aarabern os d_spasitivos que
se podem imaginar para recolher o ouro
assim separado da are . a, mas todos estes
dispositivos entram no dbminio da protente
invenção, que co basêa no processo •abaaxo
(lese ipto, apresentado corno um simples
exempla.

No desenho annexo, a fig. 1 rapressma
um dos numerosos disposlivos que podem
servir para applicar a invenção ; a é um
eixo vertical com o qual gira um disco de
vidro, ou de outra mataria dielectrica, COM
uma abertura ao centro, representado
como visto por cima na fig. 2, e rim corte
na fig. 3. O disco do vidro e til turrado na
sua face inferior com um aunai concen-
trico c de estanho ou de outro metal, que se
acha a distanc a convesiente da borda in-
terna e da borda externa do disco de vidro.

Acima do cise) do vidro, em relação a
um ponto qualquer da sua peri pheria e a
uma certa distancia determinada expor:-
mentalmente de acotiai° com a tensão da
fouto electrita disponivel e com a ,:saes-
sura do vidro, está suspensa uma chapa
metallica d do estanho, ferro estanhado ou
outro metal adequado. Esta chapa d está
ligada a um dos electrodos e o a chapa c
está ligada ao outro electrodo f de urna
fonte da energia electrica de alta tensão.

No nosso exemplo, esta fonte electrica,
6 constituida por uma bateria do pilhas
primarias ou de accumuladores g e por
uma bobina de Rumkorff j, cujo circuito
primario está ligado por cunductores h o
á bateria e cujo circuito socundario eaá,
cru connexão com os electrodos e ef. A ba-
teria g pado ser substituida pela corrento de
uma linha do _distribuição existente ou por
um dynamo. Como o fim em vista é obter
urna tensão capaz do produzir a descarga
entro as chapas metallicas mantidas a dis-
tancia e separadas pelo isolante, póde-se
substauir a corrente oseillatoria produzida
pela bateria o pela bobina deRumkorff pela
acção directa do urna machina electrosta-
fica do influencia (Wimhurst) ou pela de
uma fonte de corrente alternativa prove-
niente de uma linha do diaaribuição exis-
tente, e de um transformador elevador or-
dinar:o do . potenciol com uma relação de
transformação suficientemente elevada, ou
pela de um alternaor produzindo directa-
mente uma corrente de alta tensão.

O apparelho tambem comprehendo a
moega 1 (que despeja sobre o disco a areia
aurifera), o pente m (que distribue por igual
a areia no disco), a escova ou rascador n
(destinado a recolher as particulas metal-
licas depois ala separação e a fazei-as cahir
num collector).

E' claro que, dando-se ao disco b um dia-
metro sufficiente, póde-se aclara do um só
disco montar varios systemas de chapas d,
moegas 1, -pentes ta e escovas n. E' tambem
claro que, si a separação não se fizer com-
pletamente em urna só ,phase, póde-se mon-

tar varios discos analogos a b collocados una,
por cima dos outros e fazer cahir"' GS pro-'
duetos da..pr:rneira s3paração sobre um
gundo d sco, depoi3 sobro um terceiro, rape-
ti_alo-se a mesma oaeraçã,o tantas vezes
quantas se jufg. conaeniente.
• Mas o ponto sobaa que importa insistir é
que em substaacia consisto a invenção num
proc-sso para separar as partes metallicaa
das partes não metalacas rima massa poli-

'ir'..enta, subiu amido esta massa áa acção
directa de uma &seara electrica, -cassando
ostra duas chapas n.eallicaa posas face a.
faca, forrada, uma delas ou lobrepujada.
por uma isolante que servo de supporto
areia.

Ao disco do vidro rotativo, que foi dado
só como exemplo, pôde-se substituir qual-
quer outra dispositivo ou supporte de qual-
quer fórma, corno revastimento do urna das
chapas motallicas, empregando-se para isso
dielect ico conveniento, capaz de supportar
materio, puiverulecta, devendo esta apresen-
tar-se no cama° de acaála dos dous electrodos,
ou por por um movimento de rotação ou de
translação, ou por um movimento oscillato-
rio dos supportes, ou aaala, si cs suppo:tes
fora u fixo, polo das:ciumenta de um ou de
amuos os electrolos. Estes supportes podem
ser em qualquer nume o, todos da mesma
fórma ou de ratarias diffoaentes, comlanadas
umas com as outras. Finalmeate,o movimen-
to poderia ser dado ás chapas metallicas e a
mistura pulverulenta ficar parada no ponto
em que cabe, efectuando-se a separação
neste psnto.

Em resumo, reivinlicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção :

1° um novo processo do separação das
part;culas metallicas contidas em materiaa
em pó (tal corno areias auriferas),consistindo
esssncialmente em submetter a massa pula
verulenti á acção de uma des.:arga, electrica
produzida por -urna corrente de alta tensão
(alternativa, oscillatoria ou discontinua) en-
tre duas chapas metallicas em face uma da
outra e separadas por um dielectrico que
serve de supporta á massa a tratar, sendo o
efeito da deicarga faze adherir fortemente
ao dielectrico as partioulas metallicas e re-
jeitar as partos miaeraes actuadas pelo
fluxo electr.co .

2°, para realização do processo reivindi-
cado em 1, um dispositivo caracterizado
pela combinação de um disco do mataria
isolante, com urna abertura ao centro e
tendo em uma zona annullar da sua face
inferior urna parte metallica ligada a uni
electrodo da fonte electrica, com uma chapa.
metallica ligada ao outro electrodo o colo-
cada acima o em um ponto da peripheria,
do disco dielectrico

3°, a combinação do disco dieléctrico com
moegas de distribuição, pentes ou rasca-
dores automaticos ou outro, seavindo este
dispositivo para apresentar á acção electrica
continuadamente a mataria, a separar, sob
a fórma de uma camada delgada e igual

4°, qualquer outro disp.saivo realizando
o processo e em que se empregue um diele-
ctrico conveniente, capaz de supportar a' .
m ¡teria a submetter á, acção da descarga,
quer por meio de uns movimento de rotação
ou do translação, quer por um movimento
oscilla,torio dos supportes, quer ainda, saudei'
os supportes fixos, por deslocamento de um
ou de ambos os olectrodos. Estes supportes1
podem ser em qualquer numero, todos da
mesma fôrma, ou do firmas diferentes, com-
binadas urnas com as outras. Emfim, o mo-
vimento pôde ser dado ás chapas raetallicas
o á mistura pulvirrulenta, ficar parada ondel
cahe, efectuando-se a separação . iraste
ponto.

Rio do Janeiro, 20 do agosto de 1910.=
Por procuração, Leclerc ct C°.
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W. 6.375—Mentorial descriptim da invenotTo
'de wum mancai de bolas aperfeiçoado para
transmissões de movimento a mach!nismos
etc.», para que pretende privilejio Louis
Longhaar, domici:iado em Bristol, Estado
de Connect:cut, Estalos Udidos da Ame-
rica

Fsta invenção refere-se a mancaes taes
como os geralmente usados para prover de
meio l de anti-fr'cção rara transmissões
machinas etc., • e tem corno um dos primei-.
paes objectes a constei-acção aperfeicoada e
or anização da caixa receptora do disposi-
tivo, consrucção esta q e torna o mancai
entiV.o solido, aene perigo algum de desman-
telar-se sob a ação de poso excessivo,, ou
avaria accLen tal, que pó.le ter lozar quando
os manca•s são montados rigidamente em
seus blocos do assento, suspensõe ., caixas
etc.

A invenção tem tambem como objecto a
organização em um mancai de duas ordens
de bolas nos encaixes das b .ias, do tal ma-
neira que nenhum ei_pucho Jongitudinal,
que Rido ser- exercido sobre qualquer dos
membros, poss. ser directamente transfe-
rido do une jogo ,de bolas so ara outra mem-
bro da carreira ou corrediça, de maneira a
não existir tendencia alguma para a sepa-
ração destas partes.

Um me.r.) °I ecto da invenção está na.-
adaptação do modos de travamento reei-

•proco em ligação com as secções comronen-,
tes de um dos membros, taes que possam
proa ler estas duas secções entre si, e pre-
venir movimento rotativo em relação ao
outro.	 •

A invenção tem tambem por objecto o
provimento d . meios pelos quae.s as secções
cooperativas de um do.; encaixes do bola
pássara ser firmemsnte conjugadas e pre-
venidas contra separação longitudinal. A
invenção tem ainda como objecto a adapta-
ção, em ligação coin os dispositivos do anti-
fr.cção e em particular em conneião com
as bolas dos maucaes, do um par de separa-
doras independentes, pelos quaes etas bolas
São espaçadas ou maratidas reparadas por
certas o determinadas d:stancias, do feriria,
que cada ordem de belas tem. na realidade
seu proprio separador, o qual e obrigado a
mover-se independenemente do movimento

•do outro.
Summariamente exposta, a invenção pede

ser applica,da a qualquer mancai de a-ati-fri-
cção em uso geral; porem representei a in-
venção em connex=‘,o com um mancai de bo-
las de duas carreiras, cada carreira conten-
do um jogo de bolas, que são separadas por
um separador para jogo respectivamente.

O mancai c..anareheade um anil& de en-
caixe de bolas solido ou homogeneo, no qual
estão abertos dous encaixes, do farina que
as bolas pertencendo a estes encaixes, re pe-
ctivamente, possam ser oppostas entra si,
emquanto o outro aanel de encaixe é feito
em duas partes que são insertas do lado
op posto do metro anue', respectivamente,
e são mantidas liga ias na fôrma de uma es-
tructura so i aria.

'Nos desenhos annexos, a fig . 1 mostra em
vista de lado um ma,ncal de bolas, real zando
ni ilha invenção ; a fig. 2 é uma secelo cen-
teal longitudinal por 2,2 da fig. 1; a fig. 3
é uma vista de frente de um separador, no
quil as boas de uma ordem ou jogo são
separadas; a fig. 4 é uma vista de lado do
mesmo; a fig. 5 Mostra, parte em se
uma modificação da parte interna da caixa
do apparelho; as fis.s. 6 . e 7 representam
outra modificaçãe mostrando por que forma
podem ser ligadas as secções de um dos
membros do encaixe; as figg . 8 e 9 mostram
outra molificaçã,o d ) modo do Fgação, o a
fig. 10 mostra um ma,ncal no qual o mem-

da parte corrediça externa, esta figura mos-
trando tambem uma disposição nova e im-
pwtante do par de separadores por cujo
meio as bolas na caixa das bolas estão indi-
vidualmente separadas.

Coraquanto haja alguma impossibilidade
pratica em abrir as caixas de botas, no sup-
porte do mancai, exactamente iguaes em
contorno e diametro, e comqua,nto

semelhantes sejam encontradas na
formação e exeoução de dispositivos de anti-
fricção e tambem do annel que contem os
mesmos, é evidente que o movimento de um
jogo ds dispositivos de antl-fricção em torno
do eixo de rotação do supporte deve neces-
sariamente diferir do do outro jogo de dis-
pwitivos, diferença que, por pequena que
seja em si, devo ser augmentada quando
o mancai trabalha durante horas conse-
cutivas.

D'ahi é evi le..te que, si os dons separadores
são unidos ou formam um sio corpo de fér-
ma a prevenir o movimento de um separa-
dor relativamento ao outro, resulta uma
acção de dilacera,mento ou arra,nhamento e
o mancal será de pouca duração, espeoial-
mente quando trabalhar sob grandes pesos.

Por isto um dos objectos particulares da
minha invenção é obviar estes inconve-
nientes, formando o separador para um
jogo independente do do outro jogo, e pro-
ver meios pelos quaes ambos os separado-
res sejam guiados em seas moviment s ao
redor da linha axial do eixo independente,
quer sejam os separadores dispostos em op-
posição, quer sejam em contacto para resis-
tendia mutua ou direcção, ou tenha cada
separador seu proprio supporte ov, guia. .

Referindc-me primeiro ás figo. 1 e 2 dos
desenhos, 10 é o annel externo do mancai
tendo um par de encaixes 11 e 12 respecti-
vamente para a recepção das ordens de bo-
las 13 e 14; as bolas 13 sendo interpostas
entre o encaixe 11 e a caixa 15 arranjada no
cone centra l , que no caso presente é com-
posto de duas partss ou Eenõ. s 16e 17.Estas
duas secções do cone podem ser reunidas do
uma fórma qualquer conveniente,mostrando

csnstrucção da fig. 2 a- secção do cone 16
provida de uma reentrancia conica 18 ada-
ptada a receber a projecçtio 19 da secção
do cone concorrente 17 couveaientemente dis-
posta, ambas as partes sondo mantidas coa-
junctamente por um ou mais pinos 20, tanto
para a rotação como contra o movimento
longitudinal tendente a separal-as. Vê-se
que qualquer esforço longitudinal levado as
actuar sotTe a secção de cone 17 na direcção
da flexa a será supportado pela ordem do
bolas 14 o transfeeido para o caminho 12
do anne110,. sem por fórma, alguma esten-
der-se ás dans ordens de bolas, e um esforço
exercido sobra a secsão do cone 16 na di-
recção da Usa, b, da fig. 2, será tranef wido
pelas bolas 13 do encaixe II do ann 110,
sem nenhuma tendenc:a a afectar as bolas
da ordem viziW.a. Igualmente é visivel que
qualquer esfoeçe exercido sobre o anneren-
cai .,e 10, longitudinalmente, será directa-
mente transferiito a uma ou outra das re-
spectivas sucções de coae 16 mi 17, de modo
a evitar qualquer tendencia a dispersão.

Do mesmo Modo, um esIerço radial ou de
sustentação, exercido sobre o armai de en-
caixa ou sobro as secções de cone, concor-
rerá para evitar qualquer tendencia de dis-
persão.

A maneira do reunir os alancaes, vista na
fig. 2, é rei ativamente fa il, tanto que cada
ordem de bolas pede s 2 facilmente collo-
caia no armei 10 em preparação da collo-
cação do cone correspondente, e de fôrma a
fazer dos manca-s, quando reunidos, um
dispositivb completo em todos os detalhes,
tornando-se nects.-sor:o provel-o . de alguns.
meios pelos quites as duas secções 16e 17

mente, o que é obtido pelos ..pinos 20.acinÁ
re "eridos

Deve ser observado que os encaixes das
bolas 11 é 12 no annel 10 são separados uni
do outro por uma saliencia annullar 32, que
limita, naturalmente o movimento dos dons
jogos de bolas -m relação um ao outro, e
que a pa . te exterior do annel 10 tem passa-
gens apropriadas que permittem a iiverção
exacta das bolas, quando dispostas nos seus
cones respectivos.

Posto que as duas secções se encaixem
uma na outra, é evidente que quando estas
secçães são forçadas juntas sob esforço lon-
g,tudinal não resulta variação na distancia
entre os encaixes das bolas ; e, ainda mais,
quanlo um esforço radial se exerce sobre o
mancal, o facto que as secções de cones
são reunidas contra separação pelos pinos
ou parafusos 27, mostrados na fig. 5, ofe-
rece urna forte resistencia contra a acção
de dispersão dos cones, resistencia quo pede
ainda s atig,mentada por d spositivos de
ajustamento no eixo, como é habitual na
pratica.

Sob um 'meto de vis`a, pratico, a con-
stracção da Kg. 5 é preferivel á da fig. 2,
tanto mais que no primeiro caso o pino 27
trab ilha em seu comprimeoto total como
chaveta, de cisaIhamento ; em plante que
na fig. 2 a resistenci a ao cisalhameat do
pino 20 é substancialmente a da arca da
secção transversal unicamente.

Na fig. 5 mostrei a modificação das 89.
cç -ies de cones 16 e 17,que são, por exemplo,
providas de ch aves de retensão 25, 26, para,
garantir a ratação simultanea, e que são
ainda providas com parafuso de retensão
27, que pen ara cada par de extremidades
adjacentes, servindo como chaveta _ para
prevenir que as secções de cones se se-
parem.

Como ficou estab decido witna, minha in-
venção comprehende como um de seus casa.
eteristicos um separador que pertence dis-
tinctamente a cada ordem do bolas e que é
inteiramente independente do separador
pertencente á outra ordem de bolas, para o
fim particular de prevenir o arrastamento
ou arranharnento das bolas no encaixe corno
devia, 'por exemplo, acontecer, si os dons
separadores fossem unidos ou feitos solida-
rios e quando, au mesmo tempo, a menor
variação pudesse existir quer nos diametros
exteriores do cone-corrediça de sustentação,
quer no diametro das duas ordens de bolas,
ou no diametro interior das carreiras no
anneI-supporte exterior. Si se suppuzer,
por exemplo, que o diarnetro exterior do
cone-encaixe 15 é simonte uma ducente-
sima-quinauagesima parte do nailsimetro
menor do que o da secção—cone 17, e .que
as bolas são todas exactamente iguaos era
ambas a3 ordens, é evidente que quando
estas bolas andam á roda nas suas respectivas
carreiras, a bola 13 pôde naturalmente
trepar para adeaate da bola 14, de onde
naturaimeite pôde ter legar uma acção de
arranhamento entre as bolas o os separa-
dor.:s quando estes altimos são feitos cria
uma si peça. Por outro lado, deve ficar
claro tambein que, em virtude do fazer os
separadores independentes uns dos outros,
cada ordene de bolas póde andar com rua
propria velocidade, sem que por farina
alguma seja influenerada pel i outra ou pela
separador arsastado par esta ferina, e é
este caracteriatico particular que desej9.
mais e-pecialmente accentua,r.

A mesma perturbação pode existir, nata-
ralmeate, s to jogos de bolas foram de dia-
metas diffel. entes, não importa quanto; o a
mesma Ob, s eC43 pólo vomitar si as carrei-
ra, no aunei 10, foram de qualquer firma
diferentes, e deve ser lembrada que em rem,
lação ao diametro das carreiras urna diffe.
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de millimetro apenas deve fazer uma diffe-
rança no rolamento circumferencial das bo-
las .de mais de um septicentesimo-quinquas
gesimo de millimetro em cada revolução das
bolas era torno do eixo do mancai, do que
resulta que a acção do arvanhamento resul-
tante do uso de um unico separador em li-
gação com um mancai de duas carreiras
não é de fôrma alguma um factor insigni-
ficante..

O separador S compre,hande um membro
anomular continuo 30, do qual se projectara
es membros 31 que supportam as bolas em
alinhamento com o e,xo de rolamento das
bolas, mantidas pela fôrma das carreiras
correspondentes ; dahi vê-se que as secções.
adjacentes 31 dos duns se oaradore,s ou man-
tenedores das bolas devem ser inclinadas
uma para a outra, como cl tramente mostra
a fig. 2. Devo tambem ficar entendido que as
,partes dos . seraradores S em contacto com
asbsl is seguem a curvatura destas além da
linha diametral; sendo assim prevenido
sinal uor movimento -  doses
mantenedores, emquato, poc outro lado,
cada mantenelos é inteiramente suppartado
em condição tluctuante pel is bulas em conta-
cto c )m o mes no.

Na sagunda, folha de dessnh s, figura um
.certo numero de modilcaçõss da invenção.
Nas figs. 6 e 7, os membros 32 e 33 são con-
venientemente collocados e ri relação um ao
outro pelo emprego de saliencias 34 e fort
mente ligad s por meio de picos conicos 35,
consoados em aberturas feitas com a fôrma
corresponden f.e na: peças adjacentes sobre a
linha de juncção, de modo que a metade de
tal abertura, como 36, por exemplo, deve
estar em contacto com o pino-cunha 35, do
lado direita, emquanto qae a abertura 37
fará contacto com o dito piso d) lado es-
querdo, ficando eu endido que as aberturas
36 e 37 são ligeiramente m dores do que o
pino 35, por isto o pino 10 f,ra conta,et
com os membros pres s catre, si sómente em
seus lados diametralmente: oppostos, .0 u
folga será reservada entre o pino e o outro
lado da abertura. Dalu 53 sge,e que, qua
mais forçado fôr o pino, mis u . to o aper-
tado ficará o contacto longitud inal entre as
pess.

Como se vê na fig. 7, figurei um numero
de pinas 35 atilados, de preferdncia para o
lado de tara dos membros s2 e 3-1, de moio
que a forç centrifuga terá tende mia, a lixar
melhor os pinos, em logar de os exaellie
para fóra. Por • outro lado, estes disposi-
tivos podem ser facilmente retirados quanlo
se desejar, empurraado os pinos part o
centro da rotação Nas figs. 8 e O é fi ti-
rada uma outra modificação das peças de
rotação, que agora consta de um anui flo-
xivel 33, tendo as laces conica: encaixadas
em ranhuras de forma correspondente 39 e
40, feitas nos inalhetes dos membros 41
e 42.

Nestas condições, estas ranhuras 39 e 49
são abertas no interior dos membros 41 e 42,
a construcção sendo tal. que com a expansão
da mola para fóra os membros são firme-
mente presos um ao outro.

Na fig. 10 mostro uma modifi !ação do
mancai, que desta fórma comprehe ide um
solido membro interno 43 tendo caminho
para as bolas 44 e 45, em manto que o outro
membro consta de um par da sucções 46 e
47, cada' uma das quaes tem encaixes peri-
phercos nas secções presas entros i sento
os ditos encaixes disp saos para receber unia

, mola de secção conica, que normalmente
.tende a contrahir-se em vez de expanlir-se,
e assim prende as duas partes 43 e 47 estre:-
jamanta uma á outra.

:Na fig. 10 mostro lambem uma modifica-
ção dos separadores que se. referem ás duas
ordens de .tolas respectivamente.- No caso

s	 „a-a as ao a

•sta^ncialmente os mesmos das figs. 3 e 4,
.porém a disposição é tal que estes doas se-
paradores apoiam-se um na outro, do modo
a manterem-se e guiarem-se mutuamente.
sondo porém ainda in dependentes em seus
movimentss C3M os jogos de bolas, respecti-
vamente.

.Na pratica, Um mancai formado de ac-
côrdo com a construcção da fls. 10 tem pro-
vado ser muito pratico como contendo todos
os factores de a e faCilidade de
montagem, conjuactamente com grande re-
sistencia quanio se tem em consideração o
espaço por elle ocsupado. Devo notar-se-
tambem que a maneira, part i cular de pren-
der as secções externas fortemente urna á
outra póde ser variada por differentes Me-
aras, isto é, em outras palavra s , outros
meios podem ser empregados em substit li-
ção do armei 48 acim descripto.

Em rosam°, reivindico como pontos e ca-
ractereá constitutivos da iovenção:

1°, um maneai de balas do typo acima
especificado, tendo um membro-guia cons
tuido por duas secç-es encontrando-se "orte-
monSe urna contra a outra, e meios para
1:cuidar ente si ambas as s:cções;

2. um mancai do bolas do typo acima es-
pada° ido, tendo uni membro-gaia consis-
tindo em duas scas5es conicamente fixadas
entra si, apo ando-se urna centra a outra, e
pinos 'para fixar as secções entre si ;

3a eu mansa' de bolas do typo mima
especi icado, ien.lo um membro-guia consls-
findo em duas secções de fôrma conicapren-
dende-se entro si ; luvas e parafusos para
prender ambas as secções.;

4', um na amai de bolas do tvpo acima
aspe dficado, tendo duas ordens de encai :es-
guias de bolas uma contendo um jogo de
boas de anti-fldcçãa mantid ,s afsstadaspor.
um separador, cada ordem de bolas ten .o o
seu prosado separador adaptado para girar
com seul jogo de bolas independentemente
do outro ;

5°, um msnsal de bolas do typo acima
.ecificado, compre'ien 'urdo uma so:ida,

pa Ltarna com encai xes de 1»las ; • um
membro exterior cons stindo em um par do
SBCÇ -C3, cada uma tendo ranhuras periplies
ricas, um annol conico elastico por de itro
da dita ranhura prendendo ambas as se ç-jes
estreitamente uma á outra ; separadores
apoiando-se um no outro para mutuo apoio
e para atoarem aor si mesma, tardo porém
independentes os seus movimentss com o
jogo de bolas.

Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1910.
Por procuração, Leclere & .

ollea-we

material o mais fino possivel, os tubos da
maior diainetro são necessariamente redu-
zidos em numero e aug,nentados considera-
velmente em grassara. A dilatação e a con-
tracção tambera tornam mais diMcil manter
est naires as juntas entre cs t obos ^e as pia.;
cas tu'oul .res nas quaes são ^ eapandidos os
tubcs sua ido estes são de maior d'ametro:
E. quando tabas de cliriereates di metros
são e e.aa id'clos na mesma cha a tubular, a .
dilatação desig a al doo tubos de calibres
differen,es constitu o um obs:acillo á coiser-'
vação da estanq midade das j o n tas.

O objecto da nossa presente invenção é
prover um aarare*o dc tubos suporaquece-
dores ou de seio por cujo meio alies possam
ser colhe aios no t ibo normal e regular de
locomotiva coaemurn para que aã, soja pre-
ciso nenhuma con:traced..o preLm'aar espe-
cial para que muitos ou pouco tabos po-sana
ser utilizados cru Orme as convenieacias.

Tal construcção é vaata:osa não só era
referencia a nov,.s locometitás, corno lam-
bem LS -olhas se n sue . aq 'moedor, ao uaes
podem as em ter promatamente um ; a:era-
querelor sem ser preciso ieoonstruir-se a
calde:ra indeisa, como usualmente, quando
se applica su:;eraqUeC lores desta classe a -
velhas locomotivas.

Um outro objeto da nosia, invenção é
agrupar ,s seios suoeraquecedores e esnocar
suas extremidades de tal modo . ue poss
ir ás cabeças de vapor afi a de -facilitar ss
elementos (ou undades) do soporaemecedor
indivi leal, a oerem conveneaterneote inse-
ridos e re nuvidos ; Cambem, de modo que
um convenien + e e interm ida vel mei) de li-
gação possa, ser emoragado para piou
as ditas extremidades aos colleetores de "
vapor ; tambem de modo que o cuo:o do
vapor atravez dos &eme itss individuaes ou •
unidades possa ser prompta e immediata-
mento ri , calo e as ju atas imme bata fonte
locadas no caso de vasamento ou para outros
fins.

AM ia, outro ob,ect) da invenção é prover
um agrupamento de seios para superaque-
cedo: e uma disposição de suas extra moda-
dos de modo q113 as extremida C3 . 1103 t bos
coa indo se e. untan_ á chapa tubular da caixa
do fumaça fiquem livres de obstrucção e
abortos para,.inspecçi.o.

Na coastrucção aqui descriota, das te mie
qu dg:mi-Mimar° de t bss possa ser usado
para conter os seios de superaquecedoras ao
numero total de tubos de f amaça incosmo-
rado á caldeira, .s se os do su eoraquecodor
individual palem ser tuas curtos Co que O .
usual, de ruo lo q te as'eurvas dsavolta /os-
sana ser colai-a las na parte mais fri.s do
tubo; deste modo as ditas curvas est tr o ,
menos s ii it is a quo'm tr-ze. Isto -bradem
torna demo essario o uso de um regissro oa
meios equivalen',es para cortar o fluxo de •
gazes quentes, quando a caldeira comneç a -
trabolhar ou 'quando a locomotiva corre
cem apor fechado.

Ainda outra vantagem obtida pela nossa
psesente coa trucçao aperfe:ço.i, ia é um
simples arranjo de cabeças de vapor, a qual
é compact.1 e filia do c .minho e no qual o
resfriamento da cabeça de vapor suporaque-
ciclo pálio ser menor p-la razão da proximi-
dade da cabeça do vapor saturado.

N.s desenhos annexos: a fig. 1 representa
unia seeç'.o transversal por unia metade da
caixa de ama Iça de uma locomotiva pro-
vida da Idirma pr&b:ida do nosso aper-
feiçoamento aqui (b3ssripto ; a fig. ,2
senta urna secç'io horizontal por 2 2 da fig. I; a
a fig. 3 é um detalhe, parte da sesç'io, más.7
trado aramos de seio sumoaquecedures, cal-
locsiaos t'de accôrdo.corn a- fôrma. modificada -
de nossa invenção ; a lig. 4 mostra uma ,
secção por 4-4, da fig. 3 ; a fig. 5 é uma
vista semelhante á fig. 3 . representando

eR e o de "os•a n ver cãen

N, 6 .376-111emo r ial descriptivo da in:ençao
de .z( Uma cal-leira orerfeço ida de locom.wira

; com. tubos de fumaça superarecedores».
para que Tireede privilegio a Schmidt .3 Se-
perireatng Company, Limited, dc Londres,
cessi~ria do Dr. Withelm SJhuidt e de
Pede) . Tho nsen, domiciliados em. Cassei-

. Wilhelnzshoche; Allemanha

No 53, inveoção refere-se a superalu!cado-
res de caracter geral, para locomotivas,
descriptss em varias patentes anteoioscs,
commummente conhecidos como superava-
ce dores de tubos de fura tç i, cujos tub s sãO
dispoStos nos tubos de fumaça (tubos
f000) ou tubos pelos qua,es 'se e.coam os
gazes da fornalha.

Geralmente estes tubos superaquece dores
tecia sido c-Alceados em tubos especiaess de
maior diametro do que o dos demais tubos,
exigindo portanto que a caldeira se a coa-
struida especialmente para esse . fim, por
um custo substancialmente. augrnentado.
Accresee . que, comquanta para assegurar o
m.aximo -de etliciencia, uma .caldeira deva
sa ,	es
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consernente reTriamento do vapor stturado
e cousesuento resfriais:rente do vapor supor-
aquecido.

Figs. 5 e 6 mesfearão ainda outro meio
polo qual OS tubos de 'fumaça são malocados
um sobre o outro, em vez de ficarem como•
nas outras figuras. Aqr.i o pleno n) rival as
extremidades da unidade do seperaluecedor
sãs levalas siara fára fica em meio caminho;
entre as firas dos tubos. Cada unidade do
supe eaquecelor consiste em dons tubos U,
em tubos de fumaça. verIcalmente adjacen-
tes colocados em seri:s. Nesta modi _casão
as filas das extremidades de °leme to surer-
aquscelor sio equid:stantes rosto que, desde
que os tubos do funika eisão necessaria-
mente mais afastaos d3 qae quando dis-
p.stos cai 'Lig-zas, a actual distanc a entre
03 planos destas extremidades p5do ser a
mesma, de modo que as braçadeiras de coa-
neaão h possam ser usadas com o mesmo
comprimento como na colocação vista nas
figs. 1-4.

Fiss. 7 a 9 mostram ainda outra modifi-
cação de nossa invenção. Aqui cada unidade
superaquecente comi ,te em dees tubos 11
callocadas - em series em dors tubos de fu-
maça na mesma linha verVcal, porém cru
filas separadas ror uma fila intermediaria.-
As duas extremidades são levadas verdeai-
mente para fora; de uma a outra, em
vez do ser uma contra a outra como na
fig. 5, e. g. Isto torna possivel trazer as
extremidades de vapoesaturado dos elemei-
tos superaquecente3 e que pertencem -ás
quatro filas superiores dos tubos de /amaça
em um plano e todas as extremidades cor-
respondentes do vapor superaquecido em ou-
tro plano.

*0 mesmo póle ser feito para as quatro
files seguintes dos tubos e de novo para
as ultimas quatro filas de tubos, Os cole-
ctores de vapor são então collo; :Aos como
uma peça fim idida contendo q !atro cama-
ras, nas quaes são alternados o vapor sa-
turado e o vapor s aperaquecido. Assim, na
fig. 7, n é um collector de vaper saturado e
on, é um cillector de vasos superaquecid.o.
Deste modo cada uma das partes inter as
dos pl.snas centraes contendo extremidades
de elemento snperaquecelor emprega ca-
suaras dede vapor commum.
, A modificação vista nas figs. 7 a 9 tem
uma vantagem superior sobre as formas
acima descriptas, em que a extremidade de
vapor satuvado e a extremidade do vapor
superaquecido de cada completa anida.de
sraeraqueceate jazem verticalmente uma
sobre a outra. Cada braça.dei 'a do cena:-
xão h, portanto, serve para apertar e con-
servar em -posição uma completa unidade
superaquecedora, a qual pôde, consequente-
mente, ser removida o i reposta de uma vez
pelo sim- les desenroscar da porca 4, da bra-
çadeira Particular.

Deve-se entender que temos dessz•ipto
aqui se/mente metade .da caldeira. A outra
metade deve ser identica á outra metade,
de modo que a caldeira como um todo deva
ter um systema identico de c...flectores em
cada lado com grupos de canos superaque-
cedera ao longo da linha central vertical
da caldeira e junto aos ditos c Iladores.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , Em uma caldeira de locomotiva pro-
vida de uma pluralilale de tubos de fumaça
ou tubos do diasnetro normal, um supera.que-
ceder comprehendendo : seios construidos

fórma sinae:a de U e arranjados á ra-
zão de um seio para um tubo, em um nu-
mero dos ditos tubos, como substanc.al-
mente descripto ;

2 ,
'
 Em uma caldeira de locomotiva com

tubos de diametro normal, unidades de su-
peraquecedor, constituidas por seios com a
fôrma siugela de U; um seio para, um tubo,

cru um numera dos dito; tubos, as extremi-
dadas das unidades pertencendo -a urna plia••
raidade de filas de tubos de fumaça que si
curvam em um plano comMum, cem() subo. T
stsncialmente descripto

30, Em combinação com uma caldeira de
locs motiva p:ovála de tubas, um super.
aquecedor comprehendendo seios cem a ter-
ma singela de 11, collocados á razão de um
seio para um tubo, em series, em mais de •
urna fila, de modo a constituir unidades, as
extremidades das unidades pertencentes ás
mesmas filas sendo colocadas em não mais -
de dous planos communs, como substancial-
mente eles r:pto ;

4'. Em combinação com uma caldeira do
locomotiva provida de tubas, um supera-
quecedar comprehendendo seios com a fdr-d
ma singela U, et:o:locados á razão de um
seio para uni tubo, era series, em mais de -
uma ill a de moio a constituir unidades,
pio menos a metade das extremidades das
un.dades, perteaceates á3 mesmas fias, •
sendo collacad .8 em um unido plano cora-
m= como substancdalmente doscripto;

5°. Em combinaçio com uma caldeira de
locomot;va, provida do tubos, um aupera.-
queceder • comprehendo seios, cdm a forma
de U colloeados nos ditos tubos e juntos em
eeries para comtituir unidades, as extremi-
daies das ditas unidades sendo I' a :as para
fira em um namero de .placos communs
iguaes á metade do numero de filas d -s tu-
bos empregados para o superaqueceder,
como sub t incialmeate dessripto;

60 . Em combinação com uma caUe'ra do
locomotiva provida do tubos, um supera-
quecedor cemprehen 'enetb unid dos constitai
das de seios, com a forma de U, colacadas
nos ditos tabas, 'as eatremidades das ditas
tmilades senlo levadas para fóra em um
nun-ere de planos co nmuns; co ditos plenos
siando .a:ternativainente distantes dellss e •
untamente adjaeentes um a outro, como

st:bstan dalmente dcscripto;	 .

7°. Em csn.b - naçd.) com uma caldeira de
locomotiva provima de tubos de fumaç c, um
super aquecedor comprehendendo unidades
constituidás de seios, c.11ocades • nos ditos-tu-
bos, as extremidales das ditas unidades
sendo levadas para fóra em um nurneso de
planos communs e, nos di.os planos com-
mues, as ext somida,des de vapor saturado e
as extremidades do vapor superaquecido,
seu lo agrupadas sepa;radamente, come • sub-
stancialmente descripto;

80 . Em comb:naçã.o Com a caldeira de uma
locomotiva provida de tubos de fumaça, uni
superaqueced r, compreliendendo unidades
coestituidas de seios, coloca os os ditos tu-
bos, ..s exc.erni lados das ditas unidades soa-
do levadas para rara em.1 n numero do
planos comm uns de tal nolo que os pares
dos planos ,:as extremidades dos planos de
vapor saturado alternam-se com es pares dos
planos das extremidades do vapor supe-a-•
quecidb, corno eubsi ancialmente descripto;

Reivindicamos 03 beneficies da Convenção
Internacional em virtu:e de ter sido apre-
senta-lo i -nal pedido de privilegio na Re-
partição Ofileial da Alemanha, do acc:irdo
com o deposito do memorial ô desenhos
effeatuado em 4 de outubro de 1999.

Rio de janeiro, 16 de sstembro de 1910,-,
Por procuraç io Leclerc &

. 6.377—Memoriai descriptwo da inveno",>
de «Aperfeiçoamentos em processo de ex-
tracção do sa! das agu_s do • mar por meio

* de tratamento mecanico e apparel4os para
esse fim», para que pretende pritilegio José •
dos Santos Major, domiciliado em S. Paulo

Até agora, a extracção do sal dss aguas
do mar tem sido 'feita exclusivamehte por
meio da evaporação natural desasa agias'
em terrenosae salinas ; entretanto, tem-se '

e fig. 6 é mita secção por 6-6 da fig. 5 ;-
fig. 7 é. uma vista semelhante á fig. 1 mos-
tran lo outra modificação de nossa invenção;
as figs. 8 o ,„ são secções por 4-4 e por 9-9 da
fig. 7, respectivamente.

Nas fig. 1 e 2, a é o tambor da caixa de
ea, b a placa tubular anterior, c os tu-

bos de fumaça edee collectores do • vapor
jus.apostos de nação rectangular.

O so_lector d é a cabeça de vapor satu-
rado. que reeebe vapor da • caldeira pela
canducta f, emquanto e é o colectes do va-
por snperaquec do.

O uperaquseedor consiste em 12 filas de
seios superaquecentes g 03 quaes sã) dis-
postos em 12 fias de tubas, sendo usados
para esto fim trss tubos em cada fila. •

Cada seio õ tem a farina U—e as dnas ex-
trem:dades sio ligadas resaectivamente aos
collecteres de vapor saturado . e superaeue-
eido d e e de mo !o que tudos os ssi:s fiquem
par. lelos. As setas, fig. 2, m stram o ca-
rrinho do vapor através as ditos seios do
; apear sieceder. Trazendo para fera, as ex-
tremidades dos &os do superapiecelur das
duas fias de cima, notas-se-hkque estas ex-
tremidades jazem dentro e unem s deus
colectores do Tapar em Ins mesmo plano e
que es e plano é o plano meridiano da fila
super or: Do mesmo modo as -extremidades
pertencentes aos elementos da terceira e
quarta fila e : tão em umunico piano, o qual
C o plano meridiano da quarta fila. Desta
maneira ma grande distanc i a vertical é
obtid entre as eetremidades dos setes do
auperaquecelor, quando eles unem-se. ás

ibeçar do_vaaor, de modo que tenhamos
espaço suffleieeme para ir ilizar um clamp
de connexão h, provido de uni parafuso in-
terraedlario, rosca e porca h', sendo bifur-
cadas as extremiJad i d03 ditos parafusos
para descarsar sobre o di Go terminal i
denMo de um do- gimes expande--e cada ex-
tremidade d 3 elemento superaquecedor.

O mesmo arranjo será usado para as de-
mas .11..s dos &amen: >s do superarmeceler.

A ssen dispondo as filas dos pontes de coa-
flexão dos elementos do stmeraqueseder e ca-
beças do vapor a estas coneideraveis distan-
cias a parte e portanto usamdo . as peças
compridas da braçadeira h. poc:emos fazer
estas peças fortes -e substanciaes ; sendo
c .las ta:abem accessiveis o individualmente
do facil remoção. As peças dosegurança e
suas parcas h' são tombem facilmente mani-
puladas.

Observar-se-ha que as extremidades do
seio s.u seraqiiecedor, as quaes estão em um
plano (as o etremidades vindo de duas filas
adjacentes dos tatos) estão em linha verti-
cal com as extremidades correspondentes
vindo de ca a outra ser e das filas dos tubos.
Assim todas as ext:-emioades dos diferentes
pares de tilas que vão ao collector do vapor
superaquecido são c :locadas vertia: 'mente
uma á outra e semelhante ás extremidades
que vão ao cal: ector de vapor saturado.
Isto permitte o uso de colleeteres de vapor
de unia secçã) rectangu'ar e simples e por-
tanto meiuz o custo do fabrico ; o calor per-
dido nos colectores é lambem reduzido
desde que es i sta um numero minimo de pa-
redes separad is entre os colectores de va-
por saturados e superaqueci los.

Na moddicaçãe vista nas figs. 3 e 4 ceda
elemento ou un.dade de supera placados in-
dividual consiste em dons seios em U, col-
locadas em series. em tubos adjacentes, per-
tencendo a duas tilas de tubos visinless.

Aqui os colecto. es de vapor não sã) fun-
didos em unia peça (como nas figs. 1 e 2),
mas compre:.endem duas peças separadas
entre as quaes pólo ser deixado um espaço
para ar ; ou, si pedraria°, um meio iso!ador
de calor, pode ser inserido para diminu r o
fluxo do ca_or do colectes do vapor super-
aquecido ao • collector do vapor saturado e
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proposto realizar esta extracção pela appli- y
co de um systema mixto, em que se pra-
tica, corno usualmente, a evaporaen das

„aguas salgadas para se obter uma concen-
th`ção preliminar e, em seguida, operar em
apparellios convenientes a evaporação até

free'obter a saturação nescessaria á extracção
. do sal ,c14:ysta,ilizado do liquido saturado.
•Obtem-se assim um sal de . chlortireto de
°Adio contendo tombem outros saes, tans
' como: sulfato de cal, saes de sodio e de
eniagnesio, cuja presença torna o sal de qua-
lidade inferior.

,A presente invenção tem por objecto um
; prdcesso de tratamento directo, em appas e-
. lhos apropriados,da,s aguas do mar, por cujo
ameio p sal extrahido contém o sulfato de cal
e os aaes de sodio e de magnesio em propor-

• çbes inferiores á do sal obtido pelo trata-
mento usual em terrenos de salinas.,

A Principal dificuldade a vencer na ex-
tracçãe directa do sal da agua do mar por

.f meios mezanicos é a da eliminação do sul-

. fato de cal, sem o que as irregularidades
, na marcha das operaç5es tornam o processo
tão oneroso que deixa de ser exequivel pra-
ticamente.

Tendo superado esta primeira difficublade
e 'achado tambern os meios de produzir sal
praticamente isento de nes de magnesio e
de sodio, deliniei um processo abrangendo
estes pontos e p er cujo meio cmsigo a ex-
tracção barata de sal praticamente puro,
tirado das aguas do mar, a qual realizo por

de apparelbos adequados applicados a
este processo que vou descrever com refe-
rencia ao scliema (fig. 1) dos desenhos an-
nexos.

A agua tirada do mar é primeiramente
elevada, por meio de bombas, a deus reser-

aavatorios de decantação, não representados,
de grande capacidade,, situados acima da
usina do extracção e dispostos de modo que

i o reservatorio superior poss escoar para o
; inferior a agua que recebe das bombas.
! Nesses reservatorios se depositam as impu-

rezas maiores e principalmente as areias, o
que tem por effeito facilitar o trabalho sub-
sequente dos filtros. A agua assim decantada
é recebida em tanques de espera a, dos quaes
passa pelos filtros b e, em seguida, é elevada
por rne'o de uma bomba c a um grupo de

; aquecedores d aquecidos pelo vapor prove-
( niente dos diferentes apparelhos empro-

a gados na usina. Do ultimo aquecedor a agua
;volta para ser de novo filtrada em filtros b',
á sahida dos quaes a bomba centrifuga c' a
recalca em um aquecedor d' onde a tempe-

• ratura da agua é elevada a 113° C. Chegado
a este ponto o l'quido é levado ao apuarei/10
de desulfatação, no qual se pólo eliminar
95 0/,, do sulfato . de cal contido na agua do

' mar.
• O modo operativo da separação do sulfato

de cal é o seguinte:
O liquido, seshindo do ultimo aquecedor

a 113° C, é elevado co • recipieate K á tem-
peratura de 200° O, sob 15 kilos de pressão.

, o então vaporizado repentinamente, no va:,
• ;,porizador v onde o sulfato de cal se deposita,

á temperatura de 120 0 , sobre correntes me-
bancas contidas neste vaporizada'''.
. Graças a, esto deposito, todo o perigo de
incrustação pelo sulfato de cal estando re-
movido, o liquido é levado a uma bateria

'de apparelhos de evaporação onle se produz
a 'concentração.

Esta bateria comp5e-sa de diversos ele-
Mentos f, coniprehendendo cada um um
feixe - -tubular nz, de circulação

-formando, entre ,placas tubulares n, uma
• 'caldeira vertical . de : vacuo o. O ,va,aor cir-

cula em redor dos tubos, dentro dos qUaa3
circula a agua' salgada . para evaporar; as

-
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aguas .de condensação de cada um dos ele-
mentos correm Vara o elemento seguinte,
sendo finalmente deãcarregadas do Ultifuo..

Os apparelfios de evaporação levam o
liquido salgado ao gráo da coacentraçãa de
24-25° Beaumé, no qual começa a .formação
dos crystaes. No primeiro apparelho a tem-
peratura é de 113° C. e no ultimo de 50 a
60° C. Um candensador b irometrico E, des-
tinado a manter o vacuo, assegura a extra-
cção dos vapores o gazes não condensaveis.

O liquido salgado circula tambem nos ap-
parelhos em um mesmo sentido, para ser,

sahida do ultimo, recalcado pela bomba c"
em um tanque G acima dos apparelhos crys-
tallizadores.

A crystallização, que deve ser continua,
S3 pratica em dous postes de apparelhos
crystallizadores, cada um dos quaes com-
prebendo uma sér:e de emulsores. C,maõe,-
se cada um destes apparelbos crystallizado-
res de um reaquecedor H que reaquece a
salmoura cerca de 50 a 100 0 , sendo o liquido
á sabida do reaquecedor levado para o
emulsoi' I, constituido por um carpo multi-
tubular, no qual a temperatura da salmou-
ra é elevada a seu gráo de ebulição, isto
é, 108° C, mais ou menos. Deste corpo se
projecta para cima um cano J, encimado
por uma caixa de exna,nsão ou vaporizador
L em que a' ebulição do liquido tem Lagar
apenas na pada superior deste cano. Não
ha producçãa de vapor, nem na reaquece-
dor, nem no corpo tubular do emu sor e,
por conseguinte, a superficia interna desses
apparnhos não se incrusta da s :d. A ebuli-
ção do liquido tem legar á pressão atine-
spherica e sémente na' parte superior do
cano J, sendo a cceração conduzida de modo
nue no vaporizador o gráo de eia:centrado
do liquido saturado esteja sempre mantido
a quem de 35' Beaumé, praferivelmmte,
por-me além deste grá.o o sal qae se cryst.il-
liza, arrasta comigo saes estr. Mias em
quantidade domas ala. As bolhas de vapor
farmad s pela ebulição da salmoura no
cano J se projectam no vaporizador L, arras-
tando as paraculas liquidas, e o sal contido
nelas crystalliza-so no vaporizador, d3 lado
volta m'sturado com residiu) para a parte
inferior do emulsor I, sendo dahi extrahido
automaticamente par meio de valvulas ou
ou outro meio conveniente,

03 apparelbos de crystallização são aque-
cidos por meio de um thermo-compressor
empregando vaTior vivo a 15 ki'os, prove-
Mente das caldeiras de varo:. Urna parte
deste vapor serve para aquecer o reaque-
odor e a outra para aquecer o apparelho
émulsor. Neste ponto da fabricação que
acabo de descrever, obtem-se sal crystalli-.
zado em mistura com salmoura liquida que
trás em dissolução 03 saes de magnesio e de
potassio contidos na agua do mar. E' pre-
ciso eliminar a parte liquida dessa massa
para se obter o sal commercial, ista é, con-
tendo cercado 4 d 5 % do humidade. Para
isto a massa,ao solai', dos erym,11 . zadoros, é
transaortada a apparellios do purgação
c?, itrifugos semelhantes ás turbinas empre-
gadas na fabricação do assacar e poe cujo
meio a pa de liquida é elManada,, ficando
rrs apparellms o sal, rude, querendo-se,
pede ter lavado com agua mãe ou com
injecção de vapor secco, que tamb_an lava e
secca o sal.	 -

A fia. 2 representa um novo typa de
apparelhcs de evaporação adaptados a sub-
stituirem es apparelhos de evea»ração de

effeita rapresentados na . fig. ,l,
cemprehenden lo cada 'um des ces apparelhos
A: um corpo. • cyliedrico; comprido e
nado, cujo interior é . occupado por um feixe
tubular a que se estende entro duas plaéas
tubulares. superior b e inferior e, situadas

VçvSFeirti' Y9-1 st

nas extremidades do mesmo cyjindro. No .
interior dos tubos, eleva-s3, até à metade
da altura destes, a agua salgada para eva-
porar, proveniente de urna camara de re-
cepção de agua salgada d formada junto á
placa tubular c. Jun'tb á placa tubular é é
fornada tombem urna camara, C da qual' se
projecta um cano E em Virmo, de syphão
conduzindo no carpo cylinlrico onde desem-
boca lia parte suaerior do espaça inter-tu-
bular, á pouca dis'.;ancia da placa tu'ailar.
superior. Nade cano E está intercalada
urna eamara 13 na qual 'é formado um dis-
pesitivo, denominado etbermo-nmpressor.

A camara na é alimentada de liquido para
evaporar por intermedio de um rogulador
automatico de alimentação 2, no qual o li-
quido é trazido pela tubulura I. As cama- •
ras E e C communicam-se com a camara
pelo conduta D dotado de uma tabulura 3-
para shida do liquido conceatra,do. Pela
tubulura 7 sabe o vapor de aquecimento sob
fôrma de condensação.	 .

Esta caldeira de evaporação . funccionae
COMO sopre:

O liquido nos tubos a é, pelo vapor' cir-
culando entre alies, leva !o á ebulição e,
sendo esta violentisslina, o liquido é proje-
ctado com força na ninara C, ondese pro-
duz 11111 a separação. O liquido não vapori-
zado volta de novo por D para a camara, m
e o vapor escana-se por E. Obtem-s e assim
uma c:rculação con-ideravelmente rapidas
do liquido, o que nerrnitle reduzir muito as
superficies de aquecimento e, por canse-
vinte, o preço dos aparelhos.

A quantidade de vapor que sabe em E é
quatro vezes maior do que a que circula em
redor dos tubis. A mahr parte des:e vapor
se escapa por 8, porém uma parte minima
é tomada de novo em 4 e entra no therme-
compr, ssor, o qual é cons`átiiiila p.ir um
injector de alto rendimento (23 a 25 % em
loaar de 5 a 7 % dado pelos injectores
na laa‘) cujo objecto é reaquec'r o vaeor da
calmara C, introduzindo se ne113 uma: certa
quantidad 3 de tapor vivo a 15 Ralos, vindo
d s aerasdores de vapor da fabrica. O vapar
asána reaquecido em 13 entra par 6 em valia
do feixe tabelar e veia de novo provocar a
vapo:ização de quatro vezes o seu peso de
agua.	 •

O vapor condensado que se es3,5a em 7
s)ril aproveitado sob fOraia, d'agu distil-
lada a 10° para alimentação dos geradores
de va,:or.

Estes evaporadores A estabilecem-se por
série, nas Tines o primeiro é provido de
una tliermo-compressor. O vapor, E aliindo
pcla tubulur 8 do primeiro vapor:z dor,
entra no segundo pela tub dura. 6, provo-
cn lo ainda a vaporizaçk, de cerca de 4
v, ice o seu peia) d'agása ; uma parte do va-
por pr,duzido, sallindo por 8, vai ao appa-
relu) proximo seguinte e uma outra parte
vai para os reaquecedores.

Uma instalação para extracção de sal,
em que se utilizarem apparellies ou corp is
de evaporação do typo dessripto em rafe-
reneia a fig. 2, poderá compreheader, por
exemplo, uma bateria, não represent
ci.mposta de um certo numero de evapora-
dores 17, por e:,emplo, dotados dos respe-
ctivo" reaquecedoras de vapsr, destinados á,
concentraçÃo das agias do mar ao gráo de
concentração dó salfab de cal, sendo esta

•bateria combinada com urna segunda repre-
sentada nas figs. 3, 4 e 5, cru que a fig. 3 é
uma elevação longitudinal, a rig. 4 uma .•
vista em plano e a fig 5 uma elevação to-
mada por III N da fig .4.

Esta segunda b iteria, destinada a levar á-,b
estado deacrystallisadão a agua salgada con-
centrada, poderá comprahender . corpos. de
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evaporação A em numero de 11,p or exemplo,
com seus respectivos reaquecedores B, 61-
tro3 C, tanque de esperai), separadores do
sulfato do cal E, bombas F, vaporizadores
F, fervedore3 K e crystalizadoras J, de ende
o sal crytallizado é levado ás turbinas de
purg tção (não re?re3e0t Idas).

Em resumo. reivindico como pontes e ca-
racteras constitutivos da invençãã:

Em aperfe'ç )amentoi em peocosso de ex-
tracção do sal das 'aguas do ma- por meio
de ira:amoedo meca.ni-oo e apparelhos para
esse fim

1 0 . O processo comprehendendo as seguin-
tes operaeões re dividas successivamente
a) de,cantaoão da agita, do mar e a depasitos
super oost s, es ; a elo de um para oitro
b) primeira filtração da agua decantada
c) aluecimento desta ap.„-aa á te nperatura do
1000; d) segunda filtração da agua aquecida;
e) e.evação da temperatura desta agua a
113° C ; iratamento da mesma. recebida a
1130 Cem um apparalho desultatador,no qual
ailan io:ia 95 % do sulfato de cal que co i-
tém ; g) concentração até 24-25' B á tem-
peratura de 50 60 0 C das aguas desulfata-
das; h) crystallizaão dos nes contidos na sJ-
lução concen t rada ou salmoura emluanto
esta Si mure a a um gráo de densid
inferior a 330 Beaumé ; i) purgação em tur-
binas centrifugas (103 crystaes de s d da sal-
moura ; j) lava.eem do sal na mesma ma-
china, em acto continuo á purgação, . por
meio do agua mãe ou vapor

1 2°. No processo acima reivindica lo a ap-
_ plicação de:

a) um apparelbo desulfatador comprehen-
dem'o uni recirienfe fechado (h), onde o li-
quido aque-ddo a 113° C é levado á tempe-
ratura de 200° C., sob 15 kilos de pressão e
combinado com um vaporizador (v), no qual
o ligai !o procedente do dit-) recipiente (h)
ss vaporiza o deposita, o sulfato de cal que
con ein nas correntes 'de ferro exis-,entes
para ess .! fim neste vaporizader ;

um apparelho crystalliza,dor compre-
Leu lendo um re:queeedor (H), combinado
com um emulsor (I) dotado do um corpo
nau . titubular ligado • por cano vertical (J) a
umi, caixa de exoansão (L), combinada com
a parte inferior do OITIU:S01' provido de meios
de descarga.

Sendo que os apparelhos desulfatador e
crystall i zador aqui reinvindica,dos sã . ) con-
struidos e fui-tecle narn corno acima descripto
em referencia á £g. I dos desenhos anne-
xo:.

3.° A applic ição, no processo ac'Mt- rei-
vindicado, de um aparelho do evaporação
ou corp..s de evaporação (A), fig. 2, con-
struidos e funceionamno• 001D;) acima sub-
stancmlniente descripto com refeieacia, à
fig. 2 fies desenhos annexos

4.° Um conjunto de apparelhes aaptados
a realizar o meu proces.so de extracção de
sal acima descripto, comprehendendo es n-
cia1men1e apparelks do eva,po.a .;ão ou cor-
pos 'de evaporação, do typo reivindicado na
reivindicação acima, dispostos em bateria e
com seus respoctivos retquecedores (B) e
combinados com filtres (C), tanques de es-
pera (D). s ,paradores de sulfato de cal (E).
bombas (F). vaporizadores (•;), ferve1ore.3
(E) e crystalliradores (J), como acima de-
scripto em referencia ás figs. , 3, 4 e 5 do
deenho annexo ; .	 •	 .	 •

5.0. 0 proee3so de extracção -de sal das
aguas do mar, real z edo como acima sub-
stancialmente descripto com refereacia aos
desenhos annexos o como reivinoiaa,do.

It'o do Janeiro, 14 de dzembro de 1910.—
Por procuração, Lecrere & C°.	 •

ANNUNCIOS
• Companhia 1J11.1.ão•

No escriptorio desta Companhia, á rua
Urognavana. 91, 1° andar, acham-se á
d : spo stção dos Srs. accionistas O docorner-
tos de que tra'a o art 147 do decreto
n. 434, de 4 .do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro c'..e 1911.-
O d.roctor-gerente, Charles flue.	 (.

A' Praça,
O abaixo ass'g 'aio cl oc!ara, que vendeu ao

Sr. Paulino Fer eira Meu es seu estabele-
cimento, casa de pasto, sita no morro da
Valva, livro o closembaraçada do qualquer
ornas, e p:ra os devidas eleitos faz a pra-
santo docla,ração.

Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de 19i I.—
Antonio da Silva Tempero.-- r:onfirmo a de-
claraçã) supra.—Palelino Ferreira afendes.

(.
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Cruzeiro do Sul
COMPANIIIA NACIONAL DE SEGIROS DE VIDA

Asse,nb.é.c geral ordin&ria
São convidados o; Srs. accionistas para se

'reun i rem em assmibléa geral ordinaria, na
sido desta compailda, no largo (ia Carioca
n. 13, co. dia 5 de fevereiro corrente, á 1
hora da tarde, paia tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do Conse:ho fiscal
sobro a gts,ão desta directoria durante o
anno findo, assim como para a eleição do
conselho fiscal e Seus suppleates.

Ri) do .laneiro, O,e reverei.° de 1911.—
A directora.	 (•

Companhia..10.1ação Tecidos
Industrial C _impistn,

São convidado; cs Ss. accionistas a re-
mitem se em wsemb:ea geral °Minaria,
para prestação de cintas da dilectoria e
eleição dos membros do couselho riscai, no
dia 23 de fevereiro - futuro ás 2 hora; da
tarde, no sa ão do predio á rua Visconde
Inhauma n. 38.

Rio de Janeiro. 31 de janoiro, de 1911.-O
presidente, Antonio Fe. nandes dos Santos.

A.' 13'.ra.ç	 -
A. Cardoso de Grouva & Comp., e,t be'e-

eidos com fabrico e commercio de vinagre,
b:bidas nacionaes, alcool e aguardente em
grosso, á rua do Senado n. 23J, continent-
e ,m a eSta praça e ás demais onde manteem
relaçõos commerciaes, que, a contar de 1 de
janeiro proximo pass ido, admittirarn como
sacio solidar.o o seu amigo e empretado, in-
teressado, sr. Benjamin Cardoso da Gouvea.

-
Rio do Janeiro, 9 de fevereiro da 1911.—

A. Cardoso de Gouvêa & Coir4p.

Com panhia do Sr c,- vos Marli-
timos e Terrestres 1.4oyd
Americano

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com . o § 5° do ait. 2$ dos esta-
tutos, coavida.nos os Srs. accionistas a re-
uairam-se e.n assembléa geral extraordi-
liaria, no escr:ptorio da companhia, á Ave-
nida Central n. 50, terça:feira, 14 de feN e
reiro'do corrente anno, ás 2 h rts da taode,
para o fim de eleger carro va dire-
ewria, coeselho -fiscal e stip-is:otos.

Rio de •Janeiro, 30 de janeiro U0 1911.—
A directoria.	 (.

[tinire/lesa :Nacional
-T•

A.' 'veada, na thesouraria da Impreasa Nal;
dona':

'Vencimentos Militares — Lei
n. 2.2P0, de 13 de dezembro de 1910 a;
500 reli.

I

Acba-se á venda, na Thesouraria destá
repariiç ,o, )leço oe 4$ o exemplar, o
Coligo do Processo Civil e Commercial do Dis..•

ntricto Federal.

Acham-se á venda, na Thesouraria desta,
repartição, as soguinte.s o".eas :

.Ante-orojec to da nova,
edição ornejai do Co-
digo Criminal ete
1s.30 e pareceres re-
lativx,s Uni volume bio-
chalo 	•
CC0	 Sn ore-
mo Tribunal .Federttl
ets 15 (31) 	

Item idem de 1890 (M) 	 ... .
I dem idem de 1897	 .
Idem idem -de 1898 (M) 	
Idem idom de 189 (31) 	 ..
Idem idem . do 1900 (31) 	
Idem idem do 1901

A pon tant en uos para o Die-
eloeario Geograninco rio Brazil,
pelo Dr. AlfredoeMoreira Pinto,
contendo a descrioção de todas
as cidades. villas. í. iiticios, etc.,

. tres grossos volumes 	

As xninas do nraw.il e
sua I-e,g-islação, peio
Dr. J. Paudiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 4000

-
Codixo do .1.3rocesso

Criminal do 1./is tri-
cto Li'eclera I, appro-
vado -p e o decreto
ii. f".3.,?;.:119, de ..U1.4
sét e m. bro .de . Jun..»
Um volume broebad 	 	 3$000
,»,	 cartouado 	 	 4,$J03

Indus!.ria sicl )rie-gi c e — Relat'rio
aproumi atro pia o esfumai Fran-
cise )1‘1r :entoo da SouzAgwar
— Um groso volume brocha lo 	 6$000

Con-7--o - ida?ão das nis--
posiç.es feg-nes e 1/e-
cisei,s sobre

. o de c,e).J.rança, e
Escaliza::ão dos Int-

$, s de (*OMS MO —
Lin volume, brochado 	 a	 3$000

Coas ti tnica,o da, rtepu.-
blica. do 13razil 	 	 l$000 •

Consultas do Conselho
(te 1st:idø, secção 'de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 4009

Consultas do Conselho' •
de 1.±:stado, seeça.o. oe Fa-
zenda, tomo 5°. 	 	 2$000

• :
Consid tas do Conselho

de JE,:s^tado, secção do Fa-
zenda, tomo 6.  •	 2$04.;,

c.

3$000

.2$503
4$000
61;000
4000
Ç$C00
9;0(0

10$000 •

20$000.
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•
écretos do GovernoProvi-

soldo, novembro de 1890 	

Escript uraçõ,o Mer-
cantil  • 

Estatutos da Lilscola,
Polytechnica 	

1Pac turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro

. de 1903) 	

Flormulario ao Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fane-nelas (Lei n. 2.024 do

	

2$000	 17 de dezembro de 1908........

Genera et Species Orchi-
dearum Novaram quas- col-

	

$200	 - legit, descripsit et iconibus Mus-
travit. . Barbosa Rodrigues,

	

5$000•	 2° volume 	

5$000

4$000

2$000

I-3Eugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira  •

As mais perfeitas,

as mais praticas, as

mais rapidas e ma-

nejaveis inachinas de

compor.

Empregadas em

todos os paizes do

mundo,

•-	 _	 .
1-IydrographiO du

Ilaut San-F'3.--anc isco,
por Ern ns.Liais 	

jndrLl3çõGS par a o
al isto mento de elei-
uores na Renublica —
Doermo a. 5.391, de 12 de:
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da (o-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	 	 4000

Instrucções para a Policia
Federal 	 	 5$000

	

Iei n. 221—Justiça Federal.... 	 • $500

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

r.ein. 1.269 — Legislação elei-
toral 	 	 $500

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

• por M. André da Rocha 	 	 4000

1401 de falleneias 	 	 13000

Lei de fallencias—comparada.. 	 4500

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	 ...	 1$000

Lei Torrens 	 ,.	 $500

Lei s:bre fallencias 	 	 13000

.	 .

- Terça-fe.ira_
r---,

l igE)onsolitid;ça,o das Leis
cipal do piatrieto Feleral ..

constituições e Leis
•01,,gauicas da Repu-
-Iblica, 	.•

Consultas do Conselho
' de _Estado, secção de Fa-
• ,Zenda, tomo 8° 	  •

Consultas do Couselho
de Estado, secçao de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consulta,s do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40. 	

Condições de admis-
são no Gi--vmnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
" de Estado, secção de Fa

zenda, tomo 110 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tolho 12° 	

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados

• Enid os do Rrazil, con-
versão das penas. fiança, pre-

• scripção, systema reaitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
, das .A.lfandegas e Me-
sas de Rendas (M) 	

•
Consulta,s do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889... 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
,- sorio, outubro de  1890 	

(' referentes á organização
$500

5$500

1$E00

1$000

Grym nasio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.014,

. de 26 do janeiro de 1901. 	

Flistonia dos tires grau-
des cutpitães tia anti-
giticlade ( Annibal; Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orçamentaria do Im-
perio do Rrazil, desde
'a - sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da

. sua independencia, pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79.3 paga.
em 8°. 	
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Decretos do Governo
sono, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
. sorio, junho de •1890 	

r
Decretós do Governo Provi-

sorio, julho do 1890 	
•

Decretos do Governo Provi-
sorio, agósto de. 1890 . 	

Decretos do Governo Provi-
.	 sorio, dezembro de 1890 	

Provi-
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2$000
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3$000

15$000
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No Brazil em tres

annos, 150 =chinas
• em serviço.

A Companhia faz

condições especiaes

de venda a todos os

jornaes e typogra-

•phias.,

•60, AVENIDA CENTRAL, 60

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - i911.


